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AO LEITOR

Na disposiclo Jos matsriaes do comroîntario a esta obra, o quai se compoe de : Inlra- 
ducç'âo — ■'^otas e ^Appendices houve algumas alteraçôes importantes no decorrer da im- 
pressâo de que o leitor deve tomar nota desde já. Foram as seguintes :

Priraeirot A carta inédita, do HoUaoda, citada a pag. X da Introdueçao, foi collonada 
no firn da obra, na seeçâo Documentos varios (pag. 87) com outra carta do mesmo, citada
a pag. XVIII linha 17.® , . . , ,

Segundo: 0 Prologo da tradueçâo hespanhola do tratado Da Pintura anttga, citado 
a pag. X (ultima linha) passou para a mesma seeçâo, a pag. 86.

'’Terceiro : A Relaçao dos Desenhos do tratado Da Pintura anttga, citada a pag. XII 
nota i entrou na mesma seeçâo, a pag. 85-86. , . , ,

Havendo passado estes 1res documentos, do logar destinado na introdueçao para 0 fim 
da obra, e sendo substituidos por outros materiaes mais consideraveis, a numeraçâo dos 
capítulos da Introdueçao tern de corrigir-se assim ;

0 Cap. I Uma divida antiga (citado a pag. IX ult. 1.® e a pag. XV ult. 1.®) ficou sendo 
° ^^0 ^Cap. 11 Viagens de Francisco de UoUanda (citado a pag. IX ult. 1.®) ficou sendo 

0 Cap. III.
Queira 0 leitor fazer as competentes emendas.
Do estudo sobre Diego de Sigredo, que partencia aos appendices (cit. a pag. X, 1.» 45) 

formou-se agora 0 Cap, I.
E’ novo 0 Cap. II ''Prosaistas '-Portuguezes anteriores a HoUanda.
D’este modo a Introdueçao ganhou 0 dobro, e tambem duplicou 0 Commentario, que 

poderia, é claro, ser muito mais amplo, se circumstancias de maior pezo náo nos cortassem 
o VÔO.

Na i.“ folha de impressio dos Diálogos (pag. i a 8) deverá 0 leitor fazer a mao, a nu­
meraçâo das linhas do texto, que 0 typographo omittiu, por descuido.

Advertimos ainda que no ArcJieologoPorlugu^, Lisboa, 1896, vol. II n.® 2, appa- 
receu a descripçâo critica dos desenhos do Holla nd a ño Golice do Escurial, primsira que 
sahiu á luz, commentada, sob o titulo: i4 ntiguidades da Italia por Francisco de Hollanda.

Uma limitadissima tíragem á parte, está á venda.
Na redaeçâo do jornal A Vida ^Moderna ha aínda algumas poucas coUeeçoes dos nu­

méros que abrangem a publicaçâo das manuscriptos do Hollanda, que 0 proprietario Snr. 
Cistanheira vende pelo preço da assignatura annual, a i5iSo reis,

0 i,® artigo sahiu a 18 de Setembro de i8po; o ultimo a 22 de Dezembro de 1892, 
occupando o manuscripto quasi todos os números intermedios. Náo vale a pena, por isso, 
fazer a escolha d’elles na collecçào annual, cujo preço é modestissimo. O n.® 52 de 13 de 
Agosto de 1891, Anno XII, concern o Indice da Parte 1.® ou Livro I, indicando os capítulos 
que correspondem a cada numero do jornal.

0 n.« 8 de 6 de Outubro de 18 92 (Anno XIV) conlém 0 Indice do livro II.
A publicaçâo no semanario A Vida Moderna abrange 0 tratado: Da Pintura antiga, 

completo I.® e 2.“ parte; e 0 tratado: -Do tirar polo natural.
Este ultimo começou em o n.« 10 de 20 de Outubro de 1892 (Anno XIV) e concluiu 

em 0 n.® 19 de 22 de Dezembro.
O anno da Vida -ÍModerna, que é publicaçâo semanal, comeca a 18 de Agosto. Os dois 

tratados do Hollanda abrangem, pois, dous annos e quatro mezesí





INTRODUCÇAO

A historia dos rass. de Francisco de Hollanda está feita \ Limitar-nos-he- 
mos pois ao estudo das relaçôes do presente fragmento — Os Diálogos — com o 
tratado maior de 1548, a que elles pertencem.

0 códice A da nossa lista de 1879: Da Pintura antiga avalia-se bem pelos 
índices * que mais adiante imprimimos.

0 ras., apographo feito no principio d’cste seeulo era face do original, nao os 
tem; as rubricas dos capítulos nao estao bem dispostas, nem claras ás vezes. 
Os diálogos, sera a devida separaçâo das pessoas do discurso e suas respectivas 
fallas. Orthographia e pontuaçâo ao acaso, o texto cheio de abbreviaturas, liga- 
çôes e separaçoes arbitrarias, o sentido ás vezes obscuro e a linguagem, sem du- 
vida interessantissima, entrecortada de italianismos c de hispanismos.

Impossivel a nm estrangeiro, que nao conheça o cstylo portuguez do sec. 
xvi e nao se haja preparado com um longo estudo era todos os códices de Hol­
landa, seguir-lhe rigorosamente as ideias em todas as cambiantes. Roquemont e 
Raczynski naufragaram n’esse escolho, imaginando que semelhante autor se es- 
tudava por fragmentos! — ignorando toda a litteratura d’arte, todos os tratados 
do sec. xv e xvi impresses, quanto mais os manuseriptos—ignorando, erafira, até 
as obras theoricas dos visinhos hespanhoes.

1 Vide o cap. 4 Hisioria dos Manuseriptos de H., pag. xxTii a xxiz da ed. do tratado: 
Da fabrica, etc. Porto, 1879, na Ârcheol. artística, fase. vi. Haverá urna ou duas emendas a fa- 
zer : p. ex : o Livro do tratado Da pinhira ant., nao é seguido, mas precedido de alguna epigram- 
mas latinos.

Os capítulos d’esta ed. Da fabrica tratam do seguinte :
Fontes para a historia antiga de Lisboa........................................... Pag. v-xvm
Introducçâo........................................................................................... » ixxxix
0 manuscripto...................................................................................... » i-iii
Indice dos Desenhos .............................................. ..... » iv-i
0 Texto........................................................................................... » xi xiii
Sobre o methodo d’esta ediçâo.................................................... » xv-xtiu
A tradueçâo de Raczynski......................................................... » xix xxv
A historia dos manuseriptos do Hollanda ....... » xxvn-xxxii
Primeira Parte — Da Fabrica que fallece á cidade de Lisboa . . « 1-24
Segunda Parte — Da sciencia do desenho....................... « 1-23
Emendas do autor .... ......................................................... » i-iv
Notas da ediçao.......................................................................... » v-xxiii
Glossario...................................................................................... » xxv-xxvn

2 NSo podemos repetir aqui, o que já dissemos sobre o methodo adoptado desde 1879 
nas nossas ediçoes do Hollanda, que continuaram até fins de 1892. Vid. os capitules: i Uma 
divida antiga, n Viagens de Francisco de Hollanda.



A linguagem do Hollanda, aínda na presente cuidadosa impressâo, nao é 
para todos. 0 autor nao é nem quer ser classico, e desculpa-se com a sua longa 
ausencia da patria (9 annos) se alguem reparar no estylo da obra, pois é a pri- 
ineira em data que se esereve sobre arte na península. Isto nao é bem exacto \ 
mas a desculpa denuncia boni criterio.

Elle acha a expressao do seu pensamento ás vezes com difficuldade, mas 
mesmo nos casos em que o dizor nao é genuinamente portuguez devemos admi­
rar o esforço e louvar a originalidade da forma, a dieçâo espontanea. Falla por 
imagens, como se taillasse ideias plastieamente, e apesar de poeta e artista, 
conscio do seu valor e vaidoso, por vezes, parece-nos sincero e verídico no que 
diz de si e dos outros. Raczynski acha-o <un tant soi peu fanfarrón» (pag. 48, 
Les arts); nota lhe: «une prédilection trop grande pour les cim^ades^ (pag. 76), 
que é o mesmo que chamar-lhe interesseiro ! Allude com desfavor á historia dos 
retratos de Carlos v que a nossa preciosa carta inédita, a de Francisco de Hol­
landa a Felipe n, confirma plenamente. A sua intimidade com Miguel Angelo 
(pag. 137, DicUon) parece-lhe suspeita (sic); e até sobre a impossibilidade de 
elle discorrer nos Diálogos de Roma n’uma lingua, que nao era a sua, tem que 
dizer, fechando a pouco lisongeira pintura do carácter do artista com urn toque 
de ironía. Diz o Conde: «zombarn d’elle, e Hollanda nâo dà fé d’isso, nem por 
sombra!» (Diction, ibid.).

A formosa carta do nosso artista ao grande esculptor em agosto de 1553, 
achada no archivo Buonarotti, escripta em fluente linguagem italiana, cinco an- 
nos depois do regresso do Hollanda a Portugal, delta por terra as phantasias do 
illustre diplomata, a quern poderiamos dar o troco, provaudo-lhe que fallava so­
bre textos que nem elle, nem o seu traductor Roquemont eram capazos de en­
tender e que estropiaram com pouca galantaria; demonstrando-lhe que nem urn, 
nera outro tinham sequer alguns modestos conhecimentos sobre a theoria, historia 
e techniea da Arte no seeulo da Renascença para sc arrogarem o direito de bor­
dar de glossas picarescas o texto de um autor que nao entenderam, pondo em du- 
vida mesmo a sua boa fé!

Os defeitos da copia de Monsenhor Gordo, que apontámos, sao, sem duvida, 
os do proprio original, que nao vimos, e anda extraviado; mas o estudo conscien- 
cioso de outros niss. originaes do nosso Hollanda *, em que se revelam em 1571 
ainda alguns dos defeitos da redaeçâo de 1548 e do códice de 1549 (Dialogo: Do 
tirar polo natural) autorisam a tirar a conclusáo supra. Monsenhor Gordo copiou, 
gcralmentc bem, e cora intelligencia, um texto de difficil leitura.

1 A cada passe affirma a sua iniciativa. Entre différentes citaçues mui curiosas, autobio- 
graphicas, em que Hollanda référé o que fez de iniciativa sua, como primeiro em Portugal, es- 
colhcmos aqui sô a seguinte :

... receba (dirige-se a El-Rei) benignamente este mui pequeño eerviço de meu engenho, 
que eu tenho por mui grande, por eer o primeiro que em Spanha, nem no reino de Portugal 
screvesse da pintura, quasi como um dos antigos, que délia muito melhor screveram (Da Pint, 
ont., fol. 177). Mas estava impresso o Sagredo, Medidas del romano. Toledo, 1526,a 2 de maio; 
e em Lisboa, 1542, a 15 de junho; outras ediçùes em Toledo, 1549 e 1564 ; e traducçôes em dif­
ferentes linguas estrangeiraq. Vid. Appendices: Diego de Sagredo.

Alguem quererá allegar que Hollanda se référé sô A Pintura, mas como separar a Archi­
tectura ? que elle a cada passo envolvp na sua disposiçâo, e com justo motivo, porque proceder 
de outro modo, seria ir de encentro a todas as ideias da Renascença italiana! A suprema 
anibiçào do artista do seeulo xvi era ser architecto, e Hollanda bem o revela no tratado : Da fa­
brica, obra com que reraatou a sua vida.

3 E, note-se bein, da tradueçào coeva, autographa de Madrid, feita por um amigo intimo 
do autor, redigida certamente em vida d’elle, e provavelmente depois d’elle a rever. Vid. Ap­
pendices, Prologo da tradueçào hespanliola do tratado: Da pintura antiga.



XI

Passando á analyse summaria do tratado de 1548, prendem a nossa atten- 
çâo os Indices.

Livro Primeiro

PrOI-OGO DO AUTOR. Cap. XXII — Das figuras antigoas assen- 
tadas e deitadas.

Poesias em elogio do autor. » XX1II — Das estatuas antigoas
Cap. I — Como Deus foi pintor.
»11 — Que cousa é pintura. » XXIV

equestres.
— Do ornamento e vestido dos

» ni — Dos prîmeiros pintores.
» IV —Quai foi a patria da pintura.
» V — Quando se perdeo a pin* » XXV

antigás nas suas figu­
ras.

— Da pintura das alimariaa.
tura, quando se tornou » XXVI — Do ajuntamento das histo­
a achar.

» VI — Coino a Santa madre igre- » XXVII
rias antigoas.

— Da pintura das imagens san­
ja conserva a pintura.

a VII — Que tal deve ser o pintor.
» VIH — Que sciencias convein ao » XXVIII

tas, e primeiro do Ños- 
so Salvador.

— Da pintura das imagens ¡n-
pintor.

» IX — Por onde deve aprender o » XXIX
visiveis.

— Da imagem divina.
pintor. » XXX — D’ontras imagens invisiveis,

» X — Continuaçào.
» XI — A deferenca da Antiguida- » XXXI

como as virtudes.
— Das formas invisiveis, como

de.
» XII — Porque se celebra a pintu­ » XXXIÏ

os vicios.
— Da pintura do purgatorio e

ra antigoa, e que cousa é.
» XIII — Como os preceitos da pin­ » XXXIII

do inferno.
— Da pintura da etcmidade e

tura antigoa forain por 
todo o mundo. » XXXIV

gloria do inundo.
— Da lux ou claro na pin­

» XIV — D’alguns preceitos da An-
tiguidade e primeiro da » XXXV

tura.
— Da sombra e escuro na pin­

Invençâo.
» XV — Da Idea, que cousa é na pin­ .. XXXVI

tura.
— Do branco e preto.

tura. » XXXVII — Das colores.
» XVI — Em que consiste a força da » XXXVIII — Do decoro ou decencia.

pintura. » XXXIX — Da perspectiva.
» XVII — Da proporçâo do corpo hu­ » XL — Do ponto a que acode a pin­

mano.
» XVIII — Da natumia. » XLI

tura.
— Do recursado.

» XIX — Da physiognomonica (sic). « XLII — Da pintura statuaria ou
” XX — Preceito das figuras anti-

goas que estavam em pé » XLIIT
scultura.

— Da pintura architecta.
quedas. » XLIV — De todos os generos e mo­

» XXI — Das figuras antigoas que se
movem ou andam, ou cor- 
rem, ou pelejam. Tavoa d’alguns

dos de pintar.

PRECEITOS DA PINIURA.

E’ conveniente reduzir este Indice ao seguinte schema:

Introducçào histórica, i. ó, reflexCes geraes sobre a pintura e o pintor .
Kstudo da Natureza.......................................................................... , i
Estado da Antiguidade. • . . . . Í * \ * è ' * Í
Theoria essencial do autor: ..............................................

Invençâo ou Ideia. . . .ln. ,
Proporçâo . . I Iraduzidas n urna for-
(Composiçào, vid. supra xxvi) f ^f®^^ ® commum 
Decoro... cap. xxxviii . J * todas as artes. . Desenho .

Technica e ensino:
ü figura pintada e esculpida, sagrada e profana . jEatatuaría.
freceitos technicos da pintura em geral, e ñas suas relaçùes

com a esculptura e architectura............................................ Pintura .
iîecapitulaçâo dos cap. xxxiv a itiii condensada no....................... ....

Cap. i-viii 
u ix-xin

» XIV-XVI

» xvii-xxxm

» XXXIV-XLIII
« XLIV



XII

Seria racional propor algumas transferencias na ordem dos capítulos. De- 
pois de demorado exame reconhece-se que o estudo da figura humana occupa 
17 cap., quasi metade do Livro Primeiro (44 cap.), prova da indubitavel influencia 
de Miguel Angelo. A parte technica da pintura vem no firn, e abrange so 10 cap.; 
os 8 primeiros nao se relacionam sómente com a pintura; sao generalidades so­
bre a historia das artes.

0 Livro Segundo é quasi todo occupado pelos celebres Diálogos. 
Sao 90 folhas ou 180 pag. e pertencem aos quatre Diálogos 83 fl. 0 resto, 

até ao fim, sao listas de nomes de artistas (5 fl.). Esta parte biographica é muito 
. lacónica.

Eis o Indice do livro segundo:

.. ..................................................................,....................................
Primeiro Dialogo, em Roma como os seguintes............................
Segundo Dialogo.................................................................... .....
Terceiro Dialogo..........................................................................
Quarto Dialogo.......................................................................... ..
Tavoa doa famosos pintores modernos a que elles chamam aguias
Os famosos luminadores da Europa..............................................
Os famosos scultores de marmor...................................................
Os famosos architectores, dos modernos........................................
Óa famosos entalhadores de lamina de cobre.............................
Dos famosos entalhadores de corniolas........................................
Proverbios na pintura....................................................................
Memoria.................................. ..... ..................................................

fol. 93-94
» 95-112 v.
» 112 v -12G v.
» 127-148 v.
« 149-178 v.
» 178 V.-179
o 179 V.
» 180
» 180 v.
» 181
- 182
» 182 v.
» 183

Como se ve,as dimensoes dos dous Livres sao eguaes: 92 -p 91 —183 folhas 
(366 pag.), com desenhos intercalados como simples illustrates ao texto *. 

Explicada assim a construcçâo do tratado Da Pinütra antiga, resumiremos 
aquí em poucas palavras, até ulterior demonstraçâo mais desenvolvida, o resul­
tado da nossa analyse :

Pareee-nos que no tratado Da Pintura ha um núcleo mais antigo em torno 
/^ do qual foi crescendo o texto. Esse núcleo sao precisamente os Diálogos, que n^ 

/ nos parecem todos quatro egualmente antigos; o quarto e ultimo tem a feiçâo 
/e Z de um aditamento, no qual se repetem pela bocea de dous ’ fidalgos romanos

1 ’■ h X ^^^ (Messer Camillo e outro anonymo: Messer œ) ideias que Hollanda já espalhára pelo
^4^9 Livro Primeiro do seu tratado. Basta para convencer o leitor reconstruir aqui o 

, indice d’esse quarto dialogo, em que nao figura nenhum dos vultos capitaes dos 
tres antecedentes. Imprimimol-o, porém, completo, para elucidar a historia in- 

‘ tima da factura do tratado. Esse quarto dialogo é o mais extenso, prolixo e o 
^^7-^ 1 menos intéressante para o leitor estrangeiro. Para nós, portuguezes, tem aínda 

, ' particular valor, porque ñas palavras dos dous cavalleiros romanos, de Mestre 
fí^'L: ^ z- \ Valerio de Vicenza e de Julio Clovio revela Hollanda muitas_ vezes indirecta- 

mente as suas proprias opinioes. que a censura, em caso de impressâo, talvez 
i?'^'W* nâo deixasse passar, ou que séria ousadia extrema dizer directamente aos sens 

r*— colicgas de Hespanha e Portugal.
i^ti^l'^‘^“', ^ Jnlgamos que serâo bem vindos os indiculos dos quatro diálogos. Chama-

' mos a especial attençâo do leitor para o desdobramento do quarto.r-1
1 Vide os Appendices. Desenhos do tratado Da pinUira antiga.
8 Verdadeiramente sào très, mas sô um, Messer Camillo, apparece com nome.



xm

Primeiro Dialogo:
Interlocutores: A Marqueza de Pescara, Vittoria Colonna.

Messer Lattanzio Tolommei.
Francisco de Hollanda.
Krate Ambrogio di Siena.
Miguel Angelo

Sobre o caraeter stranho dos pintores. Apologia. Sobre a pintura em Flan­
dres (Mig. Angelo); e em Italia (Hollanda e Lattanzio).

Segundo Dialogo: AMarqueza—Messer Lattanzio—Hollanda —Miguel Angelo.

Obras d’arte em Italia (Mig. Ang.); em França (Holl.)., Questao da prima- 
zia entre a pintura e esculptura (Holl, e Mig. Ang.); apologia da pintura e let- 
tras. como irmás (Lattanzio); primazia da pintura sobre a poesia (Holl, contra 
Latt. e a Marqueza).

Terceiro Dialogo : Messer Lattanzio — Hollanda—Miguel Angelo — Zapata — (a 
Marqueza desculpou-se).

A Pintura na paz e na guerra (Mig. Ang.); valor da Pintura em Hespa- 
nha e Portugal (Mig. Ang.); valia da Pintura em geral (Mig. Ang.); os groteschi 
na arte (Mig. Ang.); sobre o decoro, sobre a expressae e significaçâo devota (Mig. 
Ang.). Sobre o desenho como chave da pintura; assumptos da pintura, expressao 
suprema, estylo. E‘ Mig. Angelo quem responde sempre ás perguntas e duvidas 
dos différentes interlocutores, que se revesara.

Quarto Dialogo: Hollanda — Giulio Clovio—Valerio de Vicenza— 1.® Caval- 
leiro romano: Messer Caraillo — 2.® Cavalleiro romano sera 
nome, x (ura terceiro cavalleiro romano sáe pouco depois 
de ter entrado, e nao falla).

Sobre a illuminura; sobre os críticos da pintura; hespanhoes e portugue- 
zes, e valor que ligara á pintura (cora este ultimo thema entra a discussae em 
o n.® 1: Contra os que emendam, etc.).

Aditamento do quarto dialogo:
1. Contra os que emendara a pintura indiscretamente.
2. Louvor das obras antiguas.
3. Alguna preços da pintura antigua que screve C. Plinio e louvor,
4. Dos pintores romanos e quando começou a pintura a ser stimada 

era Roma.
5. Preço d’algumas pinturas.
6. Nobreza da pintura.
7. De Apelles, pintor illustre.'
8. Preços da pintura.
9. Conclusao.

* Estao presentes, mas nao fallam: Orbino, fámulo do grande esculptor e o fidalgo hes- 
panbol Diogo Zapata, grande servidor da Marqueza. Este só falla no terceiro dialogo, mas Or­
bino continúa mudo no terceiro.



XIV

Sobre a maior ou menor originalidade do autor na composiçâo do tratado- Da 
Pintura antiga havena a escrever- (e está eseripto) - urn capitulo extenso. 
Bastara apontar aquí para as obras de tres autores celebres da primeira ine- 
tade do sec. xvi: Leone Battista Alberti, Biondo e Dolce. Nao cause reparo o 
tacto de serení algumas impressas posteriormente á redaeçâo do Hollanda Esta- 
vam escripias e corriam em copias pelas aulas e officinas da Italia, milito antes. 
Ba motivos para suppor que Hollanda conheceu os textos, e pessoalmente até um 
ou outro dos autores. Veremos isso mais tarde.

Nao affirmámos que elle plagiasse, nem que fizesse mysterio nas suas ci- 
taçoes, porque militas doutrinas, affirmadas pelos theoricos que influiram decerto 
nas ideias do Hollanda, e que elle confessa, erarn correntes na Italia em 1548- 
outras, colindas em obras que consultou e nâo cita, procedem de fontes remotas’ 
E muito difficil estabelecer claramente a filiaçâo d’ellas, quanto mais determinar 
a sua primeira origem. Sé um cerebro excepcionalmente potente, como o de Lío- 
nardo, podía affirmar: isto é sé meu, proprio!

simples amostra apontaremos o Vasari, cuja 1.“ ediçâo appareceu em 
1550. 0 texto do tratado Da Pintura é de 1548 e Hollanda nao o cita, estando 
provado que o leu e commentou de sua niño

Citou bastantes fontes, e aproveitou-as bem. Baste-ños isto.
Na Hespanha (porque na Arte, incluindo a Litteratura, nao houve frontei- 

?® península até 1700, em dominio algum especial—que peze a uns falsos 
patriotas!) tambera encontrava em 1548 c encontrón até 1571, anuo em que ter­
minan! os seus eseriptos theoricos, notaveis mestres, que podia consultar Parece 
que nao o fez; apparentemente, parece até que os tinha em pouca conta.

• 4^ decisao aquí e mais melindrosa, pela diffieuldade de obter edicóes e co­
pias dos ^eoricos hespanhoes dos sec. xv e xvi; mas alguma cousa julgamos ter 
apurado. Portuguezes nao os ha, nunca os houve n’esse periodo, porque duas ou 
tres tradueçoes de autores italianos eneommendadas pelos nossos principes fica- 
ram meditas e perderam-se.

Bastava este facto capital ^ que fornos o primeiro a apontar no paiz e fura

di mnanlMn pL « ^ ’ ®® ^0®®®™®^» indicar, mesmo levemente, os textos que Hollan- 
Sta riudS Z^ affirmai-se que aproveitou o que havia de melhor. Limitando-nos aqui aos 
dXaó lallna litura do grande escriptor Alberti : Della pictura libri tre, re- 
e 1547 ^Ap U>Í/, L n®® i^”’/®”- ^®i^‘=’?^® ’‘alian» em 1436; tradueçoes e ediçoes em 1540 
em 1557 tam£^' ^v’’® ®^V^£«'<”'’<*- blondo apparecia em 1549 em Veneza; Dolce seguia-o 
™^¿«^Já ®^ Veneza. Para a parte techniea o tratado de Cennino, cuja redaeçâo re­
monta ao principio do seeulo xiv. Vide as Fontes, "^ *
an Í^^^ pensamos so nas celebres biographias Fiíc de' pitlori, cuja 2." ediçâo (1568) ain- 
2?<,..S«V1 * y?®^’ T! "5® appendices á frente das duas primeiras ediçoes: AgU artefid del

Íntrodmione alie tre arti del disegno : Dell’ Archilettara-Della ^cultura

noeUna (Wm^^is^A^I????^®*^® ®, Í^®®"™®"^»*^^ «0 nosao estudo sobre a Architectura ma- 
a arte indírtriSIm^ Á.Ífift®‘^^®®^**^ í^’’^*®® .^®®P®«’‘o’'^ P^’'^ todas as tres artes e para 
Jiíím • Í ‘ " * ^ 60 números; portuguesa, impresses no sec. xv: nenhum ; sec. xvi: ne- 
rnuJ\)5« -' ^^®®’ ®®'í^o dona de artes industriaes e um de pintura. Somos insuspeitos. 
SUmA *°Í“ ^® migalhas^ da bibhographia portugueza durante vinte e cinco annos, e 
estamos ene^regados da publicaçao d ellas pelo Governo — serviço de graça.
A» mo+H-ÍI' apropnou-se, d’essa e de outras demonsiraçôes, sem confessai- de onde tirou 
tonco obnisa* n . a que a aeeeitaçâo do facto his-ÍÍ ¿dÍn ?L' ? ®°'^^®®^° ^^ dependencia da architectura portugueza, da visinha hespanhola 
mvsSAP.lA AA ® ""^\"® ^^"-^ ^’^’■®’ »«^ merhorio.’é, a este respeifo, urna 
vo?»! enn^ «Í^M^-’'°^^^^^ /• '-'''^ polemiyi latente, constante, mas velada (sobretudo no 
í¿-vem indí mní ’ ^®’"®“®‘*'*^íí^®® « citaçoes do nosso ensaio, que ora Ihe servem, ora nao 
bia^M ^n^fn?^ 7®Í Í^® das mesmas premissas, vestíndo-as e despindo-as com cam­
biantes, que illudem o leitor desprevenido, ha-de ser devidamente, isto é, abertamente refutada.
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d’elle, para Hollanda se julgar com o direito de fallar e escrever com a cabeça 
alta e n’um torn, que a modernos incensadores parecerá desrespeitoso.

Mal vae de nos, se J à nâo sonbermos apreciar esse estylo eminentemente 
pittoresco, viril e ousado. Él-Rei, a quem a obra foi apresentada, nâo se offendeu 
corn isso. No sec. xvi fallava-se assim aos principes da dynastia de Aviz, arris- 
cando-se às vezes a cabeça, isso sim; mas a verdade nâo estava votada ao ostra­
cismo. Ainda em 1571 o velho Hollanda disse franca, embora amargamente, o que 
sentia e pensava.

* *

Voltando aos Diálogos, porque tudo o que antes offerecemos é subsidio para 
intelligencia do assumpto principal, concluiremos por boje com a seguinte re- 
ftexao:

Seria fácil tragar urna longa dissertagao histórica, critica e esthetiea a res- 
peito d’esses quatro documentos. Mas elles sao tao notaveis e por si tao éloquen­
tes, que julgamos dever poupar aos nossos collegas estrangeiros, mais urn pro­
ducto da rhetorica peninsular. Para os compatriotas incluimos urna série de 
Notas, que o leitor estraugeiro dispensaría, mas com ellas recebe outras in- 
formagues de fontes peninsulares, que porventura ignora. Fornos talvez parcos, 
mas o ampio commentario, que sahirá um dia com a nova edigao de todo o ms. 
Da pintura antiga \ deve satisfazer uns e outros, nacionaes e estrangeiros, por­
que estáo ahi accumulados longos annos de cuidadoso estudo. Analysâmes esse cu­
riosissimo vulto em toda a luz da Reuaseeuga litteraria e artística da penín­
sula, sondando todas as suas relagoes com a grande Renascenga italiana.

Revolvemos n’esse intervallo todos os códices originaes do Hollanda e todos 
os apographos; viagens, copias, material de estudo em livros e desenhos, etc., 
impressao e revisáo: tudo foi feito á nossa custa. 0 Estado portuguez nao deu um 
vintem para isso.

Pedimos pois ao leitor que receba com benevolencia aquillo que chamaremos 
unía obra de devogao a um ideal que desappareceu sem remedio, o Portugal an­
tigo!.... Nâo pranteamos as grandezas e o fausto que a sorte nos deu e levou! 
Deploramos o menosprezo da virtude e da sineeridade antigas. N’essa Lisboa de 
hoje ha outra vez, como em 1571: iniquitas et contradictio. Se Francisco de Hol­
landa hoje acordasse, poderia dizer-nos, corno o seu amigo:

Caro m'è't nonno, e più essor di sasso,
Montre che'l danno e la votyogna dura : 
I^on voder, non sentir, m"o gran ventura 
Perb non mi destar, deh ! parla basso.

Porto, Dezembro de 95.
J.DE V.

0 leitor allemao nao tem o nosso texto à vieta; o portuguez nSo entende o allemào do sr. 
Haupt ; assim é facil üludir, tanto mais que a sua obra lisonjeia todos os preconceitos naeio- 
naes. £)ie Baukunst der Pe^iaissance in PorUioal (desde o reinado de D. Manoel até 1640). Frank­
furt, 1890 e 1895. 2 vol. 4°

Quando dizemos nova ediçao, alludimos é que fizemos na Vida Moderna, onde appa- 
’j,?®r^™ duas obras pela primeira vez : todo o grande tratado Da pintura antiga (1548) e o 
Dialogo do tirar polo natural (1549). Em 1879 publicámos dous : Da scienda do desenlio e da 
Pabnca que fallece á ddade de Lisboa, ambos de 1571. Fica pois de fóra apenas o códice do 
Escurial, que nâo tein texto, abrangendo sómente desenhos, que já descreyemos ininuciosa- 
meute. Vide capitulo i, Uma divida antiga.



FONTES LITTERARIAS

As que eqi seguida apontamos (Secçâo A) para a historia das relaçoes de 
Francisco de Hollanda com Miguel Angelo e Vittoria Colonna ^ sao urna modesta 
e primeira tentativa. Deve soffrer e sofírerá retoques da critica estrangcira. Ern 
Portugal sao novidades.

Nao julgámos necessario mencionar ñas listas os devaneios de aignns dos 
nossos patricios, que se lançaram sobre os Diálogos, sómente porque bavia occa- 
siáo para dizer urnas sentimentalidades portuguezas sobre as relaçoes do grande 
artista com a illustre dona italiana.

Essa boa geatinba encosta-se á gloria dos grandes nomos, como o lazza- 
rone ás escudas da basilica de S. Pedro, á procura d’nraa restea de sol.

Somos indulgentes passando tudo isso em silencio, e explicando apenas aos 
collegas estrangeiros que o dominio da historia da arte em Portugal é uní bal- 
dio para caçadores domingueiros. Todo o mundo falla abi de cadeira; dizem-se 
e escrevem-se colisas na imprensa (inclusive nos orgaos mais séries e conspi­
cuos) em revistas e em livres custosos *, que é da gente se benzer urna, duas e 
tres vezes ao dia. Esse espectáculo é duplamente triste quando as publicaçêes se 
dirigem á critica estrangeira. A ironia com quo ella responde entâo a Portugal 
toma a feiçâo de sarcasmo, mas é merecida ’.

Seria fácil dobrar os números de cada urna das seeçoes A-F das Fontes. 
Nos textos publicados de 1890-92 o na ediçao de 1879 (Notas e Introd.) ba indica-

1 Nas seeçoes B a F indicámos, inulto aummariamente, a bibUographia iudispensavel 
para o estudo dos códices de Hollanda, propríamente ditos.

2 Bastará citar o do, Visconde de Condeixa sobre o Convento da Batallia, e o volume de 
Thomas Mendes Norton, Eludes sur les œuvres d'art de Raphael Samio d’Urbino au monas­
tère de Refojos do Lima. Lisbonne, 1888, fol. coin numerosas phototypias.

Já a 4 de agosto de 1884 haviamos escripto extensamente a Norton, que tivera a defe­
rencia de nos mandar entregar as primeiras provas photographieas ; dissemos-lhe que convento 
(edificio e egreja), azulejos, quadros e estatuas, tudo nos parecia da segunda metade do seculo 
xvni; que nào havia sombra de Renascença italiana em nada d’isso ! Em Coimbra eonfirmámos- 
Ihe, annos depots, a mesma opiniâo em face das provas do seu livro, entao no prélo. Vendo aínda 
depois os quadros, azulejos, etc., em Refojos, onde fornos de proposito, confirmámos-lhe tudo o 
que disseramos e escrevêramos desde 1884, citando-Ihe azulejos do mesmo estylo, factura e pro­
cedencia em Coimbra, em Estremoz, etc. Ainda o fatal volume estava inedito ! Lendo finalmente 
cm setembro de 1889 toda a sua obra, lastimámos o tempo, a paciencia e os recursos littera­
rios e materiaes, gastos n’uma empreza ingloria e va.

2 A celebre Zeitschrift de Lützow, Serie n, 1890, vol. i, pag. 24, trata a questào de 
Refojos assim, em vinte e urna meias linbas Raffael in Portugal; e devemos dar-lhe razSo.
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çâo de militas outras obras. Resumimos aquí o essencial. De boa vontade dare­
mos outras informaçôes a quern as pedir com clareza, indicando o firn e propo­
sito do pedido.

As obras citadas, inclusivè os mss., sao as da nossa bibliotheca, reunida era 
trinta annos de lida incessante com avultada despeza, e após viageus nao me­
nos dispendiosas.

Que continuera agora dizendo que fazemos Monopolio dos nossos trabalhos 
e estudos! Indicamos sempre cuidadosamente as fontes de todos elles, desde o co- 
meço da Archeologia artística, em 1872. Ern 1882 publicamos a BibliograpJiia 
artística portugrieza, primeiro e único ensaio que aínda existe; era 1885 a BibUo- 
graphia hespanhola, tambera tentativa única. Em 1877 Arch, art., iv, pag. xviu-xx, 
pag. 64, etc., démos abundantes indicaçoes, que servem para todo o seculo xv e 
xvi (Hespanha e Portugal) e tambera para o estudo dos textos de Francisco de 
HoUanda. Em 1879 nos tratados do Hollanda as fontes de estudo oceupam de 
pag. v-xviii e de xxvii a xxxix; e no commentario aos tratados impressos nos 
anuos de 1890-1892 offerecemos novas informaçoes. Se alguns volumes da Ar- 
cheologia estao exhaustos é porque nos viraos toreados a reduzir suecessiya- 
menté, por indifferença do publico, a tiragem de 300 a 250 exemplares e depois a 
200, e ñualraente a 100, como é a da presento ediçâo. Dois fasciculos até se ira- 
primiram a .50 exemplares sómente, numero superior ao dos assignantes que 
nos lêem b

Que culpa temos que os sinceros e honestos censores dos nossos monopo­
lios nao comprassem a tempo o que boje dizera procurar com tanto empenho?

A

Fontes para o estudo dos «Diálogos»

MANUSCRIPTOS

I. Todos os códices de Francisco de Hollanda, tratados theoricos e dese- 
nhos, em Madrid (Acad. Real de S. Fernando), no Escurial e em Lisboa (Acad. 
Real das Sciencias e Bibi. Real do Palacio da Ajuda).

II. Os manuscriptos de Antonio Ribeiro dos Santos (Bibi. Nac. de Lisboa).
III. Os manuscriptos de Monsenhor Ferreira Gordo (Acad. Real das Scien­

cias de Lisboa).
IV. As copias dos códices, tiradas por nós incsrao, e conferidas.

IMPRESSOS

1. Bime e letters di Vittoria Colonna. Marchesana di Pescara. Firenze. G. 
Barbera, 1860. Ediçâo feita sobre a de Pietro Ercole Visconti em Roma, 1840; 
pag. xxxvii da Biographia de G. Enrico Saltini.

2. A. von Reumont. Archivio storico italiano. Nuova série, torn, v, part, n, 
pag. 139.

1 E’ de urn triste humour confessât iato, após vinte e tres annos, nao ó verdade, amigo 
leitor?

2
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3. Do raesmo. Vittoria Colonna. Leben, Dichten, Glauben im X Vl Jahr- 
bundert. Freiburg i. Br. 1881. Cap. iv. Vittoria und Michelangelo. Todo o cap. iv, 
d’esta formosa obra.

4. Ha urna tradueçao italiana por Ermano Ferrero e Giuseppe Millier, edi­
tores do Carteggio vid. adiante.

5. Fr. Xaver Kraus. Vittoria C. Za ihrem Centenarium. Na revista: Deut- 
sche Rundschau. Vol. lxvi, pag. 42 7-440 (março de 18 91); ahi mesmo outras fon­
tes de mais difficii acquisiçâo, que omittimos.

6. Carteggio di V. C. marchesa di Pescara. Raccolto e publicato da E. F. 
e G. M. Torino, 1889.

7. H. Grimm. Leben Jíichélangelo^s Hannover. C. Rümpler, 1873, 4.* cd., vol. 
ii, pag. 277-293. Grande extracto dos Diálogos em tradueçao allemâ (infelizmente 
sobre a rapsodia franeeza de Raczynski, como todos os mais, e nao do portuguez). 
Vid. ñas Notas, vol. n, pag. 496. Ha 5.® ed., 1879, que nao conhecemos.

8. Aurelio Gotti. Vita di Michelangelo Buonaroti, Firenze, 1875, vol. i, 
pag. 244 e seguintes, corn urna carta inédita de Hollanda, a 15 d’agosto de 1553. 
Vide os nossos Appendices.

9. Le Lettere di Michelangelo Buonaroti publicate con rieordi ed i con- 
tratti artistici por cura di G. Milanesi. Firenze, 1875, fol.

10. Vita di Michelangnolo Buonarotti, etc., publicata mentre viveva dal 
suo scolare Ascanio Condivi. Seconda edizione (a 1.» é de 1553). Firenze, fol. 
Bellissima ediçâo «de! soie» ainda necessaria, apesar dos meritos da nova ediçao 
das Qji.ellenschriften Serie i, n.® 6.

11. Michel-Ange; na Gazette des Bedzix-Arts. Anno xvm, vol. xm, da 2.^ 
serie. Monographia do Centenario de 1875. Paris, 1876, pelos Srs. Ch. Blanc, Eug. 
Guilhaume, P. Mantz, Ch. Garnier, A. Mezieres, A. de Montaiglon. A pag. 212: 
Michel-Ange Poete; pag. 282: La vie de Michel Ange; na Bibliographia por A. 
de M. cita-se Hollanda apud Raczynski (1846-47), já aproveitado por Reumont 
em 1847 (Gazette de Prusse).

12. Ch. Clément. Michel-Ange, Léonard de Vinci, Raphael. Paris, 1867; 2.^ ed. 
pag. 142-160, grande extracto apud Raez.

13. A. Springer. Raphael ztnd Michelangelo. Leipzig, Seemann, 1878, pag. 
457, cap. xvi, últimos annos de Miguelangelo. Ha nova ediçâo.

14. Sophie Hasenclever. Sammtliche Gedichte Michelangelo^s in GuasWs 
Text. Com Introducçâo do professor M. Jordan. Leipzig A. Durr, 1875. Notas, 
pag. 424-25.

15. A. von Reumont. Briefe heiliger zind goitesfiirchtiger Italiener. Freiburg ' 
i. Br. Herder, 1877. Sobre V. C. a pag. 225 e seguintes.

16. Carolina Michaelis de Vasconcellos. Poesias de Sá de Miranda. Halle, 
1886. Sobretudo nas Notas. Relaçôes dos Colonnas com os Sas portuguezes (Mar- 
quezes de Abrantes) desde o seculo xiv, sobre a base da Domus Sadica. Londi- 
ni, 1653.

17. Thomaz Mendes Norton. Études, etc., Lisboa, 1888, fol. peq.; vide a 
nota 2, pag. xvi retro. No fira da obra, de pag. 135-150, reedita Norton os fragmen­
tos dos textos do Hollanda na desgraçada versao de Raczynski e Roquemont, quan­
do tinha a redaeçâo original portugueza, em Lisboa. E faz-se isto, nove annos de- 
pois de havermos provado os absurdos de seraelhante versao!
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B

Fontes para o estudo dos Tratados, dm gérai

QueUenschrifien fur Kunstgeschichte, und Kunstteelmik des Mittelalters 
und der Renaissance, herausgegeben von R. Eitelbergcr v. Edelberg.

Publicados com o auxilio do governo austriaco sob a direeçâo de R. Eitel- 
berger v. Edelberg, 1? serie 18 vol.; a 2.» serie pelo Dr. Albert 11g.

Colleeçâo capital, com os textos originaes: latinos e italianos dos sec. x-xvi, 
de que apontamos so os numéros que podem entrar em questae:

I. Band: Cennino Cennini da colle di Valdelsa. Das Bucli von der Kunst 
Oder Traetat der Walerei, iibersetzt mit Einleituug, Noten und Register versehen 
von Dr. Alb. Ilg. Wien, 1871, xxm. 188 pag.

II. Band: Dolce, Lodovico. Aretino oder Dialog uber ^íalerei. Nach der 
Ausgabe von 1557 aus dem Italieuisclion iibersetzt von Cajetan Cerri. Mit Ein- 
leitung, Noten und Index versehen von R. Eitelberger v. Edelberg. Wien, xii. 
118 pag. 1871.

IV. Band: Heeaclius. Ton den Farben und Kiinsten der Romer. Original- 
text und Uebersetzung. Mit Eiuleitung, Noten und Excursen versehen von Dr. 
Alb. Ilg. xxiv. 190 pag. 1873.

V. Band: Biondo, Michel Angelo. Tractat von der hochedlen Malerei. 
(Venedig 1549). Uebersetzt, mit Eiuleitung und Noten versehen von Dr. Alb. 
Ilg. iv. xv. 66 pag. 1873.

VI. Band: Condivi, Ascanio. Das Leben des AJichel Angelo Buonarroti. Zum 
ersten Male ins Deutsche iibersetzt durch Rud. Valdek. iv. vii. 159. pag. 1874.

VII. Band: Theophilus Pkesbttee. Schedula diversarum artium. I. Band. 
Revidirter Text, Uebersetzung und Appendix von Dr. Alb. Ilg. — Anongmus 
Bernensis. Zum ersten Male herausgegeben und iibersetzt von Professor Dr. 
Herm. Hagen, iv. xLvii. 400 pag. 1874.

IX. Band: Donatello, seine Zeit und ScJmle. Eine Reihe von Abhandlungen 
von Dr. Hans Semper in Rom. Im Anhange: Das Leben des Donatello von Va­
sari, iibersetzt von Obigem. Der Traetat des Francesco Bocchi iiber den S. Georg 
des Donatello, iibersetzt von 0. Cerri. Quellenangaben, Register der unbestimm- 
ten Werke Donatello’s, Regesten, Documente, Personen und Sachregistcr. iv. 
338 pag. 1875.

XI. Band: Leone Battista Albeeti’s. Kleinei'e kunsttheoretische Schriften. 
Im Originaltext herausgegeben, iibersetzt, erlautert, mit einer Eiuleitung und 
Excursen versehen von Dr. Hub. Janitschek. vin. xuni. 271 pag. 1877.

XV-XVII. Band: Lionaedo da Vinci. Das Buch von der Malerei. Nach 
dem Codex Vaticanus 1270 herausgegeben, iibersetzt und erlautert von Heinrich 
Ludwig. 3 vol. com 2 est. photolith. e 283 grav., gr. 8 xv.: v. 535 pag., 2 est. 8.: 
xvi: iv. 400 pag.; xvii.: iv. 354 pag. 1882.

XVIH. Lionaedo da Vinci. Das Buch von der Mal&'ei. Deutsche Ausgabe 
nach dem codex vaticanus 1270 iibersetzt und unter Beibehalt der Haupteinthei- 
lung iibersichtlicher geordnct von Heinrich Ludwig, com 268 gravaras. Wien, 
1882.

Da Serie n. (Neue Folge) ha publicados 6 vol. Sao subsidios para o Hol- 
landa os tres primeiros:



XX

I. Der ANONIMO Morelliano (Marcanton Michiel's notizia d'opéré del di- 
sec/no) i. Abtheilung Text und Ubersetzung von Dr. Theodor Frimmel. Wien, 1888.

II. Fra Luca Pacioli. Divina Proportione: Die Lehre von goldenen Schmit 
nach der venezianischen Ausgabe von Jahre 1509 neu herausgegeben, iibersetzt 
und erlautert von Constantin Winterberg. Wien, 1889.

III. Antonio Aveelino Filarete. Tractat uber die Bauhenst (e tratados 
do Desenho)|^Bd. do Dr. W. von Oettingen. Wien, 1890, de xii. 751 pag.

Ha d’alguns dos tratados italianos do sec. xvi ediçoes originaes na Biblio­
theca da Academia de Bellas Artes de Lisboa (fundo Hudson da Camara), mas 
esses textos, que alias consultamos desde 1878, de nada servem boje ao leigo sem 
commentario. Ijevar-nos-ia muito longe a mençâo exacta do que existe de apro- 
veitavel para o leitor portugnez nas bibliothecas do paiz (do Estado, municipaes, 
e reaes) na seeçâo de artes e arte.s industriaes. Apontaremos tudo isso em outro 
logar; o mais importante (litteratura hespanhola) figura já, nos logares compe­
tentes. E’ pouco, mas ninguem se tem importado com isso.

A coîloeçâo Eitelbcrger nao existe em nenhuma bibliotheca do paiz!
Hppiierotomachia Dolijdiili (Ueber den hinsthistor. Werth. der). Ed. A. Ilg. 

Wien, 1872. 0 autor d’este livro (anonymo) é Francisco Colonna.
Pomponius Gaurícus. De sciilptura. Texto o commentario de Heinrich 

Broekhams. Leipzig. 1886.
Das Mcdcrbiích des Lionardo de Vinci von Dr. Max Jordan. Leipzig, 1873.
11 Códice MapUabechiano, etc. Notizie scritte da anónimo Fiorentino. Ed. 

Carl Frey. Berlin, Í892.
11 libro di Antonio BUli, pelo mesmo. Berlin, 1892.
Benvenuto Cellini. Abhandlungen etc. (oiirivesaria e sculptura com o paralle­

lo sobre a Schedula divers, artium de Theophilus, por J. Brinckmann. Leipzig, 1867.
Benvenuto Cellini. F^ïa e 02)ere. Ed. original em 3 vol. Milano, 1806-1811.
As ediçoes dos classicos gregos e latinos citadas: Pausanias, Vitruvius, Pli­

nius, Virgilius, etc., sao a.s de Teubner.

C

Fontes históricas, propriamente ditas

Aléin das que citámos na ediçao de 1879 (Hollanda, pag. xm e seg.), e que 
nâo repetimos aqui, apenas mencionaremos o trabalho capital de

A. von Reumont. GeschicJite der Stadt Rom. Berlin, 1867-1870, 3 vol.
A. von Reumont. Lorenzo de' Medici, il magnifico. Leipzig, 1874, 2 vol.
Do mesmo. Delia dii^lomazia italiana dal sec. XIII al XVI. Firenze, 1857.
Ranko. Die Osmanen u. die Span. Monarchic im XVl n. XVII lahrh, Leip­

zig, 1877, vol. 35 e 36, das Obras completas.
Correspondes des Kaisers Karl V. Na ediçâo de Karl Lanz. Leipzig 

1844-1846 cm très volumes, chelos de factos relativos a Portugal.
Tudo o mais, coraeçando nos celebres estudos de Burckhardt c G. Voigt 

até Geiger, Hettner, Hermann Grimm., Janitschek, etc., sobre a Renaseença é 
inútil citai-o por miudo.n’um paiz em que o estudo da lingua allemâ continúa a 
ser urna cousa superflua, émbora figure (nominalmente) nos programmas officiaes 
desde 1886, como materia obrigada nos lyceus contraes de Lisboa, Porto e 
Coimbra.
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D

Fontes biographicas

0 Vasari da ediçâo Le Monnier', 14 vol., 1846-1870, porgue a nova ediçâo 
Milanesi, 1878-85, em 9 vol., 8." parece nâo ter chegado aínda a Portugal.

Pietro Selvático. L’aríe n'elîa vita elegii artisti. Firenze, 1870. Barbera.
Do mesmo, Scritti d’arte. Firenze, 1859, mesma ediçâo.
Biographie Qiationale de Belgique, pela Academia Real das Seiencias da Bél­

gica, 13 vol. até á lettra M (continúa). Para todos os personagens das casas de 
Austria, Borgonha, Flandres, etc.

Biographia nacional aUema. Allgemeine deatsche Biographie. Leipzig, 1875. 
Para todos os personagens allemâes relacionados com a peninsula, que sao innú­
meros. Trinta e tantos volumes até á lettra S (em via de conclusao).

E

Fontes peninsulares

Bibliographia hespanhola d’arte, citada por extenso no estudo sobre a Archi­
tectura mamieUna, Coimbra, 1885, pag. 29-37, 'uns sessenta números, desde o 
principio do sec. xvi. Posteriormente a 1885, devemos apontar sobretudo tres 
obras, invejando á nobre e gloriosa Hespanha urna duzia de outras, que o leitor 
encontrará dispersas em nossos estados, desde 1885 para eá.

El Conde de la Viñaza. Adiciones al Diccionario histórico, etc. de Cean Ber­
mudez. Madrid, 1894 em 4 vol. Sem duvida o traballio biograpliico mais impor­
tante, que appareceu depois dos Docrcmentos inéditos para la historia de las Bel­
las Artes en España por Zarco del Valle. Madrid, 1870.

D. Fernando Araujo Gómez. Historia de la esctdtura en España. Ma­
drid, 1885.

L. Tramoyeres Blasco. Instituciones gremiales. Su origen y organización 
en Valencia, Valencia, 1889. 8.° grande, de xxiv-448 paginas. Esta obra confir­
ma em todos os pontos essenciaes o que temos dito e escripto desde 1882 sobre 
a superioridade da organisaçâo das corporaçoes do visinlio reino, de que as nos- 
sas foram, muito posteriormente, ainda assim, um pallido reflexo.

Recordaremos ainda a notavel revista, infelizmente interrompida El arte 
en España. Madrid, 1862-1869, 8 vol. em fol. e em 4.": a Bibliotheca del Arte 
en^ España, em 4 vol.; o 5.", 6.'’ e 7.* incompletos. Tudo isso falta ñas nossas Bi­
bliothecas. 0 Museo español de antigüedades, existe em Lisboa (Nae.), Porto (Mu­
nie.) e Coimbra (Universidade); os Monumentos arquitectónicos só em Lisboa e 
no Porto.

A ediçâo de Lafuente, que citamos, é a grande, illustrada de Barcelona, 
1877, Montaner y Simon, 6 vol. in fol.
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K

Fontes portuguezas

Encontram-se citadas principalmente nas Notas finaes:
J. de V. Renascença Portugueza. Estudos sobre as relaçôes artísticas e littera­

rias de Portugal nos seculos xv e xvi. I. Âlbrecbt Dttrer e a sua 
influencia na península. Porto, 1877; é o vol. iv da Archeologia ar­
tística. Serie i.

Do mesmo. Renascença Portugueza. Estudos, etc. II. Goësiana:
a) 0 Retrato de Albrecht Durer. Porto, 1879. E’ o vol. vu da Areheo- 

logia artística. Serie i.
Do mesmo. Renascença Portugueza. III. Goësiana:

&) £iblioffra2}hia. Porto, 1879. E’ o vol. vin da Archeologia artís­
tica. Serie i.

Do mesmo. Renascença Portugueza. IV. Francisco de Hollanda:
Da Fabrica que fallece à cidade de Lisboa.
Da Scienda do Desenlio. Porto, 1879. E’ o vol. vi da Arch, artist. 

Seriei. ,
Da Goësiana ainda (a concluir, no prélo) Ja cartas latinas. Renascença Portu- 

gueza V. ^ , At
As Variantes das chronicas. Renascença Portugueza VI (e nâo ni, como diz o fron­

tispicio). Porto, 1881. E’ o vol. x da Arch, artist. Serie i.
Carolina Michaelis de Vasconcellos und T. Braga. Geschichte der q^ortuqiesischen 

Interatur, no Grundriss de Grœber. Halle, 1894.
Ás fontes portuguezas de 1877 a 1879 temos a accrescentar a Historia da 

Inquisiçâo por A., Herculano, onde ha preciosas indicaçoes sobre muitos persona- 
gens de Poma, que dependiam (por prebendas e dinheiro) da mais que generosa 
corte de Portugal. Foi elle que revelou as eneommendas de D. Joño iii a Miguel 
Angelo. Vide tambera os volumes das Relacóe? di/domaticas com a curia romana por 
Rebello da Silva e Mendes Leal, 1862-1884, 8 vol.; os trabalhos do Visconde de 
Paiva Manso (Bullarium), que completara o Cbr2)o diplomático e o Quadro elemen­
tar do Visconde de Santarem (19 vol.).

Da Serie n da Archeologia artistica sob o titulo: Historia da arte em Por­
tugal ha a mencionar:

Primeiro Estudo. A pintura portugueza nos sec. XV e XVl. Porto, 1881, por J. 
de V. Fóra da Archeologia artistica appareceu o segundo ensaio sobre a 
pintura em 1888 e o terceiro n’este anuo de 1895.

Segundo Estudo. Documentos inéditos. Porto, 1883 por Rodrigo Vicente d’Al­
meida.

Terceiro Estudo. Cerámica portugueza I. Porto, 1883 (exhausto).
Quarto Estudo. Cerámica portugueza H. Porto, 1884.
Sexto Estudo. Da architectura manoeUna. Coimbra, 1885.

A concluir, no prélo, dous volumes sobre a 0u.rivesaria portugueza.
Egualraente fóra da Archeol. artist, e de qualquer das suas duas series 

citadas apparecerara de 1890-1892 os tratados: Da Pintura antiga, Livro i e ii; 
€ Do tirar 2^olo natural, ambos com notas, no semanario A Vida iloderna.
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A intima relaçâo da grande cerámica com a pintura é, para os que estu- 
dam seriamente a historia da arte peninsular, tao evidente, como a relaçâo da 
grande ourivesaria com a architectura. Impossivel estudar urna arte, sem as en­
volver todas; seguir urna arte industrial, sem encadear as restantes, teudo, nós 
portuguezes sempre presente que estamos na península e que nao ha fronteiras 
nem litterarias, nem artísticas entre os dous paizes até 1700, até á entrada dos 
Borboes em Hespanha.

Concluimos, como começâmos, com mestres estrangeiros, porque uns e ou­
tres nos ensinaram o carainho em nossos estados ha longos annos:

Citando urn ou dous trabalhos dos nossos amigos os srs. Prof. E. Hübner, 
da Universidade de Berlin, e C. Justi, da Universidade de Bonn, prestamos a de- 
vida horaenagem aos sabios aUemaes que mais e melhor teem escripto sobre a 
historia da arte e a archeologia peninsular. Bastam urna ou duas obras por mui- 
tas, porque todas devem ser estudadas.

La arqueoloffia en España, por el Doctor D. Emilio H. Barcelona, 1888.
Todos os trabalhos epigraphicos do autor, nao esquecendo a nova ediçâo do 

Atlas antiqiais (H. Kiepert) pertencente ao Co^i'pus inscr. lat. 11. SuppI, em 2 fol. 
(Hispanice p)ars occident, et orient.) e 2 fol. da Bœtica.

Do sr. Prof. C. Justi os importantes estados sobre a pintura e esculptura 
na peninsula (sec. xvi) na Zeitschrift de Lützow e no Jahrhich der Kôniglich 
preussischen Kimstsammlungen.
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Diego de Sagredo
(152©)

A obra Medidas del Romano (entenda-se: Romano: Vitruvio) merece occu- 
par a attençâo do leitor. Já em 1877 e em 1879 recommendámos _ o exame 
d’este tratado, importantissimo para toda a peninsula. Estudamol-a na Bibliotheca 
de Evora, pelo unico exemplar que conhecemos em Portugal, ediçâo de Lisboa, 
1542, por Luis Rodriguez. Em Madrid vinios outras em 1881.

Feita a indicaçâo summaria das varias ediçües e tradueçoes, daremos urn 
resumo, arrancado a ura capitulo mais extenso sobre a theoria da arte na penín­
sula no see. xvi. . .

Sagredo foi capellao da Rainha D. Joanna, a Lonca. Viajou^ por Italia e es- 
tudou lá a arte, como Hollanda. Na volta escrevon o tratado, dedicando-o ao Ar- 
cebispo de Toledo: D. Alfonso da Fonseca, grande protector das artes, que le- 
vantou gloriosas obras em Santiago e Salamanca (Vid. Monum. Arquiiecton. de 
España).

1 .® ediçâo, a 2 de maio de 1526: Toledo, por Ramón Petras.
Titulo : Medidas del Lomano necessarias á los oficiales que quieren seguir 

las formaciones de las basas, columnas, capiteles y otros edificios antiguos. Tem 
como emblema, no meio da pagina, ura capitel corinthio ) Con privilegio.

No fini: Imprimio-se el presente tratado, intitulado, Medidas del Romano, 
en la imperial ciudad de Toledo, en casa de Ramón Petras. Acabóse a ij dias del 
mes de mayo de mil y quinientos y xxvi años.

2 .® ed. a 15 de Janeiro de 1542, Lisboa, por Luis Rodríguez.
3 .* ed. a 15 de junho, do mesmo anno. Íbi pelo mesmo!
Os titulos das duas ediçües sao idénticos:
No frontespicio tem urna portada de feitio architectonico, boa gravura em 

madeira, cora as quinas no embasamento:
Medidas del Lomano agora nuevamente impressas y añajjidas de muchas 

piezas y figuras muy necesarias a los oficiales que quieren seguir las formacio­
nes de las basas, columnas, capiteles y otras piezas de los edificios antiguos.
Año MDXLH. _

Imprimiose el presente tratado, intitulado. Medidas del Romano en la muy 
noble y siempre leal ciudad de Lisbona, agora nuevamente acrecentadas muchas 
cosas, que de antes no tenian, muy necesarias. . . * v.

Imprimido por Luis Rodríguez, librero del Rey noso (sic) señor. Acabóse 
á quince dias del mes de junio de mil quinientos cuarenta y dos años.

1 drcheol. artist., fase, iv, pag. 77, e fase, n, pag. xiv da Introd. e xiii das Notas.
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4/ ed. Era Toledo, por Juan de Ayala, 1549; 5.* ed. Ibi. 1564.
Traduccao franceza: liaison d’architechire antique, extraite de Vitruve, 

et autres anciens architecteurs, nouvellement traduit d’espaignol en français, etc. 
Paris, Simon Colines, 1539; depois em 1542 e em 1550.

Parece que é o primeiro tratado de architectura da Renaseença impresso 
em lingua franceza, e sendo isto verdade Sagredo teria prestado a duas grandes 
naçôes o eminente serviço de lhes facultar o estudo de Vitruvio cinco annos so- 
mente depois da primeira tradueç5o italiana (1521; ed. prine, lat. s. d. Roma, 
cerca de 1486, por Herolt). 4

0 theorieo do see. xvii, Padre Fray Lorenzo de San ísicolas, resumía toda 
a doutrina de Sagredo, de sorte que a influencia do autor contínuou ainda mais 
de dous seculos, depois de ter sabido á luz a 1.* ed. (1526).

A reimpressao do tratado era Lisboa dentro de seis mez^ nao deve 
causar espanto, se nos lembïarraos da rapidez com que as ediçoes se répé­
tera na peninsula e em Paris, ao todo onze (!) n’um intervallo de menos de 
trinta annos. . .

A 1.‘ ediçâo de 1526 coincide com urn movimento artístico nas construc- 
ç5es que marcou época. N’esse anno casou 0 Emperador com a formosa irma de 
D. Joâo m (filba de D. Manoel) em Sevilba, e no anno seguinte ergueu 0 muni­
cipio os sens formosissimos pagos (ai/untamiento). (Vid. Llaguno, vol. 1, pag. 192 ® 
seg. Caveda, cap. xxiv, pag. 242 e seg. da tradueçâo aUemâ). Llaguno diz do 
tratado de Sagredo positivamente: Sirvió de cartiUa por mucho tiempto, e retere-se 
ao já citado Fray Lorenzo de S. Nicolas. Folbeando este, encontramos de facto 
a pag. 78 o seguinte: «De trece anos empecé á estudiar en él, y empezó en mi 
la afición fiesta facultad». 0 facto é curioso de mais, para ser olvidado. Triumpbava 
Vitruvio em Hespanha desde 1526, ao passo que em Portugal o figuravara como 
Diabo, pondo-lbe as maiores beresias na bocea em 1563!

0 quafiro das ediçôes bespanholas e francezas de Sagredo offerece o se­
guinte resultado:

EDIÇÔES HESPANHOLAS ED1ÇÔES FRANCEZAS

1. Toledo —1526, a 2 de maio, por Remon Pe- 
tras.

2. Lisboa —1541, cit. por Salvá.
3. Lisboa —1542, a 15 de Janeiro, por Luis 

Rodríguez.
4. Lisboa —1542, a 15 de Junbo, pelo mesmo.
5. Toledo—1549, por Juan de Ayala.
6. Toledo —1564, pelo meamo.

7. Paris —1539, por Simon de Colines.
8. Paris —1542, pelo mesmo.
9. Paris —1550, por Regnaud Chaudière.

10. Paris —1555, por Ben. Prevost.
11. París —1608, por Denise Cavellat.

Os titules das ediçôes que podémos obter cora rigor bibliograpbico vao im­
presses no fim d’este capitulo; sao os das ediçôes 1, 6, 7, 8, 9, 10 e 11. No prin­
ciple d’este capitulo damos a descripçâo dos n."’ 1 (1526) e 4 Lisboa, 1542^ a 15 
de junbo. Repetimos que Cean-Llaguno virara e compararam as duas ediçôes de 
1542, de Lisboa; Salvá affirma ter visto e descreve a de 1541, da mesma cida-

1 Arte y uso de arquitectura. Parte segunda, pag. 78 e seg. da ediçâo de 1736. A im­
pressae d’esta obra, tem as seguintes datas: 1.® ed. da primeira Parte: Madrid, 1633; reim- 
pressa em 1667 e 1736. A 1.® ed. da segunda Parte é de 1664, reimpreasa em Madrid por M^‘ 
noel Roman em 1736; todos in-fol. E’ esta ediçâo de 1736 que posauimos e citamos, 2 vol. de 
344 e 390 pag. Encyclopedia de architectura, com carácter muito elementar, utilissima, resu- 
mindo a doutrina dos theoricos italianos e hespanhoes mais notaveis da Renascença.

3
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de \ Um confronto d’essas tres ediçoes seria mu¡to necessario. 0 que nao padece 
duvida é que a obra sahiu no mesmo anno de 1542 em Lisboa e Paris, porque 
a ediçâo de Lisboa appareceu na vente Costabili, 20 fres.; a de París no Catalo­
go Goddé. Brunet nao diz, comtudo, qual das ed. de Lisboa foi vendida. Nicolau 
Antonio cita, Lisboa, 1542; Madrid, na mesma data!, mas nao a descreye; To­
ledo, 1549. Ninguem mais se référé a essa ediçâo de Madrid, como ninguem, a 
nao ser Salvá, á de Lisboa, 1541.

0 tratado de Sagredo está escripto em fórma de Dialogo ao modo dos theo- 
ricos italianos (Dolce e outros), entre Picardo architecto, que foi 2ñntorj e Cam- 
jieso, familiar da cathedral de Toledo (i. é: o autor encoberto).

Na introdueçâo trata das sepulturas dos antigos, entretecendo o assumpto 
com sentenças dos philosophos sobre a ephemera existencia humana; a arte con­
tinúa a memoria do ho^m, mas tambern está, como elle, sujeita á ruina. 0 exor­
dio é bem hespanhol; um italiano remataría com o triumpho da ideia artística, 

^^>''^porque a arte é immortal. HoUanda começa com Deus, como supremo artista!
7 Segué a proporçao do corpo humano; depois os elementos da geometría, e bascada 

/ n’esta, a demonstraçâo dos elementos constructivos da architectura classica, i. é 
/ a de Poma sómente, sempre com referencia ao corpo humano: tronco, cabeça e 

rosto. Ordens de columnas admitte cinco : jónica, dórica, toscana, corinthia e attica. 
Na discussao sobre as columnas é curioso o que diz da origem da entasis.

No capitulo que trata das columnas, ditas monsirttosas, nos candelabros, 
balaustradas, etc., apparece já urna parte do grottesco italiano, a medo, sem clara 
ideia do que sejam arabeschi e moreschi na arte peninsular; comtudo, Sagredo 
insisteutemente recommenda que nao se misture o romano (o antigo) com mo­
derno (gothico), ou como dizia Hollanda o «velho (sic) e innobre e sem arte corn 
o antigo» (Cap. xi, fol. 26), que é o classico.

Por outras palavras: nem aquello quería saber do plateresco, nem este do 
manoelino. Queriam a Antíguidade pulchra, casta, com divina força e simplicidade; 
queríam a graça e o despejo da 2)ouca obra, contra aqueUes que pretendiam des­
lumhrar com unía scenographia pittoresca: a confusao da midta obra (Hollanda).

Ainda hoje nao serenou esse tumulto manoelino, que, por nao so incarnar 
já n’uma ideia histórica e cosmopolita, desanden n’um séceo. duro e trivial forma­
lismo (remendos em Belem e Estaçâo da Avenida) ou em monstruosidades como 

’ ' as do paço aeastellado do Bussaco!
Em seguida á exposiçâo gérai passa Sagredo á analyse de cada urna das 

ordens, encostando-se a L. B. Alberti, sem grande originalidade, mas corn escru­
puloso trabalho, exaeçâo e bom methodo. E em todo o tratado falla urna linguagem 
clara e sobria, meritos estes mui relevantes n’uma obra impressa cm 1526’ Em- 
fim, elle e Hollanda, cada um no seu genero, honrara as duas litteraturas irinas.
0 portuguez conhecêl-o-hia? E’ mais que provavel, quasi certo. Nâo o cita, mas 
cora outros guardón eguai silencio. Nao o louvamos n’este caso, tratando-se de 
urna obra celebre na península c estimada fóra d'ella!

Ambos, o hespanhol e o portuguez, nao conheceram senao a Antíguidade 
romana, porque mesmo os maiores theorícos da Renascença, como Alberti o Lío- 
nardo, nao tinham urna concepeao sufficientemente clara da Antíguidade grega, 
quer na architectura, quer na eseulptura, redeseoberta por Winckelmann (1717- 
1768) e applicadá cora novo criterio pelos inglezes Stuart e Revett e pelo alle- 
máo Schinkel.

1 Catalogo, vol. n,pag. .369: «Tuve una edición de Lisbona (sic) Luis Rodríguez 1541 
auos 4.® let. got. Lama, de mud. Sign, a-e de 8 hojas, menos la c que tiene 12 ; la ultima blanca.

Este autor cita a de 1526 e a de Toledo, 1564.
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Sagredo refere-se sómente á arte romana; mas, como Hollanda cita a cada 
passo a Grecia e os gregos (no códice do Escurial ha inscripçôes gregas, e frag­
mentos da arte heUenica), convem que o leitor esteja prevenido. 0 conhecimento 
de fragmentos dispersos nunca garantiu a intelligencia de um systema constru­
ctivo e esthctico completo, que nasce de urna prática paciente, secular, e de urna 
comparaçâo perspicaz. Por nao reflectirem n’esta questáo fundamental andam os 
nossos patricios ha meio seculo a phantasiar a existencia de urna architecUíra 
original manoelina, onde só existe urna scenographia mais ou menos pitto- 
resca.

Agora vem um architecto estrangeiro (Haupt), para cumulo da confusao na- ¡ 
cional (porque lá fóra sabem analysar-lhe o vaivem das ideias) dizer n’um ele­
gante improviso, com ar historico, ora que é, ora que nao é architectura origi­
nal! (Vid. retro, pag. xiv, nota 3).

Nao devemos concluir este capitulo sem algumas observacoes ao que diz 
sobre Sagredo e o seu tratado um dos mais eruditos escriptores do visinho reino 
n’uma obra que honra sobremodo a litteratura hcspanhola, e que desejariamos 
que fosse lida e meditada pelos nossos patricios. Infelizmente sao rarissimas 
boje, entre nós, as pessoas que conhecem o moderno movimeuto litterario e scien- 
tiflco da Hespanha.

Menendez Pelayo ^ é de opiniño contraria á nossa, porque ve na obra de 
Sagredo um «manual de arquitectura plateresca» (pag. 550). Crénioa que o illus­
tre critico hespanhol foi influenciado no seu juizo pelo que Sagredo diz da or- 
namentaçâo em geral e dos ffrotfeschi em particular. Nenhum dos interpretes de 
Vitruvio, nem mesmo o mais austero, dispensou esses elementos na boa prática, 
ñas constnicçôes do Renascimento. 0 que todos exigiam era: 1.® o respeito das for­
mas constructivas, corn ornamentaçâo adequada; 2.® a observancia das condiçoes 
estáticas. Da primeira clausula dependía a clareza e a lógica do plauo; da se­
gunda a duraçâo da obra. Sagredo nao pede outra cousa.

Nao deixa de ser singular que Menendez Pelayo procurasse em 1884 as 
mesmas citaçôes do Sagredo com que reforçamos em 1879 a nossa opiniao, total­
mente contraria! 0 leitor que julgue, pois nao é aqui o logar para urna con­
troversia que iria longe. Em todo caso M. Pelayo admitte dous factos bem ca­
racterísticos e bem favoraveis ao nosso modo de ver. Confessa primeiro: que só 
com dous artistas do seu tempo—tempo, noto-so bem, do mais florido e pujante 
plateresco!—Felipe de Borgonha e Cristóbal de Andino «se lia mostrado indul- , 
gente. Al primero (buriles de nacimiento, aunque borgoñon de origen) le apel- 
Íida, singularissimo artífice en el arte de la escultura y'estâtuaria, y muy gene­
ral en todas las artes, y no menos en todas las ciencias de arquitectura». Al se­
gundo le cita entre los raros oficiales que procuran regirse por las medidas anti­
guas (pag. 552).

Temos aqui o mesmo severo julgamento que Hollanda formula mais tarde

1 Historta de las ideas estéticas en España. Madrid, 1883 a 1889. 4 vol. 8.® 0 2.® (aec. xvi 
e xvii), 3.® (seo. xym) e 4.® vol. (aec. xix); teem, cada um duas partes; sào pois 7 vol. ao 
todo, c pertencem a.preciosa série: Colledon de escriptores castellanos. 0 volume a que espe­
cialmente nos referimos é o segundo, 2.* parte, e ii’elle o cap. xi. La estética en los precepti.®t!is 
de las artes del diseño durante loa siglos xvi e xvn, pag. 545-643, um excellente capitulo, im­
presso em 1884, que nos chegou ás maos só depois de escripto e publicado o estado sobre a 
Architectura manoelina (188.5). Nao concordamos em muitos pontos corn o autor, mas nem por 
isso applaudimos menos o seu trabalho. Aos nossos compatriotas: artistas, archeologos e críti­
cos, vimos recommendando desde 1877: que olhem a serio pelos importantissimos livres d'arte 
da litteratura hcspanhola ! Vox clamantis...

3 Ed. do Hollanda, 1879, Introdueçâo e Notas.
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em 1548 no tratado Da pinü(ra anfiga, applicando-o a outra arte, e tambem á 
falta do conliecimento da Antiguidade, em geral.

E antes (pag. 551) diz, fallando das viagens de Sagredo em Italia: «de donde 
havia nacido en el cierto desdén hacia los artistas españoles, con quienes transi- 

( gia en la cuestión de ornato, pero á quienes acusaba en frascs_ duras y mordaces 
'// de mezclar lo antiguo con lo moderno®. Como admitte o critico hespanhol essa 
' trarisigenda no ornato, quando tao lucidamente declara pouco antes (pag. 549): 

«Al vestir la desnudez de los miembros de la arquitectura romana, al sustituir la 
crestería de la antigua iglesia gótica con los relieves del Renacimiento, se proce­
día como si el ornato tuviese por si un valor independiente de la construcción».

Esta é a boa doutrina e tem sido sempre a base da nossa crítica ao cha­
mado estylo manoelino, que M. Pelayo poe em parallelo historico, mas sómente 
de passagem, cora o plateresco (pag. 547). Estamos ainda de accordo. Eguaes 
ideias havemos enunciado desde 1871 e 1872, depois das duas primeiras e longas 
viagens que fizemos por Hespanha.

Voltamos a Sagredo para examinar o segundo argumento que M. Pelayo 
nos fornece contra a sua propria interpretaçâo : que considera o tratado um com­
pendio de architectura plateresca. Nao é argumento menos saliente, do que o des­
dora e a severídade, duas vezes confessada, contra os artistas hespanhoes con­
temporáneos. Sagredo abre-lhes os olhos, para vérem o que mirara todos os dias, 
e nao descobrem!

M. Pelayo concorda era que Sagredo «fué uno de los primeros, sino el pri­
mero, en llamar la atención de nuestros doctos sobre la importancia y valor ar­
tístico de las ruinas y memorias del pueblo rey que en España quedaban: «Mu­
cha parte de esto que habemos dicho, podrías ver si quisieses en edificios anti­
guos, que se hallan en algunos pueblos de España, y particularmente en Mérida, 
donde los romanos edificaron con mucha diligencia edificios muy maravillosos, 
que después fueron por los godos destruidos» (citaçâo de Sagredo, pag. 554).

Corao estudar ruinas e monumentos antígos, sem os medir e desenhar? Já 
se averíguou em Hespanha o que foi desenhado e medido do 1526 a 1542, entre 
a 1,’ c 2.’ ediçâo do Sagredo? — Isto basta-ños, por boje.

Alguraas emendas a Pelayo sao todavía desde já indispensaveis: a 1." ed. 
da tradueçâo franceza do Sagredo é de 1539 e nao 1542 (pag. 550). As ediçoes 
que cita sao seis, apenas, contando urna da versao franceza; ha dez, ou talvez

Nas referencias a Francisco de Hollanda, numerosas b mas insufficientes 
n’uraa obra de tanto vulto como é a Historia das ideias estheticas em rlespa- 
nha, e cora autor táo importante na litteratura peninsular como o Hollanda (está 
exceUentcmente traduzido em hespanhol por Manuel Diniz, u’nnia versao coeva) 
escaparan! outros erros: o dialogo Do tirar polo natural nao foi «habido en Es­
paña en casa de Blas Perea, pintor e arquitecto basta ahora desconocido^.

. Ha aqui um fcixe de erros. 0 dialogo foi escrípto no Porto em casare Braz 
Pereira Brandao, filbo de Fernando Brandao, fidalgo portuguez de illustre fa- 

" jniiia, que esteve ao serviço do Infante D. Fernando. No paço do Infante, onde 
> ?i/ o Hollanda se creara ®, travou o pintor intima amisade de infancia com Braz, de

1 Vol. n, pag. 584, 589, 600, 620. A passagem mais importante de pag. 589-590.
3 Aqui pue M. Peiayo urna nota em que allude á tradueçâo castelhana de Manuel pe­

nis (códice da Academia de San Fernando): «La Academia prestaría eminente servicio a la lúa 
toria de las artes españolas, dando á luz este precioso y solitario manusenpto». 0 mesmo voto 
fazia já Cean Bermúdez em 1800, e renovou em 1894 o Conde de la Vinaza.

3 Hollanda o diz. Vid. adiaute: Prospecto chronologico da vida de F. de H.
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quem escreve que foi: «liomcm fidalgo de muito gentis partes e habilidades, e prin­
cipalmente na arte da pintura tern muito engenho e natural, e no conhecimento 
da arquitectura, por onde nos nao enfadavamos multas vezes de praticar alguns 
primores sobre as taes desceplinas quo sc acham em raui poucos fidalgos portu- 
guezess. (Op. cit., fol. 1 v.)

Accrescentamos a nota exacta, bibliographica, das ediçoes. benao^e com­
pléta ainda, apresenta comtudo o resultado das mais recentes investigaçôes:

1526. Medidas del Romano: 1 necesarias a los oficiales que quisieren seguir las 
formado ¡ nes de las Basas, Coluuas, Capiteles, y otras pieças de los | edi­
ficios antiguos. No fim: Imprimiese el presente (intitulado Medidas d’l | 
Eomano) en la imperial cibdad de Toledo, en casa d’ ] Remó de Pe- 
tras. Acabóse a. ij del mes de | Mayo, de mil y quiniétos y. xxvi. años, 
in 4.0 peg. Icttra goth, de 38 folhas, marcadas A—E iiij com grav. em mad.

l.=* ed. cotada em Brunet 50-60 fres.
Seguem as ediçoes citadas a pag. xxiv: Lisboa, 1541 (Salva). Lisboa, 1542 

(duas) e Toledo (1549). Dopois:
1564. Medidas del Romano [ o Vitruvio nuevamete impresas j añadidas mu­

chas pieças & figuras muy necesarias a los officiales q. quieren seguir 
las formaciones de las Basas 1 Colanas ] Capiteles 1 y otras pieças de los 
edificios antiguos. fAZ fin): Fue impresso el presente tratado en la im­
perial ciudad de Toledo en casa de Juan de Ayala. Ano de M. D. LX iiij 
4.® let. got. Laminas de madera. La portada es de negro y colorado. Sin 
llamadas ni foliación. 43 hojas, con las signas. A — E; de 8 hojas las 4 
primeras y de 11 la E, que lleva al fin una hoja blanca para comple­
mento de 12.

1539. Baison d'Architecinre antique, extraite de Vietruve, et aültres anciens ar- 
chitecteurs, nouvellemet trad, d’espaignol en fraçoys: a lutilité de ceulx 
q. se delectet en edifices. Paris, Simon de Colines, 1539. in 4.® peq. de 
52 folh., sendo a ult. branca, com gravuras em madeira. 40 e 50 fres. 
Cat. Tross. No Cat. Techner (1855) 36 fres.

1542. Baison d’Architectlire (mesmo tit.) imprimé par Simon de Colines. 1542. 
in 4.* peq. com frontisp. grav., caracteres itálicos, grav. em mad. —18 
fres. Claudin. Appareceu no Cat. Goddé n.® 1:453.

1550. Paris, Regnaud Chaudière, 1550, in 4." Mesmo tit. da ed. de 1539.
1555. Paris, pour Cilles Courbin, imprimé par Ben. Prevost, 1555 in 4.” peq. 

e grav. em mad. Mesmo tit.
1608. Paris, par Denise Cavellat, 1608 in 4.® peq. com grav. Titulo: De Varchite- 

cture antique démontrée par raisons très-faciles, pour l’utilité tant de 
ceux qui se délectent en édifices que des architectes, portraicteurs, ma­
çons et tous autres qui se servent de l’esquierre, règle et compas, tra­
duit d’espagnol en françois.

Condensamos aqui as noticias dos seguintes autores: Ccan Bermudez. Dic­
ción.; Llaguno y Amirola: Noticias de los arquitectos y arquitectura de España, 
ediçao de Cean Bermúdez. Madrid, 1829, pag. 178-180; Salva, Catalogo da sua 
Bibliotheca, vol. n, pag. 368-69. Univ, catalogue of boohs on art (South-Ken­
sington, vol. ii. W. Stirling, Annals of the artists of Spain (London, 1848, 3 vol. 
com paginaçâo seguida, pag. 24) cita as ediçoes 1, 3 a 6 e 8; Brunet, Manuel 
du libraire, 5.* ed., vol. v, pag. 30-31, e Supplemeiit, par Deschamps et G. Bru­
net. Paris, 1878-1880, vol. u, pag. 549-550.



Prosai&tas portugueses
ANTERIORES A FRANCISCO DE HOLLANDA

_ Nâo será inútil caracterisar rapidamente a prosa portugueza antes da re- 
daeçâo do tratado Da pinhtra antiga (1548). 0 que podia Hollanda aprender dos 
antecessores?—nos únicos generos que devem entrar aquí em conta: historiogra- 
phia, romances de cavallaria e tratados moracs, em fórma de dialogo. Havia im­
presso o Clarimundo *, em que Joño de Barros apiirou a penna para executar de- 
pois os primores das Décadas da Asia.

Em segundo logar podia consultar o Palmeirim de Inglaterra de Francisco 
de Moraes, escripto em 1544 e impresso sera data, mas antes de 1548. Do i»ri- 
meiro ha varios tratados 2, dialogados; mas a fórma do dialogo é corrente em toda 
a Renascença italiana, e principalmente nos livres que tratam de questoes d’arte. 
Já o provámos. Do segundo existem colloquies com curiosas pinturas de cos­
tumes

Entre os historiographos pouco havia disponivel. 0 Livro de El-Ilei 
D. Jodo 11 por Garcia de Resende (impresso em 1545), lavor e estylo mais pro- 
priamente raedievico, e a Verdadeira Informaçdo das térras do Preste Joño por 
Francisco Alvares (impresso em 1545). Os grandes historiadores da Renascença 
apparecem todos depois. Castanheda de 1551-1561, Joao de Barros de 1552- 
1563, Damiao de Goes em 1566, etc.

Nao queremos, nem devemos contar os dramas e comedias, cuja linguao’em 
familiar nao podia convir a Hollanda. ’

Em arte nao encontrava nada impresso, em toda a península, excepto o Sa­
gredo, que nao se póde comparar, nem pela variedade e valor dos assumptos, nem 
pela originalidade da linguagem ao nosso autor.

Por todos estes motivos e ainda pelo valor individual e intrínseco da sua 
obra, pelo assumpto e pela fórma, em summa: pelo dizer, o tratado Da pintura 
antiga é um livro de grande valor para a historia da litteratura portugueza.

1 Ease romanee foi escripto de 1520-23, e logo dado á luz em tres volumes.
, 2 Dialogo de J. de B. com dous filhos seus Sobre preceptos maraes. Lisboa, 1540, por

Luis Rodríguez.
Dialogo da viciosa vergonha. Ibi, pelo mesmo, 1540.

n pnefma (i. é, pneuma) hoc est merces spiritualis, dialogo todo em portugués. Lis-
■ boa, 1532, por Garmao Galhardo.

a Diálogos entre: 1. Fidalgo e escudeiro; 2. Cavalleiro e doutor; 3. Regateira e moco 
de estribeira; impressos em Evora, 1624, mas correndo em copias desde 1550.

9^ ^^ (irisados do dr. Joao de Barros (nao confundir com o escriptor supra, homo­
nymo), Porto, 1540, por Vasco Dias do Frexenal, náo é em dialogo.



III

As viagens de Francisco de HoUanda

(1537-154-7)

Os artistas portuguezes ’ viajaram poueo até á segunda metade do seculo xv, 
época em que a invasáo de artistas e artifices estrangeiros, trazendo novas ideias, 
novas coneepçoes, novos typos e padrees artísticos, despertou a attençâo dos ños- 
sos, e desviou alguns, poucos, da enorme caravana que sem cessar caminhava 
para as Indias.

Verdade é tambem que elles estavam menos habilitados para a viagera na 
Europa do que para a vida de aventuras no novo Eldorado. Na Europa encon- 
travam as maravilhas da antiga arte flamenga, contra a qual nao poderam lu­
ctar mesmo dentro da patria. Do organismo architectonico, das suas leis de des- 
envolvimento náo tinham senao urna vaga ideia, porque a tradiçao das Bauhutten 
nunca chegou a fixar-se n’um codigo como o de Villard de Honnecourt, Gil de 
Ontañón e outros. A esculptura nao chegára a desprender-se da architectura, 
porque nem mesmo a estatua do infante D. Pedro, duque de Coimbra, chegou a 
executar-se, pelo bom senso do principe. As artes industriaes, emfim, soffriam as 
consequendas da confusao dos elementos decorativos na grande arte. Ern qual- 
quer campo faltava-uos a instrueçâo theorica, a tradiçao de um ensino que se 
organisa lentamente e que só lentamente produz seus fructos. Com o ouro das 
conquistas soubemos comprar o que era raro e precioso, e juntámos urna quanti- 
dade enorme de curiosidades (é o termo), que foram imitadas e phantasiadas 
com pouco éxito, porque nao havia criterio artístico; porque nao havia princi­
palmente a comprehensao clara de urna lei fundamental da arte, a intelligeneia 
do que eram formas constructivas e decorativas n’uma qualquer obra, fosse ella 
um templo gothico, ou um simples cálice, ou urna custodia. Este defeito orgánico 
revela-se principalmente na nossa arte do seculo xv e xvi; e tanto mais evidente­
mente, quanto for maior no critico o conhecimento das obras primas da arte fla- 
???^®? contemporáneas. Francisco de Hollanda tinha todo o djreito de 
tallar do seu ponto de vista, com desdem, de artistas e artifices que andavam 
sem norte nem bussola, combinando eecleticaraente elementos contradictorios e 
que nao tinhain coragera para abandonar o estylo antígo o entrar com intelligén- 
cia ñas novas formas da arte. A opposiçâo que se mauifestava no campo littera­
rio entre Sá de Miranda e Gil Vicente é uin facto parallelo e intimamente rela­
cionado com a lucta dos artistas. 0 poeta, que voltava da Italia em 1526, pode

Ho .1^»®!?®^^“^° deve ser coneidemdo como breve illastraçao ao Protpeclo citronotogico 
da Vida de HoUauda, que adiante se publica. 
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comtudo triumphar, porque encontrava unía sociedade cosmopolita, preparada de 
antemâo, urna corte de poetas-fidalgos, muitos dos quaes tinham viajado, e reco- 
nhecido já no seculo xv a superioridado dos modelos estrangeiros (escola hespa- 
nhola).

HoUanda chega vinte annos depois (1547-1548) e encentra a confusao que 
aponíamos! Que havia elle de dizer senâo o que escreven nos sens tratados? Os 
pintores imitando mal, com um archaismo ingenuo, urna escola vencida desde o 
principio do seculo. Os architectos e esculptores sem urna noçâo clara da pro­
funda transformaçâo anatómica iniciada pelos Pisanos e por Brunellesco (tres so- 
culos de trabalho !) ; as artes industriaes sem direcçâo — eis o que Francisco de 
Hollanda veio encontrar. Só depois da sua chegada é que D. Joño ni incumbiu 
a André de Resende a tradneçâo do Tratado de architectura de L. B. Alberti, 
impresso havia meio seculo b 0 tratado de Sagredo (Medidas del Homano, Lis­
boa, 1542) que, de resto, confirma as asserçoes do Hollanda, nao podia transfor­
mar a situaçâo em quatre annos 2. Um facto succedido em 1563, revela a resisten­
cia opposta ás novas ideias da Renascença, em materia de arte. N’esse anno 
ainda Antonio Prestes, discípulo de Gil Vicente, cobria os partidarios de Vi­
truvio de ridiculo, a proposito da tradneçâo de Serlio pelo hespanhol Francisco 
de Villalpando. No Auto da Ave Maria poe na boca do Diabo todo o cathecismo 
vitruviano. Era o cumulo da heresia ®. Francisco de Hollanda den entao a cam- 
panha por perdida, porque as suas ultimas dedaraçOes de 1571 sao mais um des- 
forço contra a injustiça da sorte (isto é, dos governantes) do que urna obra de 
propaganda.

Era porém o nosso artista um critico sufficientemente auctorisado para jul- 
gar claramente a situaçâo, e correspondiam as obras ás palavras? Os documen­
tos provarn que siin. Os seus desenhos sao excellentes, e revelam profundo estu- 
do, nao só dos monumentos que viu durante longas viagens, mas tarabem dos 
phenoraenos da natureza, dos usos e costumes dos povos que visitón. Já dissemos 
em outro logar que Francisco de Hollanda deve ser considerado na sua ultima 
phase propriamente como architecto e nao como pintor illuminador, primeira arte 
que aprenderá de sen pae alem da modelaçâo em barro. Os seus estudos de ar-

1 De He cedeficaforia Ubri X. Florenti», 1485. Resende foi amigo do Hollanda, e talvez 
este influisse na tradneçâo, já citada em 1553.

«E en ando todo oceupado cm hu livro de architectura per mandado de el Rei nosso se- 
nhor de modo que em outro estudo non intendo, excepto ho pregar» (prologo aos vereadores de 
Evora, 1553). Barbosa Machado (Bibi- Lveif.J diz claramente que era o Livro de architectura 
ou tradueçào da architectura de Leao Battista (sic). Deixou-o por legado a seu filho Barnabe de 
Rezende.

E' de notar, como já o fizemos mais de urna vez, que nern mesmo Pedro Nunes, urna 
outra edebridade europeia eneontrasse meios para imprimir a sua verano de Vitruvio. Consta 
esta obra da dedicatoria do Tratado dos Crepúsculos (1 ed. Lisboa, 1542, por Luis Rodríguez) 
a El-Rei D. Joao nr, Livras de Architectura de Vitruvio, traditzidos em liuguagem. Vide: Da 
Vida e Escriptos de Pedro Nunes, por Antonio Ribeiro dos Santos (Memorias de Litterat. por- 
tug., vol. vir, pag. 279).

A mesma fatalidade impediu mais tarde a publicaçào da única das celebres obras theo- 
rieas de Dürer que foi traduzida em portuguez: os Quatro livras da Sgmetria dos corpos hu­
manos, por Luiz da Costa (naseido em 1599). Vid. Barbosa Machado, vol. m, pag. 87.

2 A primeira ediçSo é de Toledo, em 1526, mas a ediçâo especial feita em Lisboa prova 
que nao bastaram dezeseis annos para impór a doutrina clarissima do tratado á gente do offi­
cio. Vid. o capitulo sobre Diego de Sagredo.

3 Em 1885 publicámos (Da architectura manoeUna. Append, iv, pag. 41 a 43) todo o 
extenso dialogo do Auto (1563), que é urna verdadeira dissertaçâo artística, complemento e con- 
traprova de tudo quanto diz o nosso Hollanda, emfim: documento de primeira ordem ! Vid. tam­
bera pag. xtn das Notas do Hollanda, Porto, 1879.
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chitectura sao os mais notaveis de todos os que fez. Ser architecto era a mais 
elevada aspiraçao de urn artista da Renascença, mesmo d’aquelles que já antes 
haviam sido eminentes pintores e esculptores, como Rafael Sanzio o Miguel 
Angelo.

Transformar Lisboa, ornal-a, fortifical-a, dar-lhe a .^^z^a livre (melhora- 
mento que só D. Joao v realisou no sec. xvm!), saneaba, fixar alli a corte pela 
construeçâo de um grandioso palacio ^; abrir estradas, construir canaes e pontes, 
levantar fortalezas e defender o reino índefeso—tudo isto Ihe refervia na mente. 

'Parece que Hollanda lançâra um olhar sobre os mysteriosos nianuscriptos de Lío- 
nardo !

E para fazer tudo isto, vinha elle munido dos melhores estados e modelos. 
Alliado por amisade aos grandes archeologos e humanistas nacionaes, Goes, Pe­
dro Sánchez, Jorge Coelho, Antonio Pinheiro e sobretudo a André do Resende, 
que tinha vencido, com gloria, a celebre questao do Aqiieducto de Sertorio ^ con­
tra D. Miguel da Silva (cerca de 1530) — fácil foi a Hollanda revelar a D. Joño m 
o plano de grandiosas obras romanas, existentes no paiz, e demonstrar a sua uti- 
lidade, instigando-o a restaurabas e—a iniraortalisar o sen nome. 0 nionarcha 
Já nao tinha porém^ os recursos de D. Manoel. A naçâo gastava ainda generosa- 
mente sangue precioso e ouro infindo contra os turcos, que ameaçavam a civilisa- 
çâo do Occidente, mas no paiz nada ficava. D. Joño ni, sempre generoso, apesar 
de empenhadó, sempre consequente o leal na sua politica externa, apesar de ib 
ludido por sen cunhado o emperador Carlos v, dispendia os thesouros do Oriente, 
na Hungría, em Veneza, em Tunes—onde quer que avistasse um turco!

Que ficava á arte no meio d’esta lueta incessante? Detalhes, ampliaçôes, 
restauraçoes, sera duvida intéressantes, mas tudo disperso; nenhum grande pro­
blema architectonico, de execuçâo harmonica, e de intençâo nacional. Alguma 
obra mais saliente que se fazia por devoçâo (porque nào se attendia a outros 
motivos) dava-se a extranhos,^ que sabiam adular e transigir. Hollanda vinha da 
Italia transformado. A nobre independencia de carácter, o genio altivo, a violen­
cia jnesmo, que punha a sorte, nao raras vezes, na ponta de urna boa espada de 
Milao, erara predicados característicos dos grandes artistas da Renascença. Erara 
principes a sen modo, e podiam sebo n’uma época em que a arte roinava sobe­
rana; foram insoffrídos, porque viverara n’uma sociedade sera lei. nem freio Nao 
se andava nove annos, irapunemente, n’um meio d’estes; e Hollanda escreve ainda 

perto dos sessenta annos, n’um tora que nao devia agradar a 
mividos portuguezes, n’uma corte severa e intransigente em materia de etiqueta. 
Lemais, sette annos depois de regressar morria o seu protector, o grande Infante 
L. Luiz, 1555 (27 de nov.), e com a morte de D. Joño m, quasi a seguir (1557),

da corte em Lisboa era a resoluçSo de urna grave questao económica, por- 
® vida nómada, arrumava todas as térras onde pousava. (Vid. Sá de ftlb 

hi?iínííí/*F55ÍÍ“’™^ ^í?^°^ dependía erafim a sorte das duas naçoes 
Hispánicas, helipe ni e seus ministros, cegos, pusillanimes, cavaram a ruina da península Vid 
a dissertacao de Manoel Severim de Faria : Do muito que importará para 
LiSo^n^ Í ^^S^^^^rgma de Hespanha, assistir Saa Mageslade com ,aa Corte em 
L.isboa (l. ed. Evora, 1624). Dismcrsoe vanos politzcos. Na ed. de 1805, pag. 1-39
TIR npp.c:í?°^^ Offerecidos a El-Rei D. Joao m, no mez de julho de 1543, 
dÍcto Í!Xo”¿®q®/"®""'®^ír ^®T ? “^^ ^» ^°"^® ^» P^^*^’ servindo-se do aque- 
ao senXde E^o¿ ’ P®^ diligencias de Resende. 0 autographo foi entregue

i '¿X(í7S‘.“E;o™, "66Í)" c“i’.™: ”’' ' ^ ''’”‘“ ’ ^ ®“’-“ ^ “^ ''“ “'‘■‘'“

4
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foram-se as suas ultimas esperanças. Ei-Rei havia-o mandado a Italia em 1537- 
1538, e por influencia do Infante pode continuar alii até 1547, trazendo-llie era 
paga urn livro de desenhos que é, presentemente, cora os projectos relativos a Lis­
boa, o documento mais precioso para a avaliaçâo do seu mereeimento como ar­
tista e, ao mesmo tempo, urna especie de auto-biographia.

Que fez Hollanda n’esses nove annos? Corren toda a Italia, desde a Lom­
bardia até á Sicilia, visitou a regiño dos Alpes, percorreu urna grande parte da 
França e da Hespanba, isto é, os paizes que baviam collaborado mais aetiva- 
mente para o renascimento artístico, porque os paizes de Flandres haviam-se tor­
nado, mesmo em pintura, tributarios da Italia, desde o principio do secuio xvi.

As antiguidades pagas de Roma e da Campagna, de Siena, de Nápoles, de 
Veneza, de Ancona; os grandes templos cbristáos de Padua (basilica do nosso 
Santo Antonio), de Pisa, de Loreto, S. Marcos de Veneza, S. Pedro de Roma; 
as grandes obras da architectura militar era Ferrara, em Genova, em Gaeta, em 
Nápoles, em Cerzana, em Padua, em Spoleto, em Minturno, em Civita-Castellana; 
os trabalbos hydraulicos em Orvieto; as fontes e jardins de Trivoli; as esculptu- 
ras celebres das grandes collecçoes, os frescos e os mosaicos, os palacios, os arcos 
triumphaes, as columnas e estatuas, inclusive os fragmentos de menor impor­
tancia, tudo isto se desenrola diante do espectador, de per meio cora projectos 
notaveis de reconstrueçâo, paysagens, scenas de costumes e—reminiscencias da 
patria! Nos campos da Toscana acodem-lhe á lerabrança as vinba^ de enforcado 
do Minbo, tambera allí usadas.

Em Nápoles sobe ao Vesuvio para examinar de perto a cratera, e nos Al­
pes escala o Mont-Cenis, no meio do invernó! Depois desee pela Saboia ao valle 
do Rhône para entrar na Provença, cbeia das recordaçOes de Petrarca; abi vi­
sita todos os logares que o poeta immortalisou, as fontes do Sorga, Vaucluse, etc.

Nos Pyrineus fletera-se a examinar as fortificaçoes francezas e bespanbo- 
las da raia, Salssas, Perpignan, S. Sebastiao, Fuenterrabia. A viagem pelo inte­
rior da Hespanba flevia fle ser muito rapida, tanto na ida, corao no regresso, por­
que nao ha desenhos fl’essas regioes. De volta a Portugal, nein por isso descan- 
Ç0U, .completando em successivas viagens pelo paiz os seus estuflos de topograpbia 
romana.

Em 1549 vae com o infante D. Luiz em romaria a S. Thiago, declarando 
muito positivamente que era quasi a unica que llie faltava das de Hespanba, 
porque já tinba ido a Nossa Senbora de Guadalupe, a Nossa Senhora a «Antiga» 
em Sevilba, a Nossa Senhora de Monserrate, a S. Maximino na Provença, a S. Pe­
dro e a S. Paulo em Roma, a Nossa Senhora do Loreto, a S. Marcos era Veneza 
e a Santo Antonio de Padua, tudo isto por devoçâo e amor á arte, porque 'todos 
esses templos eram riquissimos rouseu^. De 1548 até 1584, época da sua morte, 
nao consta que sahisse outra vez da península. Dos estados feitos durante as 
suas viagens pelo paiz, e dos varios projectos architectonicos, que delineou para- 
Portugal, dà noticia o tratado que publicamos em 1879.
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Uma divida antiga
(1543-1893)

Reimprimimos aqnî urn artigo que sahiu no semanario: A y¿¿a Mod&ima. 
Anno xiv, Porto, 1 de Janeiro de 1893. E’ a repetiçâo de um aeto de justiça a 
um amigo que abriu desinteressadamente as columnas do sen jornal durante mais 
de dous annos a urna collaboraçâo que, sendo absolutamente gratuita, facultou 
ao leitor portuguez pela módica quantia de 2^*280 réis (2 anuos a 1?S14O réis) a 
leitura de um dos textos mais preciosos da litteratura portugueza da Renaseença.

Findou corn o numero 19 de 22 de dezembro a publicaçâo dos manuseri- 
ptos inéditos do celebre escriptor e artista Francisco de Hollanda. Pagamos 
assim urna divida antiga, que começâmos a saldar em 1879 b Resta apenas o 
grande Códice do Escurial, composto todavía únicamente de desenbos, sem texto, 
que aguarda e reclama o auxilio de poderosos recursos pecuniarios. As illustra- 
çoes do códice nao se referem comtndo á arte portugueza; representara estados 
feitos durante longas viagens, em paizes estrangeiros, sobre monumentos da arte 
greco-romana e italiana. 0 que mais importa para o estado da arte em Portugal, 
os tratados theoricos, ficam publicados e archivados n’esta revista, a cujo pro­
prietario e director, o leitor portuguez deve um grandissimo serviço, que urna 
Academia, como a de Lisboa, debalde tentón liquidar durante um seculo! Nao 
podémos, nem devemos terminar a publicaçâo, sera tributar ao nosso illustrado 
amigo, o sr. Castanheira, os mais sinceros agradeeimentos pela parte que tomou 
na bomenagem ao velho pintor.

Em 1791 esteve Monsenhor Gordo, socio da Academia Real das Sciencias, 
em Madrid, e aUi tirón a cópia do tratado Da 2'>intara antiga pelo original, 
que alli existia, mas cujo paradouro boje se ignora. Depois do sen regresso, a 
Academia ordenou cinco vezes a impressao, em 1809, 1814, 1825, 1837, e final­
mente em fevereiro de 1876, tendo-se offerecido o Marquez de Sousa-Holstein 
para eomraentador da ediçâo. Em outubro de 1878 failecia o marquez sem ter 
publicado uma linba dos sens estudos, que os apaniguados e amigos diziam se-

1 N’e83e anno publicámos os dois tratados: Da fabrica que fallece á cidade de Lisboa; 
e Da Scienda do Desenlio, ambos em ediçâo critica, commentada.

2 Ao tratado Da Pintura antiga, de 1548, anda annexo o Dialogo do tirar polo natu­
ral, de 1549 ; é, de certo modo, complemento do primeiro. 
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rom muito importantes. 0 commentario está boje feito, e prorapto todo o mate­
rial para unía nova ediçâo critica, que abrange as questóes tbeoricas, technicas 
e históricas mais importantes da arte dos seculos xv e xvi cm que o pintor se 
envolveu. Estáo cgualmente estudadas as origens dos manuscriptos, as fontes, ás 
vezcs recónditas, a que Francisco de Hollanda recorren, havendo-se prestado es­
pecial attençâo aos Quatro Diálogos era Roma, que constituera a raelhor parte 
do Livro ii do tratado Da Pintura antiga c a parte mais valiosa de toda a obra, 
era tomo da qual se agruparara desde 1846 (Raczynski) até boje importantissi- 
inos trabalhos de escriptores estrangeiros. E’ inadmissivel boje a tradueçâo de 
Raczynski. Sao rotalbos, n’uma versao muito infiel, com mutilaçèes de passagens 
iraportautissimas que o traductor Roquemont, pintor estrangeiro e amigo do 
Conde, nao entendeu A parte critica é nulla. Do tratado Do tirar polo natural 
nao diz urna palavra (!) e do códice do Escurial teve apenas vaga noticia.

A critica estrangeira redamou repetidas vezes nos últimos trinta anuos a 
publicaçâo integral do texto portuguez, por ter fortes suspeitas da fidelidade da 
versao. A’ Academia Real das Sciencias de Lisboa foram pedidas varias copias \ 
e ao signatario, nos últimos anuos, repetidas informaçoes da Allemauba, que pro- 
vara o intéressé quo tào importantes manuscriptos continuara despertando. Queira 
a nobre corporaçao resolver-se sériamente, facilitar os meios para urna ediçâo con­
digna, e nao faltará quera queira auxiliaba cora o trabalbo accuraulado de duas 
dezenas de annos.

0 socio da Academia e illustre bibliophile Innocencio da Silva dizia era 
1859, a proposito das obras do Hollanda (Diccionario BibUograpikieo, vol. m, pag. 
390), stigmatisando o nosso desleixo, o seguinte: «A nossa ineuravel negligencia, 
e proverbial desamor pelas cousas patrias tem feito cora que estes importantes 
e curiosissimos manuscriptos se conservera aínda inéditos, e no risco imminente 
de levarem a mesma sorte que tantos outros padecerara... ». Fallando era se­
guida da versao incompleta e insufficiente do Conde de Raczynski, conclue, di- 
zendo: «Seria por tanto para desejar que, embora tarde, procurassemos reparar 
tào iraperdoavel descuido, vulgarisando por meio da impressae aquellas obras 
dignissimas, na lingua original, e taes quaes sen autor as escreveu».

Estilo satisfeitas as aspiraçoes do velho bibliograpbo. Começon a publica­
çâo era 18 de setembro de 1890 (n.® 5 do anno xn) e seguiu quasi sera interrii- 
pçâo durante dous aunos, apresentando agora urn texto legivel, mas sendo ne­
cessario lêr e relêr préviamente o códice, corrigir corn prudencia toda a pontua- 
çâo do manuscripto, dissolver as abreviaturas, e reconstruir mais de urna pas- 
sagem evidentemente errada do apograpbo. Alguns erros teráo escapado n’esta 
ediçâo, que considérâmes sempre provisoria, mas o trabalbo principal está feito. 
Nem o leitor será forçado a emprebender as repetidas viagens que o signatario 
fez a Madrid, ao Escurial, a Lisboa e Ajuda, nem a pagar copias dispendiosas 
para poder 1èr o primeiro escriptor que tratou das Bellas Artes era Portugal e 
um dos mais notaveis da península n’essa especialidade, segundo a opiniáo de 
urna auctoridade insuspeita. Cean Bermúdez, o Vasari bespanhol, depois de des­
crever raiudamento o tratado Da Pintura antiga, concilie: «En fin es la mejor 
que tenemos en nuestro idioma, y acaso excederá á las que bay en otros sobre 
la materia, por lo que debiera impriinirse para instrucción e adelantamiento de 
todos los que siguen Ias bellas artes 2».

Innocencio da Silva (Dicción. BibUogr., vol. ix, pag. 304) falla de duas ou tres co­
pias pedidas de 1865 a 1866 para Allemanha.

8 Diccionario histórico de los mas Ü2ístres professores de las Bellas Artes en España 
(publicado pela Academia Real de S. Fernando).' Madrid, 1800, vol. ir, pag. 296. Outra refereu-
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Depois da traducçâo de Raczynski (1846) aproveitarara-se amplamente dos 
manuscriptos do Hollanda todos os autores estrangeiros mais notaveis que teem 
escripto sobre o periodo da Renascença. Charles Clément repetía a traducçâo 
dos Dialoffos em Roma em 1859, na Jieviie des deux Mondes; o professer H. 
Grimm ’ traduzin-os em grande parte para allemâo na sua Vida de Miguel An­
gelo, e Aurelio Gotti ® passou-os a italiano em 1875, na biographia do grande 
florentino. 0 celebre historiador Alfred von Reumont ^ aproveitou os Diálogos 
habilmente na sua obra monumental sobre a cidade de Roma, e illustron com 
elles urn dos melhores capítulos da sua monographia sobre Vittoria Colonna 
(1881). 0 centenario d’esta celebre escriptora, nascida em 1490, provocou novos 
estados em Italia, Allemanha e Inglaterra, em que foram lembrados com louvor 
os serviços prestados por Francisco de Hollanda às artes e as lettras, retratan- 
do-nos as celebres conferencias de San Silvestre di Monte Cavallo

Seria irapossivel mencionar n’um breve artigo os outros escriptores estran­
geiros, que se aproveitaram dos trabalhos do autor portuguez. A amostra que 
ahi deixamos é éloquente, e autorisa-nos a lembrar á Academia Real das Scien- 
cias que é tempo de facultar aos estudiosos o exame de urn texto definitivo, 
apurado era nova ediçâo critica. Eutâo os sabios estrangeiros poderâo abando­
nar definitivamente a traducçâo infiel do Conde de Raczynski, e nós teremos 
saldado condignamente urna divida bem antiga, pois data de 1548!

Nao seriamos justos, se hoje (dezembro de 1895) callassemos o seguinte 
facto: No Relatorio lido na sessáo publica da Academia Real das Sciencias em 
17 de dezembro de 1893, encontra-se a pag. xxxvm, incluido no programma 
para o anno de 1894, urn quesito proposto a premio:

Segunda classe, secçâo de historia e archeologia: Franeisco de Hollanda, 
sua vida, obras e relaeôes de Portugal com a Penascença europea.

cia honrosa se enpontra no Prologo do vol. i, pag. ix. 0 auctor allude á traducçâo heepanhola, 
feita em 1563 pelo pintor Manuel Diniz, que existe em ms. na dita Academia, onde a exa­
minamos.

Nota de dezembro de 1895: Egual voto ao de Cean faz o seu continuador Conde de la 
Vinaza, Adiciones, Madrid, 1894, vol. i, pag. vm: «Este precioso ms. que,procedente de la bi­
blioteca del escultor D. Felipe de Castro posee la Academia de Bellas Artes de San Fernando, 
yace todavía inédito, por desgracia para las letras españolas».

’ Revue des deux Mondes, xxix année—Numero de 1 de julho de 1859, pag. 60-108;
f*^*'®®’ ^Michel-Ange d’après de nouveaux documents. 0 mesmo autor no tríplice estudo 

Micn^-Angf, Léonard de Vinci et Raphael, avec une étude sur l’art en Italie avant le xvi siè- 
me. Paris, 1861 ; ein 2.’ ed. Paris, 1867, J. Hetzel. Observaçâo addicional, dezembro de 1895. 
Ksta nota e as seguintes devem completar-se corn as indicaçùes das outras Fontes, vid retro 
pag. xvn-xviii.
1QCA * Feb^ Michelanffelo’s. Hannover, 1873, pag. 277-293. E’ a data da 4.* ed.; a 1.* é de 
1860, e^a da ultima, 1879, em dois volumes.

o , ,T (® ^^ Michela7ige.lo Buonaroti, narrata con I’aiuto di nuovi documenti. Firenze, 1875, 
244 e seguintes.

V/f .• f^^^' Stadt Rom. Berlin, 1867-1870, na Iinprensa Real. Em 4 vol.; e na obra 
mU 7 Lotonna, Leben, Diehten, Glauben iin xvi Jahrhundert. Freiburg, 1881, pag. 166 e sc-

iXo’^^^ ° recente estudo do Prof. F. X. Kraus na Deutsche Rundschau, vol. nxvi, 
nlt'^*^ T ^u TV P^^’ ^^^ ® ®®^' Vittoria Colonna. 2u ihrem Centenarium. Abi se mencionam os 
Fesc*^* trabalhos mais importantes que tratam das relaçôes de M. Angelo com a Marqueza de
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Temos razees para crêr que foi o nosso fallecido amigo Oliveira Martius, 
de accorde com outro amigo: Théophile Braga, que se lembraram das palavras 
escripias na Vida j!dod€rna. Honra lhes seja feita. Pela nossa parte contribuimos 
com a presente obra para a resoluçâo do assumpto, que depende em primeiro 
logar de urna ediçao normal e definitiva dos textos dos differentes tratados, e em 
segundo logar, da determinaçâo das Fontes de estado por meio de urna segura 
critica.



PROSPECTO CHRONOLOGICO

0 prospecto clironologieo para a biographia do Hollanda, que offerecemos 
em seguida, é apenas uni ensaio, cnjo merito se resume no seguinte: em estar 
construido independentemente das tentativas anteriores. Foram aproveitadas, é 
certo mas remontámos sempre ao estudo dos documentos e principalmente ao 
exame dos codices do autor. Os factos geraes, históricos, tirados dos annaes portu- 
guezes, dao relevo ao fundo do quadro. Nao podíamos, nem deviamos esqueeer os 
successos da Italia até á morte de Miguel Angelo.

Nao é sem intençao que pomos em parallelo as repetidas merces íeitas ao 
pintor e a mesquinha lembrança, concedida por D. Sebastiao ao altissimo poeta.... 
Lembre-se porém o leitor que so um dos ordenados pagos a Miguel Angelo, como 
«supremo architetto, seultore e pittore del palazzo apostólico» importava em Io35 
em 1:200 escudos de ouro annuaes e vitalicios (Milanesi, Contractos, pag. 708, e 
Condivi). E’ Paulo m, que firma o documento ao seu dilecto fifflio.

Nao podemos, uem queremos discutir aqui os factos controversos da bio­
graphia do Hollanda. A um, porém, que é inicial e de primeira importancia, e 
forçoso alludir: á viagem á Italia antes de 1538.

Julgue o leitor pela seguinte exposiçao: . .
Gordo ^ affirma terminantemente : «Foi duas vezes a Roma, a primeira na 

sua juventude sendo creado dos Infantes D. Fernando^e I). Affonso Cardeal; e a 
segunda vez por mandado de El-Rei D. Joao m foi nao só a Roma, mas a quasi 
toda a Italia, Hespanha e França, afim de observar e copiar, etc.» (pag. 5, 15, 
17 e 18 dos mss. da Academia). D’alii passou a affirmaçao para ps outros bio- 
graphos portuguezes (Cyrillo, pag. 62, etc.) Qual a sua origem? Lemos repetidas 
vezes as Memorias inéditas de Monsenhor Gordo sobremos mss. do Hollanda, 
e nao a encontrámo§. Talvez a base imica da affirmaçâo seja urna passagem 
do tratado: Da Pintura antiga, fol. 29 v., em que Hollanda falla de si sendo 
mogo, servindo os Infantes D. Fernando (1507 -j- 1534 e o Cardeal Infante 
D. Affonso (1509 + 1540).

E diz: «Mas neste lugar seja-me a mi licito dizer como eu fui o primeiro 
que neste Reino louvei e apregoei ser perfeita a Antiguidade, e nao haver outro pri­
mor ñas obras, e isto em tempo que todos quasi queriño zombar d’isso, seMo cu 
moço e servindo ao Ifante Dom Fernando e ao serenissimo Cardeal Dom Affonso,

1 Memorias de Francisco de Hollanda, coUigidaB de seus escriptos e de outros autores 
por Joaquim José Ferreira Gordo. Datadas da Ajuda, a 13 de junho de 1809.
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meu senhor . E o conhecer isto me fez desejar de ir ver Roma, e quando d’elJa 
tornei [1. e, de Roma a Lisboa, onde escreve isto], nao conhecia esta terra como 
quer que nao achei pedreiro nem pintor que nao dixesse que o antigo (a que 
elles cliamao modo de Italia) que esse levava a tudo; e achei-os a todos tào se- 
nuores disse, que nao ficou nenhuma lembrança de mi».
n trecho que pôde baver contribuido para a supposiçâo de
(aordo. No mesmo tratado diz (a fol. 154): «Mas quero aqui dizer o que passa 
em verdade, que sendo en moço, antes de me El Rey nosso senhor mandar para 
itaha, estando eu em Evora fazendo urnas duas historias de preto e branco Tó'íizí- 
(façao de ^ossa Senhora ou Ànnunâaçâo e Espirito Sancto, i. é—Pentecostes—, 
para urn breviario de D. Joao m], achei por mi mesmo aquella maneira de illu­
minai’ de athomos».

A declaraçâo sendo eu moço, deve, porém, entendcr-so até aos 25 annos se­
gundo o modo de yér da época, que repartía a idade humana em quatro esta­
ques: primavera ate aos 25, estío até aos 50, outomno até aos 70, e depois in- 
T^^n^' (^^^^P‘^‘^^> ^) 9, e Manoel Correa, Commentarios, pag. 64 v. da ed de 
1613, e Fana e Souza, voI. rv, pag. 314).

A grande viagem do Hollanda fóra do reino começa entre 1537 e 38 aos 
^ . ^? anuos Gordo nao tinha pois motivo para affirmar duas viagens. Pelo 
outro lado, se o Hollanda ja conhecia a belleza (i. é, as obras) da Antiguidade an­
tes da única yiagem de Io38, onde as viu, onde as estudou senao nos modelos 
e nos liyros hespanhoes? (Sagredo). Unicamente André de Resende, illustrado 
em continuas viagens (desde 1520 em Alcalá com Nebrija; em Salamanca corn 
Ayres Barbea, depois em Paris; em Lovania com Colombo, etc.) Ihe poderia 
revelar em Evora antes de 1538 ideias muito geraes sobre a Antiguidade pu­
ramente como archeologo, nao como theorico. Ambos serviram ahí o Cardeal 
U Afionso e trataram-se como amigos. (Poema Ve Vita VincentU, na ed. das 
Ubras latinas, Coimbra, 1790, vol. pag. 230).

T 9 ®™^®®^^®J^^^^sta e antiquario charaa-o ahi: juvenis, admiralUi ingenio, 
Uisitanus Apelles, a quem devia o eonheeimento de inscripeoes romanas no 

conheeidas. A 1 * ed. do Poema de S. Vicente 
e de 1545. V iajando Hollanda na Italia desde 1538 até 1547, é evidente que o 
moço (pivems) e já erudito pintor que, antes da partida, centava apenas 20 an- 

g^sava ja de certa fama, lUuminava, desenhava e estudava as ruinas da 
Antiguidade romana existentes na patria, e revelava nao vulgares conhecimentos.

Hn ohUa P^,^^°”^° era cardeal degde_ 1518, aoa 9 annos; foi prelado exemplar, reformador 
P?A « 1* ^f clero, escriptor e humanista muito distincto ; faUeceu aoa 31 annos, amado e 
inrf ^ H n' ^®®¿ ^''^ arcebiapo de Lisboa desde 1517 e hispo de Evora de 1523 até á sua 
S° Joáo^n^^”^^ ^'^^ ™°^° ^^ camara do Infante, e depois cavaUeiro fidalgo de Ei-Rei



Francisco de ZKollanda

(ELEMENTOS BIOGRAPHICOS)

1517 Ou 1518 nasce em Lisboa. (Apud tratado Da Pintura antiffa, fol. 108 
e 163). A data mais provavel é 1518.

Prímeiros vinte annos, até 1538; periodo obscuro. Condensámos aqui, em 
poueas linbas, as mais importantes affirmaçoes do autor sobre a sua 
infancia e juventude de estudioso desenhador. Diz elle que nem a es- 
crever, nem a pintar foi ensinado de nenhum mestre senao do sen pro­
prio natural, mas confessa que seu pae, approvando o bom costume dos 
Athenienses teve providencia (sic) de nao o desviar da sua propria in­
dole, e d'isso dá infinitas graças ao summo Mestre (Deus). Eucetou a 
arte com o estudo da wodélaçào cm barro, que elle chama esculptura 
em barro ou a arte da 2^1(18^1^1'- (fol. 76) «re por ella comecei eu a, 
sendo mogo, a aprender» — perfeitamente em harmonía com o pensar 
dos gregos, que começavam a esculptura com a modolaçâo.

0 que deve entender-se das affirmaçoes favoritas e repetidas do HoUanda: 
de ser em tudo, ou quasi tudo, autodidacto? — Que cscreveu ciim grano 
salis. 0 pao, foi, sem duvida, sen priraeiro mestre, e como homem de 
juizo nao consentiría quo Francisco aprendesse a modelar em barro 
sem conhceer bem o desenho. A illuminura estudou-a como honrosa tra- 
diçâo artística de familia. Em Italia (desde 1538) experimentou talvez 
a pintura a oleo, que nunca aprenden (diz elle; nós accrescentamos: m 
regra). Emfira, no estudo das'grandiosas ruinas de Roma transformou-se 
em architecto, ex-officio; e no convivio com os humanistas e archeolo- 
gos das Academias da Italia aprenden a discursar, a discutir ideias que, 
chegado a Portugal, transformou em corpo de doutrína (1548). Ergo: 

De 1518 a 1538. Educaçâo artística e litteraria. Francisco aprende corn 
sen pae, Antonio de Hollanda, a arte e vive em Lisboa, em casa do In­
fante D. Fernando ^ (1507-1534) e principalmente em Evora, onde es­
tove como moço de camei-a ao serviço do Cardeal Infante D. Affonso, 
Bîspo de Evora, govemando a diocese desde 1523. É de presumir que

1 FaHando da amisade que teve a Braz Pereira (BrandSo), fidalgo do Porto, filho de 
Fernando Brandao, Guarda-Roapa do Infante D. Fernando, diz (Do I.irar polo nafm-al, fol. 1 v.), 
ncomo quer que nos ambos qua-si crisunos em a casa d’aqueUe Senhor, e elle fieoa d'ali meu 
amigo».

5
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fosso alii discípulo dos humanistas André de Resende e Nicolau de- 
nardo, os vultos niais notaveis do séquito do joven, mas erudito cardeal. 
A cducaçào litteraria do nosso artista, que sabia o latim e talvez o 
grego ’, está comprovada nos seus eseriptos, e ñas suas relaçôes com 
os humanistas da Academia eborense, fundada na residencia de Pedro 
Sanches, Commendador da Esgueira (nossa ed. do Hollanda, 1879, No­
tas, pag. viii). Como prova da consideragao d’esses eruditos, vejam-se 
as poesías dedicadas ao Hollanda por Jorge Coelho, Manuel da Costa, 
e pelo doutor Antonio Pinheiro, depois Bispo de Miranda (1570) e de 
Leiria (1579), mas que entao era mestrc dos mogos fidalgos que fre- 
quentavam o pago (Barbosa Machado, vol. i, pag. 353), e mais tarde do 
Principe D. Joño, nascido em 1537. Esses eruditos, na sua maioria 
fidalgos, professores e magistrados, figuram principalmente nas collec- 
goes das Cartas latinas de Damiao de Goes, Clenardo e Jeronymo Car­
doso, quai d’ellas rarissima, sobretudo a terceira, de que temos copia 
manuseripta. Finalmente, abonara a boa educaçâo litteraria do Hollanda, 
as precoces relaçoes com André de Rosende, urna celebrídade peninsu­
lar, que tinha regressado em 1533 a Portugal com relaçoes universaes, 
europêas. A araisade ent^e os dois é anterior a sabida do Hollanda, 
que partiu aos 20 annosJ Raczynski, quo quasi nada sabia da historia da 
Renascenga litteraria em^Portugal, e ainda menos da historia dos hu­
manistas portuguezes, avaliou mal a posigao do nosso pintor na corte e 
na sociedade do sen tempo, antes da viagera á Italia. Nao percebeu como 
Hollanda, educado nos pagos de dois Infantes, e pensionista d’El-Rei, 
pode entrar fácilmente ñas relaçoes de Miguel Angelo, o qual sabia muito 
bem que atraz do Rei de Portugal estava sen omnipotente cunhado, o 
Cesar. Vittoria Colonna sabia-o egualmente; nao ignorava que os Colon­
nas tinham parentes ein Portugal, os Sás Colonnezes, urna numerosa e 
illustre familia. Nao estava em Roma o Cardeal D. Miguel da Silva, 
amigo de Castiglione, e certamente da Marqueza, para Ih’o lembrar?

1520. 0 de abril. Morte de Raphael Sanzio (iinseeu a 28 de março de 1483) cora 
37 airaos.

1525. 24 de fevereiro. Batalha de Pavia. Francisco i, prisioneiro de Carlos v. 
1526. Francisco de Sá de Miranda, parente de Vittoria Colonna, reformador 

da Poesía nacional, segundo o espirito da Kenascença italiana, vol­
ta da Italia, após cinco annos de residencia na patria de Miguel An­
gelo.

1527. 6 de malo. Assalto e saque de Roma pelas tropas imperiaes.
1529. Bald. Castiglione inorre em Toledo (8 de fevereiro).
1530. Carlos v é cordado Imperador era Bologna (24 de fevereiro).

1 No tratado Da Piníura antiga, c sobretudo no Códice do Escurial, ha citaçues e 
inscripçoes em grego.
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1635. «rte. de Torres Novae. Sitaeçào deploravel de Porlngab (Herculano, 
Hútoría da Jnquisiçào, 2.’ cd., vol. i, pag. 178 e seg.).

Paulo ni, Papa, da familia Farnese, eleito com 68 anuos (ate Io49,10 de 

novembro).

1537 
ou

1538.

1538.

Parte aos 20 anuos para a Italia, por mandado de EI-Eei D. Joño ni (Ba 
)líX pa. 20) Tae can.inbo de Valhadolid polo Norte de Portugal « 
S Z—r\s sens respeitos à Imperatriz, protectora de sen pa. 
Allude ao faUecimento da Dugueza de Sabo,a D. Beatriz, Infanta d 
Portugal, que fol a 8 de janeiro de 1538. (Da Fabrica, pag. 20

VishTo SuI^'da Krança (Provença: Avignon Nimes, ^“^"^^"^0Zar- 
boia (Nizza). Assiste em Koma as festas do de Ottavio Far 
nese com Margarida d’Austria, filha natural de Carlos v, a 4 de 

vembro de 1538.

-■ ’TS2«ÆSï SSXîSSÏK
laudas.

1539.

1540 
até 

1547.

Eelacôes com Vittoria Colonna, nm anno depuis de chegar a Eoma (Da 
friura antiffa, fol. 160). Eecebe na basilica de Sao Pedro a commu- 

nhao das maos do Papa Paulo m. „ . yr Affn-nso
28 de setembro. Merce de 20 cruzados do Cardeal-Infante D. Adons .

(Raczynski, Les Arts, pag. 218).
Tiagem pelo Sul da Italia (cm fevereiro de l.u40 cm Napo es).
Via^ens nela Italia c estados cm Eoma, e como fructo dellas, o Litro de 

Desenhos da Bibliotheca do Escurial: Aníiyniáate ^<«Î“. trazido 

na volta para o reiao, e dedicado a D. Joâo m.

1541 Descripoto do mosteiro de Santa Crus de Coimbra por Dom 
XXt no proprio mosteiro (1541), mandada depois traducida em 

italiano, por Dom Franeiseo de Mendanha ao Papa 1 aulo m, por mao 
do Cardeal protector de Portugal Antonio Pucci.

25 de dezembro. E desvendada a pintura do final na Capella S

1542. Academia vitroviana em Koma. Discurso de Varchi na Academia floren- 
tina na Qnaresina de 1546. (Vid. Notas finaes).

Via Paola. Descoberta do Touro Parneslano e de entras ant.gnidades em

1545 TicZo em Eoma. Oonclnsào da grande obra do Tumulo de Julio n. Da- 
1045. i.ciano em Portugal, obamado por D. Jo5o n. para mes-

:.è do ;Zpe 1 Jodo. que foi protector do Hollande, pu s« do 
dexnhv, peg. 23). Francisco de HoUanda (posteriormente a 1548) ava
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Hador da preciosa collccçào de objectos d'arte, trazida pe!o celebre ea- 
criptor para Portugal (Processo de D. de G. passim).

1546. Poema latino sobre as bellezas de Cintra, pela celebre Luiza Sigea, en­
viado a Paulo iii em carta de 1546, e impresso em Paris em 1556. 
(Silvestre Kibeiro, Minoría biographica, pag. 26). Segundo cerco he­
roico de Diu, defendido por D. Joào de Mascarenhas e D. Joao de 
Castro.

1547. 1 de Janeiro. Miguel Angelo 6 nomeado architecto da basilica de S. Pedro. 
Em fins de fevereiro morte de Vittoria Colonna (nasceu em 1490).
15 de abril. Entrada triumphal de D. Joao de Castro em Gôa. Sobre este 

triumpho, verdadeiramente grandioso, traçado pelo esíylo da antiga 
Roma, disse a Rainha D. Catharina: ..Que D. JoSo de Castro vencéra 
como chnstao, mas que triumphára como gentío». (Couto, Décadas da 
Asia,^ Dec. Vi, Liv. iv, Cap. vi, onde vein a descripçào e a sentença, 
pag. 320, da ediçào de Lisboa, 1781. Francisco de Andrada, Chronica 
de D. Jodo m, Parte iv, Cap. xix, pag. 78-80 da edicto de Coimbra. 
1796). ’

1548. Conclue em Lisboa os dois livres do tratado: /)a Pintura antiffa, offereci- 
dos a D. Joao nr. Viagem a Cintra coin o Infante D. Luiz. (Da Fabrica. 
pag. 18). Romaria com o mesmo Infante a Sao Thiago de Compostella^ 
Passa pelo Porto e hospeda-se em casa de Braz Pereira (Brandao), 
filho de Fernando Brandao, que foi da Casa do Infante D. Fernando^ 
Regressa por Sao G-onçalo d’Amarante, com o Infante. Na volta ao 
Porto traça em casa de Braz Pereira o plano do tratado: Do tirar polo 
natural, em fórma de dialogo.

1548. Em marco morre em Roma Messer Lattanzio Tolommei. Damiao de 
Goes é nomeado guarda-mór da Torre do Tombo.

1íj49. 3 de Janeiro. Concilie em Santarem, onde sen irmâo Joño Homem de HoL 
landa era provedor, o tratado acima citado (Vid. Da Fabrica, pag. 15).

1550. 9 de outubro. Alvará da Rainha D. Catharina, gratificando-o com 25 cru­
zados.

1551. Condusao das obras da Capella-Mór de Belem. A 18 de outubro grande 
solemmdade fúnebre pela transferencia das ossadas de D. Manoel, da 
Lamba D. Maria (sua segunda inalber) e de seus filbos: Cardeal-In- 
fante D. Affonso c Infante D. Duarte. Sermues recitados pelo Dr. An­
tonio Pinheiro, amigo do HoUanda.

Pnmeira desenpçSo de Lisboa impressa em portugués, feita por Christo- 
vao Rodrigues de Oliveira.

1551. 10 de setembro. Pensâo vitalicia de 2O!5'ÛOO réis, que Ihe é dada por 
I). Joao in, desde 1 de Janeiro de 1551.

1552. Casamento do Principe D. Joao com D. Joanna de Austria, filha de Car­
los V.
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15 d’agosto. Grande torneio de Xabregas, em que justa o Principe D. Joao, 
descripto por Jorge Ferreira de Vasconcellos no Memorial das Proe­
zas da Segunda Tavola redonda (1? ed., 1567).

1553. Descripçào das Antiguidades de Evora, por André de Resende, impressa 
no mesmo auno.

1553. Pensao de tres moios de trigo durante tres annos, pelo mesmo monarcha.
15 de agosto. Carta escripia de Lisboa a Miguel Angelo, com recommen- 

daçôes de sen pae Antonio de Holianda (Gotti).
1554. 22 de agosto. Pagamento do tliesoureiro de D. Catharina a Holianda: 800 

réis por um retrato da Rainha (Raczynski, Les Arts, pag. 216).

1554. Descripçào de Lisboa em latim, por Damiao de Goes, impressa em Evora.
2 de Janeiro. Morte do Principe D. Joao, herdeiro do throno, aos dezeseis 

annos e meio. (Nasc. em 1537). Foi protector do Holianda. (Do Dese­
nlio, pag. 23).

20 de Janeiro. Nascimento de D. Sebastiao.
1555. 27 de novembro. Morte do Infaute D. Luiz, tambem grande protector do 

Holianda, e o maior depoia de Ei-Rei.

1556. 30 de julho. Nova pensao de dois moios de trigo, dada em Lisboa, por 
D. Joao iii, em remuneraçâo de serviços prestados ao Infante D. Luiz 
(Raczynski, Diction., pag. 154. Biographia de Juromenha).

18 de agosto. Confirmaçao da pensao de 10^000 réis, que lhe dava o In­
fante D. Luiz.

1557. 11 de japeiro. Morte súbita de El-Rei D. Joâo m. A Rainha D. Catha­
rina, Governadora do Reino.

1558. 18 de fevereiro. Morte da Rainha D. Leonor em Badajoz (terceira mu- 
Iber e viuva de D. Manoel), depois esposa de Francisco i e Rainha de 
Franca.

1562. Dezembro. Fim da regencia de D. Catharina. 0 Cardeal D. Henrique, 
regente.

1563. 28 de fevereiro. 0 portuguez Manoel Diniz traduz em Hespanha os dois 
livros do tratado Da Pintura antiga.

1563. 23 de abril. Comeca a construeçâo do Escurial, por Juan de Toledo, con­
cluido em 1584 por Juan de Herrera (66 mílhoes de reales),

1564. 18 de fevereiro. Morte de Miguel Angelo em Roma. (Nasc. em 1475).

1567. 30 de Janeiro. Confirmaçao da pensao de tres moios (do auno de 1553, 
vid, supra), por mais tres anuos, por Alvará de D. Sebastiao.

1568. 17 de fevereiro. Alvará de urna pensao de 16^000 réis, durante tres annos, 
desde 1569, pelo meSmo^

Fins de Janeiro. Termo da regencia do Cardeal. Governo de D. Sebastiao.

1569. 22 de novembro. Couelúe em Lisboa a obra: Lonvores etei-nos.
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1569. Peste grande de Lisboa. Quebra da nioeda; crise e carestía geral.

1570. 1 de Janeiro. Reconfirmaçao da pensao do tres moios, por D. Sebastiao.
7 de abril. Chegada de Caindes a Lisboa cm a náo Santa Clara.

1570. 21 de agosto. Destriiiçào do grande Portico romano, situado em frente 
da Egreja de Santo Antao, de Evora, pelo Cardeal Infante D. Henri­
que, solicitada a licença de D. Sebastiao. Carta de 21 de agosto do 
Cardeal ao Juiz, Vereadores e Procuradores de Evora.

1571. Conclue em julho no «Montes (por causa da peste) entre Cintra e Lisboa, 
a obra: Da Fabrica qiis fallecs « Cidade de Lisboa, dirigida a El-Rei 
D. Sebastiao; a segunda parte trata da Scienda do Desenho.

1571. Principio da Egreja de S. Sebastiao, boje S. Vicente, no Terreiro do 
Paço, construeçâo lembrada por Hollanda, mas dada a outrem.

1571 a 1572. Procedió iniquo de Damiao de Goes, septuagenario, perante a lu- 
quisiçào.

1572. 22 de Janeiro. Carta a Felipe ii de Hespauha, euviando-lhe, por máo do 
Embaixador D. Joao Borja, duas imagens pintadas (Paixao e Resiir- 
reicao de Jesií-CJirisio). Archivo Beal de Simancas.

1572. Em principios de julho. Publicaçâo dos Disiadas de Luiz de Carnees e 
concessae ao Poeta, durante tres anuos, do Alvara da tença de réis 
15iS000.

1574. Primeira expeditio {reconhecimento) de El-Pei D. Sebastiao em Africa 
(Tanger e Ceuta).

1575. Morte de André de Resende em Evora, com cerca de 80 annos.
CoiicessSo da Apostilla de 2 de agosto a Luiz de Camoes, que continúa a 

tenca de 15^000 réis por mais tres annos, renovada aínda a 2 de Ju­
nbo de 1578.

1576. 13 de abril. Censura e licença para a impressâo da obra: Da Fabrica, 
por Frei Bartliolomeu Ferreira, o benevolo censor da primeira ediçâo 
dos Lusiadas.

1511. 10 de outubro. Morte da Infanta D. Maria (a dos SerSef); nasceu a 8 de 
Junbo de 1521. Hollanda retratou-a duas vezes, como Diana e como 
Cytherea. Emanuelis Costæ. Carmina; ed. de ¡Salamanca, 1584, pag. 
492. Pacheco. Vida da Senhora Infanta. Lisboa, 1675, fol. 133 v.

1578. 12 de fevereiro. Morte da Rainba D. Catharina, viuva de D. Joao m.
. Maio e Junho. Preparativos da segunda expediçao d’El-Rei á Africa.

Exercicios e revistas dos terços. Aspecto de Lisboa ao ajuntar-se a 
Armada (Vid. Herculano, Opúsculos, vol. vi, p^g. 95 e seguintes). Luxo 
e esplendor inaudito da Armada e do Exercito. A nobreza arruma-se. 
«Parece que levam casa mudada, como se houvessem de lá estar vinte 

. annos».
14 de junho. Embarca El-Rei D. Sebastiao com os Duques de Barcellos 

e d’Aveiro, e após onze dias de demora no porto de Lisboa, a expedi- 
çao entra no mar a 25 de Junho.
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4 de agosto. Batailla de Alcacer-Quebir. Morte do Rei e da flôr da no- 
breza.

22 de agosto. Chega a Lisboa a noticia do desastre. Ludto nacional.
28 de agosto. E acclainado Rei o Cardeal-Infante D. Henrique, coin 66 

annos.

1580. Álvará de confirmaçâo da pensae de tres moios a HoUanda, por Fe­
lipe ii, desde Janeiro.

1580. 31 de Janeiro. Morte do Cardeal-Rci D. Henrique nos paços de Almeirim. 
10 de junbo. Morte de Luiz de Camées n’uma casa pobre da rua de 

SanfAnmi, boje n.®* 52 a 54.
7 de agosto. Os cinco governadores do reino declaran! Felipe ii Rei de 

Portugal (apesar da acclamaçào de D. Antonio, Prior do Grato, em 
Santarem), por Alvará datado de Badajoz, a 7 de agosto.

26 de agosto. Encontre de Castelhanos e Portuguezes em Alcantara, ás 
portas de Lisboa. Fuga do Prior. 0 Duque d’Alba entra em Lisboa.

1581. 19 de abril. Felipe n presta juramento nas Cortes de Thomar. Seu filbo 
D. Diogo é declarado successor do Reino.

29 de junbo. Entrada solemne de Felipe ii em Lisboa.

1583. 4 de Janeiro. Álvará de lembrança de urna pensao de 100^000 réis e tres 
moios de trigo, que recobia, transinissiveis a sua mulher e herdeira, 
por Felipe n, coni a clausula de que: so a mulher tiver morrido, pas- 
sados tres anuos depois do fallecimento do marido (caso em que cadu- 
cava a pensao) seja continuada a sens herdeiros por mais dois annos, 
applicando-se entâo a pensâo ao pagamento das dividas do casal.

Conclue, quasi septuagenario, a obra: De Christo homem, talvez identica 
com: Idades do homem.

1684. 19 de Junbo. Morte de Francisco de HoUanda. Petiçâo de sua mulher
Luiza da Cunha de Sequeira.

21 de julho. Alvará de pensao de tres moios a sua mulher.
19 de agosto. Concessâo definitiva da pensSo de ,1006000 réis e dos tres 

moios, dizendo-se no Alvará que Francisco de HoUanda era faUecido a 
19 de junho rttimo.





IPROLOGO fol. 93.

Se me Déos desse a eseolher livreoiente entre todas as 
graças que repartía com os mortaes, quai mais quería ter ou 
alcançar, nenhuma outra lhe pedería, depois da fé, seiiào o alto 
entendimento de pintar illuslremente, nem por ventura nesta 

y quereria ser outre homem senao este que sou. De que muitas 
graças dou eu ao immortal e soberano Deos por me neste 
grande e confuso mundo dar alguma pequeña luz nos desejos 
da allissima pintura, pola quai a nenhum outro dote em mais 
honor e reverencia tenho polo sen grande merecer.

Mas de urna cousa é infamada Spanha ¡ e Portugal, eesta fol. 93 v. 
é que em Spanha, nem em Portugal, oào conhecem a pintura, 
nem fazem boa pintura; nem tem seu honor a pintura; e vindo 
eu de Italia ha pouco tempo trazeudo os olhos cheos da al­
tura do seu merecimento e os ouvidos dos sens louvores, co­

if" nhecendo nesta miuha patria a grande defferença com que 
esta nobre sciencia é tratada, determinei-me hern, o corno fez 
Cesar ao passar do rio Rubicon, o qua! era mui vedado com 
armas aos romaos, assi eu (se me é licito comparar, sendo 
pequeño, com homem, taraanho senhor) me ponho como ver- 

^0 dadeiro cavalleiro e defensor da alta princeza pintura, offre- 
cido a todo o risco por defender o seu nome, com minhas pou- 
cas armas e possibilidade.

Posto que tendo eu o favor de Y. Alteza, muito alto e se­
renissimo Rei e Senhor, tao entendido em todas as cousas no- 

q^S bres e sciencias, nao farei muito em vencer ludo, inda que tao
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poucos sao os coiitrairos que me nao era tanta ajuda necessa­
ria. Porém, porque cuidam alguns que eu me despreso de ser 

fol. 94. pintor, nao tendo eu outra mór presnmpçào | nem honra (des­
pois de ser christâo) que os desejos de o ser, eu entende de 
mostrar neste segundo livro quâo honrada e nobre cousa é 
ser pintor e quâo defîcel e de quanto serve e val a illustre e 
mui necessaria sciencia da pintura na república, no tempo da 
paz e no da guerra, e os preços e valia d’ella noutras pro­
vincias, por maneira de um dialogo.



I PRIMEIRO DIALOGO fol. 93.

Como minha tençào em ir a Italia nao foi por buscar ou­
tre môr proveito nem honra que fazer bem, e aquella fora do 
men rei enviado, nem Irazia nenhum outre intéressé ante os 
olhos (de privar com o papa nem cardeaes em a corte, e isto 

j- sabe-o Deos e sabe-o Roma, que se eu nella quizera morar, 
por ventura nao me faltava possibilidade, assi por mi mesmo 
como por favor de prineipaes pessoas em casa do papa) poréra 
todo este pensamento andava ante mi tSo apagado, que nem 
sómente rao deixavam passar pola imaginaçâo outres que eu 

le trazia mais nobres e de meu geste, os quaes muito mais em 
mi podiam, que nenhuma cobiça de bénéficiés ou speitativas, 
pera siquer trazer comigo, corne fazem os que vào a Roma. 
E e que sé me era sempre presente, era o em que pedería ser­
vir com a minha arte a Ei-Rei nosso Senhor, que me là man- 

/rdára, [ cuidando serapre comigo, come pedería roubar e trazer fol. 93 v. 
a Portugal roubados os primores e gentilezas de Italia, do con- 
tentamento de Ei-Rei e dos liantes, e do serenissimo senhor 
e Ifante D. Luiz. Dezia eu: que fortalezas, ou cidades stran- 
geiras nao lenho eu inda no meu livre? — que edeficios perpe- 

v lues e que statuas pesadas lem inda esta cidade, que lhe eu 
ja nâo tenha roubado e leve sera carretas nem navios era leves 
folhas? Que pintura de stuque ou grutesco se descobre por 
estas grutas e antigoathas, assi de Roma, como de Puzol e de 
Baias, que se nâo ache o mais rare d’ellas polos meus cader-

¿•¿■^nos riscados? E assi nâo sabia eu cousa, nem antiga, nem 
moderna da pintura, ou da sculptura, ou da arquitectura de
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que eu nào tomasse alguma lembrança do melhor d’elîa, pa- 
recendo-me que estes eram os summos beneficios e spetativas 
que comigo podia trazer, mais honrados e proveitosos e do 
serviço do men rei, e do meu gosto. E comtudo nao cuido eu 
que me tenho engañado, (inda que mo digam alguns) assi que, 5" 

fol. 96. como estes eram os meus j cuidados e as minhas lites e deman­
das, nào linha outro mor cardeal Femes que aeompanhar, 
nem outro mayor Datlario que grangear, que ir-me urn dia ver 
D. Julio de Macedonia, luminador famosissimo, e o outro Mes­
tre Michael Angelo; ora Baccio, nobre sculptor; ora mestre Pe-/‘’ 
rino, ou Bastiao Veneziano, e as vezes Valerio de Vicença, ou 
Jacopo Melleqnino, arquitetor, e Lactancio Tolomei, o conhe- 
ciraento e amizade dos quaes homens eu muilo mais stimava 
que outros de nenhuma mais fantesia nem presumpçâo, se os 
hi haver podia nesle mundo (e assi os stima Roma) porque/r 
d’elles recebia eu algum fruto e doutrina e das suas obras na 
minha arte, e me recreava em praliear em multas cousas cla­
ras e nobres, assi do tempo antigo como novo. E principal­
mente mestre Michael prezava eu tanto, que se o eu topava ou 
em casa do papa, ou pola rua, nào nos queríamos apartar,J<^ 
até que nos mandavara recolher as strellas. E D. Pedro Mas­
carenhas embaxador pode ser boa testemunha de camanha 

fol. 96 v. cousa | esta era, e quao deficel; e das minliras que, saindo urn 
dia das besporas, M. Angelo sobre mi dixe e sobre urn meu 
iivro, que desenhei das cousas de Roma e de Italia, ao cardeaUr 
Sanlliquatro, e a elle. — Ora o meu proprio passo e a minha 
rota nào era outra senào rodear o grave templo do Pantheon, 
e notar-lhe todas as columnas e membros; o Mauseolo de Ha­
driano e o de Augusto, o Coliseo, as Termas de Antonino, e 
as de Deodetiano, o arco de Tito e o de Severo, o Capitolii? 
lio, o theatro de Marcello, e todas as outras cousas notaveis 
d’aquella cidade, de que me já os nomes esquecem. Posto que 
tambern ás vezes me nao lançavam fora das manificas camaras 
do papa, a que eu sómente ia porque da nobre mao de Rafael 
Orbino eram pintadas; mas mais amava eu muito aquellos hodr 
mens antigos de pedra, que nos arcos e columnas stavarn scul- 
pidos polos velhos edeficios, que nao outros mais incostantes 

fol. 97. que por toda parte [ enfadam ; e mais d’elles aprendía eu e do 
seu silencio grave. Onde entre estes dias, que eu assi naquella 
corle passava, houve urn domingo de ir ver Alesser Lactancio 
Tolomei, como outros costumava, o qual, com a ajuda de 
Messer Blosio, secretario do papa, foi o que me a mi deu a 
amizade de Michael Angelo.
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E era este M. Lactancio pessoa mui grave assi por no- 
breza de animo como de sangue, (que sobrinbo fôra do car- 
deal de Senna) como por sapiencia de letras latinas e gre­
gas e hebraicas, como por sua autoridade de annos e de cos- 

j" tumes. Mas achando eu em sua casa recado que stava em 
Monte Cavallo na igreija de Sao Silvestre, com a Senhora Mar­
quesa de Pescara, ouvindo urna liçào das epístolas de Sao Pau­
lo, là me fui a Monte Cavallo e a Sào Silvestre.

E’ polo conseguinte a senhora Vittoria Colonna Marquesa
Í t» de Pescara e irrntâ do senhor Ascanio Colonna, urna das illus­

tres e famosas donnas que ha em Italia e em toda a Europa, 
1 que é o mundo; casta, e inda fremosa, latina, e avisada, e fol. 97 v. 

com todas as mais partes de virlude e clareza que se numa 
femea podem louvar. Esta, despois da morte de seu grao ma- 

/Trido, tomou particular e humilde vida, contentando-se do que 
jâ em seu stado tinha vivido, e agora só Jesu Christo e os 
bons stados amando, fazendo muito bem a proves raolheres e 
dando fructo de verdadeira católica. E tambem esta senhora 
devia eu á amizade de M. Lactancio, que era o mor privado 

14^ e amigo que ella tinha.
Como me ella mandou assentar, e se acabou a liçâo e 

os seus louvores, olhando pera mi e pera M. Lactancio, se 
me eu nao engano, começou a dizer:

— Logo Francisco d’Ollaoda tornara de melhor vootade 
¿.^''ouvir prégar da pintura M. Angelo, que nao frate Ambrosio 

esta liçào.
Onde eu quasi enjuriado lhe respondí:
— Como, Senhora, nlo parece a v. ex.^ que eu nao pres­

to nem prometo mais que o pintar? — sempre eu em verdade 
d'^ folgarei de ouvir a M. Angelo, mas quando se le ) rem as epis- fol. 98. 

tolas de Sao Paulo, antes quero ouvir a frate Ambrosio.
— Nao vos desdenhés, M. Francisco, dixe entáo M. La­

ctancio, que a senhora marquesa nao cuida que o homem que 
é pera pintar que nao será pera tudo. Em mais temos a pin-

3 j tura em Italia. Mas por ventura vos dixe aquiilo, para vos dar 
sobre este que já tinhaes, essoutro conleotamento de Michael.

Naquella hora respondí eu:
— D’essa maneira nao fará s. ex.® por mi alguma cousa 

nova, e que ella nlo costume, em dar sempre mores mercés 
i^i^ do que Ihe homem ousára a pedir.

Conhecendo a marquesa minha tençâo, chamou a um seu 
criado, sorrindo-se, e dixe:

— A quem sabe agradecer ha se Ihe de saber dar, mor-
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mente pois me fica a mi tamanha parte dando, corno a Fran­
cisco d’Ollanda recebendo. — Foao, vae a casa de M. Angelo, 
e dize-lhe que en e M. Lactancio stamos aqui com esta capella 
agoada e a igreja fechada e graciosa; se quer vir perder urn 
pouco do dia comnosco, para que o nos gainhemos com elle. T 
E nao Ihe digas que está aquí Francisco d’Ollanda, o Spanhol.

fol. 98 v. | Mormurando eu da discriçào da senhora marquesa, em 
tudo, á orelha de Lactancio, e querendo ella saber de que: 

Stava-me dizendo (dixe Lactancio) quáo bem v. ex.® 
sabia goardar o decoro a tudo, até num recado, e porque/^ 
sendo M. Michael já mais sen que meu, diz que, antes que se 
topem, que faz quanto pode por lhe fugir e se nao toparem, 
porque depuis que se topam, nào se sabem apartar.

— Porque eu conheço mestre Michael Angelo (tornou 
ella) conheci isso, porém nào sei de que maneira nos bajamos/^ 
com elle pera que o possamos enganar a que falle em pintura.

Mas frate Ambrosio, Sennes (dos nomeados prégadores 
do papa) que inda nao era ido : — Nao creio eu (dixe) que. se 
Michael conhece por pintor ao Spanhol, que queira fallar da 
pintura em nenhum modo; por isso devia-se de esconder pera2«^ 
ouvil-o. •

—Nao é tao bom d’esconder este portugués por ventura 
(respondí eu pesadamente ao frade) ante os olhos de mestre 

fol. 99. Michael Angelo, e melhor me | conhecerá escondido, que vossa 
reverendissima aqui onde stou, inda que ponha uns oculos; ei/ 
vereis que, stando aqui, me verá muito pior, se vera. 

Riu-se entâo a senhora marquesa e Lactancio, mas nào 
já eu, nem o frade, que todavía ouviu dizer á marquesa, que 
inda me acharia mais que ser pintor.

Estando um pouco sem fallar e sinlíndo bater á porta^^ 
começ-aram-se todos a doer de que nao devia de vir Michael 
pois lomava tào depressa a resposta. Mas Michael que ao pé 
de Monte Cavallo pousava, acertou per minha boa dita, de vir 
contra Sào Silvestre, fazendo o caminho das Termas, com o 
sen Orbino, filosophando pola via exquilina, e achando-se taoJ^ 
dentro do recado, nào nos pode fugir, nem deixar de ser aquelle 
que batia na porta. Ergueu-se a senhora marquesa ao reeeber 
e steve em pé bom pedaço, antes que o fezesse assentar entre 
ella e M. Lactancio. E eu assentei-rae um pouco arredado, mas 
a senhora marquesa (stando-se um pouco sem fallar) e náot/í» 
querendo dilatar o seu stylo de ennobrecer sempre os que a 

fol. 99 v. conversavam, e o lugar | onde stava, começou com arte, que eu 
nào poderia screver, a fallar muitas cousas bem ditas e avisa-
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das çortesmente ditas, sera tocar nunca em pintura, pera nos 
assegurar o grande pintor; e via-a en star como quem quer 
combaler urna spunbavel cidade por discrieao e manha, e ao 
pintor assi mesmo viamos star sobre aviso e vegiante como 

j- que fosse o cercado, pondo centinellas numa parte, e noutra 
mandando aiçar pontes, fazendo minas e rodeando todos os 
muros e torres; mas finalmente houve de vencer a marquesa, 
nem sei quem d’ella se podera defender.

Dezia ella: — Sabido está, que quem se tomar com M. 
/0 Angelo polo seu ofticio, que é discriçao, que nunca poderá se- 

náo ser vencido. Mester ha, M. Lactando, que Ihe fallemos em 
demandas, ou em breves ou em pintura pera o fazer emmu- 
decer, e podermos levar o milhor d’elle.

Antes — dise eu entâo, — nào sinto outro remedio me- 
/flhor pera stancar M. Angelo, que saber elle que stou eu aqui, 

que inda me nào tem visto até agora. Porém ja sei que o re- 
j medio pera nào verdes a pessoa é terde-la diante dos olhos. fol. 100.

Veriaes entâo virar contra mi Michael com spanto e di- 
zer-me: — Perdoae-me, M. Francisco, que vos nao tioha visto, 

^¿jporque tinha visto a senhora marquesa; mas pois vos Deos 
ahi tem, ajudai-me e acudi-me como companheiro.

— Por essa so razao vos perdoarei o que dixestes; mas 
parece-me que a senhora marquesa causa com urn lume con- 
Irairos effeilos, como faz o sol, que com uns mesmos raios 

¿y decrete e endurece, porque a vús cegou-vos vól-a, e eu nao vos 
enteudo nem vejo, senáo porque a vejo a ella; e tambem por­
que eu sei quanto com s. ex.*^ se pode urna pessoa multo avi­
sada occupar, e quao pouco tempo deixa pera outrem, por 
isso nao tomo ás vezes conselhos de alguns frades. 

Jz» Tornou-se aqui a rir (a marquesa) outra vez.
Entâo se alevanlou frei Ambrosio e se despediu da se­

nhora marquesa e de nós, ficando d’ali por diante muilo meu 
amigo, c se foi.

1 Mas a marquesa começou assi a tornar; fol. 100 v.
3 r «Sua Santidade me tem feito graça que eu possa edefi- 

car urn novo mosteiro de donnas aqui na fralda de Monte Ca­
vallo, onde siá o portico quebrado, onde dizem que Nero vio 
arder Roma, para que tâo más pegadas d’homem pisem outras 
mais honestas de molheres. Nào sei, M. Angello, que forma e 

fyiz proporçôes darei à casa? para onde pode ficar a porta, e se 
se pode acommodar com a obra nova alguma parte da velha?

— Si, Senhora (dixe Micael), o portico quebrado poderá 
servir por campanario.
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E foi esta taraanha graça, e dixe-a lâo de siso e táo des- 
sèmuladamente Micael, que nao se pode ter M. Lactancio que 
a nao lembrasse; e tornou a ajuntar o grao pintor estas pa- 
lavras :

— Bem me parece que pode v. ex.® edeficar o mosteiro.^" 
e quando nos d’aqui parlirmos, se for servida, bem o pode­
mos oulhar, pera Ihe dar d’isso alguma traça.

— Nào ousava eu a vos pedir tanto (dixe ella) mas já sei 
que em tudo segiiis a doutrina do Senhor: deposuil polenles^ 

fol. 101. exaUavil | humiles; e nisso sois eicelente, porque vos daes/^* 
emfim como discreto liberal, e nao como prodigo inorante. E 
por isso em Roma os que vos conhecem, prezao-vos inais que 
as vossas obras; e os que vos nao conhecem, só o menos de 
vós stimao, que sao as obras de vossas maos. E nao dou eu, 
cerio, menos louvor ao vosso saberdes-vos apartar comvosco//' 
e fugir das nossas inuteis conversaçôes, e a vosso saber nao 
pintar a todos principes que vol-o pedem, que ao pintar urna 
só obra em toda a vida como tendes feito.

— Senhora, dixe Micael, mais, porventura, do que eu 
valho, me queréis attribuir, mas pois que mo nisso lembrou^-^ 
quero-lhe fazer um queixame contra muitos, por mi e por 
alguns pintores da minha coodiçâo, e tambem por M. Fran­
cisco, que aqui stá.

Ha muitos que afirmao mil mentiras e urna é dizer que 
os pintores eminentes sao stranhos e de conversaçâo incom-2^ 
portable e dura, sendo elles de humana condiÇâo; e assi os 
neseeos e nao os moderados ós julgáo por fantásticos e fan- 
tesiosos, sofrendo com grande deficuldade laes condiçoes n’uni

fol. 101 V. pintor. E’ bem verdade | que taes condiçoes num pintor nao se 
achao senao onde ha o pintor, que é em poucas partes, como^í' 
em Italia, onde ha a perfeiçào das colisas; mas nao tém gran­
de razáo os imperfeitos ociosos, que de um acupado perfeito 
querem tantos comprimentos, havendo poucos mortaes que 
façào bem seu officio, nem o faz neohum d’aquelles que acusa 
a quem faz o seu; que os valentes pintores nao sao em al-^J 
gurna maneira desconversaveis por soberba, mas ou porque 
aeháo poucos engenhos dinos da pintura, ou por nao corrom- 
perem com a inutel conversaçâo dos ociosos e abaxarem o in­
telecto das continuas e altas imaginaçoes de que sempre andana 
embelesados. E affirmo a v. ex.® que até Sua Santidade me dá i/á 
nojo e fastio quando me ás vezes falla e táo spessamente pre­
gunta porque o nao vejo, e ás vezes cuido que o sirvo mais 
em nao ir ao seu chamado, querendo-me pouco, que quando
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o eu quero em minha casa servir em muiío, e lhe digo que 
enlào o sirvo mais corno M. Angello que stando todo o dia 
diante d’elle em pé, como outros.

— Oh ditoso M. Angello, | dise eu a este passo, e se um 
principe nâo é papa, poder-me-lia elle perdoar esse peccado?

— D’estes peceados, M. Francisco, sao proprios os que 
perdoam os reis, dixe elle, e ajuntou: A’s vezes vos digo ainda 
que tanta licencia me tera dado o meu grave carrego, que, 
stando com o papa fallando, ponho na cabeça este sombreiro 
de feltro, bem descuidadamente, e lhe fallo bem livremente, 
porém nâo me matam por isso; antes me tern dado a vida. E 
como digo, mais comprimentos necessarios teoho eu enlào com 
seu serviço que com sua pessoa desnecessarios ; e, se acaso um 
homem fosse tào cego, que fingisse tao pouco porveitosa mer- 
cadoria como é aparlar-se urn homem e contentar-se comsigo 
em parte que faz perder os amigos, e ter todos por contrarios, 
nao seria multo mal se Iho tevessem a mal? Mas quem tal 
condiçào tem, tanto pola força de sua desciplina, que a pede, 
como por nascer com elle ser de pouca cerimonia e demasiado 
fingimento, parece grande semrazao, nao o deixarem viver. 
E se este homem é tào moderado que nao quer de vós nada, 
vós a elle que Ihe queréis? E para | que o queréis usar naqiiel- 
las vaidades, para que a sua qiüetaçào nao é? Nao sabéis que 
ha hi sciencias que querem todo o homem, sem deixarem d’elle 
nada desacupado ás vossas ociosidades? Quando elle lever tào 
pouco que fazer corno vos, matem-no se nâo fezer o vosso 
officio e os vossos comprimentos raelhor feltos que vos. Vós 
nâo conheceis este horaem, nem o louvaes senào para honrar 
a vós mesmos, e folgaes muito d’elle ser capaz pera com elle 
poder fallar um papa e um emperador. E nisto me ousaria a 
afirmar que nao pode ser homem excelente o que contentar a 
inorantes e nao á sua profissáo, nem o que nao tocar de sin­
gular ou apartado, ou como Ihe quiserdes chamar: que os ou- 
tros engeohos mansos e vulgares que lii se achao sem candea 
polas praças do mundo todo...

Calou-se aqui Micael, e d’ahi a pouco dixe a senhora 
marquesa : •

— Se esses amigos, de que fallaes, tevessem os descoo­
tos dos amigos amigos, menor seria o mal; que indo hum 
dia Archiselao ver Apelles, que stava doente 1 e necessitado, fez- 
Ihe alevanlar a cabeça para lhe concertar a cabeceira, e pos- 
lhe debaxo urna somma de dinheiro pera sua cura, a quai 
adiando a velha que o servia. Apelles spantando-se da somma,

9

fol. 102.

fol. 102 v.

fol. 103.
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fol. -103 v.

fol. 104.

rindo-se o enfermo dixe: Este furto de Archiselao é, nao te 
spantes.

Entao ajnntoa Lactancio, d’esta arte, o seu parecer:
— Os valentes desenhadores persuadem-se nao se trocar 

por nenhum outro genero de homens, inda que sejam grandes; 5 
tanto se contentam d’aiguns galardoes particulares, que da sua 
arte recebem; mas eu Ihes aconselharia que ao menos polos di- 
tosos se trocassem, se rae parecesse que o quereriam fazer, ou 
elles nao se tevessem polos mais ditosos dos morlaes. Conhece 
o sprito que é capaz da altissima pintura em que parara e que 10 
sao as vidas e contentamentos dos que multo présumera; e 
como sera nome morrem e sera conhecimento das cousas que 
no mundo sao dinas de ser conhecidas e stimadas, e como 
nao pode aquelo tal cuidar que foi nascido, por mais dinheiro 
que tevesse na arca goardado. E assi alcança como urna obra 15 
boa e um [ nome de vertude imortal é a felecidade d’esta vida, 
e ludo o al pouco pera desejar; e por islo mais se stima, pois 
stá no caminho de poder conseguir aquela gloria, que de ser 
o que isto nao conhece nem souhe nunca desejar, e que multo 
com menos imperio se tem contente que cora imitar urna obra 20 
das de Deos, com a pintura; nem alcançou nunca tamanha 
provincia, como é hornera satisfazer-se ñas cousas que sao 
mais deliceis e incertas que senhorear das columnas de Her­
cules até o río Ganges indiano; e que nunca matou emigo pior 
de vencer, como é conformar a obra corn o desejo ou idea do 25 
grande pintor, e que nunca tao satisfeito ficou, bebendo por 
um pucaro d’ouro, como aquele bebendo por hura de barro. 
Nera dezia mal o emperador Maxemeliano que hum duque bem 
o podia elle fazer ou um conde, mas hura pintor excelente, 
quo só Deos o podia fazer no tempo que elle quizesse, pola 30 
qual razao deixou de dar a morte a um que o merecía.

— Que me acooselhaes, Messer Lactancio, | dixe despois 
a senhora marquesa, perguntarei urna duvida sobre a pintara 
a M. Angello? que elle agora, por me sostentar que os gran­
des homens sao justificados e nao stranhos, nao usará algura 35 
stremo, dos que cora outrem costuma?

E Lactancio : — Por v. ex.% Senhora, nao pode M. Micael 
deixar de se forçar e lançar de si fóra, ueste lugar, o que é 
multo bem que tenha fechado por todas as partes.

Dixe M. Angello: —Mas peça-me v. ex.® cousa que se 40 
a ella possa dar, e será sua.

E ella, sorrindo-se: — Multo desejo de saber, pois sta- 
mos nesta materia, que cousa é o pintar de Fraudes, e a quera
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satisfaz, porque me parece mais devoto que o modo ita­
liano.

— A pintura de Frandes, responden devagar o pintor, 
satisfará, Senhora, geralmenle a qualquer devoto, mais que ne-

5 nhuma de Italia, que lhe nunca fará chorar urna so lagrima, 
e a de Frandes militas; isto nao polo vigor e bondade d’aquela 
pintura, mas pola bondade d’aquele tal devoto. A molheres 
parecerá bem, principalmente ás muito velhas, ou ás muito 
moças, e assi mesmo a frades e a freirás, e a alguns | fidalgos fol. 104 v. 

10 desmusicos da verdadeira harmonía. Pintara em Frandes pro- 
priamente pera engañar a vista exterior, ou cousas que vos 
alegrem ou de que nao possaes dizer mal, assi como santos e 
profetas. 0 seu pintar é trapos, maçonerias, verduras de cam­
pos, sombras d’arvores, e rios e pontes, a que eharaam paisa- 

15 gens, e multas feguras para ca e multas para acola; e tudo 
isto, ioda que pareça bem a alguns olhos, na verdade é feito 
sem razáo nem arte, sera symetria, nem proporçào, sem adver­
tencia d’eseolher nem despejo, e finalmente sem nenhuma sus­
tancia nem ñervo; e comludo noutra parte se pinta pior que 

20 em Frandes. Nem digo tanto mal da framenga pintura porque 
seja toda má, mas porque qner fazer tanta eousa bem (cada 
urna das quaes só bastava por mui grande) que nao faz oe- 
nhuma bem.

Sómente as obras que se fazem em Italia podemos cha- 
25 mar quasi verdadeira pintura, e por isso a boa chamamos ita­

liana, que, quando noutra terra se assim fezesse, d’aquella 
térra ou provincia Ihe daríamos o nome. E a boa d’esta | nao fol. 105. 
ha cousa mais nobre nem devota, porque a devoçào, nos dis­
cretos, nenhuma cousa a faz mais lembrar nem erguer que a 

30 deficuldade da perfeiçâo que se val unir e ajuntar a Deos; 
porque a boa pintura nao é ojilra cousa senao urn terlado das 
perfeiçoes de Deus e uma lembrança do seu pintar, finalmente 
urna musica e urna melodía que sómente o inteleito pode sen­
tir, a grande deficuldade. E por isto é esta pintura táo rara

35 que a nao sabe ninguem fazer nem alcanzar. E mais digo (o 
que quera o notar, terá em muito) que de quantos climas ou 
térras alumia o sol e a lua, em nenhuma outra se pode bem 
pintar seoao em o reino de Italia; e é cousa quasi impossi- 
vel fazer-se bem senáo aqui, aioda que bem ñas outras pro- 

40 vincias houvesse meihores engenhos, se os póde haver, e isto 
polas razoes que vos diremos. Ïomai urn grande hornera d’ou­
tre reino, e dizei-lhe que pinte o que elle quizer e melhor sou- 
ber fazer, e faça-o; e tomai um mau descipolo italiano e man-
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fol. 105 v.

fol. 106.

fol. 106 Y.

dai-lhe dar um traço, ou que pinte o que vos quizerdes, e 
faça-o; acharéis, se o bem entendéis, que o traço d’aquelle 

] aprendiz, quanto à arte, tem mais sustancia que o d’aquelou- 
tro mestre, e vale mais o que elle quena fazer que tudo o que 
aqueloutro fez. Mandai a um grande mestre, que nào seja ita- 5 
liano, inda que bem fosse Alberto, homem delicado oa sua ma- 
neira, que para me enganar a mi ou a Francisco d’Ollanda, 
queira contrafazer e arremedar urna obra que pareça de Ita­
lia, e se nào poder ser da muilo boa, que seja da arrezoada, 
ou da má pintura, que eu vos certifico que logo a tal obra se 10 
conheça nào ser feita em Italia, nem jior mao de italiano. As­
sim affirmo que nenhuma naçào nem gente (deixo estar um 
ou dous spanhoes), pode perfeitamente fartar nem emitar 
o modo do pintar de Italia (que é o grego antigo), que logo 
nào seja conhecido fácilmente por albeo, por mais que se 15 
nisso esforce e trabalhe. E se por algum grande milagre al­
gum vier a pintar bem, entao, inda que o nao fezesse por ar­
remedar Italia, se pederá dizer que o sómeote pinlou como 
italiano. Assi que nao se chama pintura de Italia qualquer 
pintura feita em Italia, ] mas qualquer que fór boa e certa, que, 20 
porque nella se fazem as obras da pintura illustre mais mes- 
triosas e gravemente que em nenhuma outra parle, chamamos 
à boa pintura italiana, a qual, inda que se fezesse em Frau­
des ou em Spanha (que mais se aproxima comnosco), se boa 
fór, pintura será de Italia, porque esta nobelissima sciencia 25 
nao é de nenhuma térra, gue do ceo veio ; porém do antigo 
inda ficou em a nossa Italia mais que em outro reino do mun­
do, e nella cuido eu que acabará.

Assim dizia elle. Vendo eu que Micael stava callado, por 
este modo o lornei a provocar: 30

— Assi, mestre Micael Angelo, que vós affirmaes que so- 
mente aos italianos concedéis entre todo o outro mundo a pin­
tura ? (Continúa Hollanda).

Nem que milagre é ser isso assi ? Sabereis que em Italia 
pinta-se bem por mullas raz5es, e fóra de Italia pinta-se mal 35 
por muitas razóes. Primeiramente a natureza dos italianos è 
estudiosissima em stremo, e os de engenho já trazem do seu 
proprio, quando nascem, Irabalho, gesto e amor 1 áquillo que 
sao inclinados, e que Ihes pede o seu genio; e se algum de­
termina de fazer proíissáo, e seguir alguma arle ou sciencia 40 
liberal, nao se contenta elle com o que Ihe basta pera ser por 
aquella rico e do numero dos officiaes, mas por ser único e 
stremado vegia e irabalha continuamente, e só traz ante dos
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olhos este tamanho intéressé de ser monstro de perfeiçâo (fallo 
onde sei que sou crido) e nao arrezoado naqueüa arle ou scien- 
cia. E isto porque Italia nao slima este nome de arrezoado, 
que tem por baixissima cousa nesta parte o remedio; e sô-

5 mente d’aquelles falla e até o ceo alevanla a que chamara 
aguias, corno sobrepujadores dos outros todos e como pene­
tradores das nuveos e da luz do sol. Depois nacéis na provin­
cia (vede se é ¡sto vantagem) que é mae e conservadora de to­
das as sciencias e desceplinas, entre tantas reliquias dos vossos 

10 amigos, que era nenhuma outra parle se achara, que já de 
mininos, a qualquer cousa que a vossa inclinaçâo ou genio 
emclina, topaes anle os olhos polas ruas muita parte d’aquel- 
las, e costumados ¡ sois de pequeños a lerdes vistas aquellas fol. 107. 
cousas que os velhos nunca virara ooutros reinos. Depois cres- 

15 cendo, ioda que bem fosseis rudos e grosseiros, trazeis já do 
costume os olhos tao cheios da noticia e vista de muilas cou­
sas amigas nomeadas, que nào podéis deixar de vos chegar a 
imitar d’ellas; quanto mais que com isso se ajuntara engenhos 
(como digo) stremados, e studo e goslo incaosavel. Tendes

20 mestres que imitar singulares, e as suas obras, e das cousas 
modernas cheas as cidades de todas as galantarias e novidades 
que se cada dia descobrem e acham. E se todas estas cou­
sas nào bastara, que eu por mui suficiente stimaria pera a 
perfeiçâo de qualquer seiencia, ao menos esta é moi bastante: 

25 que nósoutros, os portuguezes, inda que alguns naçamos de 
gentis engenhos e spritos, como nascera muitos, todavia te­
mos por desprezo e galantaria fazer pouca conta das artes; e 
quasi nos enjuriamos de saber rauito d’ellas, onde sempre as 
deixamos imperfeitas e sera acabar. A vós os italianos (nao 

30 digo já allemáes nem francezes) a mór honra, a mór nobreza 
e o ser pera mais, } sómente pondes em um [hornera] ser ter- fol. 107 v. 
ribel pintor, ou terribel em qualquer faculdade; e aquello só 
dos fidalgos, dos capiláes, dos discretos, dos praguentos, dos 
principes, dos cardeaes e dos papas é tido em muito e quasi 

33 d’a1guns exalçado, que alcança fama de consumado e raro na 
sua profissâo. E nào stimando em Italia grandes principes, 
nem tendo nome, sómente a um pintor vâo chamar o divi­
no: Micael Angello, como em cartas que vos escreveu Aretino, 
praguejador de todos os senhores christàos, acharéis. Ora as 

40 pagas e os preços, que em Italia se dâo pola pintura, tambera 
me parecem muita parte de em nenhum outro logar se poder 
pintar, senao dentro nella, porque multas vezes por urna ea- 
beça ou rosto tirado do natural se pagara mil cruzados; e ou-
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tras muitas obras se pagam, como, senhores, melhor sabéis, 
mui deferentes do que pagam polos outros reinos, posto que 
o meu é dos manificos e largos. Ora veja a Excelencia Vossa 

fol. 108. se sao estas | deferentes casioes e ajudas.
— Parece-me, responden a s. marquesa, que per cima 5 

d’esses desazos tendes vós engenbo e saber nao de tramon­
tano, mas de bom italiano; emfiin, por toda a parle é urna 
mesma a virtude, e um mesmo bom, e um mesmo máo, inda 
que nao tenham outras policías das nossas.

— Se isso (respondí eu) ouvissem na minha patria, bem, lO 
senhora, se spantariam assi de me v. ex.'‘ louvar e por essa 
maneira, como por fazer essa deferença dos horaens italianos 
aos outros, que Ihe chamaes tramontanos, ou de tra-los- 
montes :

Non adeo obtusa gestamus pectora Pœm, 
Nec tam auersus equos, f.ysia, sol iungit ab urbe.

Temos, senhora, em Portugal cidades boas e antigas, 
principalmente a minha patria Lisboa; temos costumes bons e 
bons corlesàos e valentes cavalleiros e valerosos principes, assi 20 
na guerra como na paz, e sobretudo temos um rey mui pode­
roso e claro, que em grande assosego nos tempera e rege, e 

fol. 408 v. manda provincias mui apartadas de gentes barbaras, que à fé 
converteu ; e é temido de todo o oriente [ e de toda Mauritania, 
e favorecedor das boas artes, tanto que por se engañar com 25 
o meu engenho, que de moço algum fruto promettia, me man- 
dou ver Italia e suas policias, e niestre Micael Angello, que 
aquí vejo estar. É bem verdade que nao temos outras policias 
dos edificios, nem de pinturas como cá tendes, mas todavía já 
se começam e váo pouco a pouco perdendo a superfluidade 30 
barbara, que os godos e mauritanos semearam por as Spanhas. 
Tambem spero que, chegando a Portugal e indo de cá, que 
eu ajude ou na eleganda do edificar, ou na nobreza da pintura 
a podermos competir comvosco. A qual scienda de lodo está 
quasi perdida e sem resplandor nem nome naquelles reynos, e 35 
nao por culpa d’outrem, senao do logar e do descostume, 
tanto que muitos poucos a stimam nem entendem, senao é o 
nosso serenissimo rey, por sostentar toda virtude e a favore­
cer; e assi mesmo o serenissimo infante D. Luis, seu irmao, 

fol. 409. principe mui valeroso e sabio, que tem nella multo gentis adver- 40 
tencias e descriçâo, como até em todas 1 as outras cousas libe- 
raes. Todos os outros nao entendem nem se prezam da Pintura.

— Fazem bem, dixe M. Angello.
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Mas Messer Lactando Tolomei, que havia urn pedaço que 
nào fallava, d’esta feiçào proseguio:

— Essa vantagem temos mui grande, nos, os italianos, a 
todas as outras naç5es d’este grâo mundo, em o conhecimento .

5 e honor de todas as artes e sciendas illustres e dignissimas.
Porém faço-vos saber, M. Francisco d’HoUanda, que quem nào 
entender ou stimar a nobelissiraa pintura, que o faz por seu 
defeito, e nao da arte, que é mui Fidalga e clara; e que é bar­
baro e sera juizo, e que nao tem urna mui honrada parte de

10 ser homem. E isto por muitos exemples dos antigos e novos 
emperadores e reys niuito poderosos; polo dos filósofos e 
discretos, que tudo alcançaram, que tanto slimaram e se preza- 
ram do conhecimento da pintura, e de fallar nella corn táo altos 
louvores e exemplos, e de a usar e pagar táo liberal e ma-

15 nificamente; e finalmente pela multa ] honra que Ihe faz a Ma- fol. 109 v. 
dre Igreja, com os santos pontífices, cardeaes e grandes prin­
cipes e prelados. E pois acharéis em lodos os passades segres 
e todas as passadas valerosas gentes e povos que esta arle sem- 
pre trouxeram em tanto que nenhuma cousa tinham por mayor

20 admiraçao, nem milagro. E pois vemos Alexandre o Manho, 
Demetrio e Tolomeu, reys famosos, corn oulros muitos prin- 
cepes, se vangloriarem prentamente de a saber entender; e en­
tre os Cesares Augustos o divo Cesar, Ottaviano Augusto, M. 
Agrippa, Claudio, e Caligula e Nero, só em isto verluosos; assi

23 Vespasiano e Tito, como se mostrou nos retavolos famosos do 
templo da Paz, o qnal edificou despois que desfez os judeus 
e o seu Jerusalem. Que direi do grande emperador Trajano? 
que de Helio Hadriano? o quai pola sua propria mao pintava 
muilo singularmente, segundo screve na sua vida Dion grego,

30 e Spartiano, pois o divino Marco Aurelio Antonino, diz Julio 
Capitolino como ¡ aprenden a pintar, sendo seu mestre Dioge- fol. 110. 
nito; e mesmo conta Helio Lampridio que o emperador Severo 
Alexandre, o qual foi um fortissimo princepe, pintón elle mes­
mo a sua genolosia por mostrar que descendía da linhagem dos

33 Metelos. Do grande Pompeo diz Plutarcho que oa cidade de 
Mitilene debuxou com stylo a planta e forma do theatro, para 
o despois mandar fazer em Roma, assi corno o fez.

E inda que pelos seus grandes effeitos e primores a 
nobre pintura mereça toda veneraçâo sem buscar alegaçôes 

40 d’outros senâo propios d’ella, quis todavía mostrar aqui, ante 
quem o sabe, de que calidades de homens ella foi stimada. E 
se se achar por ventura, em algum lempo ou lugar, algum 
que de elevado e grande nao queira prezar esta arle, saiba que
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outros já mores se prezaram mullo d’ella; e quern pode elle 
ser que se igoale com Alexandre o grego, ou o romano? quem 
será que exceda a proeza de Cesar? quem de mór gloria que

fol. 110 v. Pompeo ? quem mais princepe que Trajano? | Pois estes Alexan­
dres e Cesares nao sómente amaram a divina pintura cara- 5 
mente, e a pagaram por grandes preços, mas polas suas mes- 
mas maos a trataram e senliram. Nem quem será que por 
braveza e presumpçào a engeitar, que até á severa e grave face 
da pintura nao fique mudo humilde e para multo menos que 
ella?— 10

Assi parecía que acabava Lactancio, quando a seohora 
marquesa proseguiu dizendo:

— Nem quem será o vertuoso e quieto (se de santidade 
a menosprezar), que nao faça muita reverencia e adore as spi- 
rituaes contemplaçoes e devotas da santa pintura? Tempo mais 15 
asinha creo que mingoasse que materia nem louvores d’esta 
virtude. Ella ao manencolizado provoca alegría ; o contente, e 
o alterado ao conhecimento da miseria humana; ao austinado 
move-o à compunçâo; o mundano à penitencia; o contempla­
tivo á cootemplaçâo e medo e vergonha. Ella nos raostra a 20 
morte e o que somos, mais suavemente que de outra maneira;

fol. 111. ella os tormentos e perigos dos infernos ; [ ella, quanto é possi- 
vel, nos representa a gloria e paz dos bemaventurados, e aquel­
la incomprehensivel imagem do Senhor Deus. Representa-nos 
a modestia dos seus santos, a constancia dos martyres, a pu- 25 
reza das virgeos, a formosura dos anjos e o amor e charidade 
em que ardem os séraphins, meihor mostrado que de nenhu- 
ma outra maneira, e nos enleva e profunda o spirilo e a mente 
além das estrellas, a imaginar o imperio que lá vay. Que direi 
de como nos raostra presentes os varoes que ha tanto tempo 30 
que passaram, e de que já nao parecem nem os ossos sobre a 
terra para os poderemos emitar em seus feitos claros? Nem 
de como nos mostra seus conselhos e batalhas, por exemples 
e historias deleitosas? seus autos fortes, sua piedade e costu­
mes? Aos capitaes raostra a fórma dos exercitos anligos e das 35 
cohortes e ordenanças, desceplina e ordem militar. Anima e 
mete ousadia com a eraulaçâo e honesta enveja dos famosos, 
como o confessava Scipiao o Africano.

Deixa dos presentes memoria para os que háo de vir
fol. 111 Y. de | pois d’elles. A pintura nos mostra os trajes peregrinos ou 40 

anligos, a variedade das gentes e naçôes stranhas, dos edifi­
cios, das alimarias e monstres, que em scripte seriam prolu- 
xos de ouvir, e emfim mal entendidos. E nao sómente estas
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cousas faz esta nobre arte, mas poe-nos diante dos olhos a 
imagem de qualquer grande hometn, por seus feitos desejado 
de ser visto e conhecido; e assi mesmo a fremosura da molher 
strangeira, que stá de iiós militas legoas apartada, cousa que

5 muito pondera Plinio. Ao que morre dá vida muitos annos, 
Picando o sen proprio vulto pintado, e sua mulher consola, 
vendo cada dia diante de si a imagem do defunto marido ; e os 
filhos, que mininos ficaráo, folgao quando sao já homens, de 
conhecer a presença e o natural de seu caro pai, e hao d elle

10 medo e vergonha.—
Fazeodo aqui pausa a senhora marqneza quasi chorosa, 

pola tirar de imaginaçâo e memoria foi inda adiaute M. La- 
ctancio :

— Além d’essas cousas, que sao grandes, qual 1 cousa ha fol. 112.
15 que maes ennobreça ou faça algnma outra cousa fermosa que 

a pintura, assi nas armas, como nos templos, como nos paços 
ou fortalezas, ou qualquer outra parte em que caiba fremosura 
e ordem? E assim afirmam os grandes engenhos que nenhu- 
ma cousa pôde o homem achar contra a sua mortalidade, nem

20 contra enveja do tempo, que a pintura. Nera se arredou muito 
d’esta tençâo Pilhagoras, quando dezia que sôs em très cousas 
se pareciam os homens corn Deus immortal : na sciencia e na 
pintura e na musica. —

Aqui dixe mestre Micael:
25 __Eu seguro, que se no vosso Portugal, M. Francisco, 

vissera a fremosura da pintura que está por alguraas casas d es­
ta Italia, que nao poderiam ser táo desmusicos lá que a nao 
stimassem em muito e a desejassem de alcançar; mas nao é 
muito nao conhecerem nem prezarem o que nunca virara, eo

30 que nao tem.
Aqui se alevantou M. Angello, mostrando ser já tempo de 

se querer recolher e ir; e assi mesmo se ergueo a senhora 
marqueza, a quera en pedi por mercó que eraprazasse toda aquel­
la illustre | companbia para o seguinte dia em aquello mesmo fol. 112 v.

35 lugar, e que nao falecesse M. Angello. Ella o fez, e elle pro- 
meleo de ser assi: E acompanhando todos a senhora raar- 
queza, M. Lactancio se apartou com Micael, e en e Diogo Za­
pata, Spanhol, fornos cora a senhora marqueza do Mosteiro de 
Sao Silvestre de Monte Cavallo alé o outro mosteiro, onde stá

43 a cabeça de Sao Joño Baptista, onde a senhora marqueza pou- 
sava, e a entregamos ás madres e freirás; e en me fui pera a 
minha pousada.

3





SEGUNDO DIALOGO

Toda aquella noite cuidei no passado día, e me estive 
apercevendo para o que eslava por vir ; mas multas vezes acon­
tece ficarem incertas e vas | as nossas determinaçoes, e muito fol. 113. 
ao contrario do que n’ellas assentamos, como entao aprendí.

5 Ao seguinte dia me mandou a mim dizer M. Lactancio que já 
nos nao podíamos ajuntar aquello dia como tinhamos orde­
nado, por cerio negocio que sobreviera á senhora marquesa, 
e ao mesmo Micael Angello, mas que para dali a oito dias rae 
achasse em Sao Silvestre, que para enlao ficara deliberado.

10 Achei largos aquellos oito dias, e, erafim, quando rae vi 
no domingo, pareceu-me breve o tempo e quisera-me ter mais 
armado de avisos para táo nobre companhia como era aquella. 
Mas quando eu cheguei a Sâo Silvestre já a liçâo das Epísto­
las que frade Ambrosio lia, erara acabadas e elle ido ; e come-

1.3 çavam a murmurar do meu tardar e de mim.
Depois de me perdoarero, confessando-me eu por pre- 

guiçoso, e, depois de um pouco me motejar a senhora mar­
quesa, e eu oulro pouco a M. Angello, lendo iicença de torna­
remos a proceder na pratica passada sobre a pintura, comecei

20 a dizer:
—Parece-rae, | snr. Micael Angello, que me tocastes o do- fol. 113 v. 

mingo passado, quando nos quizemos partir, que se em o 
reino de Portugal, a que cá chamaes Spanha, vissera as no- 
bres pinturas de Italia, que rauito a stimariao, polo que peço

25 de graça â senhoria vossa (pois que cá nâo sao vindo por on­
iros beneficios) que se nâo desdenhe de me fazer entender que
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obras ha ern Italia famosas de pintura, para saber guantas já 
tenho vistas, e guantas me fallecem por ver.

—Longa cousa me pedís, M. Francisco, dixe M. Angello, 
e larga e deficil de ajuntar, po¡s sabemos que nao ha princi­
pe, nem homem privado ou nobre em Italia, nem quem algu- 5 
ma cousa presuma, por pouco corioso que elle seja (deixo os 
excellentes que a adorao), que nào faça por ter alguma reli­
quia da divina pintura, ou que ao menos da que podem nào 
mandem fazer muitas obras. Assim, que por muito nobres ci- 
dades, fortalezas, quintas, paços, e templos, e outros privados 10 

fol. 114. e públicos edeficios ¡ d’ella stà semeada boa parte de sua fre- 
mosura; mas como eu ordenadamente todas nào tenha visto, 
d’algumas que sao principaes poderei dizer.

Em Senna ha alguma pintura singular na casa da ca­
mara e, n’outras partes ; em Florença, minha patria, nos pa- 13 
ços dos Medices ha obra de grutesco de Joao da Udine, assi 
por toda Toscana. Em Orbino, o paço do duque, que foi meio 
pintor, tem muita obra e para louvar; e assi na quintan cha­
mada Emperial, a par de Pesaro, edeficada por sua molher, 
é bem manificamente pintada. Assi mesmo, o paço do duque 20 
de Mantua, onde André fez o triumpho de Caio Cesar, é nobre; 
mas mais a obra da slrebaria dos cavallos, pintados por .Tulio, 
descipolo de Rafael, que agora em Mantoa florece. Em Ferra­
ra temos a pintura de Dosso no paço do Castello, e em Padua 
tambem louvam a logia de M. Luis, e a fortaleza de Lenhago. 23 
Ora em Veneza ha admirabeis obras do cavalleiro Teciano, ho­
mem valente na pintura e no tirar ao natural d’ellas, na livra-

foL Mí v. ria de Sao Marcos, d’ellas ñas casas dos Alemáes, ¡ e outras 
em templos, e d’outras máos boas; e toda aquella cidade é 
urna boa pintura. 30

Ora em Pisa, em Luca, em Bolonha, em Plasença, em 
Parma, onde slá o Parmesano, em Miiao, em Nápoles. Ora 
em Genoa stá a casa do princepe Doria, pintada'de mestre Pe­
rino, mui de siso, principalmente a tormenta das naos de 
Eneas, a olio, e a ferocidade de Neptuno e dos seus cavallos 33 
marinhos; e assi em outra salla stá, a fresco, a guerra que 
Júpiter fez com os gigantes em Flegra, derribando-os com os 
coriseos por térra; e quasi toda a cidade é pintada de dentro 
e de fóra. E por outras muitas fortalezas de Italia e lugares, 
assi como em Orvieto, em Esi, era Ascoli, e em Como, ha 40 
tavoas de nobre pintura, e toda de preço, que só d’essa fallo; 
e se fallaremos em retavolos particulares e quadros que cada 
um tem para si. mais caros que a vida, será fallar no sem-
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conto, e achar-se-hào algumas cidades em Italia que quasi 
todas sao pintadas de arrezoada pintura, de dentro e de fora. 

Parecia que Micael [ assi fezesse fîm, quando a senhora 
marqueza, oulhando pera mi, dixe:

5 —Vos nâo atentaes, M. Francisco, como M. Micael dei- 
xou de fallar em Roma, màe da pintura, por nao dizer das 
suas obras? Ora pois o que elle nao quiz por fazer o seu offi­
cio, nao deixemos nós de fazer o nosso para o mais enlear- 
mos, que quando se em Pintura famosa hade tratar, nao tem

10 valia nenhuma outra senao a fonte d’onde ellas se derivao e 
procedem. Esta é na cabeça e fonte da Igreja, digo em S. 
Pedro de Roma, urna abobeda grande, a fresco, com seu cir­
cuito e voltas de arcos, e urna façada, onde M. Angello divi­
namente comprenden como Deus primeiramente criou o mun­

io do, repartido por historias, com muitas imagens de Sybilas e 
figuras de artificiosissimo ornamento e arte. E o que é singu­
lar que, nao fazendo mais que esta obra, que inda agora nao 
tem acabada, começando-a sendo mancebo, é que ali se com­
prende trabalho de vinte junios pintores, n’aquella só abobe-

20 da. Rafael de Orbino pintón n’esta cidade a segunda obra, de 
tal arte, que nao havendo | a primeira, fóra-o ella, que é urna 
salla e duas camaras, e urna varanda, a fresco, nos paços do 
mesmo S. Pedro, cousa manifica e de muitas historias ele­
gantes, como descriçào mui decora; e é singular historia a 

25 de Apollo, tangendo a sua harpa entre as nove musas, no Par­
naso. Nas casas de Augustimguis (Chigi) piotou Rafael de 
poesia preciosamente a Historia de Psique e rauilo geotilmente 
cercou Galatea de homens marinhos no meo das ondas e de 
Amores polo ar. 0 quadro de S. Pedro Montorio da Iransfi-

30 guraçâo do Senhor, a olio, é muito bom, e oulro em Aracelli, 
e na Paz, a fresco. Da mao. de Bastiao Venezeano a pintura de 
S. Pedro Montorio tem fama, o qual fez por competir com Ra­
fael. De Baltesar de Senna, arquiteclor, muitas façadas de pa­
ços ha nesta cidade, de branco e preto, e de Marturino e de

35 Polidoro, homem que n’aquella maneira de fazer manifica- 
mente ennobreceu Roma. Ha hi mais aqui muitos paços de 
eardeaes ] e d’outros homens, pintados de grutesco e de stuque 
e d’oulras muitas deferenças de arte, que a cidade é mais pin­
tada que outra alguma do mundo todo, afora os quadros par­

id ticulares que cada um tem mais caros que a vida. Mas de 
cousas fóra da cidade a vinha que começou o Papa Clemente 
Sétimo ao pé de Monte Mario é mais para ver de galante 
pintura e scultura de Rafael e Julio ornada, onde jaz o gi-

fol. 115.

fol. 115 V.

fol. 116.
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fol. 116 v.

fol. 117.

gante dormindo, de que os satyros stio medindo os pés com 
os cajados. Ora vêde se sào isto obras para callar da nossa 
cidade.

E cailava-se ella já, quando me lembrou, e dise:
—E’ certo que tambem esqueceu a V. Exc.® a sepultura 5 

ou capella notavel de Florença dos Medices em S. Lourenço, 
pintada em marmor por M. Angello, com tanta magnanimida- 
de de statuas de todo relevo que bem póde competir com 
qualquer obra grande das antiguas; onde a deosa ou imagem 
da Nolle, dormindo sobre urna ave nocturna, me mais conten- 10 
ton, e a Manencolia d’um vivo-morto, posto que estáo ali | mui 
nobres sculturas ao redor da Aurora. Mas nao é de callar urna 
obra que vi da pintura, inda se seja fóra de Italia, em França 
ou Provença, na cidade de Avinhao, n’um mosteiro de S. Fran­
cisco, que é urna mulher moría pintada, que já fóra mui fre- 15 
mosa, e chamada a bella Anna ; e um rei de França que gos- 
tava de pintar e pinlava (se me nao engano) chamado Reynel, 
vindo a Avinhao e perguntando se eslava ali a bella Anna, 
porque desejava muilo de a ver para a tirar pollo natural, e 
dizendo-lhe que nao multo havia que era moría, fel-a el-rei 20 
desenterrar da cova para ver se inda nos ossos achava algum 
indicio de sua fremosura. Entao a acbou ainda ao modo ami­
go, vestida como se fosse viva, e os cabellos louros na cabeça 
ataviados, mas toda em caveira mudada a alegre fremosura 
do vulto, que só descuberto tinha; e todavía assi o julgou o 25 
pintor rei por táo fremosa, que a tirou inda polo natural, com 
rauitos versos ao redor, que a choravao e inda estáo 1 choran­
do. A qual obra eu vi naquelle lugar e me parecen muito dina 
d’este. —

Folgaram todos com a minha pintura, e ajuntou M. 30 
Angello que em Narbona tambem teria visto o quadro de 
S. Sebastiao na Sé, e assi dixe:

— Tambem em França ha alguma pintura boa, e tem 
el-rey dos francezes muitos paços e casas de prazer com inu- 
merabel pintura, assim como em Fontenebleo, onde el-rey 35 
leve juntos duzentos pintores bem pagos, por espaço de tem­
po; como em Madrii, a casa que fez de prazer, em que se 
livremente prende ás vezes, pola memoria de Madril de Spa- 
nha, onde sieve preso.

— Parece-me, dixe M. Lactancio, que sinli a Francisco 40 
d’Ollanda numerar entre as obras da pintura, ha pouco, a 
sepultura que, senhor ¡Micael, esculpistes em marmor; e nao 
sei como islo póde ser, que a sculptura nomeeis por pintura.
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Comecei-me eu a rir enlâo inuilo, e pedindo licença ao 
mestre, dise:

— Por escusar o Irabalho ao senhor Micael quero res­
ponder ao senhor Lactancio, nesla sua duvida, que até de 

5 ininha patria me vem seguindo aqui.
| Corno todos os officios que lera mais arte e razào e 

graça acharéis que sao os que mais se chegào ao debuxo da 
pintura, assi mesmo os que se mais ajuntara com elle proce- 

'‘ dem d’elle e sao parle ou membro seu, tal como sculptura 
10 ou statuaria, a quai nâo é outra cousa senao a mesma pin­

tura, bem que pareça a alguns que officio seja por si arre- 
dado; todavia é condenado a servir a pintura, sua senhora.

E esta quero dar por suficiente prova (como melhor sa- 
beráo V. S.’^") que nos livros adiamos Phidias e Praxitelles 

15 nomeados por pintores, sabendo certo que erào scullores de 
marmor, e vendo as mesmas statuas da sua mao na pedra, 
que aqui estâo perto de nós, sobre este monte, os cavallos 
que elles fezerâo, que el-rey Teridade mandou a Kero em pre­
sente, dos quaes modernamente se aqui chama Monte Cavallo.

20 E se esta nâo basta direi como Donatello (o quai, com licença 
do senhor Micael, foi urn dos primeiros modernos que na 
scullura | mereceo fama e nome em Italia) nâo dezia outra cou­
sa a seus decipollos, quando os ensinava, senao que debuxas- 
sem, dizendo n’uma so palavra de doutrina: «Discipollos, vos 

25 quero entregar toda a arle da scultura, quando vos digo: de- 
buxai.yy E assi o affirma Pomponio Gaurico, scullor, no seu 
livro que escreveo De Be statuaria. Mas para que quero eu 
ir buscar exemples e provas mais longe, que por ventura nao 
stào longe de mi? E por de mi nâo fallar, digo que o grande

30 debuxador M. Angello, que aqui slâ, sculpe tambera em mar­
mor, que nâo é seu officio, e melhor inda (se dizer se póde) 
do que pinta com pincel na lavoa, e elle mesmo me lem dito 
algumas vezes que menos defieel acha a scultura das pedras 
que o fazer das colores, e que por muilo mór cousa tem dar 

35 urn risco raestrioso com a penna, que nâo já com o scopro.
Inda que o debuxador famoso, se quizer, de si mesmo escul­
pirá e entalhará em o duro marmor, em bronze e em prata 
statuas grandissimas de todo relevo (que grande cousa e) ] sem 
nunca 1er lomado o ferro na mao; e isto pola grao virlude 

40 e força do debuxo ou desenlio. Nem por isso o statuario saberá 
pintar nem tomar o pincel oa máo, nem saberá pintar [e] dar 
um risco de valentissime mestre, como ha pouces dias que 
conheci, indo vér Baccio Blandino, scullor, o qual achei que-

foi. 117 v.

fol. 118.

fol. 118 v.
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rendo pintar a olio e nao n’o fazendo. E o mesmo debuxador 
será mestre de edeficar os paços ou templos, e entalhará a 
scultura, e a pintura pintará; que o mesmo senhor Micael, 
e Rafael, e Baltesar de Senna, pintores famosos, ensinaram a ' 
architetura e a scultura, e Baltesar de Senna, studando breve- 5 
mente naquella arte, se igoalou com Bramante, architeto emi- 
nentissimo, que toda sua vida tinha consumido na desceplina 
d’ella, e inda dezia que Ihe fazia vantagem por Ihe ter de mais 
a copia da invençâo e galaotaria, e despejo do desenlio. Eu 
fallo de verdadeiros pintores. 10

fol. 119. —Mais digo, senhor Lactancio, (dixe 1 Micael) ajudando 
M. Francisco, que o pintor de que elle falla nao sómente será 
instruido oas artes liberaes e outras sciencias como das archi- 
teturas e sculturas, que sao proprios officios seus, mas de 
todos os outros officios manuaes que se fazem por todo o 15 
mundo, querendo elle, fará corn mulla mais arle que os pro­
prios ineslres d’elles. Como quer que tanto me ponho ás ve- 
zes a cuidar e a imaginar que acho entre os homens nao ba­
ver mais que urna so arte ou seiencia e esta ser o debuxar ou 
pintar, de que ludo o al sao membros que procedem; porque 20 
certo bem stimado tudo o que se nesta vida faz, acharéis que 
cada urn slá, sem o elle saber, pintando este mundo, assi no 
gerar e produzir cá novas formas e feguras, como no vestir 
e varios trajos, como no edeficar e acupar os spaços com 
pintados edificios e casas, como no cultivar os campos e 25 
lavrar em pinturas e riscos a térra, como em navegar os ma­
res com as velas, como em peUejar e repartir as hazes, e 
finalmente nos firmamentos e mortuorios, como em todas as 

fol. 119 v. mais ( nossas operaçôes, movimentos e açôes. Deixo já todos 
os officios e artes, de que a pintura é fonte principal, dos 30 
quaes uns sao rios que nascem d’ella, como a scultura e ar- 
quitetura, alguns sao ribeiros, como os officios macanicos, e 
alguns sao charcos que nao correm (tal como algumas enu- 
teis maohas como eolretalhar de tisoura e outras laes), da 
agoa que já d’ella fez chea quando saiu da madre, no tempo 35 
antiguo, e alagou tudo debaxo de seu dominio e imperio, 
como se comprehende nas obras dos romaos, todas feitas em 
arle de pintura. Assi em todos os seus pintados edificios e 
fabricas, como em todas obras de ouro ou prata ou metaes, 
como em todos os seus vasos e ornamentos, e até na elegan- 40 
cia de sua moeda, e nos Irajos e nas suas armas, nos seus 
Iriumfos e em todas as outras suas operaçôes e obras, mui 
fácilmente se conhece, corno, no tempo era que elles senho- 
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reavam toda a terra, era a senhora pintura universal regedora 
e mestra de todos os sens efieitos e officios e sciencias, 1 esten- 
dendo-se até no serever e compôr ou historiar. — Assi que as 
obras humanas, quem as bem considerar e entender achará 
sem duvida serem ou a mesma pintura oii alguma parte da 
pintura; e inda que o pintor seja hábil para inventar o que 
inda nao é achado, e para fazer todos os officios dos outros 
com multo mais graça e galantarias que os proprios donos 
d’ellas. nem por isso outrem alguem pederá ser pintor verda- 
deiro ou desenhador.

— Satisfeito stou, responden Lactancio, e cooheço me- 
Ihor a grao força da pintura, que, como tocastes, em todas as 
cotisas dos antigos se conhece e até no screver e compôr. E 
porventura com as vossas grandes imaginaçôes nao tereis tan­
to, como eu tenho, tentado na grande conformidade que tem 
as letras com a pintura; (que a pintura com as letras, si te­
reis) nem como sao táo legitimas irmás estas duas sciencias 
que, apartada urna da outra, nenhuma d’ellas fica perfeita, 
inda que o presente tempo parece que as tem nalguma ma- 
neira separadas. Mas todavía inda todo homem douto e con­
sumado em qualquer doutrina achará que em todas ] as suas 
obras vai sempre exercitando em muita maneira o officio de 
discreto pintor, pintando e matizando alguma sua tençâo com 
multo cuidado e advertencia. Ora, abrindo os antigos livres, 
poucos sao os famosos d’elles que deixem de parecer pintura, 
e retavolos; e é certo que os que sao mais pesados e confu­
sos, nao lhes nasce d’outra cousa senâo do escriptor nào ser 
multo bom debuxador e muito avisado no desenliar e compar­
tir da sua obra; e os mais facéis e tersos sào de melhor de- 
seohador. E até Quintiliano na perfeiçào da sua Retorica man­
da que nào sómente no compartir das palavras o seu orador 
debuxe, mas que com a propria mao saiba traçar e deitar 
desenho; e d’aqui vem, senhor M. Angello, chamardes vos as 
vezes a urn grande letrado ou pregador, discreto pintor, e ao 
grande debuxador chamaes letrado, e quem se fôr mais ajun­
tar com a propria antiguidade, achará que a pintura e a es­
cultura foi tudo jà chamado pintura, e que no tempo de De­
móstenes chamavam anligraphia, | que quer dizer debuxar, ao 
screver, e era verbo commum a ambas estas sciencias, e que 
a escriplura de Agalharco se pode chamar pintura de Aga- 
tharco. E pensó que tambem os Egidos coslumavam a saber 
todos pintar, os que haviam d’escrever ou sinificar alguma cou­
sa, e as mesmas suas letras glíficas eram alimañas e aves pin-

fol. 120.

fol. 120 v.

fol. 121.



20

tadas, como se inda moslra era alguns obeliscos d’esta cidade 
que vieram do Egito. Mas se eu quero fallar da poesía, bem 
rae parece que me nao será muito defficuUoso mostrar quao 
verdadeira irma ella seja da pintura. Mas para que o Senhor 
Francisco saiba quanta necessidade tem da poesía e quanto 5 
póde tornar do melhor d’ella, quero-lhe aquí mostrar quanto 
tem os poetas a cuidado (posto que isto era mais para urn 
mancebo, do que para mim) a sua profissâo e iotelligencia, e 
quanto a encommendam e celebrara escoimada e sera borrôes; 
e nào parece que por outra cousa steveram trabalhando os 10 
poetas senâo por ensinarera os primores da pintura, e o que se 
deve fugir ou seguir uella, com tanta suavidade e musica de 

fol. 121 v. versos, e com | tanta eficacia e copia de palavras, que nao sei 
quando Ihe podereis pagar, porque urna das cousas em que 
elles mais studo poem e trabalham (digo os famosos poe- 13 
tas), é em bem pintar ou emitar urna boa pintura; e este 
tem polo primor, que com mais pronteza e cuidado, dese- 
jam de explicar e fazer. E 0 que isto póde alcançar. este 
éo mais excelente e claro. Lembra-me que 0 principe d’elles, 
Vergilio, lançasse a dormir ao pé de uma faia, corno tem com 20 
letras pintado, a feiçào de dons vasos que fezera Alcemidonle 
em uma lapa, cubería de uma parreira labrusca, com urnas 
cabras mastigando Salgueiros, e uns montes azues em dis­
parte fumegando; despois stà encestado sobre uma mao um 
dia lodo, por ver quantos ventos e nuveos na tormenta de 23 
Eolo lançarà, e como pintará o' porto de Carthago n’uma 
enseada, com uma sposta ilha, e com quantos penedos e ma­
tas o cerrará. Despois pinta Troia ardendo; despois pinta 
urnas festas em Sezilia, e aléra a par de Cumas uma strada 
do inferno com mil monslros e chimeras, e um passar de 30

fol. 122. I Aqueronte muilas almas; despois um Campo Eliseu; 0 exer- 
cicio dos beatos; a pena e tormento dos impios; despois 
urnas armas de Vulcano, feitas de sobremâo; d’ahi a pouco 
uma amazona pintada e uma ferocidade de Turno, sera bar­
rete na cabeça. Pinta as rottas das batalhas, muitas mortes, 33 
sortes de varôes insignes, muitos despojos e tropheos. Lêde 
todo o Virgilio, que outra cousa Ihe nào acharéis senâo 0 offi­
cio de um Micael Angello. Lucano cem folhas despende em 
pintar uma encantadora e um romper de uma fermosa bata- 
iha. Ouvidio nào é outra cousa todo senâo um Retavolo. 4-0 
Stacio a casa pinta do somno, e a muralha da grao Thebas. 
O poeta Lucrecio tambera pinta, e Tibulo com Catullo, com 
Propercio. Aqueloutro pinta uma fonte, e um bosque aii perto.
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com Paoo, pastor, Ungendo uma fraula entre as ovelhas. 
Aqueloutro pinta urn delubro e as ninfas ao redor, fazendo 
danças. Aqueloutro desenha bebado a Baccho, cercado de 
deudas mulheres, com o velho Sileno, meo caindo de cima de 

o uma | asna, e que quasi cairia se de um esforçado Satyro, que fol. 122 v. 
traz um odre, nao fosse ajudado. Até os poetas salyricos pin­
tara a pintura do laborinto. Ora que fazem os Lyricos, nem 
os sales de Martial, nem os trágicos ou comicos? [Que] fazera 
elles senao pintar arrezoadamente? E ¡sto que digo, eu nao

10 Iho alevanto, que cada um d’elles mesmo confessa que pinta, 
e chamara à pintura poesia muda.

Nessa parte dixe eu : — Senhor Lactancio, de chamarem 
á pintura poesia muda me parece que sóraente os poetas nao 
souberam bem pintar, que, se elles alcançaram quanto mais 

15 ella declara e falla que essa sua irmà, nâo o dixeram, e antes 
eu a poesia sustentare! por mais muda.

Dixe a Senhora Marquesa : — Como provareis vos isso, 
spanhol, que dizeis, ou o fareis bom, que a pintura nâo seja 
muda, e que o seja a poesia? Ora vejamos, pois era nenhu- 

20 ma outra pratica mais digna se podia aproveitar este dia, o 
que nisso susteolaes, pois tarde se poderà ajuntar esta cora- 
panhia, 1 que aqui stâ, em outra parte. foi. 123.

— Como quer V. Ex.*, respondi, que ouse eu logo a o 
poder acupar com raeu pouco saber, mórmente sendo desci- 

25 pulo d’uma muda Senhora e sera lingoa? —quanto mais que 
se vai jâ fazendo tarde, se a luz d’estas vidraças nâo engana; 
nem como me manda louvar uma minha namorada perante 
seu proprio marido, entre tào honrada côrte de qaem conhece 
o seu merecimento? Que se aqui stevessem alguns duros con- 

30 trarios podéra fazel-o, inda que nisto erro, que menos era 
muito vencer agnelles taes emigos, que contentar a estes ami 
gos. Mas se tanto desejo tem V. Ex.* valerosa de me ver nao 
saber fallar, fallarei, nao como emigo da poesia, a qua! eu 
sou muito obrigado e devo muito oa virtude da minha profis- 

35 sao, on da perfeiçào que eu desejei de ser minha, mas por 
defender essoutra Senhora, que é inda mais minha, só pola 
qual eu inda folgo corn a vida, e pola qual eu confesso (|ue 
tenho voz e fallo, sendo ella muda, só de um dia acertar de 
Ihe vér mover ] os olhos; e quando ella eusina a fallar corn os fol. 123 v.

40 olhos, que fará se Ihe vira mover os sabios beiços? Já os 
bons poetas (como dixe o Senhor Lactancio) cora palavras nao 
fazeis mais que aquillo que os inda meáos pintores fazem cora 
as obras, que aquelles contara o que estes exprimera e decla-
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fol. 124.

fol. 124 v.

ram. Elles com fastidiosos sentidos nao sempre os ouvidos 
acupam, e estes os olhos satisfazem, e como com algum fer- 
moso espectáculo tern como presos e embalesados lodos os 
homens; e os bons poetas a cousa por que se mais cançam e 
que tern por mór fineza é com palavras (porventura demasía- 5 
das e tongas) vos mostrar como pintada urna tormenta do 
mar, ou um incendio de urna cidade, que se elles podessem 
antes o pintariam, a qual tormenta, quando acabaes, com tra- 
balho de lér, já vos o começo esquece, e sómente tendes pre­
sente o curto verso em que levaes os olhos; e o que vos isto IO 
melhor mostrar, este é o raelhor poeta.

Ora quanto mais diz a pintura, que juntamente vos 
mostra aquella tormenta eos trovóes, ralos, ondas e rollas, 
naos e penedos, e vedes: | omniaque viris oslenlanl praesen­
tem mortem, e num mesmo logar: ex-lemplo Æneas tendens lo 
ad sidera palmas e ires Eurus abreptas in saxa latentia 
torquet emissamque hyemem sensit l\'eptunus et imis, e assim 
mesmo mostra mui presente e vesivelmente todo aquello incen­
dio d’aquella cidade, em todas as suas partes, representado 
e visto tao igualmente como se fosse mui vero; d’uma banda 20 
os que fogem polas rúas e praças; da outra os que lançam 
dos muros e torres; d’outra parle os templos meios derriba­
dos e o resplandor da flama sobre os ríos, as praias sigeas 
alumiadas, Pantho como foge com os ídolos manquejando, 
trazendo pola máo seu neto, o cavallo troiano como pare os 25 
armados no meo de urna grao praça; acola Neptuno, mui as- 
sanhado, como derruba os muros; Pirro como degolla a Pria­
mo; Eneas com seu pai ás costas, e Ascanio e Creusa que o 
segue polo escuro da noite, muito cheos de pavor; e tudo 
isto assi presente, e assi junto e natural, que muitas vezes 30 
sois movido a cuidar que nao estaes ali seguro, e folgaes | de 
saber como aqu¡llo sao colores e que nao podem damnar nem 
fazer mal. Nao vos mostra isto espargido em palavras, que 
só aquella regra que tendes diaote vos lembra, esquecendo- 
vos já o passado, e nao sabendo o porvir, o qual verso nao 35 
mais que as orelhas d’um grammatico diffieultosamente enten- 
dem ; mas vesivelmente gostam os olhos d’aquelle spectaculo 
como sendo verdadeiro, e os ouvidos parece que ouvem os 
proprios gritos e clamores das pintadas feguras; parece-nos 
que cheiraes o fumo, que fugis da flama, que temeis as rui- 40 
ñas dos edeficios; estaes para dar a máo aos que caem, 
staes para defender aos que pelejam com muitos; para fuglr 
com os que fogem, e para star firme com os esforçados. E
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nao sómenle o discrecto é satisfeíto, mas o simples, o viláo, 
a velha; nao inda estes, mas o strangeiro sarmata e o indio, 
e o persiano (que nunca enlenderam os versos de Vergilio, 
nern de Hornero, que Ihe sao mudos) se deleita e entenderá 

o aquella obra com grande gosto e pronteza; e até aquello bár­
baro deixa entao de ser barbare, e i entende, por virtiide da 
éloquente pintura, o que Ihe nenhuma outra poesia nern nu­
méros de pés podia ensinar. E diz o Decreto da Pintura: in 
ipsa legunt qui literas neseñunt e adianle diz: pro lectione 

10 pictura est. Querendo Cebete thebano screver urn seu con- 
ceito para doutrina da vida humana o fingiu e pinton em urn 
retavolo, por assi lhe parecer que melhor o expreraeria, e 
que séria mais nobre e de melhor vonlade entendido dos ho- 
mens, mas mais desejou elle entâo saber pintar para fallar, 

lo que screver. Porém se inda por cima d’isto affirmar a poesia
que urna Venus pintada aos pés de Jupiter que nâo falla, nern 
assi mesmo Turno pintado, mostrando o seu valor diante 
d’et-rei Latino, nern inda esta razáo poderá emmudecer a 
douta Pintura a que nao falle, e que nao mostré assi como 

20 em todas as cousas, assi nesta ser primeira ou sequer com- 
panheira da senhora poesia, porque o grande pintor pintará 
Venus aos pés de Júpiter chorosa, com todas estas vanlagens 
que o poeta nao fará : a primeira que elle pinta o céo onde 
isto se finge e a pessoa e vestido e auto ou movimento de 

25 Júpiter e da sua aguia cora o fulme; e pintará inteiraraente
( a perluxa fermosura de Venus, e o vestido da leve roupacora 

todo seu mais piadoso movimento, táo elegante e leve e cora 
tanto primor que, inda que pola bocea nao falle, que pareça 
nos olhos, ñas maos e na bocea que verdadeiramente falla 

30 (nern assi mesmo quando um ronco raestre lé as palavras e 
dilos de Venus, nem por isso ouvis a branda e suave falla de 
Venus) e que pareça que está dizendo todas aquellas piedades 
e qneixumes que d’ella escreve Vergilio Maro. E assi fará em 
obra até el-rei Latino mais copiosamente, e claro o concilio 

35 dos Laurentes, uns com vultos conturbados e os outros mais 
constantes e quedos, différentes nos aspeitos e íilosomias e 
nas idades, e nos movimentos differentes, o que o poeta nâo 
pôde fazer, sera demasiada pluridade e coofusào. E emiim 
nào-no farâ; e d’isto farâ o Pintor, para ser visto com mór 

40 gosto e que muito commova a pessoa; e assi mesmo pora 
diante dos olhos a brava imagem de Turno, táo jactante e 
irosa contra o covardo Drance, que pareça que o temeis, e que 
está elle mesmo ¡ dizendo: Larga guidem semper, Drance^

fol. 125.

fol. 125 v.

fol. 126.
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libi copia fandi. Onde eu com meu pouco engenho, corno 
descipulo d’uma mestra sem lingoa, tenho inda por mór a 
potencia da pintura que da poesía em causar móres effeitos, 
e ter muilo mór força e vehemencia, assi para commover o 
spirito e a alma, a alegría e riso, como a tristeza e lagrimas, b 
com mais efficaz eloquencia. Porém seja juiz d’esta causa a 
musa Calliope, que eu me terei por contente do sen julgar.

E como isto dixe, callei-me. Porém a seohora Marquesa 
me favoreceo, assi me engañando:

—Vos, M. Francisco, o tendes feito tao bem por vossa 10 
namorada, a pintura, que, se mestre Micael nao mostra outro 
lamanho sinal de amor por ella, por ventura facemos com ella 
que faça d’elle divorcio e se vá comvosco a Portugal.

E sorrindo-se Micael, dixe: — Porque elle sabe, Senhora, 
que o eu já tenho feito, e Iha tenho toda largado já a elle, por 15 
me nao achar com as forças que pedem tamanhos amores, tern 

fol. 126 v. elle dito o que tem dito, como de j cousa sua.
— Confesso, dixe eu, Senhora, que ma tem largado, 

mas ella nào se quer ir comigo, de maneira que Ihe torna a 
fîcar em casa; nem eu, inda que tanto valesse, nào a quereria 20 
vèr em minha patria inda agora, porque, como poucos a là 
sabem stimar, e o meu serenissimo rey, se nao é num tempo 
muito desocupado, lambem nào a favorecería, principalmente 
havendo alguma inquielaçào de guerra, onde ejla nao serve;
e enfadar-se-hia, e porvenlura se iria urn dia de enfadada Ian- 26 
çar no mar océano, que é là perto, e far-me-hia muitas vezes 
cantar aquelle verso de:

Audieras: et fama fuit ; sed opera tantum 
nostra valent, Lycida, tela inter maria, quantum .30
chaonias dicunt aquila veniente columbas.

Se ella servisse em o tempo da guerra, logo a eu de- 
sejaria.

— Já vos entende, dixe a Senhora Marquesa, mas porque 35 
por hoje está bera passado o dia, fique a vossa tençâo para 
estoutro domingo. E como isto dixe, ergueo-se, e nós todos 
com ella, e forao-nos.



I TERCEIRO DIALOGO

Nao sómente ao ontro domingo seguinte nao nos pudé- 
mos ajuntar cora a Senhora Marquesa e com M. Angelo, mas 
ioda ao oulro, d’ali a oito dias, fomos quasi empedidos e nos 
nao quedamos congregar; e isto porque em aquellos dias fa- 

ô zia-se na cidade de Roma a festa dos doze carros triumphaes 
no campo Nagao, ao modo anligo, saindo do Capitolio com 
tanta manificencia e anteguidade, que parecía a hornera que 
se via no antigo tempo dos emperadores e triumpho dos ro­
manos. E fazia-se enláo aquella festa no casamento do Senhor 

10 Ottavio, filho de Pedro Luiz e neto do Papa e Senhor Nosso 
Paulo m, com a Senhora Margarida, filha do emperador, adou- 
tiva; a qual fóra pouco tempo havia mulher de Alexandre de 
Medices, duque de Florença, o que mataram tào mal morto á 
Iraiçâo em Florença. | E agora, sendo ella viuva e muito moça fol. 127 y.

15 e fermosa, casou-a Sua Santidade e Sua Magestade com o Se­
nhor Ottavio, muilo moço e muito gentil hornera, por onde 
toda a cidade e a corte os festejaram quanto podiam, ora de 
noite com serôes e banquetes e com arder toda Roma era fo- 
gos e luraenarias, e sobretodo o castello de Santo Angel, ora

20 todos os dias, fazendo aigumas festas e gastos. Assi como foi 
a festa do monte Trestacho, com os seus vinte touros em viole 
carretas alados, mudados em publico spectaculo na praça de 
Sao Pedro ; e como foi o paleo que correram os bufaros e os 
cavallos por toda a via de Nossa Senhora Transpontina, até á

25 praça do mesmo paço. E assi estas festas que digo dos doze 
iriunfaes carros dourados e inventados de muitas feguras de
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vulto e devisas muilo illustres, onde hiam os romanos e os 
cabeças das regiôes de Roma, vestidos á antigua, corn toda a 
ambiçào e uíania que se podia sperar, e corn cera filhos de ci- 

foi. 128. dadaos vestidos, | em cavallos, tao bravamente e tao rasgados 
naquella galantaria da pintada antiguidade, que bem baixos 5 
ficavam ante elles os saios de velludo e as plumas, e infeni- 
dade das novas gentilezas e trajos, de que Italia eicede a todas 
as outras provincias da Europa. Mas como eu vi deseer esta 
nobre phalange e companhia do Capitolio com multa infanta­
ria, e considerei toda a invençâo dos carros e dos edis, vestí- 10 
dos á antiga, e vi passar o Senhor Juliao Cesarino com o es­
tandarte da cidade de Roma, num eavalio acobertado, coberlo 
de armas brancas e brocado preto, virei logo o meu rocim lá 
para contra Monte Cavallo, e assi me fui passeando caminho 
das Thermas, cuidando muitas cousas do tempo passado, em 15 
que me entáo mais via que no presente.

Enlâo raandei eu ao meu moço que nao deixasse de che- 
gar a Sao Silvestre, e saber se por ventura estava là a Senhora

fol. 128 v. Marqueza, ] on o Senhor M. Angelo. Nao tardón muito o moço, 
dizendo-me que todavía o Senhor M. Angelo e o Senhor La- 20 
ctancio e frate Ambrosio estavam lodos juntos na sua celia, 
que era mesmo em S. Silvestre, mas que se nao tratava da 
Senhora Marquesa cousa alguma. Eu comtudo nao deixei de 
me ir contra S. Silvestre, mas é verdade que eu determinava de 
passar adiante e ir-me na voUada cidade, quandovejo vir foao 25 
Çapata, urn grande servidor da Senhora Marquesa e pessoa mui 
honrada e meu amigo. Achando-nos eu a cavallo e elle a pé, 
foi-me forçado descer-me; e dizendo-me elle que vinha por 
parte da Senhora Marquesa, entramos em S. Silvestre. Nos 
que entravamos, eîs que os Senhores M. Angelo e M. Lactan- 30 
cio, vem-se para Kra, caminho do giardim ou quintal, para 
entre as arvores e eras e agoa que corria passarem a sesta.

f^l. ^29. ) — Oh! boa seja a vossa vinda, dixeo Senhor Laetancio, 
de ambos e dons, porque nào podérais vir a melhor tempo 
que este, e fosles para muito em serdes dos que agora sabem 35 
fugir da confusào da cidade, e acolher-se a esta enseada e 
porto.

— Stà muito bem, dixemos nés, mas parece-nos que 
inda nos este afago nào consola, nem basta de lamanha perda 
como é nào termos aquí quanto nos falta. 40

— Dize-lo pola Senhora Marquesa, d¡xe o Senhor Micael, 
e tendes tanta razao nisso que a vos nao virdes a este tempo, 
por ventura me começava a ir indo.
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Assi fallando nos fornos assentar num poial, que stava 
no giardim ao pé de uns loureiros, em que todos cabíamos, e 
linhamos muito bom assento, encostados nas eras verdes, de 
que stava tecida a parede; e d’ali viamos nós urna boa parte

5 da cidade, muito graciosa e cheia de magestade antigua.
1 — Nào percamos tudo, dixe o Senhor foao Çapata (des- fol. 129 v. 

pois que desculpou a Senhora Marquesa), e tiremos algum 
proveito de tào boa côrle, corno aqui stâ, e continuem V. S.®® 
em tào nobre pratica como foi alguns dias passades, sobre a

10 nobilissima arte da pintura, posto que a Senhora Marquesa, 
a grande dificuldade, me den commissao para isso, porque 
quisera ella ser presente. Porém saibam que a isso me mandou 
cá para Ihe levar tudo na memoria guardado, e conlar-lhe 
tudo o que se tratasse, sem Ihe perder um só ponto. E por-

13 tanto sereis abrigados, Senhores, eu a ouvir e a callar-me 
no que nao entendo, e vos a dar-me que aprender e que 
ouvir.

— Mas ja o Senbor Micael (respondí eu) stá obrigado a 
desempenbar a tençâo da Senhora Marquesa guando me enten-

20 deo na pratica passada, e quasi prometeo de se me mostrar 
se de todo era inútil a proveitosa pintura em ] o tempo de guer- fol. 130. 
ra, porque me lembra que S. Ex.^ inlimou estoutro domingo 
passado para isso, em o qual nos nao ajuntámos.

Riu-se aqui M. Angelo e ajuntou:
23 —Assi que queréis, M. Francisco, que tenha tanto vigor

a Senhora Marquesa, stando ausente, como presente. Ora pois 
que tendes tanta fé n’ella, nào quero que por mi a percaes. — 

Todos dixeram que seria bem, e naquella hora começou
M. Angelo a dizer:

30 —E que cousa ha mais proveitosa nos negocios e em- 
prezas da guerra que a pintura nem que mais sirva ñas apres- 
soes dos cercos e rebates, que a pintura? Nao sabéis vos que 
quando o papa Clemente e os spanboes sobre Florença liveram 
o assedio, que só pola obra e vertude do pintor M. Angelo fo-

33 ram os cercados (por nao dizer livre a cidade) bom pedaço 
defendidos: e os capitaes e os soldados de fóra bom pedaço 
espantados e opressados e mortos com as defesas e propunha- 
culos que eu fiz sobre as 1 torres, forrando-as em urna noute fol. 130 v. 
por fóra de saccas de lá e outras, vazando-as da terra e én-

40 chendo-as de fina pólvora, com que um pouco queimei o san- 
gue aos castelhanos que polo ar mandei espedaçados era pe- 
ças? Assi que a grà pintura nào sómente a tenho eu por pro­
veitosa, mas é na guerra grandemente necessaria: pera as

5
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machinas e instrumentos bellicos, e para as catapultas, arie­
tes, vineas, testudines e torres ferradas e pontos, e (pois o 
malvado e ferreo tempo se ja d’estas armas de todo nao ser­
ve, e as engeitam) as bombardas; para a feiçâo das bombar­
das, trabuccos, canhóes reforçados e arcabuzes, e mórmente 5 
para a forma e proporç5es de todas as fortalezas e rocas, bas­
tides, baluartes, fossados, minas, contraminas, Irincheiras, 
bombardeiras, casasmattas ; para os repairos e cavalleiros, re- 
velinos, gabióes, merlos, ameas; para o inventar das pontes e 
scadas, para o sitiar dos campos, para a ordem das fileiras, 10 
medida dos esquadroes, para eslranhesa e desenho das armas, 
para as ensenhas das bandeiras e standartes, para as divisas 

fol. 131. dos escudos e cimeiras, e tambem para as [ novas armas, bra- 
soes e timbres que no campo dao aos que fazem as proezas; 
para a pintura das cobertas (digo dando aos outros menores 15 
pintores a invençâo como hao de ser pintadas posto que aos 
principes valerosos podem pintar as cuberías dos cavallos e 
as rodellas e até as tendas os excellentes pintores); para a ra- 
zao do repartir e eleger tudo, para a deseriçâo e sortir das 
colores e livrés, que sabem poucos acertar. Além d’isio serve 20 
o debuxar na guerra grandissimamente para mostrar em dese­
nho o sitio dos lugares apartados e feiçâo das montauhas e 
dos portos assi os das serras, como os das bahias e portos 
dos mares, para a feiçâo das cidades e fortalezas allas e bai- 
xas, as muralhas e as portas e o lugar d’ellas, para mostrar 25 
os caminhos e os rios e as praias e as alagoas e paues que 
se hâo de fugir ou passer; para o curso e espaços dos deser­
tes e areias dos maos caminhos e das selvas e mallos: tudo 
isto d’outra maneira mal entendido, e no debuxo e desenho

fol. 131 v. mui claro e intelegibel, o que tudo sao cousas 1 grandes nas 30 
empresas da guerra, e que grandemente fazem e ajudam es­
tes desenhos do pintor aos proposites e desenhos do capitán. 
Nem que fineza pode nenhum bravo cavalleiro entáo fazer mór 
que mostrar ante os olhos dos bisonhos e desaeostumados 
soldados a feiçâo da cidade que hâo de combaler antes que a 33 
combatam, que rió hâo de passar àmanhà e que montes e que 
villas? E ao menos dizem os italianos que, se o emperador 
quando entrón por Provença mandara primeiro debuxar a ma­
neira do correr do rió Rodano, que nao recebera tanta perda, 
nem retirara o seu exercito tào desmanchado, ñera Ihe debu- 40 
xaram despois a elle um crangejo em Roma, o qual anda ao 
travez, que querendo ir para deante tornava para traz, cora a 
letra que traz em as columnas de Hercules : Plus ultra. E bem
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cre¡o que o Magno Alexandre ñas suas grandes empresas cos­
tumasse multas vezes o engenho de Apelles se elle nao sabia 
desenliar. E ñas obras feitas em comentarios, scriptos por Ju­
lio Cesar monarcha, podemos considerar | quanto se aprovei- 

b tasse do debuxo, por meio d’algum valente hornera que era seu 
exercito tronxesse. E ioda tenho que o mesmo Cesar foi multo 
inlelligentissimo na Pintura, que o grande capitáo Pompeo de- 
buxou muito bem cora estylo, o qual de Cesar foi vencido, 
como de methor desenhador. E añirmarei que o capitáo mo-

10 derno que mandar grande exercito que nao for capaz e intelli­
gente da pintura e que nao desenliar, que nao póde fazer 
grandes proezas ñera façanhas ñas armas; e o que a entender 
e estimar, fará causas de grande memoria e nome e saberá 
como vai e como está, e como e por onde rompe e por onde

15 se retrae, e saberá fazer parecer muito melhor a sua victoria 
e sêl-0-ha porque a pintura na guerra é nao sómenle provei- 
tosa mas grandemente necessaria. E qual é a terra que o sol 
aquenta mais belicosa e armada que a nossa Italia nem onde 
baja mais continuas guerras e grandes rotas e apressoes de

20 céreos? e qual é a terra que o sol aquente onde mais ] estimera 
e celebrem a pintura que em Italia?

Repousava ja M. Angelo quando Joao Capata começou 
a dizer :

Bem me parece, mestre Micael, que armando formo-
25 samente a dama de B''rancisco d’Hollanda desarmastes a Carlo 

Emperador, nao vos lembrando que stamos aqui mais colone- 
ses que orsinos. Ora nao tenho em quem me d’isso vingar se- 
nao em vos pedir que pois mosírastes quanto vale a Pintura 
na guerra, que digaes agora que póde fazer na paz, porque a 

30 mira me parece que tendes d’ella dito ness’outro tempo tantos 
proveitos que duvido de Ihos achardes agora tanto na toga. 

Riu-se elle e respoodeu:
— Vossa Senhoria jâ nâo me conte por Orsino, stando 

diante a memoria d’ella onde fico logo urna d’aquellas colunas
35 que ía buscar o cranguejo — e depois ajunlou :

— Mas se me foi muito trabalho mostrar o proveito d’es- 
ta arte no tempo da guerra, spero que tanto me nao seja mos­
trar quanto vale no } tempo quieto da toga e paz, no qual tem­
po das cousas de mui pouca importancia e quasi de nenhuma

40 valia se costumara os principes servir com gosto e despesa; e 
vemos que cora a ociosidade se achara homens tao manhosos 
que de cousas sera algmn norae nem proveito e sera nenhum 
saber nem sustancia, se sabem dar nome, honra e proveito e

fol. 132.

fol. 132 v.

fol. 133.
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sustancia a sí mesmos, e perda a quem Ihes da o proveito. 
Nos senhorios e senados que se governam por senado e repú­
blica, vemos servirem-se muito em cousas publicas da Pintura 
(scilicet): nos domos, nos templos, em casas de justiça, ñas cu­
rias, porticos, basílicas e paços, e ñas livrarias, e n’outras ge- 5 
ralidades e ornamentos públicos; e assi cada nobre cidadáo 
particularmente tem em seus paços ou capellas, quintas ou 
vinhas, bôa parte de Pintura. Mas se alli onde nao é licito a 
algum mostrar-se mais eoxergado que nutro vesinho sen, se 
dáo empresas aos pintores com que os fazem ricos e abasta- 10 
dos, quanto com mais razâo nos reinos obidientiss¡mos e pa­
cíficos onde Deos permittin que huma só pessoa possa fazer

fol. 133 v. todos os gastos maniheos, e todas i as obras sumptuosas que 
lhe o seu gosto e honor desejar e pedir, se devem servir d’esta 
proveitosa arte e sciencia, principalmente sendo cousa tào co- 13 
piosa, que muitas cousas pode fazer per si inesmo e sem ou­
tre mestre, que muitos homens juntos nao podem. E que o 
principe se quereria grande mal a si mesmo, nao digo já as 
boas artes, se, como póde alçançar o assocego e a santa paz, 
nao se disposesse a fazer grandes empresas da Pintura, assi 20 
para ornamento e gloria do seu stado como para seu particu­
lar contentamento e recreaçào do seu sprito. E pois em o lem­
po da paz ha hi tantas cousas em que se aproveitem da Pin­
tura que parece que para nenhuma outra cousa é alcançada 
a paz com tanto Irabalho de armas, senao para sómenle dar 23 
lugar de se fazerem as suas obras e empresas com a quieta- 
çâo que ellas merecem e querem, depois dos servicoes que lera 
feilos em a guerra. Nem que nome ficará da grande viloria à 
vida ou do grande feilo d’armas, se depois cora o assocego,

fol. 134. d’aqueUe se nao deixasse | com a virtude da Pintura e archile- 30 
dura em arcos, triunfos e sepulturas e em outros minios lu­
gares para sempre a memoria, cousa tào grande e necessaria 
entre os hóraens. Nem Augusto Cesar, que corn paz universal 
de todas as terras, fechando as portas do templo de laño, nao 
se apartou muito d’esle meu dizer, porque cerrando aquellas 33 
de ferro abriu as portas ao ouro dos lisouros do imperio para 
despender mais grossamente com a paz do que fizera cora a 
guerra; e por ventura entre tào ambiciosas e raanificas obras 
como as de que ornou o monte Palaiioo e o Foro, pagou tanto 
por urna figura de Pintura, como por um mez pagaría a urna 40 
bandeira de soldados. Assi que a paz dos grandes principes 
deve de ser desejada para fazerem grandes obras a suas repú­
blicas na pintura por ornamento de seu stado e gloria, e para 
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receberem d’ella spirituaes e particulares conteutamentos e fre- 
mosos speclaculos.

— Nao sei, dixe eu, Senhor Micael, corno me vos pro- 
varéis que Augusto podesse pagar tanto por urna figura | pin- 

5 tada como por um mez pagana a urna bandeira de soldados, 
que se vos isso dixereis era Spanha, por ventura vos fará pior 
de crer que haver em llalla táo máos pintores, que váo pin­
tar ao Emperador com pernas de cranguejo, com a letra de 
Plus ultra!

10 Kiu-se sem a Senhora Marquesa outra vez, e depois dixe 
o Senhor Micael:

— Bem sei que em Spanha nao sao tâo bons pagadores da 
pintura como em Italia, e por isso stranhareis as grandes pa­
gas d’ella como homens creados ñas pequeñas, e eu sou bem 

lo informado d’isto d’um creado que já tive porluguez, mas por­
tanto vivem cá os pintores e os ha cà, e nao em Spanhas; 
e tem nisso a mais gentil fidalguia os spanhoes do mundo lodo, 
que acharéis alguns que smorecem, e louvam e gostam da pin­
tura, quanto basta; e aportando mais com elles, nao tôm ani- 

20 mo para mandar fazer urna pequeña obra nem de a paganera ; 
e o que lenho por mais baixo: que se spanlam quando Ihes 
dizem que ha em Italia [ quem dê polas obras da pintura tan­
to preço, porque cerio ao raeu entender nao fazem isto como 
táo nobres como elles dizem que sao, ainda que por mais nao 

25 fosse que por nao abaixarem táo toslo aquillo que d’anles de 
o sperraeutarem e exeeutarem, poe sobre a cabeça, que é nao 
se stimarem a si mesmos e infamarem a fidalguia de que se 
jactam; o nao já aquella virlude que sempre sera slimada em- 
quanto houver ahi homens em Italia e cidade. E por isto 

30 deve um pintor de o nao querer ser fóra d’esta térra em que 
slamos, e vós M. Francisco d’Ollanda, se pola arte da pintura 
sperais de valer em Spanha ou Portugal, d’aqui vos digo 
que vivéis em sperança va e fallace, e que por meu conselho 
deviaes de viver antes em França ou em Italia, onde os eo- 

35 genhos se conhecem e se mullo estima a grá pintura, porque 
acharéis aqui homens particulares e Senbores que nao gos- 
tam ora multo da pintura, como ora André Doria que to­
davía piolou maniflcamenle | o seu paço, e salisfez manifica- 
mente mestre Perino pintor d’elle; e como o cardeal Femes 

40 que nao sabe que cousa é pintura, o quai ao mesmo Perino 
fez mui honesto partido so por se chamar seu pintor, dando- 
Ihe vinte cruzados por mez e raçào de manlimento para elle e 
para um cavallo e moço, afóra pagar-lhe multo bem suas obras.

fol. 134 v.

fol. 135.

fol. 135 v.
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Vede que fezera o cardeal Delia Valla ou o de Cesis. Assi mes­
mo o papa Paulo que, inda que nao é muito musico nem cu­
rioso na pintura, e todavia o faz bem comigo e ao menos 
muito melhor do que Ihe eu peço; e eis aqiii sta Orbino, meu 
criado, a que elle sómente dà por me moer as colores dez cru- 5 
zados cada mez afora a raçào no paço. Deixo jà sens vàos fa­
vores e carezas, de que me ás vezes corro. Ora do muito des- 
manencolisado Sebastiao Veneziano que direi eu? — ao quai 
(sem vir em tempo favoravel) deu o papa o sello do chumbo 
com a honra e proveito que tal officio requer, sem o pregui- 10 

fol. 136. Ç0S0 ) pintor ter pintado mais que duas sós cousas em Roma, 
que muito a Messer Francisco nào spantarào. Assi que n’esta 
nossa terra alé os que nào slimam muito a pintura, a pagarn 
muito meibor que em Spanha e Portugal os que muito a fes- 
tejam, por onde vos eu aconselho corno a filho que vos nào IS 
deviaes de partir d’ella, porque hei medo que, nào o fazendo, 
vos arrependaes.

— Eu, Senhor Micael Angelo, vos tenho em mercó o 
conselho (lhe dixe eu), mas todavia eu a El-rei sirvo de Por­
tugal, e em Portugal nasci e spero de morrer, e nào em lia- 20 
lia. Mas pois me fazeis tanta defferença do avaliar da pintura 
entre Italia e Spanha. fazéi-me graça de me ensinardes corno 
se deve de avaliar a pintura, porque stou n’esta parte lào es- 
candalisado que nào confío de rai saber avaliar nenhuma obra.

— Que chamais avaliar, me responden elle? A pintura, 25 
em que eu e vos fallamos, queréis vos que se pague avahada, 

fol. 136 v. ou que a saiba 1 ninguem avaliar? — por que eu aquella obra 
stirao que vale muito preço que pola raào d’ura valentissimo 
homem é feita, inda que seja em breve tempo, porque jà sendo 
em muito, quem Iha saberà slimar? E aquella tenho por de 30 
mui ponça valia que em muitos annos se pintou de quem pin­
tar nào conhece, ainda que pintor lhe chame, que as obras 
nào se hâo de stimar pelo spaço do trabalho perdido n’ellas 
e inútil, senào pelo merecimento do saber e da mao que as 
faz, que se assi nào fosse, nào pagariam mais por urna hora 35 
de estudo a urn letrado por vér urn caso de importancia, que 
a urn tecelào por quantas telas tece em toda a vida, nem que 
a um cavador que todo o dia stá suado em trabalho. E por lai 
variar, natura é bella, e é muito nescia aquella avaliaçào que 
é avahada por quem nem o bom nem o máo entende da obra, 40 
e valendo urnas pouco, avaham-as em muito, e das outras que 
mais valem, nào pagam sómente o cuidado com que sao fei- 

fol. IO?, las, nem o desconlentaraento que o mesmo pintor recebe ) quan-
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do sabe que lhe hâo de avaliar a sua obrá. nern o grandis­
simo desgosto que recebe em pedir a paga ao desmusico the- 
soureiro.

Os antigos pintores nào me parece que foram d’estas 
3 vossas pagas e avaliaçôes spanbolas contentes; nem eu certo 

cuido que o sao pois que vemos aver alguns tào raanificos e 
liberaes que sabendo que em sua patria nào havia dinheiro 
que bastasse a pagar suas cousas as davara liberaimente de 
graça, tendo despendido na tal obra tempo, e trabalho do spri-

10 to e fazenda. Assi como foram Zeusi Eracleote e Polignato Tha­
sio, e outros. E outros houve de animo mais impaciente que 
gastavam e quebravam as obras que tinham com tanto traba- 
1110 e studo feitas: por ver que Ibas nao pagavam como ellas 
mereciam assi como hum pintor que, mandando-lhe Cesar fa­

is zer huma tavoa de pintura, e pedindo-lhe por ella tanta som­
ma de dinheiro que o nao quería dar Cesar por ventura por 
fazer melhor o seu officio, tomou o pintor o re [ lavoloeque- fop 437 y 
ria-0 quebrar, com sua molher e filhos ao redor chorando la- 
manha perda; mas Cesaro enleou entao daquella maneira que a

20 hum Cesar se eonvinha e Ihedeu dobradapaga do quelhe antes 
pedia, dizendo-lhe que era deudo se sperava de vencer a Cesar.

Ora senhor Micael (dixe Joño Çapata, spanhol) de urna 
duvida me tirai que nào posso bein entender em a arte da pin­
tura porque se costuma ás vezes pintar como se vê em mui- 

2o tas parles desta cidade mil monstros e alimarias, dellas com 
rostro de molheres e com pernas e com rabos de peixes, e ou­
tras com braços di tygres e asas, outras com rostes de ho- 
mens, pintando finalmente aquilo de que se maes deleita 0 pin­
tor e que nunca se no mundo vin.

Sou contente dixe Micael de vos dizer por que se cos­
tuma a pintar aquillo que se nunca no mundo viu e quanta 
razâo lem tamanha licença como e é mui verdadeira, porque 
alguns que 0 mal entendem, costumam dizer que Gracie, poeta 

1 lyrico, screveu aquello verso e vituperio dos pintores: fop 138.

.................................. Pictoribus adque poetis 
Quidlibet audendi semper fuit agua potestas. 
Scimus et hanc veniam petimusque damusque vicissim

— porque 0 tal verso nada enjuria os pintores, antes os lou- 
40 va e favorece pois que diz que os poetas e pintores leem 

poder para ousarem, digo ousarem o que Ibes aprouver; e este 
vér bem e este poder sempre o teveram, que quaodoquer que 
algum grande pintor (o que mui poucas vezes acontece) faz ai-
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gurna obra que parece falsa e mentirosa, aquela tal falsidade 
é mui verdadeira, e se ali fezesse maes verdade seria minlira, 
que elle nao fará já cousa que nao possa ser naquillo que 
ella é, nem fará urna mao de hornera cora dez dedos, ñera 
pintará n’um cavallo as orelhas d’ura touro ñera a anca de 5 
camello, nem pintará a mao do elefante com aquellos senti- 
mentos que tem a do cavallo, nem era o braço dura mini­
no, nem na face pora sentidos de velho, nem urna orelha, nem 
um olho por a grosura dura meo dedo fora do sen lugar, nem

fol. 138 v. | sómente urna escondida vea num braço lhe é concedido lan- 10 
çar por onde quizer, que estas taes cousas sào mui falsas. Mas 
se elle por guardar o decoro raelhor ao lugar e ao tempo, mu­
dar algum dos membros (na obra gruttesca, que sera isso se­
ria mui sera graça e falsa) ou parte de alguma cousa noutro 
genero como a ura griffo, ou veado mudallo do meo para baxo 13 
em golfinho, ou d’ali para cima era fegura do que lhe bem 
estever, pondo azas no lugar dos braços, e cortando-lhe os 
braços se as azas stevcrem melhores: aquelle tal membro que 
elle rauda, se for de liào ou de cavallo, ou de ave serà perfei- 
tissimo corno daquelle tal genero que elle é; e isto inda que 20 
pareça falso, nào se pode chamar senâo bem inventado e 
monstruoso. E raelhor se decora a razâo quando se mele na 
pintura alguma raostruosidade para a variaçào e relaxamento 
dos sentidos e cuidado dos ollios mortaes, que âs vezes dese- 
jara de ver aquilo que nunca inda virara, nem lhes parece que 25 

fol. 139. pode ser, mais que nào a costumada fegura j (posto que mui 
admirabil) dos homens, nem das aliraarias. E d’aqui tomou li- 
cença o insaciabil desejo humano a lhe de avorrecer alguma 
vez mais ura edeficio com suas columnas e janellas e portas 
que outro fingido de falso gruttesco, que as coluranas tem .30 
feitas de crianças que saem por gomos de llores, com os ar- 
quilraves e fastigios de ramos de murta e as portadas de ca­
nas e d’outras cousas, quorauito parece impossibeis e fora de ra- 
zao, o que tudo até [é] mui grande, se é feito de quera o entende.

E fazendo elle fim, dixe eu: 35
—INâo vos parece, senhor, que aquella falsa obra é rauito 

maes conforme para ornamento no seu lugar, (como numa 
quinta ou casa de prazer) que nao já urna procisáo de frades 
que é cousa mui natural, ou um rey David fazendo peniten­
cia, que Ihe fazem grande enjuria quando o tirara de um ora- 40 
torio? E nao vos parece maes conveniente na pintura de um 
horto ou de urna fonte o deus Pano tangendo era urna zara- 

fol. 139 v. ponha, ou urna raolher cora rabo de peixe 1 e azas (que se vio
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poucas vezes)? e que muito mor falsidade é pôr urna inven­
tada, no lugar que a está pedindo? E d’esta razao procèdent 
todas as outras a que chamara alguns impossibilidades na pin­
tura. E inda ao contumaz que dixer: «como pode urna mo-

5 . Iber de rosto fremoso ter rabo de peixe e as raaos de ligeiro 
cervo ou onça, com azas nas costas como anjo?» a este se 
pode aínda responder, que se aquella desconformidade está 
em sua proporçâo em cada urna das suas partes, que está mui 
conforme e que é mui natural; e que muito louvor merece o

10 pintor que pintou cousa que se nunca vio e táo irapossivel, 
cora tanto arteficio e descriçâo que parece viva e possible e 
que desejam os homens que as houvesse no mundo, e que 
digam que Ihe podem tirar penas d’aquellas azas e que está 
movendo as maos e os olhos. E assim o que pintar (como de-

15 zia um livro) urna lebre, que lenha necessidade, para ser des- 
conhecida do eáo que a seguía, de letras que o declarassem, 
este tal, pintando 1 cousa táo pouco mintirosa, se pode dizer fol. 140. 
que pinta urna grande falsidade, e mais dificel de achar entre 
as perfeiías obras da natureza que urna molher fremosa com

20 rabo de peixe e azas.
Consentiram elles no que eu dezia, até o mesmo foao 

Capata que nao era muito musico nos primores da pintura. 
E vendo mestre Micael que nao era mal erapregada a pralica 
em nós, dixe:

25 —Ora que cousa táo alta foi o decoro na pintura! e 
quanto pouco os pintores que nào sao pintores se afadigam 
polo ouservar! e quanto o grande hornera oisto vegia!

— Ha hi pintores que nao sao pintores? perguotou foao 
Çapata.

30 — Em muitas partes, responden o pintor, mas como 
quer que o vulgo da gente sem juizo ama sempre o que devía 
de avorrecer, e aquillo vitupera que merece mais louvor, nao 
é muito de spantar de errar táo constantemente acerca da pin­
tura, arle nao dina senao de altos entendimeotos, porque sem

35 descriçâo ñera razáo alguma e sem fazer deferença, assim cha- 
mam pintor | a um que nao tem mais que os olios e os pin- fol. 140 v. 
ceis bastardos ou delicados da pintura, como ao ilustre pintor 
que em muitos aonos nao nasce (o que eu tenho por cousa 
muy grande) e assi como ha quem chamam pintor e nao

40 é pintor, assi ha hi pintura que nao é pintura, pois estes 
laes a fezeram. E o que é maravilhoso é que o mao pintor 
nao pode ñera sabe imaginar nem deseja de fazer boa pintura 
na sua idea, porque a sua obra as mais das vezes é pouco
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desconforme da sua imaginaçâo e pouco pior; que, se elle 
soubesse imaginar bem ou mestriosamente na sua fantesia, 
nào podía ter lào corrula a mao que nâo mostrasse fora al- 
guma parte ou indicio de seu bom desejo. Mas nunca soube 
desejar bem n’esta sciencia seoao aqueUe enlendimento que en- 5 
tende o bem e quanto pode alcançar d’elle. E esta é grave 
cousa do stremo e deferença que ha entre o desejo do alto en- 
tendimento na pintura ao baxo.

fol. 141. Nesle lugar dixe M. Lactancio, que havia um | pouco 
que nâo fallava: 10

— Uma indiscriçâo nào posso em nenhum modo sofrer 
aos maos pintores acerca das imagens que pintam sera devo- 
çào nem advertencia nas egreijas. E por aqui quero que aca- 

• bemos esta nossa pratica, e certo que nào pode parecer bem 
o pouco cuidado com que pintam alguns as imagens sanctas, 15 
as quaes um muito indiscrete pintor ou bomem ousa a fazer 
sem nenhum medo, tào inorantemente que em lugar de mover de- 
voçào e lagrimas aos mortaes, algumas vezes os provoca a riso.

— Assi é ella tamanha empresa, proseguiu M. Angello, 
que nào soomeote basta para emitar em alguma parte a ima- 20 
gem venerabil de Nosso Senhor ser um pintor grande meslre 
e muito avisado, mas tenho eu que lhe é necessario ser de 
muito boa vida, ou inda, se ser podesse, sancto, para no seu 
inteleito poder inspirar o Sprito Sancto. E lemos que Alexan­
dre o Magno pos grande pena a qualquer pintor que o pin- 25 
tasse afora Apelles; porque este só homem slimava que fosse 

fol. 141 v. suffeciente de pintar ] o seu aspeito com aquella severidade e 
animo liberal que nao podesse ser visto sem dos gregos ser 
louvado, e dos barbaros temido e adorado. E pois um prove 
homem da terra istÓ pos por edito da sua fegura, quanta mor 30 
razáo tem os principes eclesiásticos, ou seculares, de porem 
mui grande cuidado em mandarem que ninguem pintasse a 
benignidade e mansidào de nosso Redemptor oem a pureza 
de Nossa Senhora e dos sanctos, senao os mais ilustres pin­
tores que podessem alcançar em sens senhorios e provincias. 35 
E isto seria uma obra mui famosa e louvada em qualquer se­
nhor. E até no testamento velho quis Deos Padre, que os que 
houvessem somente de guarnecer e pintar a area foederis 
fossem mestres nào somente egregios e grandes, mas ainda 
tocados da sua graça e sabedoria, dizendo Deos a Mouses que 40 
elle lhes enfuoderia sapiencia e inteligencia do seu sprito para 
poderem inventar e fazer ludo quanto fazer e inventar po-

Íol. 142. desse. E pois que Deos 1 Padre quis que lhe fosse bem goar-
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neeida e pintada a area da sua ley, quanto com mais studo e 
peso deve de querer que seja emitada a sua serenal face e a 
de seu filho Senhor Nosso, e aquella seguridade, castidade e 
formosura da gloriosa Virgem Maria, que emitou Sao Lucas

5 evangelista; e assi no Sancto Santorum o vulto do Salvador 
que stá em sao Joao de Laterano, como todos sabemos, e em 
especial Messer Francisco; porque muitas vezes as imagens 
mal pintadas dislraem e fazem perder a devoçâo, ao menos 
aos que tem pouca; e pelo contrario as que sao pintadas di-

10 vioamente até aos pouco devotos e pouco prontos provocam e 
trazem a contemplaçâo e a lagrimas e Ihes poe grande reve­
rencia e temor com o seu aspeito grave.

Dixe enláo M. Lactancio, para mi voltado:
— Porque diz ha pouco M. Miéael do Salvador: como

13 todos sabemos, e em special messer Francisco?
Respondí eu : — Senhor, porque me topou já duas ou 

tres vezes caminho de S. Joao de Laterano, indo buscar 1 a fol. 142 v. 
sua graça para me salvar.

E querendo-me eu com isto callar, e elle querendo que
20 (allasse, tornei assi:

— Senhor, a rainha serenissima de Portugal, desojando 
de ver a preciosa face do Salvador, a mandou pedir ao nosso 
embaxador tirada ao natural; mas eu, de o nao fiar de nin­
guem, quis, com a vontade que tenho de a servir, ser ousado 

23 a lomar esta empresa que na obra é mui grande e no primor 
nao menor. E assim Iha tenho mandado, feila com as diücul- 
dades que as senhorias vossas podem sospeitar.

— Nao soes amigo da senhora marquesa, disse foao Ça- 
pata, pois que cousa tanto sua Ihe nao quisesles mostrar; po-

30 rém dizé-me, messer Francisco, fezeste-la com aquella severa 
simpleza que tem a antigua pintura e aquelie temor d’aquelles 
divinos olhos que sobre o natural parecem assim como convern 
ao Salvador?

— D’essa arte a fiz, Ihe dizia eu, e oisso quis por todo
33 o primor e nenhuma cousa Ihe acrescentar nem demenuir [ fol. 143. 

d’aquelle grave rigor. Mas temo que isto, que me foi o mor 
trabalho, me seja em Portugal pior conhecido.

— Nao será, responden M. Lactancio Tolomei, que nisso 
se confiará do vosso saber, e será ella imagem para llie faze- 

40 rem um nobre templo. Spanto-me como a podestes terladar e 
mandar, porque a el rey de França nem a outras princesas 
devotas nunca os papas nem confrades de Sao Joao Luterano 
o consenliram.
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Entâo dixe M. Angello:
— Pois nao é pouco de spantar os trabalhos e vias como 

messer Francisco nos fartou de Roma esta alta reliquia, nem 
como a pintón a olio, nnnca em toda sua vida sendo pintor 
d’olio, nem fazeodo mores imagens até este tempo que as que 5 
cabem num pequeño purgaminho.

— Como póde isso ser, tornou M. Lactancio, que quern 
nunca pintou a olio o saiba fazer, e quern sempre fez o pe­
queño possa fazer cousas grandes?

E nao respondendo eu, respondeu-lhe Micael Angello: 10
fol. 143 v. —Nao se spante v, senhoria; 1 e nisto me quero agora 

declarar acerca da nobre arte da pintura. Entenda bem nisto 
todo o homem que chegar aqui: o desenho, a que por outro 
nome chamam debuxo, nelle consiste e elle é a fonte e o corpo 
da pintura e da esculptura e da arquitetura e de todo outro 15 
genero de pintar e a raíz de todas as sciencias. Quern tever 
tanto arribado que em sen poder o tenha, saiba que em sen 
poder tem um grao tesouro; este poderá fazer fegaras mais 
altas que neohuma torre, assi com as colores, como de vulto 
sculpidas, e nao poderá achar muro nem parede que nao seja 20 
streito e pequeño a suas manhanimas imaginaçOes. E este po­
derá fazer de fresco ao modo de Italia anligo, com todas as 
mizclas e variedades de colores que- nelle se coslumam. Este 
poderá fazer a olio mui suavemente com mais saber, ousadia 
e paciencia que os pintores. E finalmente num pequeño spaço 23 
de purgaminho será perfeitissimo e grande, tamanho como em 
todos os outros modos de fazer. E porque grande, mui gran- 

fol 144. de é } a força do desenho, ou debuxo, póde messer Francisco 
d’Ollanda pintar, se elle quizer, tudo que elle sabe desenhar.

— Nao quero mais perguntar em urna duvida, dixe M. 30 
Lactancio, porque nao ouso.

— Ouse todavia v. s., dixe Micael Angello, que já que 
sacrificamos o dia á pintura, ofreçamos-lhe tambem a noite, 
que se vem ehegando.

— E elle : Desejo de saber finalmente, esta pintura tao 35 
esmorecida e rara que ha de ter? ou que coiisa é? Se hao de 
ser justas pintadas, ou batalhas, se reys e emperadores cuber- 
tos de brocado, se donzellas bem vestidas, se paisagens e cam­
pos e cidades? ou se porventura ha de ser algum anjo pintado 
ou algum sancto, e a mesma forma d’este mundo? ou que cou- 40 
sa ha de ser? se se quer com ouro feila, ou com prata, se 
com tintas muito finas, se com mais vivas?

— Nao é a pintura, começou de ensinar M. Angello,
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tanta obra como é qualquer d’estas que tem ajuntado 1 v. s., 
somente a pintura que eu tanto celebro e loiivo, será emitar 
alguma só cousa das que o imortal Deos fez com grande cui­
dado e sapiencia e que elle inventou e pintou, semelhantes ao 
mestre; e d’aqui para baxo seja ou as alimarias, e as aves, 
despensando a perfeiçào segundo o merece cada cousa. E por 
sentença minha, aquella é a excellente e divina pintura que 
mais se parece e melhor emita qualquer obra do imortal Deos, 
agora seja urna fegura humana, agora um animal selvático e 
stranho, ora um peixe simples e fácil, ou urna ave do ceo, 
ou qualquer outra creatura. E isto nao com ouro, nem com 
prata, nem com tintas mullo finas, mas sómente com urna pena 
ou com um lapis desenhado, ou corn um pincel de prelo e 
branco. Cada urna d’estas cousas em sua specie perfeitamente 
emitar, parece-me que nenhuma outra cousa é senao querer 
emitar com o officio do imortal Deos. E aquella cousa porém 
será a mais | nobre e de primor ñas obras da pintura que em 
si terladar cousa mais nobre e de mor delicadeza e sciencia. E 
qual é o barbaro juizo que nao alcança ser mais nobre o pé 
do homem que nao o çapato? a sua pelle, que nao a das ove- 
Ihas de que Ihe fazem o vestido? e que d’aqui nao vem achan- 
do o merecimento e o grao a cada cousa? Porém nao digo já 
que porque um gato, ou um tobo seja vil, nao tenha tanto 
merecimento o que os pintar discrelamente como o que pinla 
um cavallo, ou o corpo do liáo, que até (como acima digo) 
num simples talho d’um peixe stá o mesmo primor e a mesma 
descriçâo de compostura que tem a forma do homem, e quero 
dizer de todo o mesmo mundo com todas suas cidades. Mas 
ha se de ir dando o seu grao segundo o trabalho e estudo, 
que urna cousa mais pede que a outra, e é de ensinar a alguns 
morantes, que dixeram que alguns pintores pintavam bem ros­
tes, mas que nao pintavam o mais que preste. Oulros 1 dixe­
ram que em Frandes pintavam roupas e arvoredos por stremo, 
e alguns afirmavam que todavia em Italia fazem melhor os 
desnudos e as simetrías ou medidas. E d’estas dizem outras 
cousas. Mas o meu parecer é que quem souber bem desenhar 
e sómente fazer um pé, ou urna mâo, ou um pescoço, pintará 
todas as cousas criadas no mundo; e pintor haverá que pinta 
quantas cousas ha no mundo táo imperfeitamenle e láo sem 
nome que seria melhor nao faze-lo. E oisto se conhece o saber 
do grande homem, no temor com que faz urna cousa quanto 
melhor a entende. E polo contrario a inorancia d’outros na 
temeraria ousadia com que enchem os relavolos do que nao

fol. 144 v.

fol. 145.

fol. 145 v.
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sabem aprender. E mestre haverá excelente que nunca pintou 
mais que urna só fegura, e sem mais pintar merece mor nome 
e honor que os que pintaram mil retavolos, e melhor sabe elle 
fazer o que nao faz, que os outros sabem o que fazera.

fol. 146. E nao sómeote isío é como vos | digo, mas outro milagro b 
parece mayor que sóraente de um valente home dar um fácil 
perfil, como quem quer começar alguma cousa, logo naquelle 
será conhecido, se fór Apelles por Apelles, se um inorante pin­
tou por um inorante pintor. E nao ha mester mais, nem mais 
tempo, nem mais experiencias, nem esaminaçoes, ante os 10 
olhos que o eotendem e do que sabe que só numa dereita li- 
nha foi conhecido Apelles de Protogenes, imortaes pintores 
gregos.

E calando-se Micael Angello proseguí eu:
—E’ tambem cousa grande que um valente mestre, inda 16 

que queira e trabaihe muito por isso, nao pode mudar tanto 
a mâo nem dana-la, que faça alguma cousa que pareça da mao 
d’um aprendiz, porque quem, com cuidado na tal cousa aten­
tar, ha lhe de achar algum sinal por onde conheça ser feita 
por mâo de quem sabia. E polo contrario o que sabe pouco, 20 
por mais que se esforcé por fazer urna mínima cousa que pa- 

ful. 146 v. reça feita por um grande home, será endarno seu trabalho, 1 
porque logo ante o grande home será conhecido ser aquillo 
feilo da mâo de aprendiz. Mas isío quero agora saber do se- 
nhor Micael Angello para ver se concerta com o meu parecer 26 
e é que me diga qual é melhor: se fazer depressa qualquer 
obra, se de vagar?

E respondeo elle:
— Eu vos direi : fazer com grande ligeireza e destreza 

qualquer cousa é muito proveitoso e bom, e dom é recebido 30 
do imortal Deos que aquilo que outro (que) stà pintando em 
multos dias, se faça em ponças horas; que se assi nâo fora, 
nào trabalhara tanto Pausia Sicyonio por num dia pintar a 
perfeiçâo de um menino em urna tavoa. Assi que o que pin­
tando depressa nâo deixa por isso de pintar tam bem comoo 36 
que pinta vagarosamente, merece por isso muito mor louvor. 
Mas se elle corn a ligeireza da mâo trespassa alguns lemites 
que nao sao lícitos na arle trespas'sar, devia antes de pintar 

fol. 147. mais vagarosamente [ e sludadamente ; que nao lera licença o 
excellente e valente home a se deixar ir engañando do gosto 40 
da sua presteza, quando se ella n’alguma parle se squece ou 
descuida do grande carrego da perfeiçâo, que é a que sempre 
se ha de buscar; onde nâo vern a ser vicioso fazer um pouco
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de vagar, ou aínda, se comprir, muíto, nem despender grande 
tempo e cuidado ñas obras, se para maior perfeiçâo se faz; 
mas sómente o nao saber é defeíto.

E quero-vos dizer, Francisco d’OIlanda, um grandissimo
5 primor nesta nossa sciencia, o qual por ventura vós nao ino- 

raes, o qual primor cuido que teres por summo, este é: que o 
porgue se mais ha de Irabalhar e suar ñas obras da pinlura 
é com grande somma de Irabalho e de sludo faser a causa 
de maneira que pareça depois de mui Irabalhada que foi

40 feita quasi depressa e quasi sem nenhum Irabalho, e muilo 
levemente, nào sendo assi. E este é mui excelente aviso e 
primor. E as vezes acontece j ficar alguma cousa, com pouco foi. 147 y 
trabalho feita, da maneira que digo, mas mui poucas vezes, e 
o mais é fazel-o a poder de trabalho, e parecer feito mui

45 levemente.
Mas diz Plutarcho em um livre De Liberis educandis: 

que um fraco pintor moslrou a Apelles 0 que fazia, dizendo- 
Ihe: — « esta pintura é de minha mào feita ainda agora» — ao 
qual Apelles respondeu: — «inda que m’o nào dixeras conheço 

20 ser da tua mào e ser feita depressa, e spanlo-me como nào 
fazes d’estas muitas cada dia».

Porém antes quería (havendo-se de errar ou acertar) que 
se errasse ou acertasse depressa que de vagar, e que 0 meu 
pintor antes pintasse deligente e um pouco menos que 0 que 

25 fosse niuito pesado, pintando melhor, nào muíto.
Mas isto quero agora saber de vos, M. Francisco, para 

ver se concerta com o meu parecer, e é que me digaes, se 
muitos modos de pintura [ha] deferentes e quasi de urna bon- 
dade, quaes d’elles acharés por piores ou quaes d’elles sao os 

30 Imaos? fol. 148.
— Mór perguota todavía foi essa, (lhe respondi eu), se- 

nhor Micael, que a que vos eu preguntei ; mas assi como a 
natureza madre n’uraa parte produzio homens e alimarias e 
n’outra parte homens e alimarias, feitos todos por urna arte e 

35 proporçào, e porém bem deferentes os uns dos outros, assi 
acontece pola mào dos pintores quasi milagrosamente que 
muitos grandes homens acharéis que cada um pinta por sua 
maneira e modo homens e molheres e alimarias, e muito de­
ferente modo o um do outro, guardando todos urnas mesmas 

40 medidas e preceítos; e comtudo todos estes deferentes modos 
podem ser boos e dinos de em suas deferenças serem louva- 
dos. Porque em Roma Polidoro, pintor, muito deferente ma­
neira teve de Baltesar, o de Senna; M. Perino deferente
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d’aquella de Julio, o de Mantoa; Martorino nao parecen com 
o Parmesano; o eavaleiro Terciano em Veneza mais brando 
foi que Lionardo o de Vince ; a galaotaria de Rafael de Orbi-

fol. 148 v. no, | e brandura nao se parece com o fazer de Bastiao Yene- 
zeano; o vosso fazer nao se parece com outro algara; nemo 5 
meu pouco engenho com outro algum se asemelha. E inda 
que os famosos que nomeei tenham o ar e a sombra, e o de­
senlio, e as colores deferentes uns dos outros, nem por isso 
deixam de ser todos grandes e famosos homens e claros cada 
um por sua deferença e maneira, e as suas obras muito dinas 10 
d’estimar quasi em um mesmo preço, porque cada um d’elles 
fez por emitar o natural e a perfeiçào, pola via que elle achou 
para isso mais propia e sua, e conforme a sua idea e tençào.

E como isto dixe, nos alevantamos e fornos, por ser já 
noite. 15



QUARTO DIALOGO fob 149.

Se confiamos nas cousas e as temos por mui certas, as 
mais das vezes nos dexam mui engañados e vazios de nossa 
va confiança; e polo contrarío algumas vezes (que nao será 
entao) Ihe nao podemos fugir nem a nos ella, e quasi força-

5 damente acontece. Assi como foi ao seguinte día da pratica 
que levemos sera a marqueza, que, vindo eu bem descuidado 
d’ouvir missa da Madonna da Paz, achei a urn criado de M. 
Lactancio, o qua! me poz pena da parte da senhora marqueza 
que como jantasse me achasse em Monte Cavallo no mosteiro

10 de Sao Silvestre. Nao pude deixar de obedecer, e jantei | muilo fol. 149 v. 
depressa; porque me parecía a mi que já d’ali a muilos 
días nào nos ajuntaríamos em tal lugar, nem teriamos a no- 
bre cône que nos fazia a companhia da marqueza, onde de- 
terminei de nào perder tào boa ocasiào; mas como o deter-

15 mínei, logo me determinaram de desviar alguns desvíos, porque 
o embaxador Dom Pedro Mascarenhas mandou-me entímar 
para ir a casa do Papa. Sixto Cordeiro, o mais galante dos 
portugueses que havía em Roma, mandou-me dizer que me 
esperava na rua de Bancos para iremos receber cartas de Por-

20 lugal, porque era viodo a slaffela de Spanha. Porém eu de- 
terminei de me soltar de ludo isto, e fui-me caminho de 
Monte Cavallo; e todavía parecendo-me cedo e passando por 
casa do cardeal Grimaldo quis lembrar a Dom Julio de Mace­
donia, seu gentil hornera, e o mais consumado de todos os
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fol. 150.

fol. 150 v.

fol. 151.

luminadores d’este mundo, quis lembrar urna obra que me 
fazia. Folgou Julio de ver*me, ) porque dias havia que nos nào 
viamos, e depois de vermos nossa obra (e chamo-lhe nossa 
porque era meu o desenho e suas as colores) e querendo-me 
despedir d’elle, perguntou-me que onde ia, pois que assim o 5 
deixava. Como lhe eu dixe que me ia pois conversar com mos­
tré M. Angello e com a senhora Victoria Colonna, marqueza 
de Pescara e com M. Lactancio Tolomeu, gentil homem sen­
nes, a igreija de Sao Silvestre, começou a dizer Dora Julio :

— Ob M. Francisco, que remedio me darieis vos para 10 
que fosse eu digno da conversaçào de tâo nobre corte? E para 
que o senhor Micael Angello me recebesse no numero de seus 
servidores pela vossa intercessae?

Comecei-me eu a r¡r de Dom Julio, [dizendo] que:
— Sendo eu forasteiro e bavendo urn anno so que stou 15 

nesta terra, e sendo vós uni dos valentes e dignos homens 
d’ella, e patricio, me quereis dar tanta honra! Fallal vós a 
M. Angello, que elle folgará bem de vos conhecer porque, na 
verdade, M. Angello é homem muilo honrado | e discreto 
(alem de seu saber, que lhe nào podemos tirar) e conversado; 20 
nào é de tâo mà condiçào, como a gente cuida. E lodavia, 
porque eu sou por grande inercê da senhora marqueza ali 
chamado e elle achar-se jà comvosco slranho, por vos inda 
nào ter conhecido, dai-me licença, que nào tome tanta licença 
corno levar-vos comigo, sera os 1er primeiro avisado. Eu Ihes 25 
direi de vós, senhor Dom Julio, e eu confío que sendo de vos 
bem informados, que vos tenbara por bem dino do sen conhe- 
cimento. Mas todavía dai-me licença que acuda jà para là, 
porque me parece que se vào fazendo horas, e porvenlura me 
podem star sperando. 30

Querendo me eu assi despedir de Dom Julio, que havia 
de fazer a sorte d’aqueUe dia, que era outra que eu nào cui- 
dava? Eis que entra pola porta Valerio de VIcença com très 
gentis homens romanos, mas urn d'elles tornou-se logo, e 
leva-me nos braços com grande [ fesla, porque o nào tinha 35 
inda visto depois que viera de Veneza. Era Valerio de Viceoça, 
um homem velho, muito bem desposto, e gentilhomem de 
muito nobre conversaçào, e alem d’isto elle foi um dos ho­
mens cristàos que no presente tempo quis competir com os 
amigos em a arle de sculpir medalhas fundas ou de meo re- 40 
levo, em ouro, e em cristal, e em aço. E era elle grande meu 
amigo, pola parte que elle tinha de excelente, e por meio de 
Dom Julio de Macedonia em cuja casa nós slavamos. Como
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nos levemos recomendado e elle soubesse de Julio a pressa 
que eu tinlia por me ir ao meu caminho:

— Falai em al (dixe o de Vicença) que oào sairés hoje 
por esta porta fora, M. Francisco d’OIlanda, até que a slrella 

5 vespera cerre a noite. E perdoe-me agora a seohora marqueza 
e M. Angelin esta força, a que nao é pequeña desculpa ella 
mesma. E tambem n >s aqui fajamos boje | córte com estes fol. 431 ▼. 
senhores, que cuiilo que sao d’ella.

Começaram os genlis bomens a dizer que se nao podia 
40 mais ir buscar do que ali stava, e a convidarem-me a nao me 

partir; e assi o mesmo Dom Julio. Eu, inda que multo pre- 
zava o recado do meu caminho aehei que leudo chegado ali, 
que nao podia já d’ali partir-me. E achei que podia bem fa- 
zel-o, por quanto eu nao dei palavra ao recado da seohora 

15 marqueza de mais que dizer que eu Irabalharia por obedecer 
a sua excelencia, o quai eu tinha feilo emquanto pude até en- 
láo, deixando por isso alé as cousas que me relevariam e 
que por ventura outrem nào deixára. E respondí:

— Juro-vos, pelo río Tibre, senhor Valerio, que nao per- 
20 dera a minha jornada por nenhum outro intéressé, se nào fôra 

tamanho como é gainhar esta merce que queréis fazer-me. E 
isto por nenhum preço do mundo. | Mas pois que me Deos fez fol. 452. 
tanto favor que Ibes nào posso fugir, e se perco algum grande 
é para gainhar outros maiores, assi como me agora aeon- 

23 tece, digo que eu me ofreço ao que vossas senhorias manda­
rem, e porque deixo muilo por ganhar este lugar, que por Isso 
quero deixal-o.

Folgaram elles de eu nao ir-me, quando Valerio de Vi­
cença, por me começar a mostrar que nào me fallecía ali al- 

30 guma cousa nobre das que em oulro lugar podia haver, lirou 
de baixo da roupa de veludo que trazia, cincoenta medalhas 
de ouro purissimo, feitas pola sua mao ao modo das anligas, 
láo admiravelmente feitas, que me fezeram ja parecer-me mór 
a opiniáo que tinha da antiguidade. E estas eram feitas de 

33 cunho, maravilhosamente, entre as quaes medalhas me mos- 
trou urna de Artemysia ao modo grego, com o mauseolo da 
outra parte, e assi mesmo um Vergilio, ao modo latino, com 
urnas eseulpturas pastoris ) da outra parte, que me muilo na- fol. 132 v. 
moraram sobre as outras todas, e d’ali por diaoie tive eu a 

40 meslre Valerio por maior homem do que eu cuidava.
— Ora bem, dixe elle, em que pratica, M. Francisco, vos 

entretinhaes lá na companhia da senhora Villoria Colonna e de 
M. Micael Agniolo?
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__ Kill nenhuma outra (respondí eu), M. Valerio, mats 
nobre que da pintura.

— Mais nobre nern alla que essa nao podiaes vos ter 
alguma, dixe elle, pois que partindo do summo pintor, que 
nos fez, despois de nos pintar toda a terra, torna outra vez a 5 
parar nelles, que é o stremo das alturas e nobrezas. 

 E em que termos da grande pintura fallavaes? me 
coraeçou a preguntar Dom Julio.

— Fareis melhor (Ihe respondi eu), senhor Dom Julio, 
de nos mostrardes, a estes senhores e a mi, as excelentes ^® 

fol. 153. obras d’ella de vossa mao ¡ que nâo em gastáremos o tempo
em fallar d’ella.

__ Como entendes vos por menos nobre o praticar da 
gravissima nossa arte (dixe Julio) do que é digno e bello ve-las 
obras da pintura? Nao creo eu, M. Francisco, que vos tendes 15 
em menos o tratar dos primores d’ella que vé-la a ella, por­
que ambas estas suas partes se nao querem deixar vencer urna 
da outra, e cada urna d’ellas quer ser primeira. Mostrai-nos 
vós todavía já a primeira, enláo acupai-nos na segunda.

Aquí nos mostrou Dom Julio um Ganimedes iluminado ao 
de sua mao sobre o debuxo de M. Angello, muito suavemenle 
lavrado, que foi primeira cousa de que elle em Roma ganhou 
fama. E despois urna Venus muito arrezoada. Mas finalmente 
elle nos mostrou duas folhas grandes de um livro, na primeira 
das quaes stava iluminado sao Paulo dando a vista a um cegó 25 

fol. 153 v. pecante o proconsul | romano; e na outra stava a caridade 
com outras feguras entre colunas corynthias e edeficios, que 
foi a mais encarecida obra de iluminaçào que entendo que 
pode haver em alguma parte, porque assi ficava baxo ante 
aquillo as iluminares de Frandes que nao linham nome ñera 30 
as melhorea que eu visse, (que cuido que tenho visto algumas). 
Vi eu nas obras de iluminaçào de dom Julio, urna maneira de 
lavrar de uns certes pontos, a que eu chamo alhomos, à ma­
neira de veos tecidos que parecem urna nevoa lançada por 
cima da pintura, a quai até este nosso tempo eu ousarei aftr- 35 
mar (com licença de Salamào que diz que tudo foi jà dilo e 
feito) que ainda nâo foi adiado senâo de Dom Julio de Mace­
donia; nem em Italia eu nao vi o tal lavrar a alguma pessoa 
nem em Frandes, posto que pareça que o arremedara. Mas - 

fol. 154. quero aqui dizer o que passa em verdade, que sendo 1 eu 40 
moço, antes de me el rey nosso senhor mandar para Italia, 
estando eu em Evora fazendo urnas duas historias, de prelo e 
branco, a urna da Saudacao de !\ossa Senkora e a outra do
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Espirito Sancto para urn breviario soleae de sua alteza, eu 
achei por mi mesmo aquella maneira de iluminar de albornos 
e de nevoa que fazia dom Julio em Roma, que logo a meu pat 
parecen muilo bem, o qual tambem a liaba começado a achar.

5 E indo eu a Roma, como digo, achei que sómente dom Julio 
lavrava d’aquella maneira que eu em Portugal tinha achado. 
E o que me mais spanton foi dizer-me que quasi no proprio 
tempo que eu em Evora liaba achado a tai maneira de per- 
feiçâo em teeedura dos albornos, que naquelle mesmo tempo

10 o tinha elle achado novamenle em Roma, quinhentas leguas 
de Evora. E esta maneira de obra é muilo maa de entender,

1 e ainda é muilo pior de fazer. Por onde eu dei entao a Julio fol. 151 v. 
a palma que na mao teria, entre todos os iluminadores da 
Europa, dianle d’aquelles romanos e de Valerio, o de Vicença.

15 Começou a dizer naquella hora o mesmo Julio a um dos 
Romanos:

— Senhor Camillo emende-ine a senhoria vossa alguma 
cousa na minha obra, pois que Francisco d’Ollanda m’a nao 
quer emendar e me quer dar tanto nome como eu nao mereço.

20 Respondeo enlào o romano d’est’arle:

1 .) Contra os que emendam a pintura indiscretamente

25 — Em Italia nao ha geotilhomem nem senhor que, ven­
do urna pintura ilustre, a nao encareça e louve grandemente, 
conbecendo todas as suas parles tao bem [ como um proprio fol. 155. 
meslre. E mullas vezes m’espanto das cousas que nisso Ibes 
vejo entender e alcançar diseretaraente. Tambem ha outros

30 gentis horneas que presumem de faUarem na pintura indiscre­
tamente, desgabando o que nao enlendem. Nao sel se achais 
lá d’estes na vossa Spanha ou Portugal (dezia elle para mi 
oulhando), e islo é geralmeote, mas em special ha hi quem 
reprenda e dê pareceres sobre a pintura, tào confiado como

33 que livesse pago d’alguma obra áquelle meslre de pintar os 
seis mil seislercios del rey Atalo, ou como que tevesse tantos 
quadros de excelente pintura na sua camara, ou que já tem 
insinado com os primores da pintura o menos bom e o me- 
Ihor d’ella. E já ouvi a alguns dizer d’estes mui bravos:

40 «aquella máo me parece um pouco torta, e aquella perna mais 
curta que aquelloutra, e estas tintas nao as quería na obra 
tào apagadas; emfim boas tintas sao as de Frandes » e d’eslas

¡ dizerem outras cousas que Ibes seria melhor star callados, fol. 155 v.
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mas da vossa obra, senhor Julio, baste conbecer que é feita 
por vossa máo e o que d’ella nao entendemos ha se de cuidar 
que stá como deve e que nosso é o defeito de nao entende-la, 
e nao já vosso.'

Calou-se elle e dixe o outro romano: 5
—Quem ensinasse e castigasse a estes necios que pré­

sumera de fallar na pintura, assi como elles merecera, a se­
rem mais corteses e a saberem fallar no que inorara, por mais 
fidalgos e nobres que fossem, ou ao menos quem lhes dixesse 
o que disse aquello bora pintor a Megabyso Persiano, o quai 10 
querendo fallar inoraotemente na pintura, mas nao sofrendo 
Apelles seus pareceres, corn multa galantaria o reprendeo, di- 
zendo-lhe, que primeiro que se na pratica descobrisse, nao 
tinha d’elle alguma maa openiáo, porque a purpera, de que

fol. 156. vinha como rey vestido e o ouro Iho tinham encuberto j até 15 
entáo e honestavam o seu callar, mas que, despois que lào 
indiscretamenle na pintura fallara, que jà era até dos sens 
aprendizes conhecido e descoberto. Mas estes fidalgos, de que 
fallamos, nem sempre desgabam a pintura; que algnmas vezes 
a louvam e celebrara, porém sào tào discretos que o que ta- 20 
chara é o melhor, e o que louvam sào as menos cousas, como 
acontece a maitas d’esta vida. E dizem que vera urnas delica­
dezas naquella obra que os mata, e se algum valente desenha- 
dor quizer aquella delicadeza saber d’elles, achara sera duvida 
ser da obra a mais fraca, e que mais mostra de rudeza que 25 
de goslo nem emtelligeneia da arte, porque já nao vos háo de 
ponderar a invençào do desenho, nem o despejo e severidade, 
ñera a ousadia das sombras, nem a rareza do claro ou realço, 
nem a novidade de fazer, nem a descriçâo e cuidado do com­
partir, nem a meslria e scolher das figuras, nem o decoro, 30 

fol. 156 v. nem antiguidade, | nem a perfeiçào ñas cousas mais esqueci- 
das e dessimuladas — nada d’isto Ihe nao dará a elle a morte 
como quer que nunca deu a vida a um excelente pintor, ñera 
se matou polas conhecer e pagar a estas cousas. Tambera es- 
tou rauilo mal coin os Spanhoes no merecimeoto e satlsfaçào 35 
da pintura, porque acharéis uns homens em Spanha que es- 
morecem e gostam da pintura o mais do mundo todo, e que 
folgam de a ver, e a louvam quanto basta, e, aportando mais 
a cousa, nao tem animo de mandar fazer sequer duas ou tres 
obras, nem de sómeote urna pagar, e spantam-se de haver ÍO 
quem dé tanto por ellas em Italia; e a meu entender nao fa- 
zem ¡sto como tào grandes como elles cuidara que sao.

E calouse.
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— Folgo de ver (dixe eu entào) que V. S. nâo traz os 
penachos â Orsina, nem as niedalhas contra a pintura, mais 
como defensor d’eIla, mas todavía nao se proceda | a dizer fol. ^57. 
mal de Spanha, porque porventura se achara aqui algum Co-

5 lonnes. Eu d’Espanha nao sei nada, mas em Portugal sei que 
ha principes que slimam a pintura, e que a pagam. E pois 
que assi é, Dorn Julio, que este senhor dà licença aos spa­
nhoes de pagarem mal as obras, nâo 0 quero guardar para 
oulro tempo, e dai-me licença para pagar as colores da minha, 

40 porque mais me nâo atrevo. E mesler ha que me ajude 0 se­
nhor Valerio com estes senhores contra 0 vosso raerecimento 
que, posto que sahi de casa bem descuidado d’isto, quero vos • 
dar nâo sei quantos vintens que trago comigo antes que al- 
guem mos furte.

45 E corno isto dixe, tirei vinte cruzados em ouro que num 
bolso trazia e entornei-os diante de Dora Julio. Mas foi eotâo 
para ver o grâo iluminador fugir d’elles assi como de alguma 
cobra dizendo que tal nâo faria e jurando! Parecia-me 1 a mi foi. Io7 y. 
que o nâo fazia menos que genlilhomem era dar a Dom Julio

20 por urn quarto de porgaminho, que Ihe eu desenhara e em 
que elle sómenle posera o trabalho das colores, XX cruzados 
em ouro.

E tornei-lhe a dizer:
— Senhor Dom Julio, eu nâo vos pago o raerecimento,

25 que vale mais de cem escudos, e eu 0 conheço, mas tomai 
este tributo d’este pobre genlilhomem como rico genlilhomem 
que vos sois, se a estes senhores que aqui stào, e a M. Vale­
rio, parecer que eu 0 faço honestamenle na calidade do nego­
cio, e que me eslaria porvenlura mal raoslrar-rae comvosco 

30 mais liberal. E todavía, chegando a minha pousada, vos man- 
darei mais cinco cruzados que ajuntareis aos vinte. E se muito 
fezerdes, serâo trinta, só por essa resistencia que me fezesles.

— Bem esta XXV cruzados, dixeram os senhores roma­
nos com o senhor Valerio. E Messer Francisco 0 faz como

35 genlilhomem romano, e se justifica ¡ comvosco, senhor Julio, fol. 438. 
Por isso nâo queiraes mais d’elle e quero antes que vos deva 
isso e os cem escudos que conhece merecedes.

Tirei eu uma cruz d’ouro e a ajuntei por sinal. E houve- 
se de contentar Dora Julio de Macedonia.

AU — Messer Francisco (dixe naquella hora Dom Julio) em 
recompensa da fraca paga, pormeio-vos que de nenhuma ou­
tra cotisa se trate aqui lioje senào dos preços e pagas que os 
anligos davatn pola pintura.
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“ Dai-me vós a mi (respondí eu) as riquezas do vosso L. 
Grasso romano, e se vos en nào fezer conhecer nos galardôes 
da pintura que inda de Portugal vierain a Roma outra vez os 
anligos, eu vos sollo os cruzados e a obra. Porem haveís vos 
de conformar com o tempo e conhecer que mais é para mi pa- 5 
gar por um goslo, que eu sei fazer táo bem como vós, XXV 

fol. 158 v. cruzados | para mandar a urnas freirás a Barcelona que nao 
foi para Attalo os talentos que pagou sendo um poderoso rey 
por urna illustre tavoa de pintura, que podia ser de X ou XV 
palmos, e o que vos eu pago é um só palmo de obra que vos 10 
eu del debuxado. E perdoai-me, Dorn Julio, se vos assi res-

«■ pondo, porque ninguem slimou mais em Italia a pintura do 
que a eu stimo em Portugal e conheço. E agora me podéis 
1er emquanto preço foi dos anligos prezada porque folgarei de 
o ouvir. 15

E caleime.
Dixe enlâo Valerio de Vicença:
— Necessario é lançar o baslào entre estes gentis ho- 

mens e tratáremos de outra cousa.
Respondeo um dos romans: 20
— E que paz pode ser mais gentil nein goslosa do que 

é esta conlenda entre elles? Deixai-os, senbor Valerio.
E dizendo isto chamou a um pagem e mandou-lhe que 

fol. 159. lhe trouxesse um | Plinio, âa hisloria natural. E emquanto o 
pagem nào veo, começou aquelle genlilhomem romano que 25 
chamavam .Messer Camillo a fallar d’esta inaneira:

2 .) Louvor das obras antiguas
30

— Grande saudade tem dos anligos tempos todos os gran­
des engenhos, porque cerio, a perfeiçào das nobres sciencias 
e artes e todas as outras policías parece que foram entao, e 
os premios e valor d’ellas. Enlâo csleveram as cousas, cerio, 
na sua perfeiçào e alto cume, assi ñas artes como ñas ar- 35 
mas, como na nobre pintura, como era todo o mais valor e do­
tes que o immortal Deos deu aos homens morlaes, o qual do 
começo do mundo alé entao, vinha crescendo e sobindo e 
desde enlâo alé boje, ou alé os nossos lempos, sempre tornou 
a vir descendo e deminuindo. E islo me parece a mi que fez 40 
a Divina Providencia porque se vinha chegando cada vez mais 

fol. 159 v. o lempo em que [ .«perava de vér a perfeiçào a seu fazedor [ser] 
feito Homem e Deos sobre a térra, porque eu me atrevo a
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sostentar que nem antes nem depois steveram as cousas tan­
to no seu sumo e perfeiçào universal, como no tempo de Au­
gusto, em o qua! Deos encarnou. E assi mesmo como a san­
cta perfeiçào o vio ido para o ceo, tornou a desandar o

5 caminho por onde viera, e a se ir buscal-o ao ceo, onde es­
timo que está por manto e cubertura da Virgem Sancta Ma­
ria. E ninguem nao tenha tao moderna openiáo que diga que 
nunca as cousas foram táo atiladas como boje n’este día, es- 
quecendo-lhe quam velho e avisado é o mundo e as cousas

10 que tem visto por si passar, que sabe mui bem quanto arrui­
nado está nessa parte de seu ornamento, e quam perdido seu 
triumfo. E quem o bem considerar, achara que está já a ma­
dre terra mui cansada e enfadada e que pare já mui deferen­
tes filhos, e mui deferentes exercitos, e emperadores, I e que fol. 160.

15 na pintura e na architeltura (as quaes mais conservam a me­
moria dos homens que outros nenhuns officios) produze[m] 
assaz menores memorias e beneficios as suas eidades, que no 
antigo tempo.

Quando edeficará já Cadmo outras Thebas ennobrecidas
20 de cem portas? Quando outra Symiramis outra Babilonia de 

tal muralba? Quando farào os reys aquellas allas pyrames e 
obeliscos de tanto gasto e tempo sobre Egipto? Quando urna 
Rainha dará táo honrada e famosa sepultura a seu marido 
como deu Artemysia a Mauseolo? Nem quando verá Rhodes

25 em si ou era outra cidade cem famosas estatuas de colossos, 
que diz Plinio ser cada urna dina de ennobrecer urna cidade? 
afora o grao colosso de metal que fez Gares, descipolo de Le- 
sippo, o qual era de altura de LXX covados e foi feito em es- 
paço de doze annos, por preço de trezentos talentos, que eram

30 trezenías vezes seiscenlos cruzados; o dedo pulgar do qual 
diz que poucos o podiam abraçar? Quando, por festejar ¡ e fol. 160 t. 
dar honra a um rey, Ihe faráo CCCLX estatuas em louvor, 
como fezeram a Demetrio em Athenas ?

Deixo já aquello celebrado templo de Diana Efesia, e ou-
35 tras cousas mui notaveis do antigo mundo. Ora pois Roma, 

quando tornará a ser Roma? Quando se verá outra Roma, 
que passando-lhe um no polo meio de boa agoa, eotravam 
por ella dezanove condutlos em arcos todos de eterna obra de 
pedraria e tijoio e marmores serrados como tavoas? E esta

AO estimo por a mais sumptuosa obra publica que tevesse alguma 
cidade, porque estas agoas ao serviço d’esta cidade d’ellas vi- 
nham de XXXX milhas, furando grandes montanhas, e neu­
tras erara ajuntadas cento e cinco grandes fontes; e este con-

•
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dutto ornou M. Agrippa com quatrocentas columnas de fino 
marmore e trezentas feguras de marmol e de metal, que é 

foi. 161. cousa que muilo me espanta, porque estimo o preço | e a bon- 
dade que teria cada urna d’ellas e que só o arteficio de urna 
fegura ou estatua val o preço de um castello. M. Scauro, ho- 6 
mem particular e privado, fez um theatro nesta cidade que 
afirmam ser a mór obra que se fezesse por máo dos homens, 
o qual theatro tinha tres scenas com trezentas e corenta co­
lumnas e as feguras de metal entre as columnas foram tres 
rail (se me nao engano). A priraeira parle da scena era de 10 
marmor, a segunda era de vidro, e a outra era dourada e 
pintada notavelmente, e recebia num patio o theatro LXXX 
mil homens.

Mas C. Curio, cavaleiro Romano, por nâo poder sobre­
pujar já aquella obra com pedraria, delerrainou e fez um Ihea- 15 
tro de madeira para celebrar as exequias de seu pai para que 
d’elle visse o povo uns jogos funeraes. Este theatro era de 
madeira, feilo em duas parles, suspensas no ar em maquinas, 
as quaes se viravara para cada parle que queriam, tendo em

fol. 161 v. si lodo o povo Romano ; 1 e na grandeza d’esta obra nâo se 20 
determina qual foi o mais, se lovenlâ-lo, se fazer-se; se fez 
mais quem o fez, ou quem mandava fazello, o que obedecia 
ou o que o mandoii?

Que direi do templo da Paz? que diremos do templo de 
Pantheon? urna só pedra dos quaes valem urna grande fabrica. 25 
Que direi da casa Aurea de Nero, a qual era emmadeirada de 
pastas d’ouro e de prala de marlello? E ella só atravessava 
toda a cidade. Quem poderá comprar por mais preço a casa 
para morar que CXXXXVIII sextercios, como comprou P. 
Clodio Cidadào? 30

Quem mandará fazer paços com mais nobres pinturas e 
esculpturas e columnas de jaspe, que foram os de M. Lepido, 
ou como os cento que compeliam no seu tempo com elles? 
afóra as grandes casas que se depois fezeram, que inda entâo 
o ambecioso Deoclitiano, nem Antonino Caracalla, nem Heliio- 35 
gabalo, nâo eram nascidos.

fol. 162. Cesar fez urna carreira para correrem [ os cavallos, cha­
mada o circo máximo, era que despenden duzentos e sessenta 
mil sextercios; é cada sextercio XXV cruzados. Aqueloulro fez 
para os spectaculos e correr os lióes o edeficio do amphitea- 40 
tro e coloseo. Quem poderá assira levemenle passar pela Ba­
sifica de Paulo? ou pelo portico de Livia? pelo foro de Au­
gusto? que sómeote o chao para se fazer cuslou mil e duzen-
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los sextercios. Quem passará assim pelo foro de Trajano, com 
o chao ladrilhado de metal e a columna erguida, que mos- 
trava a altura do monte que se ali abaixára a força de bra- 
ços? E todas estas cousas serem feitas corn materias e pedras

5 finas que vinham do fim da térra, com inumeravel casto e tra- 
balho de engenhosl E cada palmo de escultura que nellas en- 
talhavam valia um grande preço 1

Que se podo dizer das famosas obras dos romanos, que 
multo mais por dizer se nao deixe? De tantas thermas, cozi-

10 das em ouro e azul d’Acre e esmaltes preciosos? (a obra das 
quaes náo era menor que urna villa). Tantos porticos, tantos 
thealros, tantos 1 templos, tantos delubros, tantos nimpheos, fol. 162 t 
tantos mausoleos, tantos hortos, tantos tanques e naumaquias 
em que pellejavam as gallés, que spero d’assomar dentro dos

15 edeficios de Roma? Ora por fora, por Italia, e por Baias, e 
por todo o orbe, tantas pontes manificas sobre profundos ríos, 
postas nos lugares mais arriscados, de obra táo poderosa e 
eterna (e a memoria d’estas pontes manificas, que é grande, 
acharéis inda por multas partes); tantos canos e conduttos de

20 agoas, trazidas de mui longe; tantos portos e moldes e stan­
das feitas ñas costas do mar bravas; tantas torres fortes e 
cidades novamente edeficadas e finalmente tantas slradas que 
do fim da terra vinham demandar esta Roma em que slamosl 

Parecía que se calava o Romao, quando eu ajunlei, aju-
25 dando-o :

— Quanto é ao das estradas e vias romanas em que v. s. 
tocou, dir-vos hei urna verdade do que eu vi, e andei por cima 
d’ellas, | que inda que as obras que, Senhor, nomeastes sejam fol. 163. 
multo grandes, por ventura nenhuma é mais nobre e sum-

30 ptuosa que esta dos caminhos amigos que por todo o mundo 
stao semeados, o que eu por ventura nao cróra se o nao spre- 
mentara. Porque deveís de saber que eu parti de Lusitania, de 
urna inclita cidade e pode ser que mais aotigoa que nao Roma, 
que tanto celebráis, a qual se chama Lisboa, a quem Cesar

35 muito estimou e Ihe pos de seu nome FeUcilas lulii Olysipo, 
a qual está no fim da Europa, ali onde o rió Tejo (que nao é 
menos nobre que o Tybre) entra no grande Océano, pai de 
todos os outros mares, segundo o diz Homero. E partindo eu 
d’esta minha nobre patria, que mullo slimo, logo d’aíi a oito

40 milhas achei sobre urna pouca d’agua o vestigio das slradas 
romanas que vinham de Spaoha a Roma e achei sinal de urna 
custosa ponte; chama-se ali Sacavem. Depois por Scalabi, e 
pola ponle do Sor achei a calçada romana, que ali passa urna *
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fol. 163 v. mui deserta | terra, com grandes orlos e padróes, e por ella 
entrei em Castella e trouxe-a polas vendas de Capara dereita 
a Barcelona e d’ali a Narbona, cidade de França, e á colonia 
de Nimis. E ao longo do rió Rodano por Provença a tornei a 
adiar no Foro de lulio sobre o mar Mediterrano. E d’ali por 5 
Antipoli e polas traídas dos Alpes e porto de Hercules Monaco 
entrei com ella em Leguria e em Genoa; despois me apareceo 
por algumas cidades de Toscana até que me pos dentro em 
Roma «dove semo». E nenhuma obra eu lenho em mais que 
esta, porque sei camanha é, quando me lembra a dereileza e 10 
descriçâo com que procedía, levando seu caminho, ora ta- 
Ihando mui grandes serras, ora passando mui largos campos, 
ora nos vales alçada, como ponte; mas, como ella locava em 
alguraa vea de agoa, logo por cima dava um salto na volta de 
um firme arco; mas nos rios cabedaes ia ella erguida em mui lo 

fol. 164-. sumptuosas | pontes.
Perguntou-me entao Dom Julio:
— Como sao ou eram feitas essas estradas, que tendes 

em tanto?
Dixe-lhe eu que de pedra prêta mui lalhada e bem en- 20 

caixada, e parecia ter algumas vezes bordas como ponte e ou­
tras vezes poiaes ou algumas grossas pedras, postas em lugar 
de assentos. E sempre eram erguidas e allas estas stradas à 
maneira de um vallo ou muralha, posto que despois passe! 
outras stradas ou caiçadas romanas que saern a Terracina na 25 
via Appia, que vai para Brondusio e outra que vai a Rimino, 
que eram de muilo mais polida obra e mui inteiras, de pedras 
mui grandes, prêtas e igoaes, com sens assentos de cada 
ilharga, d’onde inferí léremos em as outras caiçadas. A cal* 
çada da Geira, da serra do Geres a par de Braga é manifica, 30 
e cuido eu que Lusitania linha muitas nobres obras dos ro­
manos, despois que Ih’as deixon fazer Viriato Lusitano.

E calei-me.
fol. 164 v. Dixe enlâo um dos Romanos, nào o que linha | cele­

brado Roma, mas o nutro: 35
— Parece-me, Dom Julio, que este genlilhomem que se 

quer vingar em nós com Veriato do mal que Ihe vós fe- 
zestes.

Rimo-nos aquí todos um poueo.
Dixe Dom Julio ao oulro genlilhomem: ^0
— Vingüemo-nos nós lambem d’elle e do ladráozinho 

desemulado do seu Veriato corn a liberalidade dos nossos, e 
as pagas da pintura; que já me parece que o pagem trouxe o
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Plinio ha urn pedaço, e enfademo-lo com isto a Francisco 
d’OHanda.

— Necessario é seremos ladrôezinhos (respondí eu a Ju­
lio) para téremos que vir despois dar aos grandes e mores 1a-

5 drSes de Roma; e nào-no digo por vos, senhor Dom Julio, 
que sois Macedonio.

Tornaram-se elles aqui lodos a rir, e tomando M. Ca- 
milio o iivro de G. Plinio, começou a dizer:

— Asi que polo que do grande tempo passado esta dito,
10 se deve de pôr menos culpa aos excelentes homens, que ven­

do-se na estreileza do presente suspirara e gemem polo que 
foi, asi como | faz Dom Julio, e outros muitos; mas é para fol. 16a. 
ver o que diz oeste livro, nesta parle do preco da pintura 
antigua, pois era outra melhor cousa se nao podia aproveitar

'13 a breve firn d’este dia.

3 .) Alguns preços da pintura antigua 
que screve C. Plinio e louvor

20
Queixava-se ja elle que a arle da pintura polo passado 

fora muilo nobre, e dos reys e dos pouvos desejada, ennobres- 
cendo a aquelles que eila quería fazer conhecidos á posleri- 
dade; mas que no seu tempo, pola invençâo do marmore das 

23 colores encrustado, que era pintura mais nova e ambiciosa, 
jà era em menos tida, qneixuine certo nao d’esta idade, mas 
d’aquella. Diz adiante este scriptor: Que com a pintura das 
imagens liradas ao natural se fazia antigoamenle que a fegura

1 dos homens ilustres ficasse longo tempo como viva entre fo¡. ^g^ y
30 nos, o que jà se nào costurnava, porque nào contentes os ños- 

sos româos se mandavara entalhar em scudos de métal coryn- 
Ihio, que deixavam nos templos pendurados, e se mandavam 
tirar do natural em cabeças de prata (e nao diz d’oiiro, por­
que Domitiano no seu tempo fôra o priraeiro nisso lachado)

33 as quaes cabeças sera deferença se mudavam d’urna fegura 
d’urn bornera em outra de ontro hornera; e que islo princi­
palmente faziam os que nem inda em quando viviam nào que- 
riam ser conhecidos, em que como zombando se dezia: que- 
rem os homens que mais asinha se conheça a prata em que 

40 sâo pintados, que nào as suas feguras; e que por isso faziam 
cuberías e areas as antiguas pinturas e honravara as feguras 
dos outros em si, nào stimando a honra propria senào o 
preço, por onde nào vivia a fegura de algum, deixando ima- 
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gens de sen dinheiro, e nao de si, porque as de prata e d’ouro, 
foL 166. como j elles morriam ou os seus herdeiros Ihas quebravam 

por enveja on para dinheiro, on os iadroes Ihas furtavam 
para fundir, o que á pintura nao acontece; que quemquer 
que a tem em poder, faz o mais que pode polla conservare 5 
ter limpa.

E costumavam os grandes antigos nos seus paços ter ao 
natural tirados todos os do tronco da sna genolosia ; e as 
obras famosas d’aquelles, feitas em reiavollos e livros. E so­
bre as portas tinham penduradas as armas e os despojos de ÍO 
seus emigos, o qual era urna stimulaçào de virtuosa enveja 
aos seus preguiçosos antecessores. E Ihes parecía urna grande 
vergonha entrarem cada dia no triumfo que elles nao tinham 
ganhado, e a mesma casa parecía que de si os lançasse.

Assi d’esta maneira reprendía Plinio os que antes se 15 
mandavam tirar do natural em prata e ouro sculpidos, que 
oào feitos de pintura. E affirma por cousa grandissima o mos- 

. trar-nos uma pintura a propria fegura, como viva de urna pes­
io!. 166 v. soa 1 que desejavaes multo de ver.

20

4 .) Dos pintores romanos e guando começon 
a pintura a ser stimada em Roma

Certamente que quera contemplar por quáo graves pa- 25 
lavras todos os discretos fallaram na pintura e como sempre 
é trazida nos mais excelentes dos exeraplos, só por isto conhe-

- cerá a sua nobreza; mas para que em tudo se alcance quanto 
merece e é nobre até polos homens, fidaigos e grandes que 
exercitaram, vejamos o que Plinio sereve, o qual diz d’esta 30 
maneira:

Nao sómente dos gregos em muita veneraçâo foi sli- 
mada a pintura, mas acerca dos roraaos foi ainda em grande 
honra comoquer que os Fabios de nobellissima genolosia por 
amor da pintura teveram sobrenome de pintores. E o principe 35 

fol. 167. ] de tal sobrenome pintou o templo da Saude, no quadragin- 
tesimo quinquagesimo anno depois de Koma fundada, a qual 
pintura ardeo no tempo do principado de Claudio. Depois de 
Fabio pintor foi pintor Turpilio, cavalleiro e fidalgo romano, 
e foi só o pintor que com a mao esquerda pintasse. E folgava 40 
de fazer pequeñas feguras e pintava na cidade de Verona cou- 
sas singulares.

Item foi pintor Aterió Labeo, o qual foi pretor e pro-

í



consul do reino de França. E assi Aurelio e Amilio pintores 
foram fidalgos romanos, o qiial Amilio era tao grave, que 
sempre pintava vestido na toga.

E nao é de passar por urn conselho celebrado sobre a
5 pintura dos principes dos romaos Q. Pedio, sobrinho de Q. 

P. homem consular e Iriumfal, o qual foi deixado de Cesar por 
uin dos herdeiros a Augusto emperador. Era mudo, polo que 
Messala orador, porque o moço era da sua linagem, julgou 
que devia de ¡ aprender a pintar, e o Divo Augusto approvou fol. 167 v

10 aquello conselho; porém o dito Q. Pedio morreo começando 
já a fazer grande proveilo naquella arte. Mas o crédito da 
pintura creçeo assaz em Roma, como eu stimo de V. Max., 
consule, quando Messala, principe, poz na ilharga da curia 
Hostilia a tavoa onde era pintada a batalha em que tinha ven-

15 cido os carlhaginezes e Hyerone em Sicilia no anno quadra­
gesimo nonagesimo depois de Homa edeficada. E assi mesmo 
L. Scipiao poz a tavoa onde era pintada a sua vittoria asiatica, 
no capitolio, o que dizem que foi muilo molesto a Scipiao 
Africano, seu irmào, irado com razio porque sen fil lío fora

20 preso naquella batalha. Nao diferente ofensa a esta fez L. Hos­
tilio Mancino a Scipiao Hemeliano, o qual fora o primeiro que 
por força entrara em Carthago. Este pos na praça o sitio da 
cidade e o combate pintado, e elle stando junto da pintura 
declarava cada | cousa por si ao povo romano que a oulhava; fol. Í68.

23 pola qual benegnidade foi depois nos primeiros oíTicios feilo 
consul. Nas festas de Claudio Pulcro foi em grande admiraçào 
a scena pola sua pintura, a qual tinha as tegulas d’um teitto 
táo naturalmente pintadas, que os corvos se vinham a pousar 
nelias. Mas o primeiro que deu admiraçào em Roma ás pin-

30 turas strangeiras, foi L. Mumio, chamado Acalco, porque 
aquella provincia tinha vencido, porque vendendo em almoeda 
a presa que houvera, el rey Attalo ihe comprou urna pintura 
de Bacco, da mao de Aristides, por seis mil sextercios (e cada 
sextercio lem XXV cruzados) polo que spantando-se Mumio de

35 tanto preço e duvidando se na tal pintura staria alguma ver- 
lude, que elle nao conhecesse. revocou a compra de Attalo, 
aqueixando-se elle d’isso; e a pintura trouxe a Roma. Mas 
suma reputaçào deu ás tavoas da pintura Cesar ofrecendo no 
templo de Venus Genetrice Aiax e Medea, pintados. E depois

40 d’elle M. Agrippa. ; homem mais dado á rustiquidade, que ás fol. 168 v. 
delicadezas; e fez ainda urna oraçâo manifica e dina de gran­
dissimo cidadáo: do publicar a pintura e a sculptura; e com­
prou duas feguras pintadas por Cizeceni por XUí mil livras
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(lem cada livra dez cruzados); e pos na parte quenle dos ba- 
nhos pinturas pequeñas metidas na parede.

E sobre todos o Divo Augusto pos no foro romano na 
parte mais celebre duas tavoas, na urna pintada a guerra, e 
na outra o triumfo. Pos a vittoria pintada no templo de Cesar, o 
seu pai; e na curia duas tavoas, urna de Nernea, com urna 
palma na mao sobre um liáo assentada, e um carro de quatro 
cavallos, a qual Nicea screve te-la nao pintada mas inflamada. 
Na outra tavoa é em admiraçâo que o filho minino se parece 
com seu pai velho, e por cima voava urna aguia comendo urna 10 
cobra, que Iho nao consentía. Filocare afirmou ser esta obra 

fül. 169. sua, immensa potencia de arte; ainda que somente ¡ stimam 
esta tavoa comoquer que por respeito de Filocare, o senado 
e o povo romano (depois de passados tantos seculos) olham 
Glauco Velho e seu fllho homens menos para ver que a pin- 15 
tura d’elles.

Tarabem Tiberio emperador, hornera nada alegre, pos no 
templo de Augusto boas pinturas.

20
5 .) Preço d’algumas pinturas

Screve elle: que Candaule rey de Lydia e o ultimo dos 
Heraclios, o qual foi chamado Mersilio, comprou urna tavoa 
em que stava pintada a batalha dos magnates por outro tanto 25 
ouro, quanto pesava o retavollo; e isto era perto da idade de 
Romulo e Remo.

Zeusi Eracleole, pintor egregio, ajuntou muita riqueza 
pola pintura, e por pompa d’aquella em Olimpia com letras 
d’ouro pos o seu nome; e depois começou a dar de graça as 30 
suas obras, porque julgava que erara de tanta valia que se 
nao podessera comprar cora conveniente preço. Asi que deu

f« 1. 169 v. Alcmena, pintada, aos agrigentinos [ e a fegura d’um satyro, 
chamado Pan, entre os d’Areadia. Fez tambera a el rey Arche­
lao Penelope, na qual parecía que pintasse os costumes e con- 35 
diçâo. E pintou um lultador, de que ficou tào satisfeito, que 
lhe screveu um verso famoso que dizia: «que mais asioha Ihe 
podia alguem haver enveja, que emital-o». E querendo pintar 
ao povo agrigentlno urna tavoa de Venus, pedio que lhe mos- 
trassem as moças d’aquella terra todas nuas, para fazer aquella 40 
obra; e assi lhe foram mostradas; de todas as quaes cinco es- 
colheu para poder na pintura exprimir aquellas partes que em 
cada urna fossem mais excellentes e proporcionadas. Este foi
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o que pintou uni minino memorado, que levava um cesto 
d’uvas na cabeça tâo naturaes, que as aves desciam a ellas, 
mas elle desdenhoso o sofría mai, dizendo que se o minino 
fora melhor pintado que as uvas, que os passaros houveram

5 medo de lhe nâo picar nas uvas.
Parasio Efesio foi o que primeiro achou [ a symetria e fol. 470. 

proporçâo na pintura. Este pintou urna só fegura, a quai eon- 
tentou muilo a Ïyberio Cesar; e como screve Decio Epulo 
comprou-a por sessenta sextereios, para ter na sua camara.

10

6 .) Nobreza da pintura

PamPilo, pintor de Macedonia, foi o primeiro pintor que 
13 foi erudito em toda doulrina, principalmente na arismetica e 

geometría, sem a qual dezia que nenhum podia ser mestre. 
Nao iosinou a nenhum por menos de um talento, que sao 
seiscentos cruzados, isto em tempo de X annos. E por auto- 
ridade d’este pintor, se fez constituiçào primeiro em Scicione, 

20 cidade, e despois por toda Grecia que os moços fidalgos 
aprendessem a debuxar; e que a arte da pintura fosse rece- 
bida no primeiro grao das artes liberaes. E sempre foi hon­
rada de maneira que todos os fidalgos a exercitavam, depois 
sómeote os honrados, com perpetuo edito que nao se eosi- 

23 nasse aos servos; polo que nesta arte se nao acha obra de ne­
nhum servo.

1 7.) De Apelles, pintor ilustre . fol. 170 v.

30
Mas Apelles da ¡Iha de Cós que foi na centesima duo­

décima Olimpiada (o qual vencen todos os que foram antes 
d’elle, e todos os que despois d’elle foram, e que mais cousas 
achou elle só que quasi os outros lodos, e screveo volumes da 

33 arte da pintura que ensinavam aquella doutrina) leve grandis­
sima graçâ e saber. E na sua idade floreceram excelentes pin­
tores, os quaes grandemente louvou e elle mesmo Ihes deu 
crédito. Este foi o que nao teve dia nenhum tâo acupado, 
que nao se exercitasse siquer em dar algum risco, o que ficou

40 por proverbio. Foi tâo privado de Alexandre o Magno, que 
mandou por edito que nenhum oulro o tirasse polo natural. 
E militas vezes vinha ao seu scritorio, e ali, disputando Ale­
xandre algumas vezes do que elle alcançava sobre a pintura,

g



66

fol. 171.

fol. 171 T.

fol. 172.

Apelles com aprazivel maneira lhe dezia que se callasse sua [ 
Alteza, porque os moços que moiam as colores zombavam do 
que elle dezia: tanta foi a autoridade que Apelles pintor teve 
com Alexandre, rey tào apaixonado, e que nao soffria nada a 
ninguem! E Alexandre multo o honrava sempre (isto sao pa- 5 
lavras de Plinio).

E esta tenho eu por grande cousa (o que porveotura al­
gum de nós nao fezera) que tendo Alexandre urna moça fre- 
mosa chamada Pankaspe, e porque multo a amava, moslrou-a 
despida a Apelles para que Iha pintasse; e conhecendo que 10 
tambera Apelles della se naraorára, Ihe fez delta dora, gran­
deza certo de grande anirao e mayor que o seu imperio. Nera 
fol por este feito menor Alexandre que por alguma sua vito- 
ría, nem sómenle fez urna nova merce e grande aquello mestre 
que atanto stimava, mas ainda Ihe deu a sua propria affeiçào 13 
e gosto; nem teve resgoardo aquella que elle amava, que ou- 
vesse de deixar um Alexandre, emperador do mundo todo, por 
um mestre de pintura.

Apelles foi benigno corn seus competidores | e foi o pri- 
meiro que era Rhodes fez ser Protogenes sllmado, porque elle 20 
era um pouco enfadonho a seus cidadaos como intervem 0 mais 
das vezes. E Apelles Ihe perguotava em quao magno' preço 
dava as suas obras? E Protogenes: que por pouco, dizendo: 
— respondendo Ihe dixe: que elle Ihe daría cincoenta talentos 
por ellas, dando a entender aos de Rhodes que as vendería por 23 
suas, por onde elles foram comovidos a conhecer Protogenes 
por hornera diño de stiraar.

Nao é cousa fácil de dizer quaes das obras d’ApelIes 
fossem mais nobres que elle tirava ao natural ; de maneira que 
os que disso eolendiam julgavam nas suas feguras as corn- 30 
preissôes e os annos que aquellas pessoas podiam viver, ou 
que jà viveram. E piotava os cavallos de maneira cora que aos 
vives fazia rlnchar.

0 Divo Augusto teve da sua mào aquella tavoa de Venus, 
a qua! sahia do raar chamada Anadiomene, a qua! obra foi tào 33 
louvada em versos greges, que ficen vencida, mas todavía 
ilustrada por ) fama nao se achou nunca quem aeabasse 
aquella imagem na parte de baxo, mas a tal perda veo em 
mais gloria do que a fez. Pintou mais Alexandre com um co­
riseo na mào no templo de Diana Efesia, que parecía que Ihe ¿o 
sahia o braço para fora do retavolo. Custou esta fegura viote 
talentos; é cada talento selscentos cruzados; mas tenha na 
mente quem isto 1er que todas estas obras e outras muitas,
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que nao digo, pinlava elle solamente com quatre colores; 
e receben preço inumerabil desta pintura, o quai foi dinheiro 
de ouro medido e nâo contado.

8.) Preços da pintura

Aristide Thebano foi no tempo de Apelles. Este foi o pri- 
meiro que pintou o animo do homem e exprimió todos os sen- 

10 lidos, os quaes os greges chamam Ethe, convém a saber: 
costumes. Era urn pouce mais duro nas colores que Apelles. 
A sua pintura foi um minino, o quai na destruiçâo d’urna ci- 
dade s’apegava na marna de sua màe, que eslava morrendo 
d’urna ferida; e conhece-se naqueUa | pintura como a màe fol. 172 v.

15 atenta e se terne que o Itlho, merlo jà o leite, nâo marne san- 
gue em seu lugar. Esta pintura levou Alexandre o Magno a 
Pella, sua patria. 0 mesmo pintou a balalha feita com os per­
sas; e tinha posto cem homens naquella tavoa, e tinha-se con­
certado com Mnaso, tyranno dos Eleatenses que por cada fe- 

20 gura Ihe havia de dar dez minas, e cada mina sao dez cru- - 
zades. Entre muitas outras obras pintou um doente, louvado 
sem fim; e tanto foi excellente nesta arte que el-rey Attalo 
comprou urna sua tavoa per cem talentos. Sao cada talento 
seiscenlos cruzados.

25 No mesmo tempo foi Protogenes, o quai foi muito prove, 
pola primeira: pola muita suma perfeiçào que punha na arte, 
e por isso nâo ganbava muito. Costumava de comer cousas 
mui delicadas e temperadas para lhe nâo engrossarem o en- 
genho.

30. Desprazia-lhe esta arte, porém nao se podia apartar 
d’ella. Trabalhou muito por pintar 1 um cao, que nao parece fol. 173. 
pintado, mas vivo, e que ofegasse e levasse a escuma na boca; 
mas por mais perfeita que fazia a escuma, nao Ihe podia dar 
aquella imperfeiçâo e desmancho que elle desejava de fazer, de 

35 maneira que depois de mui enfadado, Ihe arremessou a es­
ponja com que as colores alimpava; e acertou de dar na boca 
do cao, e fazer o que elle qneria em vez de o desmanchar. 
Mas como pintarao agora os modernos tào bem como aquel­
los por quem a mesma fortuna piotava? 0 mesmo aconieceo 

40 ao oulro, que queria pintar o cavado escuraando. 
Mas digamos um exemplo de um grande rey acerca da 

pintura.
Demetrio rey, leudo cercado a Rhodes poz fogo á cidade
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d’aquella parte d’onde stava urna pintura de Protogenes; e 
podendo tornar aqiielle día a cidade de Rhodes a deixou de 
lomar sómente por nao queimar aquella pintura. Ern aquelle 
tempo stava Protogenes pintando fora dos muros da cidade em 

fol. 173 v. urna [ horta sua, mui junto do exercito d’el rey e nem por 5 
amor da guerra nem dos amigos soldados, deixava a obra 
que oas maos tinha; mas pintando mui seguramente stava. E 
trazendo-o os soldados diante d’el rey Demetrio, Ihe pergun- 
tava com que seguridade stava fora do muro da cidade? Res­
ponden: porque eu sei que Demetrio tem a guerra com os 10 
rhodianos, e nao já cora as boas artes. E folgou el rey muito 
de poder conservar aquellas maos de quera já tinha conser­
vado e perdoado á obra. E poz urna guarda de armados em 
sua guarda; e vinha rauitas vezes á horta do pintor, stando 
em sua casa emquanto a cidade se combatia, a ver o que 13 
fazia.

Á este prove pintor deu Mnaso Tyrano pola pintura de 
XII deuses XXX minas por cada ura; é cada mina dez cruza­
dos. E o mesmo Tyrano deu a Theomneslo cem minas por 
cada fegura de um retavolo. 20

fol. 174. Houve um Pereico pintor para ser proposto a poucos 1 
e que nao sei se acinle se danou porque, seguindo cotisas hu­
mildes, ganhou grande gloria n’aquella humildade porque pin- 
tava ñas camaras os vasos e as bacias dos barbeiros e dos 
sapateiros, os sapatos e botas, d’arte que provocavam a quera 23 
entrava a lançar a mao e despendurar aquellas cousas. Piotava 
aliraarias e aves e hervas e outras meudezas, e por isto foi 
chamado Uhyparographo. E nao sabia pintar figuras, mas 
este d’eslas cousas poucas se fazia pagar melhor que oulros ' 
muitos que faziam móres obras. 39

Pausia Sicionio, filho de Prieto; este foi o primeiro que 
cosiumou pintar os quadros nos palcos, nem antes d’elle al- 
guem ornou as voltas d’aquella maneira. Pintava figuras pe­
queñas, e principalmente mininos; e fazia tao depressa que, 
por ganhar d’isso fama, pinlou um minino numa lavoa em 33 
um día, a qual foi chamada Hemeresios. Amou urna sua man­
ceba Glicera sua cidadá, inventora de fazer grinaldas; e pin- 
tou aquella assentada tao graciosamente, fazendo urna grinal- 

fol. 174 v. da dita ] Stephanopolis, que o teclado d’esla tavoa comprou 
em Athenas L. Lucolo Romano por dous talentos, que sao mil 40 
e duzeníos cruzados.

Cydias pintor fez um só retavolo, por que Hortensio ora­
dor pagou cento e quarenla quatro talentos; é cada talento
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romano seiscentos cruzados; e fez-lhe para goarniçâo urn tem­
plo; e nao era o vulto do Salvador.

Nicea d’Athenas pintava as molheres com muita graça, e 
a sombra e o claro Iratava com muita arte e multo traba- 

5 Ihava por fazer sairem da tavoa as fegiiras ñas suas obras.
Uma d’ellas é Nernea, que Silano trouxe de Asia a Roma. Item 
nm Bacco, que stava no Templo da Concordia. Item Jacinto, 
um moço, o qual por (que) muito contentara Augusto Cesar, 
d’Alexandria o trouxe a Roma; e por isso Tiberio Cesar dedi- 

10 cou no Templo depois esta pintura. Ern Athenas a Necromaolia 
de Homero, a qual nao quiz vender a elrey Attalo por sessenta 
talentos | e antes a quis dar em dom á sua patria. fol. 175,

Timomaco de Bizantio na idade de Cesar pintou ao 
mesmo Cesar, Alexandre, Talamáo, e Medea maga, que com­

ió prou por oitenta talentos atticos; e cada talento ático, segundo
diz Varro, tem XVI sextercios e cada sextercio XXV cruzados.

Mas nao quero deixar de dizer urna galantaria de urna 
rainha e a ousadia de um anligo pintor. Ctesiles pintou 
urna obra á rainha Straíonice, e nao recebendo d’elia inteira 

20 paga e honra, por se da rainha vingar, pintou em urna tavoa 
A Voníade abraçando-se com um pescador, que deziam que 
aquella senhora amava. E esta tavoa pendurou-a no porto de 
Epheso, e elle em uma nau foi-se d’ali; mas com tanta arle 
era esta tavoa pintada, e tâo naturaes stavam ambas aquellas 

25 feguras que a rainha, esquecida da sua propria fama por nao 
destruir a nobreza da pintura, deixou de quebrar a tal tavoa.

1 Até aquí ia lendo aquello gentil homem romano, e os foj, ^75 y 
30 preços e louvores da pintura que screve C. Plinio, Verones, no 

livro Da Hisloria I\'alural, que dicou a Domeciano emperador 
aos livres XXXV, quando eu, chegando elle a este deshonor 
d’esta rainha me alevantei da cadeira onde stava e Ihe fui ti­
rar o livro das maos, jurando-lhe que mais ali nao parecería

35 e que nao se tratasse mais emquanto eu ali stevesse de tal 
livro, que tanto honrava os pintores passados e fazia enveja so 
aos presentes e anulava as proves pagas da pintura do misero 
e presente lempo corn a memoria do passado. E dizendo isto 
dei o livro ao sen pagem, que o levou.

^0 Ergueu-se naquella hora Valerio de Vicença, dizendo:
— Pois que M. Francisco d’Ollanda nao quer ainda so- 

frer, que soframos nós a gloria e honra que fizeram os pas­
sades á nobelissima e clarissima arte, de que elle tanta parte
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fol. 176. tern, digo que rae parece mui bem, e pois que assim 1 é, nao se 
falle hoje mais em pintura. E vamo-nos todos passear ao longo 
do Tybre, porque me parece que vai fazendo alguma calma e 
vem por cima do no urn muito gracioso e fresco vento. Con­
sentimos todos no seu parecer e erguemo-nos e fomo-nos a pé, 5 
passeando ao longo do nobre Tybre, topando algumas roma­
nas amortalhadas polo camioho, até que chegamos as gracio­
sas ortas e casas de Agustin Guis, as quaes sao pintadas nao 
menos raanificamente pola mao de Rafael de Orbino, que as 
obras dos amigos, onde, acabando de fallar os louvores da 10 
pintura, começamos a ver com os mesmos olhos a grande 
excelencia d’elia.

E sendo já urn pouco tarde nos recolbemos cada urn 
para sua casa, nào nos acontecendo mais aquello dia.

ful. 176 V. 1 9.) Couclusào do Quarto Dialogo

D'esta maneira tenho scrito alguma parle de urn concerto, 
que sobre a pintura antigua desejei de screver, antes de mi- 20 
nha morte, como cheguei a este reino, vindo de Italia. E por 

fol. 177. ventura me nào 1 tenho satisfeilo do que mais deixei de dizer 
sobre esta nobre arte, porque verdadeiramente que me parece 
que inda aqui nào tenho serito a menor parte do que d’ella 
sinto e do seu raerecimeoto, porém ella me receba esta von- 25 
tade. E a indita minha patria e a naçào dos portuguezes tam­
bera m’a receba e sobre todos V. A., muilo alto e poderoso 
rei e senhor, receba benignamente este mui pequeño serviço 
de meu engeoho, que eu tenho por mui grande, por ser o pri- 
raeiro que em Spanha, nem no reino de Portugal screvesse da 30 
pintura quasi como urn dos amigos, que d’ella muilo raelhor 
screverara, segundo temos, sendo sciencia táo nobre e tanto 
para ser conhecida. E peço aos illustres pintores, que este 
meu livro leráo, que de todo me nao lancera da sua escola e 
collegio, pois que tanto stirao a pintura em parle onde nào é 35 
conhecida e a tern por cousa leve. E aos menores pintores peço 
eu muito perdào se em alguma pintura os tem este livro agrá- 

ful. 177 v. vado, por | que essa nunca foi minha tençào, mas ludo o que 
lénho scrilo foi cora zelo de eonobrecer a sua arte, e mostrar 
ao povo e aos nobres quanta honra e favor se Ihes deve de 40 
fazer e quanto mais val o pouco que temos d’esta grandissima 
sciencia, que o muilo d’ouiros oíRcios.

Mas por honra e reverencia da pintura foi-me alguma
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vez mui forçado apartar os communs e os mais humildes pin­
tores dos que se erguem mais alto; e nem por isto os des- 
prezo, antes os stimo muito; e assi o tenho feito toda minha 
vida ante Deos e ante os homens, tendo eu por condiçâo nunca

5 laxar, nem desprezar a má pintura, inda que todos a taxas­
sem, louvando em cada um o que podia, e âs vezes a tençâo. 

E com conselho do muito atentado juizo de meu pai An­
tonio d’Ollaoda eu dedico este livro a Yossa Alteza, muito alto 
e poderoso rei, clemenlissimo e felecissimo ] e augusto. foi* *78.

10
TEA02.

Acabei-o d’escrever boje, dia de S. Lucas, evangelista.
45 Em Lisboa, era MDXXXXVIII.





HOTAS E APPENDICES

A. Personagens citados nos Diálogos

05 factos da vida de Miguel Angelo, (1«4 +1563) «ño de ^/^¿S^dÍ^.  ̂

apenas que estao comprovadas as ¿®(a^e8 do ce e r « g^^^^'^j^^oj- D. Pedro Mascarenhas. 
“‘^^^Xîî^m^S#, ; & » k.... ^ XÆW^S^S’SÆ: 

ÎÏ De SomTa sTde'^oitZo dV15^ ¿(Sr¿ Z?o'«ia!L j,ori«in*«-Ketoçiîes coin a curia

romana, Lisboa, 1874, v. pag. 484). Cninhara Giulia Gonzaga, Isabella

■ ^ •■■■■'■.;■■ :S2t«s;2i»^S^  ̂
aeus mais admiraveis sonetos, que levehwA urn ohraa de V C vid. as Fontes, com carinho fratex™ e admiraçao Portugal com os Colonnas de Italia, 
rid sYde MVrkndt°pi“iÍp“g. 817. ^00 de Genealogia. Km Portugal compararan. D. L.a-

£???? ZJ°d“ «“-Ji? Ghinnccl ^g- “«“¿OTFSMWmi

AriJ^i'rii - d^ ™^1 ^i ““ iia «^X ~n^ i^'X^Ao Sp™ ta 

«aig“»“i%mbâÏÏdm-il"lu^ ^S^TÆ^tT. 
louvores do sen extraordinario sater, Ç^dexa de a g » Miranda, Poesías,

d) '-'di.- d'',/)..i-i-i 

distincto, e, como Hollanda diz, urn dos bons pregadores do Papa.
Zapata, o «dalgo heapanhol, apparece mais adianto emn » Í^Xto SlTut 

gsssesBsfsís



lucta. Nova ediçfîo por Munoz y Garnica, Jaén, 186«, fol., pag. G97-698; e Morel-Fatio L’Eiua 
gne an XVI et au XVII siècles, Heilbronn, pag. 118 e 174. ’

"™\^g'«ra muito conhecida nas biographias de Miguel Aneelo 0 sen no,«a era, segundo Vasar, (vol.zn, pag. 245), Francesco di Guido da Castef Durante coin o coenome 
Amadort ou deli Ainadore. L celebre a carta que Miguel Angelo escreveu a Vasari a rineito 

T-‘^^ ^i ^"/‘ ®?’ com outra^escripta^na mesma occas So a se i S?
nho Lionardo CGot . vol. r, peg. 333). A carta a Vasari na collecçâo Mííneít Z 639 
p . ,. J“.’'°^o*'“ (J498+ 1578), chamado Macedo por ser sua familia oriunda da Macedonia 
Uo^n 1®’P“^ ^°I?"’ Î5 }^°^^^^> ^ “«8 tarde imitador enthusiasta de Miguel Angelo Uma re- 
&ie ío1“r»nr2Í?’*“ ®™"® <?«SícftZc der (echnischen 
^voi l^ú; TO 129 ''®'P' ” ** "'‘^ ^^'‘^^‘^ ^ ®‘’- ^“ P»5- ^“» Notas ; e Va-

(1468 -íísiGl foi céfoS Valerio Vicentino ou Valerio Belli d¡ Vicenza
I^. +J^^^ •’ ! 1 ®^ ® ®®^A trovador em metaes e em crystal. Mílanesi cita em a nova edi- 
om Bnr'^ ^''°i’ ^’ P®^’ ^'^ ? ®®^'^ esplendidos trabalhos seus em crystal, ainda existentes 

?"' ^ ®,?® ?""’»“ ongmaes de numerosas medalbas. A sua casa era um museu de ánS d

Messer Camillo e persouahdade difficil de caracterisar. Figura corn outro cavaUpím m mano so no quarto e ultimo Dialogo, como representante da fid?lguia Siana e do sen cuUÓ 
^“■‘‘n® pírri’”^° ^°^?’ ?" ®°"^‘'“8te corn a nobreza hespanhola (i. é, castellana e portuguesa)

Os cardeaes protectores de Portugal e seu pingue cargo. Alguns foram pesados ? ouro 
^nbm^’ ' ''^^‘^f’ ®T" ° *°8aciavei Cardeal Alessandro Farnese, neto de^ Paulo m quo
ganhou so no sequestro das rendas do Cardeal D. Miguel da Silva, ex-Bispo de Vizeu bamdo 
de Portugal, a somma de 40:000 cruzados, além das rendas da mitra e dos mosteiros do infeliz 
?! 7^ n« ^7 '”'^°'' ?" ®’’^ cruzados annuaes ! (Herculano, Historia da Inqmsiçao, vol. ni pao- 
ri ¿Ik^ido e^fô?^^^^ «o?” °b f^^-' Santiquatro, dous d’esto titulo, isto é, Lorenzo Puc- 
1544 o C irdeB ¿tV F? r" P ^Í''?*® Pncci, protector desde fins de 1531 a Outubro de 
tniihLm ^1? 1 n i ^ ’ “^^® ^i"^° Ascanio Sforza, primo direito de Alessandro Farnese c
tambem neto de 1 aulo nr, por sua filha Constança. Todos figuraram mais ou menos como Me 
teiros do\?prJulio'n'í^^t'’ f^®"™™*’ P^®™)’ Lorenzo Pucci foi um dos testamen-
íPonHívi^ i Í%íV * ^® ® P?^. ’®^° ®“ ’'dagoes constantes e intimas com Miguel Angelo
(Condivi, pag. 52); protegen especialmente Perino del Vaga (Bioudo, pag. 56) Os^ vroteefíres 
Vî*" ®® P’’‘^'“’«^oi'es que as differentes coroas sustentavam com subsidfos especiaes para a •

IS,? in^ni? 1 ^- 1’ P®fi^' Alessandro Farnese reunia no
Giov ? Molir ClL,d??THo’“® r u‘®?’r % ^^ so«iedade italiana : Bembo,
S i ’ ? ’ Y^"°*" lolomei, Cosimo Bartoli, Fracastoro, etc. 0 celebre Annibal Caro ser-
RBrî inl ^^ ®®®^®*"?® íntimo. 1'01 o Cardeal quem deu o primeiro impulso á grande obra de A^’a- 
d«dA "i V,'”^*’?® ’taJiawos (Reumont, Gesch., vol. ni. Parte ii, pag. 5491: a sua liberali- 
Mn ^7^^" J^^ÿs o^s nao so em Roma, mas em Frascati, Grottaferrata, Velletri Viterbo 
mmI? ¿ ®^°‘ ? ‘’^®5®^^*’ ‘^® Caprarola, um enorme pentágono fortificado, fortaleza e palacio ao 
cisco de ]Síand?^F{n«r” P^d° " aínda boje soberbo, devia impressionar Fran-
SSu «. • " Finalmente, deve-se a Alessandro Farnese o celebre templo il Gesh tvno e
^ ?f T ’mdaçoes (Burckhardt, Die Henaissance, pag. 119) dentro e fora da
em lS^^i?" S ?? ; T^aíL"® ^- ’^^^ '"^- «'®’‘®^ de^cruzaàoÏÏ’ ndo mscido
vSdo oBo ?’n n?± ® *"®"®" ®“ ^^«9 ®®'”® ^®®®»® do ®®cw» collegio, ser-
«P^lvf ‘ ^ ^ f .4 ineontestaveis talentos e summa experiencia dos negocios, mas dominado 
sempre por profundo egoísmo. Hollanda foi-Ihe, sem duvida, recommendado. dominado 
gura m"íirí!^\r®® ^?®°’® ArdIngheUi, Bispo de Fossombrone, que fi-
Corteri d?Piato ; ;t?aA^^"®\^"°?%^^^ Lemomer, vol. xn, pag. 323), ou ontao Tommaso 
XS comnletar ? aÍiÍÍu Í""®®«“? ^®® ^r?^?® ^^- ^•’ ^’^^Ç^® Milanesi, pag. 497. Citaremos, 
nírdo Xino o A1A¿« ^’ Í?®®“'«~ .«««i’ do i'apa, na epoclia do Hollanda: monsenhor Ber- 

maÍ ’ o,^l®®®®»^ro, Bispo de Aiaccio, maestro della Casa (Vasari, loe. cit.).
Messer Blosio, secretario do Papa. Nada podemos adiantar ao texto. '

Italia foriSr^pSÍÜT 1® em Roma girante o periodo em que Hollanda andón por 
(desde 4¿ n>p®A7ní b u? ^® ?r "®’ % ^/‘^^’Í ^® Mascarenhas, D. CbristovSo de Soiza 
u?stitubio Lu f?^^ Bjilthazar de Fana (desde Maio de 1542), que só em Agosto de 1550 foi 

anSa? ní.? n?“’- /^^^ “® ^"®‘® ^- A®>"®® ^® A1 encastro. Corn os embaixadores
SomS OuA F?" ? oecajiao agentes menores, cujos nomes podem lev-se no Corpa di- 
mebo as^e Ar^^¿ , 7® «’’"9®«®,?«'«®^® «’"1 Miguel Angelo, está provado pelos acu? dea- 
dos dous 'onlGn f ?® documentadas por Hollanda. Qualquer
chúndó o K n?í t '^" • de loma; o segundo tratara o Papa c os Cardeaes in­
de cada um not f01 i. T’® q»eni Ihes conbeeia todos os vicios e o pregoadXveZX ^^“fv^ Bupenor mtriligenda de D. Pedro, e a sua nebro altivez rotratam-Íe 
aamuavelmente na celebre audiencia em que se bateu com Paulo ni, e com os Cardeaes Far-
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nese e Marcello Cervini (depots Papa Marcello ii). Herculano dá-nos nina magnifica pintura 
d’essai tempestuosas aceñas em Setembro de 1539. (Inquisiçào, vol. ii, pag. 224-233).

D. Pedro trouxe oa jesuítas de liorna, protegendo-os primeiro que ninguem.
A embaixada de Portugal cm Koma tiuba, pois, por chefe, desde fins de Dezembro de 1538 

a Março de 1540, D. Pedro de Mascarenhas. Em missoes diplomáticas anteriores, na côrte de 
Carlos v, em Bruxellas, em Lovania e no imperio germánico havia provado os sens méritos. Por 
convite do imperador, que o estimava muito, acompanhou-o na expediçao de 1529 contra os 
turcos, que ameaçavam Vienna, levando comsigo mestre André de Resende, sen protegido, 
?cu commensal em Lovania e seu mestre de latim em tardíos anuos. Ém 1532 deu em Bruxel­
las, parante o Cesar, magnificas festas pelo nascimento do Infante D. Manoel, em que se re- 
presentou a tragicomedia da LmilamtiiáQ Gil Vicente. Assistiram, entre outros, Damiao de 
Goes, Speratus e toda a colonia, uns 48 portuguezes, entre elles Andró de Rezende, que des- 
ereveu a festa nas suas poesías latinas.,Em 1541 e 1542 andou na côrte de Hespanha, tratando 
da questao de limites (Arrondies e Moura). Com mais de setenta annos acceitou, quasi forçado, 
a instancias do rei e do Infante D. Luiz, seu amigo, o governo da India. Embarcou em fins de 
5Iai'ço de 1554, aporten a Goa em 23 de Setembro, e la morreu como Viso-Kei, a 16 de Junho 
de 1555, deixando de si a fama, que sempre gosára, de honrado, sabedor e justiceiro. Na côrte 
teve o cargo de estríbeiro-mór de D. Joao m e mordomo-mór do Principe D. Joao, fallecido em 
1554. Eoi senhor de Palma, commeudador de Castello-Novo, Alcaide-Mor de Trancoso, e Gene­
ral das galés do reino. Devia ter nascido pelos annos de 1482 oii 1483. Seu pae chamava-se 
D. Femáo Martins Mascarenhas. Nao deixou descendencia.

Herculano pinta-o como hoinem de poucas lettras, mas de intelligencia superior, e diplo- 
inata muito hábil ; corruptor dos Cardenes, mas pcssoalmentc honesto. A sua regra para prognos- 
tiear a soluçâo dos negocios em Roma era saber quem dava mais. Herculano CHist. da Jnqui- 
siçao, vol. H, pag, 211) estudou toda a sua correspondencia, hoje publicada no Corpa diploma- 
iico (Kelaçôes com a curia, vol. m e iv). E’ muito curiosa a seguinte nota da Carta de 22 de Ju­
nho de 11)39 a Ei-Kei. «Coin esta maudo a Vossa Alteza hua medulha em que o papa Paulo está, 
tirado pollo natural bem ao proprio, pera que veja a filosoinya deste prymeepe com quem ne- 
goeêo, a esperanza que de sy prometo, e quanta rezam tenho de desejar que Vossa Alteza 
ni’acnpe em qualquer outre serviço, por mais trabalhoso que seja, e me tire d’aqueste, em que 
o nam posso servir sein doença d’alina e do corpo«. COorpo diplom., vol. iv, pag. 81). Os mes­
mos motivos e duvidas de consciencia, allegara D. Henrique de Menezes, em Agosto de 1534. 

^V (Carpo diplom., vol. in). A. Herculano já notara a finura de D. Pedro, enviando o retrato de
Î Paulo iii Clnquis., voI. ii,, pag. 212), como quem entende de phyeionomia e sabe lcr nos rostos.

D. Pedro dévia ter recebido coneelbos do Hollanda n’este particular, o quai recommenda dire­
ctamente o processo, devendo o principe estudar pelo descuho a filosomia das pessoas com quoin 
Iida. CDa Pinlnra, cap. six; Do Detenho, pag. 18 da nossa ediçào).

E’ mesmo muito provavel que a e^gie fosse feita por Hollanda, que deixou urn bom re­
trato (medalha) de Paulo m, no codice do Escorial. A custo reunimos estes traços biographicos 
de urn portuguez illustre, pois as noticias a seu respeito sao muito eseassas e andam muito dis­
persas. Consultem-se as seguintes obras : Souza, Hut. genealoq., vol. in, pag. 498 e 547 ; Santa- 
rem, Quadro elem., vol. ii, pag. 80 e 84 e xn, Introd. ; Corpo diplomat, vol. sup. cit.; Gil Vicente, 
Obras, vol. in, pag. 261 e vol. i, pag. xiv; L. And. Resendii, Genethliacon Principis Lusitani, ut 
1» Gallia Belgica celebratum est, auito claries. D. Petro Maacaregna, regio legato. Mense De­
cembri M. n. xxxtt. Impresso logo em Janeiro de 1533 em Bologna, por Joannes Baptista Pbael- 
lus (rarissimo, nossa collccçâo); Vida de Pezende, na collecçào de Farinha, Lisboa, 1785, 
pag. 15-17; Schafer, Gesch. von Portuffal, vol. m, pag. 349, vol. iv, pag. 214; Reifenberg, 
Pelations ano. de la Belgique et du Portugal, Bruxelles, 1841, pag. 45; Couto, Décadas, vii, 
Liv. i, cap. 3 e 12, pag. 30 e 105 da ed. de Lisboa, 1782. (Ofiic. regia); Galería dos Vice-Reis, 
por J. M. Delorme Colaço. Lisboa. 1841, pag. 17, onde vein urn curioso retrato de D. Pedro.

D. Affonso, infante e Cardeal (Vid. retro, pag. xL,nota), do titulo de Santa Luzia (in Septem 
Solus, depois de S. Braz em 1524, e Sào Joào e Sào Paulo cm 1536). Em Outubro de 1524 
nccumnlava as honras e proveitos dos seguintes cargos: Administrador e Governador do Ar- 
cebispado de Lisboa (desde 1517) e dos Rispados de Evora (1523) e Vizen (1519); Abbade 
Commendutano dos mosteiros de Alcobaça e Prior-Mor de Santa Cruz de Coimbra. Foi pre­
lado exemplar, reformador do clero e do culto, humanista distineto e escriptor erudito, que 
sendo já de. maior edade se ia sentiar nos bancos das aulas, fundadas nos seus Paços de Evo­
ra, sob a direeçuo de seu mestre Andró de Rezende. (Vid. Souza, Hisl. geneaing., vol. m, 
I>!ig. 418; Barb. Alachado, Bibi. Lusit., vol. i, pag. 19, e principalmente a Vida do Infante 
D. Duarte, por André de Rezende, Lisboa, 1789, onde ha noticias de carácter familiar, muito 
nitereseautes. Forain mestres do Infante D. Affonso, além de André de Rezende, o celebre 
heUeinsta Ayres Barbosa, Pedro Margalho e o notavel mathematico D. Francisco de Mello, 
pnineiro Bispo de Goa. 0 seu amor pelas antiguidades romanas levou-o a crear, sendo Go- 
vernadov do Rispado, na sua Quinta de Valverde, porto de Evora, urna collccçâo de ins- 
cripçôes.
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Infante D. Fernando, 4.® fiiho d’El-Rei D. Manoel, Duque da Guarda e de Trancoso e se- 
nhor de Abrantes. Sua casa coinpetia coin a Real, diz Barbosa Machado eBibL Lusit., vol. it, 
pag. 11). Seu Mordomo-Mor fol Christovao de Tavora; seu Camareiro-Mor Vasco da Silveira. 
Nasceu a 5 de Junho de 1507; casou em 1530 com D. Guiomar Coutinho, filha unica e herdeira 
de Francisco Coutinho, quarto Conde de Marialva e tainbcm herdeira dos Condados de Louie e 
de Valença, por sua mâe D. Brites de Menezes. Do matrimonio nascerom dois filhos, quo mor- 
reram no curto espaça de cinco mezes. Logo depois morreu o Infante, a / de Novembre de Io34, 
e a 9 de Dezembro sua mulher, o que foi considerado como castigo da Providencia.

Foi multo affeiçoado ás lettras e principalmente aos estudos históricos e genealógicos, 
como assevera DamiSo de Goes, que estando em Flandres, organisou para elle urna grande e se­
lecta livraria de obras impressas e manuscriptas. 0 mesmo autor falla das anas importantes en­
commendas de illuminuras ao celebre Similo Benichius.

Caetano de Souza (Historia genealoffica da Casa Real, voI. nt, pag. 403 e seg ), sem en­
carecer tanto a grandeza do seu serviço como B. Machado, confessa que os moradores da sua 
casa e os da Infanta passavam de 270 pessoas. A noiva, em 1530 a mais rica das Hespanhas, 
deu logar a um enorme escandalo. Ajustado o seu casamento com o Infante (aínda menor), 
a 10 de Março de 1522, velo o Marquez de Torres Novas, D. Joao de Leneastre, neto de 
D. Joáü ii oppor-se ao enlace, declarando estar casado clandestinamente coin D. Guiomar. 
D. Joao 111 attendeu as queixas do vellio Conde de Marialva; o Marquez foi levado preso ao 
castello de Lisboa, e seu pae, o velho Mestre de Sao Thiago e de Aviz (filho de D. Joao ii) des­
terrado da corte. Seguiu-se um processo ruidoso que durou nove annos e levantou grandes in­
trigas e rancores. D. Joao de Leneastre, Marquez de Torres Novas por carta régia de 1520, foi
depois 1.® Duque de Aveiro (nota seg.).

0 Duque de Aveiro, D. Joao de Leneastre (1501 -j- 1571), veio á corte com seu pae, o 
Duque de Coimbra (1481 +1550) em 1513. Foi duplamente infeliz nas suas pretensoes de 
alliancas, tendentes a eleval-o a urna posiçao egual á do Duque de Bragança.^Seu pim já re­
clamara a precedencia peraiite D. Manoel (Souza, vol. v, pag. 482). As questoes de D. Joao 
com os Bragauças e sobretudo o processo com o Infante D. Fernando envolveram mais ou me­
nos os principaes poetas e escriptores da córte de D. Joao m, e abalaram a corte nove annos.

Já vimos que D. Joao m Ihe desfez o secreto consorcio corn D. Guiomar Coutinho, a 
mais rica herdeira da peninsula. Depois impediu o seu casamento com urna filha do Duque de 
Bragança, D. Jayme, conforme diz Souza (vol. xi. pag. 49). A alliança eompletava-se com 
o consorcio do Duque de Barcellos, primogénito do Bragança, com D. Helena de Leneastre,jrma 
de D. Joao. Souza cala o motivo da opposiçào de El-Rei, mas é facH adivinhal-o. D. Joao ni 
nao quena que o Duque de Aveiro se collocasse a par de seu irmSo, o Infante D. Duart^e, 
Duque de Guimaraes (1515-1540), que casou em 1537 com outra filha de D. Jayme. D. Joao 
uniu se depois (1547) em Almeirim com D. Juliana de Lara, filha de D.^ Pedro de Menezes, 
3.® Márquez de Villa Real. 0 Duque foi um amigo sincero e cultor distincto das lettras, de 
quem Camoes, Bernardes, Damiao de Goes, Sá de Miranda (Poesías, pag. 826 e 884) e André de 
Rezende, fallam com multo louvor. 0 penúltimo legou-lhe em testamento a sua preciosa collec- 
çào de numismática autiga. (Ed. das Antíguid. de Évora, pog. 32). d t. •

Como documento do seu gosto artístico ficou-nos a capella-mór da egreja de S. Domin­
gos em Coimbra, com magníficos retabulos de esculptura em calcáreo.

A conceasáo do titulo Duque de Aveiro tambem Ihe foi feita de man grado, por D. Joao m. 
A mercó, em fórma, só Ihe foi outorgada por D. Sebastiao (30 de Agosto 155J), multo embora 
por autorisaçào particular já usasse do titulo em 1535 (Souza, vol. xr, pag. 45). Vid. a biogra- 
phia de Barbosa Machado, Bibi. Liisit., vol. ii, pag. 677; e os Documentos interessantissimos 
de Souza, Provas, vol. vi, pag. 36 e seg.

B. Questoes tratadas nos Diálogos
(Vid. o elencho, a pag. xm da Introd.)

ELUCIDADAS NAS SEGüINTES NOTAS:

1) Sobro o carácter estranho dos artistas — Dialogo i.
2) A posiçao do artista no sec. xvi — Apología. Dialogo i. « • n •,3) .4 Questio da preerainoncia das differentes artes. Dialogo «. Pintura e Poesía, ibia.
4) A nobreza castcibana e portugueza em relaçào com as artos. Dialogo m e ir.

l. Sobre o carácter estranho dos artistas. Hollanda insiste n’este ponto, deixaudo pereeher 
que o seu temperamento teria desagradado em Portugal. A defeza poe-n a elle quasi toda na 
bocea de Miguel Angelo, que os contemporáneos consideravam como mysanthropo, amigo da



77

eolidSo, de poucas palavru?, todo absorvido pelas suas conoepçôes, quo para serem perfeitas re- 
queriain conhecimentos quasi universaes. Hollanda aponta no cap. vm: «Que scienoias conveni 
ao pintor», e no antecedente: « Que tal dece ser o pintor», para a necessidade de urna educaçao 
eneyclopedica, cultura latina e grega e o excreicio simultaneo das tres artes.^Já Alberti dissera 
que religiao, pintura c esculptura tinham nascido ao mesmo tempo, como irmás (e tambem Blon­
do pag°19; Dolce, pag. 20 e 44). Nao sobeja pois tempo ao artista para festas, visitas e 
cortezias. As palavras que Hollanda poe na bocea do grande artista estao confirmadas em dois 
outros diálogos contemporáneos, cuja autbenticidade todos os criticos reconheceram. Versam 
sobre a Divina commedia do Dante, sendo interlocutores : Buonarroti, Luigi del Riccio, messer 
Antonio Petreo e Donato Gianotti, que os redigiu. «Vi rieordo, che, a voler ritrovarc et godere 
se medesimo, non è mestiero pigliare tante dilettationi et tante allegrezze; ma bisogna pensare 
alla morte». E mais adiaute : «Et 6 maraviglioso l’effeto di questo pensiero della morte, il quale, 
distruggendo ella per natura sua tutte le cose, conserva et mantiene coloro che a lei pensano, 
et da tutte l’liumane passioni li difende». (Extractos extenso.? em Gotti, vol. i, pag. 251 e seg.). 
Estes Diálogos foram escriptos por Donato, intimo amigo do grande artista, em 1545,.quando 
Hollanda andava em Italia. Condivi declara que o seu grande amor ao trabaliio trazia M. A.
sempre absorto nos seus peusameutos (pag. 84, ed. de Vienna). . ,., . . j «

0 mesmo assegura Vasari: «Ne paia nnovoa nessuno che Miclielagnolo si dilettassi deUa 
solitudine, come quelle che era innamorato dell’ arte sua, che vuol l’nomo per sé solo e cogita- 
tivo, e perché é necessario che chi vuole attendere agli studi di quella fugga le compagnie», etc.
(Vasari, Vita, pag. 271).

Á época é para lagrimas, nao para fianças — ou como elle diz em carta a Messer Liior- 
gio, quando este lhe dá noticia do apparatoso baptisado de um filho de seu sobrinho Lionardo 
Buonarroti: «ma ben mi dispiace tal pompa, perché l’uomo non dee ridere quando il mondo 
tutto piange». (Vita, pag. 241, Abril de 1554; Milanesi-Lettcre, pag. 533). E pouco depois ao 
mesmo amigo: aperché veramente è non si trnova pace, se non ne’ boschi. Dezembro de 155b.
(Milanesi, pag. 541). j 04 ■,’^

Condivi, 0 outra biographe, e Varchi accenluam as mesmas teiçoes (bond.pag. »4; varcni, 
** pag. 107, 120, Discurso fúnebre e apologia nas exequias de M. A. a 14 de julho de 15G4).

“' Condivi confessa que M. A. mais de mna voz mostrou os dentes (sic) a dois Papas (pag. 68), 
embora nao retira a singular historia do Hollanda: «pois que é certo que foi tào gravissimo e 
caro em mostrar sómente a sua obra, que por a querer o Papa ver contra sua vontade um día, 
Ihe tirón quasi com urna taboa que houvera d’escalavrar o Papa». (Do Desenho, ed. de 18(9, 
pag. 4). O caso é contado por Vasari (ed. limonier, vol. xii, pag. 185; ed. Milanesi, vol. vii, 
naff. 169), que référé muitos outros casos da siia «esquividade», para usannos de urna exprés- 
sao favorita do Hollanda (Vasari, pag. 210, 211, 213, 281, 317 a 318, 348).

2. A posiçào do artista no sec. xvr.
Hollanda devia dizer-nos o que succedeu com Miguel Angelo, cujo pae e tios se oppoze- 

ram com a maior energía á vontade do filho e sobrinho, inclinado desde a infancia a um officio 
(sic) indigno de seu nascimento e de urna familia que pretendía descender dos Condes de Ca­
nossa. Nada Ihe faltón, nem os castigos corporaes (Condivi, pag. 11 e 14), por trazer vergonha 
á familia com o mister de canteiro. Aluda multo depois, sendo artista já illustre, e em Roma, 
alguin prelado o desatienden; um d’elles, messer Biagio da Cesena, metteu-o M- Angelo, por 
castigo, entre os eondemuados do Juizo final, com applauso de Paulo 111, cujo mestre de cere­
monias era (Vasari, vol. xii, pag. 220); a outre hispo, por urna offensa ao eseulptor, correu-o 
Julio ii a pancadas, com o seu bordao, mandando-o por fóra do paço pelos criados (Vasari, 
pag. 186). Que os fidalgos italianos nem sempre erarn pessons de gosto apurado, dü-o Va- 
san algumas vezes (pag. 213). A’ nobreza de Portugal faUaram as brilhantes sinecuras 
que’a de Hespanha disfructou nos cargos do Vice-Reino de Nápoles durante tres secu- 
los, nos do Ducado de MilSo, naa provincias de Flandres, etc. Um amigo e couhecido do Hol­
landa, o embaixador hespanhol em Lisboa D. Joao de Borja, da grande familia de Mecenas 
italianos, escrevendo a Manoel Quaresma Barreto qualifica ainda em 1575 (Carta de 18 de ju­
lho) um artista de Lisboa nao vulgar,illuminador e compositor de emprezas, de: official mecha­
nico, 0 que Hollanda chamaría urna heresia. Queixa-se da prisào de Luis Jorge: «oficial me­
chanico de iluminar y pintar cartas de marear el qual ha mas de cuatro años que es ini 
criado, y que me tiene començado a hacer un libro de empresas». 0 livro sahiu em Praga em 
1581, e depois em nova ediçao, pelo neto de D. Joao, o Dr. D. Francisco Borja. Bruiellas, 
1630 (vid. Moguel, Heparaciones históricas, pag. 227).
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•J. A questao da preeminencia entre as differentes artes liga-se na peninsula urna grave 
questao económica. Com a theona e esthetica discutia-se urna questao de impostes, a sabei- : se 
as tres .y tes plásticas eram ou nao hberaes ou mechanicas, e se os seus cultores deviam ou nao 
pagar aicara/oí, pesados tributos como: imposiçSo da decima do que vendiam, repartimento de 
soldados, etc. A questao durou, minio aeccsa, durante todo o sec. xvii e produziu escriptos muito 
curiosos e de valor histórico, artístico e económico. Bastarao as seguintes noticias. A questao, 
tal como so discutía na Italia no sec. xvi, estó resumida e recompilada n’um excellente livrinlio, 
impresso em Madrid em 1753: Lección que hizo Benedicto Varqui en la Academia Florentina 
®^ h^'T 2®T®® Í«,Q““T««“» <1«’ ’“‘0 1646: Sobre la primasia de las artes, g quat sea mas 
noble, la Dscnltura ó la Pintura. Con una carta de Michael Angelo Buonarroti y otras de los 
mas Celebes picores y escultores de su tiempo sobre el mismo assumpto. Traducidas del ita­
liano por Don Phelipe de Castro. A ediçào original é de 1549, de Florença, e contem duas Li- 
çoes ;^ a pnmeira o o commento a um celebre Soneto do artista. A segunda é a que foi traduzida 
por Castro. Veja-se no Prospecto ehronologico, pag. xtm, anno de 1542, a referencia ao Discurso 
tas VSo CwtM“^*“”* ^°"®"^‘""’ ^"*^^“2100 n’esta Lección. Compoe se de Prologo, tres dispu-

A disputa i versa Sobre a primazia e nobreza das artes; a n Sobre o que seia mais no- 
bre, se a Lscuiptura, se a Pintura ; a iir Em que sejam semelhantes e «m que différentes os Poe­
tas e os 1 m ores. Severn oito cartas de: 1. Vasari; 2. Bronzino; 3. Pontormo; 4. Tasso; 
o. Francisco de Sangallo; 6. Inbolo; 7. Benv. Cellini; 8. Miguel Angelo.

I À q«e8tjio coineça em Hespanba coin Gutierrez de los Rios em 1600, continúa com Ces- 
?®^®’’ V?;?"®lio ® Bacheco, etc., até Palomino (1715 e 1724). Houve processes com o fisco cm 
IWd e lb<7, nos quaes entraram os escriptores mais illustres de Hespanba, como Lope de Vega, 
Calderón, A aldivielso, Jauregui, Perez de Montalbán, etc. ^ ® ’
Z4 z Í°“*®^ litterarias hespanbolas sao abundantes ; já foram indicadas por nos em 1877
Wr VM ° • 1 ’ v< 7’ 77' ^ P”?- ^^’ « ®® ^®S^ ^^^ Architectura manoelina, pag. 29 a 
37). Vid. aínda Menendez Pelayo. Op. at., vol. n, pag. 602 e seg ®

Aa^Î»®".”^ do assumpto foi iniciada em Italia pelo Conde Baldassare Castiglione, o 
X?S«^?/ W®®* ® ^%Silva, Bispo de Vizco, no firn do Livre i do sen celebre 
Sai i ^^'’^"^.*7® Í®^- ^^ ^7^’ P >^' «S’ '“-Í* '’‘^' P'’‘""- ^ ’^® BÔ28. Alberti pronunciava-se 
Vienna ?¿.r^ qL’”?r® '7 A®" V’^?^? ^^^^^ Pittura Hbri tre (redaeçào itah, 1435-36, ed. de 
X ni ’tv ?’ ^^^-..^Bguel Angelo declarou-se a favor da esculptura, iipesar do que Hollanda 
ed ^amiui^^n ^- ?R«n ' ^V“"®”’ Pi??^^^- ^° “®®’"® '""'‘° ^^“ini (Gubl. Kunstlerbrie/e, 
^^■SnSli.*®*’ ' "“"“ '” *^’ *“ “ ™’

nor a píX®/r Í7 assumpto, debatido entre Hollanda e Lattanzio Tolomei: Pintura supe- 
1101 a Poesía e Lettras, bastara citar o celebre dito de LÍonardo da Vinci: «La pittura è una 
ÍlTSíCIV.’® ^”® "-""".P'^?*-^ «•«»• .(ed. de Vienna, png. 36) e a seguinte sentença: 
nnn ^^ •7' ii ®Í®-V V^® ® “®® ®* ®®"‘®’ ® P°®®’^ ^ "“» pittura che si scute e 
Lm n onai?? ‘^®“ desenvolvida de png 34-46. Outros aspectos da questao podem estudar-se 
em Biondo (cap. xxv-x.xxiv, pag. 42-52 da ed. de Vienna); c cm Dulce (pag. 20-21)

4. A nobreza peninsular e as artes.
P.tn queixa-sc da ponça illustraçao dos fidalgos castelhanos e portuguczes; educa- 
Çdo pobre nas artes, que elle, assim corno Miguel Angelo (Condivi, F/to, pag. 91) queriam vev 
lesenadas so para exercicio da nobreza, seguindo n’isto o conselho dos Antigos : c nao so edn- 
caçao pobre, yias pouca generoaidade. Hollanda podia queixar-se tambem dos mercadores dos 

dp ^^’gy™"’o»‘»l»®»«®-w.com a protecçao dispensada a Raphael, como fixeram os Fu«rger 
fa. 1 ? 7^° ®®“ Burkina,er. e Peter Vischer. Que a burguezia portuguesa pouco on Sr 
fam ’íate?¿T íir^'T? *^\“P®®;^’ ^® ««“P’® ^®’ principes, bUonba e potato ciosa da sna 
Íonhmbín C onfi.? d I •. V^" perpetuar a gloria das families, i¿ o temos re- 
^?.t d tonftssado ha muito. ^ao sc pode aihrmar o mesmo da burguezia hospanhola dos 
grandes mercadores do sec. xvi (Burgos, Sevilla, Valencia, Saragossa e Barceloní 'l e eria 
insigne injustiça acensar de avareza as grandes familias he^panbohis, que da I¿ ia e de S 
dres^trouxeram o. gosto da, grandes, das peregrinas obras,Apurado e purificado ní coiitcm- 
p açao dos pnmeiros modelos da arte. 0 proprio Duque de Alba, severo e sombrío abriu o» 
olhos perante as maravilllas de Roma e fez de Mecenas lá fóra e em Hespanba Innúmeras 
m7« m SJmtf""*"®'?^^ ? ‘‘’’“”^ "“’ ^°"*®^ bespanholas. .nórmente em Araujo Go­
me., na Iconografia española de Carderera ; no grande estudo de Menendez Relavo flíisloria 

juaustna, mis novas ediçoes com,neniadas dos tratados de Carducho, Pacheco Jusene M-ir- 
tmez, nos Documentos do Archivo da Casa de Alba. Madrid, 1891, etc. ’ ^
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G. Appendices clucidalivos
(Dos assumptos 1 a 4)

1) Hollanda e a arte peninsular (especialmente a Pintura).
2) Os pintores na corte do Carlos v c Felipe u. A. Eschola flaiuonga. Vid. Dialogo I' a polé­

mica contra a pintura do Flandres. 13. Eschola italiana.
3) Oa Pintores da egreja de Belem. Eschola italiana.
4) A architectura o a esouiptura pcninaulai-,
5) Documentos varios.

1. Nao foi o nosso pintor tSo exclusivo no sen juizo sobre os artistas de Hespanba e Por­
tugal, como se diz. Dos hespanboes cita Alonso Berruguete, eseulptor, pintor c arebitecto ce­
lebre; Machuca, pintor e architecto; um anonyino de Barcelona (Luiz Dalmau?), celebre na pin­
tura ;_e em Portugal mestre Jacome *, italiano, do tempo de D. Joao i, e Nuno Gonçalves, am­
bos pintores, emtitn, o pintor Martinos do tempo de D. Joao ii. Menciona aínda sen pac Anto­
nio de Hollanda, como iHuminador, e entre os eseulptores Diego de Siloe e Orduñez. Temos 
pois ao todo dez nomes 3, de celebri.lades peninsulares, excluindo o de Francisco, que se collo- 
cou no firn da lista dos architectes: «eu, que screvo estas cousas soin o derradeiro dos arqui- 
tettorea-j (fol. 181).

Os partidarios da antiga pintura flamenga nao podia cital-os individualmente ; floreaceram 
antes e durante a sua juventude (1500-1530), fazendo pintura manoelina, arte ecclectica, illu- 
minuras ampiiíicad.as, passadas do pergaminbo úa taboas de castanho. Viveram durante urna 
geraçâo, transportando paeientemente tolbas de Lioros de koi'as para os altares de egresas e ca­
pellas, tratando os^trípticos com o espirito amoroso e o criterio iniudo dos miniaturistas. Em- 
quanto casa geraçâo (1500-1530) se extinguía lontamentc, iam os filhos d’esses artistas, pintan­
do sem norte, nein direeçâo, sem cstylo definido, pendendo cada vez mais para uni italianismo 
de convençao, tal como se podia aprender sem mestre: de estampas e de modelos (pinturas) 
importadas, de valor secundario. Um ou outre receberia os conselhos de algum raro pensio­
nista de D. Manoel 3.

N este momento critico apparece o Hollanda, em fins de 1547 ou principios de 1548, de 
volta de urna longa viagem de dez anuos pela Italia, e armado com os preciosos conhecimentos 
que só se adquirem n’uma eschola de primeira ordem e no estado theorico e prático dos primei- 
ros modelos.

Devemos advertir o leitor que a antiga pintura flamenga capitulara completamente des­
de os primeiros anuos do sec. xvi perante a influencia italiana, a que obedeciam entao incon­
dicionalmente os inestres mais afamados de Flandres : Mabuse (1470-1532), Van Orley (1488- 
1541), Schoreel (1495-1532) e outros 4. O3 nossos pintores da eschola, chamada impropriamen­
te 5 Grao Vasco (1500-1530), continuaram durante trinta minos um estylo, que sens inventores 
(que os nossos suppunham imitar),haviam abandonado ha milito. Erara archaicos n'isso, sera 
deixarem de ser^ eclécticos, porque introduziara nos sens quadros feiçoes e feitios que nao erara 
flainengos, fnndindo n’uma forte dose de individualismo nacioual urna dóse nao menos forte de 
cosmopolitismo artístico.

Francisco de Hollanda tinha o direito de ibes dizer que estav.im atrasados de meio se- 
culo, mas nao devia admirar-se que a soeiedade portugueza os applaudisse unanimemente ; que 
essa mesma soeiedade, muito pouco culta em materia de arte, affeiçoada somente ás aceñas tra- 
S‘“® ® imprevistas do mar e da guerra, deslumbrada pelas grandezas apparatoms, exóticas, da 
civilisaçâo oriental, achasse pouco gosto ñas estudadas, mas simples concepçùes idealistas dos 
primeiros inestres italianos.

1 E oprimeiro pintor italiano, o mais antigo, citado em Portugal, se abstrahirmos de Alvaro de Pedro do prin 
cipio do sec. xv, que hoje está reconhecido como Alvaro Peres, natural d'Evora, que secuiit na Italia com grande ap­
plauso o estylo do seu contemporáneo da eschola de Siena : Taddeo Bartoli (icúS-ijaa).

A' moderna critica italiana se devem preciosos esdarecimeutos sobre este ¡Ilustre artista Taiorda allude vaga­mente a elle, c Raczynski pouco mais adianta. (DZeZ., nag. 223). • ®
* Citados todos em 154« no firn do tratado ua Pint, ant., fol. 179-181 ; as listas de nomes com 0 nosso commen­

tario, na ediçao da Virfu Mocie2na. No tratado Da Fabrica (pag.-tq) repete em 1571 o nome do mestre Jacome c accres- 
centa o nome do pintor Martinos, da época de D. Joño n, que fora esquecido em 1348. Infelizmente, náo cita as obras d estes doispmtores mais amigos.

3 Náo dizemos tambem, muito de proposito: de Ü. Joao m, porque seria extraordinario que Hollanda os náo conliecesse ; que mesmo esses, que citaram os pensionistas de D. Manoel, em Italia, náo os apontassem.
« Vid. a Exposiçâo histórica desenvolvida em o nosso estudo A pintura portuaueza nos sec Xr.» XVI Por­to, 1881, pag. 17). ' r e e \
® 0 ’j®’”'* ® ™’‘§.® portuguesa nos sec. AT e XVI. Terceiro ensaio, na Arle, Rev. intern. Nov. de 1895, pag. 27-28.
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A pintura da epocha inanoelina é para nos,hoje, uma manifestaçSo complexa; para o HoI- 
lauda, doutrinario e intolerante, era um enigma : execuçào flamenga nos accessories, desenhudos 
com amorosa phantasia e escrupulo de iHuminadores ; pintando os typos, retratando homens, 
mulheres e crianças, individualisando sempre, com um sentimentalismo portuguez, que já nos 
Autos transformara as grandes seenas da Escriptura sagrada em pequeños quadros de genero, 
Íntimos, familiares (serie de Sao Bento, Museu Nacional). Parece que a influencia de Dürer, e 
especialmente das suas gravuras (Vida de Nossa Senhora *, serie maior, e Paixao de Christo, 
serie grande) é manifesta na coneepçSo gérai d’essas seenas intimas.

No meio d’essas influencias encontradas as formas physicas meridionaes, palpitantes, 
chelas de viço ñas mulheres, as quaes nao sao bellas, d italiana, mas sympathicas, corn um toque 
de malicia graciosa e um ardor mal encoberto. Rostes lindos, oblongos, com olhos fulgurantes, 
em rica moldura de negras tranças; maos pequeñas e bem modeladas, sahindo de formosos bra- 
Ç0S, que as largas mangas, golpeadas, 1180 querem disfarçar. Bustos chelos e curtos, sobre an­
cas reforçadas, contrastando, tanto ou mais do que os rostes, com os hombros altos e quadrados, 
corn os peitos seccos e alongadas cintas dos modelos flamengos e allemáes. N’uma palavra: a 
figura feminina nacional, desprendida de todas as pelas, de todos os módulos e proporçues con­
sagradas, impoudo-se sem reserva como modélo. Cada cabeça, cada corpo é um retrato. Nenhum 
ideal abstracto de belleza, nenhum symbolismo, nenhuma allegoria sequer. Os homens, em geral, 
pouco nota veis, costando a reconhecer n’elles a raçn heroica do seeulo das descobertas.

2. Os artistas flamengos eram escolhidos para os trabalhos mais rendosos. Barend van Or- 
ley (1488 -j- 1541) desenhava as coinposiçôes para os tapetes de Carlos v, as caçadas imperiaes 
que estào hoje no Louvre. Outro flamengo, Jan Corneliss Vermeyen (1500 -{-1559) seguia 0 
Cesar em todas as empiezas militares; iltustrava os feitos de Pavia (1525), a tomada de Roma 
(1527) e a conquista de Tunes (1535). (E. Muntz, La Tapisserie, pag. 217 e seg.), Emfim, Ioh. 
Nic. Hogenberg, illustrou a entrada triumphal de Carlos v em Bolonha (1530) em 30 composi- 
çoes (G. Hirth. Les grands illustrateurs, vol. 1, n.^” 518 a 556) e gravou tambem a empreza 
de Tunes em 8 folhas. (Nagler, Lie Monogrammisten, vol. in, pag. 429). Felipe 11 se­
guin o exemple de sen pae, e pagou a outro artista celebre de Flandres, a Michael van Coxeyen 
(1499 4* 1592) os cartoes para as tapetarías, que deviam ornar o Escurial. Ao inesmo illustre 
pintor, que inorreu quasi centenario, foi encommendada a celebre copia do incomparavel poly- 
pticho de Gand, obra capital da pintura flamenga. A Felippe 11, que a pediit em 1559 (note-se a 
tardía data e a prcdilecçào do monareha hespanhol, que sabia dar valor a estylos tao oppos- 
tos, como os dos irmaos Van Eyek, de Ticiano e de Hieronimus Bosch !) se deve a encommenda 
da trabalhosa copia (20 tabeas) de urna obra que fora concluida em 1432! Mas isto ainda nao 
é tudo. Os artistas citados piutavara tambem os quadros de devoçâo, os retratos, iíluminavam ad- 
miravelmcnte, e deixavain discípulos, cujas obras continuaram a lueta coin a arte propriamente 
peninsular. A fama da pintura de Flandres era tal, que a um pintor de Bruxcllas se deu 0 lo­
gar de bouta na sacristía maior da cathedral de Scvilha (1548), onde logo depois (1555) cede- 
ram outro logar saliente a Ferdinand Sturm de Zieriksee, que os hespauhoes chamam Hernando 
Sturmio. 0 primeiro é 0 celebre Pedro Campana (autor do Lescimento da CrusJ, que tem 0 nome 
flamengo: P. de Kempeneer (1503-1580) e andou por Hespanha uns quinze anuos (1545-1560) 
sem fazer concessúes a nenhum estylo italiano!

HoUanda nao podia esquecer a figura que a arte flamenga fazia na propria Italia, em­
bota ahi transigissc. Jan van Sehoreel (1495 -j- 1532) havia chegado no posto de Conservador 
das Antiguidadea do Papa (1522 a 1523), depois de haver ganhado faina, estudando Dürer, de­
pois Raphael e Miguel Angelo. Em 1538 devia encontrar aínda a sombra d’elle ein Roma, como 
depois encontrón a de um celebre discípulo seu em Lisboa: Antonio Moor, coberto de honras, 
de favores e de encommendas por D. Joao m e sua corte (1552).

Nos mesmos anuos em que o nosso patricio se esforçava ñas oflicinns de Ronm, um ou­
tro flamengo seguia-lhe os passas, habílitando-se como elle nos estados theoricos, na pratica 
da arte, na cultura das lettras e na investigaçào dos restos da Ántiguidade. Lambert Lom­
bard andou cin Italia no séquito do Cardeal Pole, amigo intimo de Vittoria Colonna, e saína 
P^*^^ A''’®®®’ ’“”■ P’^f*’’’'’ 80 em 1539. Hollanda devia conhecel-o. A visita de Moor em Lisboa 
em 1552 com Alonso Sánchez Coello (1515-1590) nao devia ser agradavel a Hollanda; vieram 
enriquecer. Palomino ausegura que 0 segundo deixou 55:000 ducados, ganhos principalmente 
com os seus retratos; o primeiro foi (So festejado na península, que se fez exigente e grand set-

■ r-<. ^Pj^°’.''^J” ‘^,'*'‘’^ porlhenices Afarix historiam ab. Alberto Dvrero norico per fievras diaestam evm ver»ibvs ""?«?” Chelidonii. Nuniberge impressum i5ii - fol. Ed. facsimile 1». Van de Weiier e Cli. Ruelens. Utrecht. A grande 
I aixao. Grosse Passion, e de iSu, tambem era forma de livre, mas muitos gravuras de ambas as obras appareccram des­de 1504, avulsas. (Vid. lliausing. —Üurer, pag. 344).
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era 1405, eslava documentado

italiana nao era conheeida era 
tomar-se á lettre.

one«r, pedindo 0 minimo de 100 ducados por cada retrato (Cean Bermudez, vol. “b pag- 202). 
Einfira, outro flamengo, Christovao d’Utrecht, era creado cavalleiro de Christo em ,lo5ü.

Em Italia os artistas de Flandres gosararn aínda de grande fama no primeiro terço do 
sec. xvi. principalmente Memling, que o anonymo MoreUiauo encontrón em bellissimos exem­
plares nas col leecues do Cardeal Grimani, de Pietro Bembo e de,outros. E sabido que a pri- 
meira obra d’arte da illuminura flamenga, 0 Breviario Grimam, ioi pagn pelo Cardeal Grimani 
pouco antes de 1521 pelo enorme preço de 500 florins de ouro. Contera 100 illurainuras gran­
des e innúmeras de menores dimensoes, da mao de Gerhard Horebout fallecido em 1540), Gos- 
saert, e outros. Horebout trabalhou muito para Margarida, Archiduqueza d Austria, «a de 
Carlos v, que encorameudou para D. Joào ni em 1530 0 celebre códice das Missas de Pierre de 
la Rue, hoie 11a Bibliotheca Real de BruxeUas (Ensaio sobre 0 Catalogo de D. Joao 1 V, pag. 
30) Comtudo, a remessa da Biblia, chamada «de Belem» para Lisboa cm 1501 (encoinmeuda 
de D. Joào n em 1495), dévia ter dado na cÔvte elara e éloquente prova de urna arte nova e es- 
tvlo peregrino no lavor da illuminura. De pouco serviu 0 modêlo, porque 0 Infante D. her- 
nando, filho de D. Manoel, recorría ainda era 1530, a Simao Benichius (Beninc), ou de Bruges 
para a execucao de preciosas illuminuras : a genealogía dos Reis de Portugal (British Museum).

Sobre o Breviario Grimani vid. Woltmann und Woermaun, Geschickte der Malerei, vol. n, 
pag. 67-74; Schnaase, Geschichie der bildendon Kiinsle. Düsseldorf, 1876, vol. vnr, pag. 289; 
293; Bruno Bucher, Gesek, der technischen Kiinsfe. Stuttgart, 1875, pag. 236 b. M. bl-Rei 
possiie no livre de horns, chamado de D. Manoel, uma imitaçào de muitas das scenas, e ate de 
sens episodios, illurainadas no Breviario Grimani. Ha alii tambera factura de varios artistas 
(1517-1540) ; entre outras paginas, algumas dos dois Hollandas, pae e íilbo. G Cardeal Grima­
ni foi o principal protector de Julio Clovio; depois da sua morte (1525) aedheu-se Clovio a 
sombra do Cardeal Alessandro Farnese, até que morreu era 1578 em Roma. E mais que pro- 
vavel que Clovio fallasse a Hollanda no Breviario, legado á Bibliotheca de S. Marcos pelo seu
maior protector. „

O nosso artista esteve era Veneza mais de urna vez 0 que dieein da Biblia de Belem 
Bucher vol. 1, pag. 257 e Haupt {vol-1, pag. 15-16) como offerta do Papa Julio 11 (15(13-1513) 
a D. Manoel em troca do primeiro ouro do Oriente, é pura phantasm. A Biblia,, completa era 
sete volumes, eslava em Lisboa era 1501; o primeiro ouro (Pareas de Qinloi^ foi apresentado 
a D. Manoel era 1503 e empregou-se na Custodia de Lisboa do 1503-1506. 0 facto da encom- 
menda de D. Joao ír, era face do primeiro volume, por elle visto r~ 
já em 1839 pelo Abbade de Castro (Carta a Sallustio).

2. Os pintores da corte de Carlos v e Felipe 11.
B. Esehola italiana. — A affirinaçào de que a boa pintura 

Hespanha ao tempo dos Diálogos (1538-1541), tambera nao,deve
Nao tena H. noticia das obras que Gherardo Stamina (13o4 -}- cerca de 1405) eseeutou 

durante anuos na córte de D. Joao i de Castella? E ignoraria que Delio DeUi, nascido era 
1404, ainda vivia era Hespanha em 1455, coberto de honras, na corte de D. Joao n, que o no- 
meou cavalleiro depois de urna longa folha de serviços?

Se estes notaveis artistas italianos estavara esquecidos no, meado do sec. xvi, como podía 
calar os noraes de outros, cujas obras erara entao gabadas e admiradas? . , ,,,.

Giulio e Alessandro, pintores irmaos, que Palomino faz discípulos de Giovanni da Cdi- 
ne (1487 + 1564), piutaram de groteschi (genero que introduziram era Hespanha) o palacio de 
D- Francisco de los Cobos, Commendador-Mór de Leon e Secretario de Carlos v em Ubeda 
(Jaén), e d’alli passarara, segundo Francisco Pacheco (vol. n, pag. 41) a pintar na Casa real 
da Alhambra por ordem do Emperador. 0 mesmo illustre fidalgo oceupou Biagio Pupini e Bar­
tolomeo BagnaeavaUo (Rarnenghi), pintores bolonhezes de merito e de fama, que vieran, a Hes­
panha lias primeiras décadas do sec. xvi por contractos genero_saraente feitoa, e que 0 Conde de 
la Vinaza publicou recentemente. (Op. cif., vol. m, pag. 278-279). 3 j • *

Palomino (vol. .111, pag. 238) viu e admirou ainda era 1712 as obras dos dous irmaos na 
Alhambra 2; cita as pinturas na casa de Cobos e no palacio do Duque de Alba era Madrid. No 
alcazar do inesrao fidalgo era Alba de Tormes, e principalmente no hospital de Santiago na ci- 
dade de Ubeda existiara outras, tambera notaveis. As pinturas de Tormes attribue Cean a ta- 
bricio Castello e Nicolau Granelo, irmaos (filbos de outro pintor italiauo, notavel, Joao Baptis­
ta Castello, ii Bergamasco, fallecido era 1569), que pintaram com seu patricio, Francisco de 
Urbino, no Escorial durante 0 ultimo terço do see. xvi. 0 Bergamasco trabalhou com Becerra 
no alcazar de Madrid, e mandón vir do Genova, para 0 ajudarem, Joao Maria e 1 rancisco de

l Sobre Stamina vid. Cean, vol. iv, pag. 392; sobre Delio o mesmo, vol. n, pag. 9. Vasari, na ed. Milanesi, 
p^ag^5_^ ^^ ^^^ estado, no chamado Tocador de ¡a Reina, qne communica com o Mirador de la Reina, 

modificaçoes feitas por Carlos v, na Alhambra.
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Urbino, pintores, Pedro Milanes, estucador, e Francisco de Viana, dourador e pintor. Temos pois 
yerdadeiras colonias de artistas italianos, cujas obras nos palacios do Escorial, Madrid e Aran­
juez, nos alcázares de Segovia e de Toledo, ñas casas reales del Pardo e da Alhambra estío 
ainplamente documentadas, abrangendo um periodo de meio seeulo, 1520-1576 pois Palomino 
assegura que os irmSos Giulio e Alessandro tnorreram em 1530, depois de liaveretn regressado 
a Italia; em Io69 fallecía 0 Bergamasco em Madrid, e em 1576 piutava seu filho Fabricio Cas­
tello com Urbino no Escorial <. hm 1584 continuavam aínda os írabalhos d’esses e d’outros ita­
lianos no mesmo edificio. (Cean, voI. n, pag. 228).

_ Forain estes artistas que ehamarain, naturalmente, outros patricios de nome a Hesnanha 
principalmente de Crenwna, Genova e Florença. Bastará citar: os Campí (Antonio e Vin­
cenzo), Luca Cambiaso, Pellegrino Tibaldi, os Caxesi (Patricio e Eugenio), os Carducci (Barto­
lomeu e Vicenzio), etc., que pertencem já em parte ao reinado de FeUppe ut. Temos pois tres 
geraçoes de italianos em tres reinados.

Se a Hollanda nao agradava o oafylo de tantos artistas de merito, como podia esquecer 
um Juan Fernandez Navarrete r£¿ .Vado, 1526 + 1579), o discípulo de Ticiano ; ou um Juan 
de Juanes (Macip, 1507 -^ 1579), o chafe da eschola de Valencia e sectario decidido dos modè­
les raphaeleseos?

Sena fácil alongar muito mais esta nota, mas crêmos que a amostra será sufficiente.
_ h inquestionayel que bavia urna cootra-corrente a favor da arte flamenga, que foi predo­

minante nas provincias septentrionaes e centraes, principalmente nas duas Castellus, durante 
0 see. xv e pnmeiro terço do sec. xvi. Os trabalhos dos pintores castelhanos d'essa época, sâo 
muito notaveis, e aínda existcm em bom estado. Na cathedral de Toledo, capella de S. Thia­
go, ha quatorze quadros sobre fundo d’ouro, em torno da figura equestre, plastica, do apostolo 
^oltmínn?" cT^A r^®f“ » ^fi,’*^® santos, DO estylo dos Van Eyck, nacioualisado 
T^ Ï/q ^- P ^ ^*X®’®^®’’« filiam-nos em Peter Christus (pag. 403). Os pintores foram: 
Si ^ Segovia, Pedro Gumiel, e Sancho de Zamora. Mas nos claustros da mesma cathedral 
veem-se na Capella de S. Braz pinturas muraes do sec. xiy, no estylo de Giotto.

J ™ .^^■^°“’‘’ Poderá 0 leitor admirar um bello quadro assignado: Pedro de Cordoba, no 
anno de 1475, que os entendedores filiam na eschola de Peter Christus. Representa a Annun- 
ciaçao; em baixo, vanos santos e os fundadores.

Na cathedral de Salamanca o mesmo dualismo, como em Toledo! No coro um Juieo 
Ín^\.a F’'*?® v^ ,“®?^A^° ®®^' i"^ t® Poi'debaixo ciucoenta e cinco táboas em varias fileiras, 
com scellas da Vida de Christo e de Nossa Senhora, imitando os continuadores de Giotto. E’ da 
segunda metade do sec. xv o outro grupo, e tem a assignatura de: Fernando Gallegos : Nosaa 
Hadfl ní ®r"® ^’ ^^^y*®^®® Í^^”Í? ^“‘^‘■^ "® capella de S. Clemente, obra notavel, influen- 
Fvi ^ef ítr/^M^f ^ "^Í"“ Ç^'®";®’ P®^- "3> Woltmaun reconhece antes a de Jean Van 
Dkek Knouts (Cataloffo de 1873, pag. 400, pue Gallegos na dependencia de

« pi Do mesmo Gallegos ha trabalhos muito notaveis na cathedral de Zamora, capella de 
rántJ î®^”'" '®*?H® ‘^® ®®?® quadros, assignado ; um outro retabolo, incompleto, com diffe­
rentes prelados, no Museu da Academia de Valhadolid. *
Ann. • ®®f"’’.^«’««“5o mais ao sul, temos em Sevilha, na Cathedral e na Capella de Santa 
âa^^ Descimentó da Cruz de Pedro Nunez, as pinturas de Juan Sanchez de Castro (meado 
do sec. XT)_e de Juan Nunez, todos partidarios da eschola de Van Eyck. 
mmn AnM“^*?^®T^-‘^“°VLA®?¿^S“® ? ^espanha conta entre os primeiros do seu panthéon, 
tiS NsZ ‘^ rRincón (1440-1500), pintor dos Reis Catholicos, que seguía a eschola floren- 
n"T A fa^a.liowu Pedro de Aponte, natural de Zaragossa, pintor de camera dos
X ní ’ ®® ^’^® merecen tal honra (1500). «No hubo persona principal en España ’ rinez r¿Ssc««¿? pag ÍS). '""'' J"’*P® ^^®’-

torn nnSr^V”" r®®®?*®.® ^.C^^^l^nha. Esta provincia, o Aragáo e Valencia represen- 
Í? a ^ j ‘® ® »“fl“«"®’«- ’tabana, sem comtudo fugirem da flamenga. Na primeira rae- 
tÍdorM 5nt r ®’ successores de Giotto e os florentinos; na segunda surgem o» imi- 
W 7« F- ^^“®'‘,^®®- Dalmau e a figura proeminente entre estes últimos. A sua preciosa tá- 
4 LÚk ^*'^®”/j (^nseUere, pintada para a egreja de S. Miguel: sub. anno MCCCCXLV, 
e celebre em toda a Hespanha. Pertence á eschola dos Van Eyck (Crowe, pag. 403; Wolt-

lau Granelo^? n Ïn?^?”®’snhÍ^n'^i'’ F-brício Castello, o mesmo vol. i, pag. 375 ; sobre Nico- 
w««/ar¿0í de /a’Píñ/ura dP^nAn F^it?J»T ® ^^’essandro, Cean, vol. n. pag. 352, e as notas de Ponz aos Co- 
so em 1788 Madrid ono in zR Sn p ^’ j^’?^ contemporáneo de Hollanda (cérea de i556), editado porém 
corriiam-se pelos ultimos ennidn» d^i?Zx °’ artistas italianos que trabalharara em Hespanba UG^XPer^ada V^h^ïdi^A A„ » ^^^d^^hCaiaZoio, do Museu do Prado; pelos ensaios historicos de 
nisS dé Forn en to -Mairi? *, «« ^‘’‘‘’°-^, pasional fi-sloriar y razonado del Museo nacional de pMuras no Mi- vol. nem de Wohmínn 'e ’Æma’îin ^‘^'^"""’ *’ ^"^* ^^ ** ''“'^ <* ""'-i’ ^ P‘'* ^«^^’^*'^ ‘^^" ^^‘^^^"'’ 
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mann, vol. ir, pag. 354). Em Valencia sobresahem no retabolo do altar-mor da Cathedral, em 
boa compaubia, dois italianos: Pablo de Aregio e Francesco Napoli, imitadores de Lionardo e
Fra Bartolomeo, que concluiram a sua obra em 1506.^ _ ,

Note-se que nos restringimos ao mais essencial, podendo citar duzias de nomes de pin­
tores bespanboes, anteriores a 1500, com táboas assignadas e datadas, com extensos lettreiros, 
circumstancia preciosa que, por si so, bastaria para assignalar a differenda entre os dons paizes: 
Portugal e Hespanha. Aqui tudo anonyme e incerto. Alli a consciencia da posiçâo conquistada, 
a affirmaçào pessoal do artista; as differentes classes, inclusive a burguezia, rivalisando em 
encommendas. Francisco de HoUanda nao devia confundir os dous paizes! Vejam-se os estados 
de Carderera sobre a antiga Eschola aragonesa de pintura na ediçào dos Discursos de J. Mar­
tínez; o Breve compendio histórica de las primitivas escuelas españolas, por Cruzada Villaamil, 
no Catal. prov-, pag. 211 e seg.; os Catalogas de Madrazo; os Documentos ined. de Zarco del 
Valle; e os recentes volumes do Conde de la Vinaza.

3. Os pintores da Egreja de Belem. Eschola italiana.
Na apreciaçâo do que vae lér-se é preciso advertir em prímeíro logar que, concluin- 

do-se a capella-mór de Belem gómente em 1551, e sendo ahi que estáo boje as pinturas mais 
notaveis de Belem, pertencentes nos artistas portuguezes do Cinquecento, partidarios da Eschola 
italiana, Francisco de Hollanda nao pedia em 1548, data do scu tratado Da Pintura antiga, faX- 
lar dos quadros da capella-mór. As assignaturas, que dizem existir (disseram n o Guarienti em 
1735-36, Taborda em 1815, Cyrille em 1823; os outras repetiram, sem vér} nas táboas de Be­
lem, e sobretudo as datas: 1520, etc. teem de ser novamente examinadas. Raczynski, que o po­
dia e dévia ter feito, limiton-se a referir o que lhe communicaram, como em tantos outros ca­
sos. Nâo é únicamente na fé de urn ms. de 1696, devido a urn obscuro pintor, que havemos de 
acceitar a tradiçâo dos boursiers de D. Manoel na Italia, que veio muito a proposito para o 
medico Loureiro, improvisado em historiador, tecer uin deploravel discurso académico sobre a 
antiga arte portugueza.

Diz-ae que D. Manoel mandón quatre ^ artistas á Italia para estudarem a arte : Campello, 
Gaspar Dias, Fernào Gomes e Francisco Vanegas, que forain, uns directameute, outros m- 
directamente, por sens estados, discípulos do Miguel Angelo e de Raphael. As suas obras, vis­
tas no convento e egreja de Belem durante os sec. xvn e xvni por artistas e homens de lettras 
notaveis (como D. Francisco Manoel de Mello, que elogia » Campello), mereceram geraes 
louvores, quando ninda estavam intactas. Hoje ba apenas reliquias muito repintadas, que pei- 
mittern sómente affirmai- que seus auctores seguiram alguna dos grandes mestres italianos, prin­
cipalmente os imitadores de Miguel Angelo. .

A viagem de todos elles á Italia é apenas urna tradiçâo que remonta a um escriptor do ñm 
do sec. xvii 3. Nos documentos relativos a Miguel Angelo, accumulados ha seculos, nao appare- 
cem vestigios d’esses nomes portuguezes. Como havia de Hollanda fallar d elles? bil^ E^^I^ 
em silencio os pintores de Belem, e artistas ainda superiores, segundo o parecer de Taborda 
(pag. 172), como Chrlstováo Lopes, cavaUeiro de Aviz. Lendo o que este auctor diz ñas respe­
ctivas biographias, nao se apurara senno hypotheses sobre a viagem italiana de todos elles, e 
mais hypotheses sobre a filiaçâo de eschola. Raczynski (Diet., pag. 1<5) queixa-se, ® ®®^ ^^‘ 
zao, das hyperboles com que o Taborda accompanba os seus ingenuos elogios, appheados a 
obras que elle mesmo confessa estarem quasi todas desfiguradas!

A incerteza coraeça até pelos nomes, porque uns dao a Campello o nome de Manoel, 
outros de Antonio. Taborda diz que nao apurón nada sobre Vanegas, eonhecido só de Cyrillo 
(pag. 60), que o foi encontrar no ms. de Felix da Costa, mas nenhum declara urna palavra da 
viagem á Italia, passeio que o dr. Loureiro, o infeliz director da Academia de Lisboa. Ibe 
fez dar.

4. A architectura e a eseulptura peninsular na epocha do Hollanda. 0 exame d esta ques- 
tao levar-uos-hia longe. Elle nao nega os progressos dos artistas hespanhoes (castelhanos e por-

l Taborda, pag. i66, no fim da vida de Fernáo Gomes. Depois ¡untou um Diogo Reinoso, pag. 171 : <e talvec 
seria um d’aoiielles muitos mancebos que este uilimo Rei (D. Joño lu) mandou estud^ a Italia». Fallando de Braz do 
Avelar (pag. i5a). escreve : Pelo tempo em que viveo, que recabe no reinado do Senhor D Manoel, podemos con)ecturar 
(sic), que passou a Italia em companhia dos alumnos, enviados por este Soberano a aperfeiçoarem se na arte, para com 
tuas pinturas aformozear a grandiosa fabrica do seu Regio Mosteiro de Be era.5 Hospital das Letlras (escripto de 1644-1653) no quarto dos Apologos dialogaes, pag. 456.

3 Antiguidade da Arte de Pintura, manuscripto de 1696 do pintor Felix da Costa Meesen, noje ®™ P®®®^ 
do snr. Jerónimo Ferreira Neves, distincto bibliophilo de Lisboa. Taborda, oito annos anterior a Cynllo (1833). nao

'’^^^ 4 Vid. outro reparo de Raczyn.ski na bioeraphia de Gaspar Dias, "Diet., pag. 71 e 175. 0 Conde concordou 
todavía que com esses quatro, cinco ou seis nomes de artistas e suas obras, se fez grande confusao.
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tuguezee) na prîmeira arte, dentro do novo estylo; critica, porém, vivamente a arbitrariedade 
com que pretendem dispor das formas consagradas e dos elementos tradicionaes: a indisciplina, 
os caprichos, sob o pretexto de invençôes novas. Sao de importancia capital as palavras se- 
guintes :

«Mas n’cste lugar seja-me a mi licito dizer como en fui o primeiro que n'este Reino 
louvei e apregoei ser perfeita a antiguidade, e nào baver outre primor nas obras, e isto em 
tempo que todos quasi queriSo zombar d'isso, sendo eu inoço e servindo o liante Dorn Fer­
nando e ao serenissimo Cardëkl Dorn Affonso, men senlior. E o conhecer isto nie fez desejar de 
ir ver Roma, e quando della tornei nao conhecia esta terra, como quer que nao achei pedreiro 
nem pintor que nao dixesse que o anfigo (a que elles chamam modo de Italia) que esse levava 
a tudo; e aehei-os a todos tao senhores d’isso, que nao fieou nenhuma lembrança de mi. E po­
rcin eu folguei d’isso polo amor que à patria e a esta minha arte tenho>i fol. 29 v.

D’este modo a transformando eifectuar-se-hia de 1538 para 1548. Pelos nossos estudos 
da architectura peninsular, e especialmente da nacional, ha vinte o cinco annos, reconhecemos o 
seguinte : Que a transformaçao para o novo estylo da Renascença se operou primeira e princi­
palmente nos monumentos fúnebres (capellas e portadas), coin sarcophagos mais ou menos lavra- 
dos, e estatuas jacentes ou orantes. As primeiras datas que conhecemos em Portugal sao 1522, 
1525, 1529, 1535 e 1536. Ha ainda datas posteriores até ao regresso do Hollanda. Os monu­
mentos respectivos silo notareis e denunciam bons conhecimentos na esculptura decorativa, e um 
discreto uso das novas ordena de architectura. Sao puramente Renascença, e desde 1525 sera 
nenhuma reminiscencia manoelina. D’ahi ató urna constmeçao compléta, harmónica, do templo, 
convento ou paço, mediariam poucos annos, porque de 1536 em diante as datas multiplicam-se, 
e passam dos monumentos fúnebres a outras seeçues das casas religiosas : claustros, dormito­
rios e casas de capitulo; ás obras de madeira, silherias dos coros, arcazes de sacristías, etc. 
Mas pelas datas supracitadas devemos concluir que as dedaraçoes do Hollanda se nao devem 
tomar á lettra. Corn relaçào á Hespanba, bastará recordar as seguintes obras; trata-se de mo­
numentos completos :

1504-1514. Hospital de Santa Cruz de Toledo por Henrique de Egas, mestre e sogro de 
Covarrubias. (Llaguno, Noticias, vol. i. pag. 135).

1527. Construeçào do Palacio de Carlos v, junto da Alhambra, por Pedro de Machuca 
e Alonso Berruguete. {Ibi, pag. 175).

1529. Cathedral de Toledo por Diogo de Siloe. (Ibi, pag. 185).
1531-1534. Capella dos Reyes Nuevos ua Cathedral de Toledo por Covarrubias.
0 leitor pode recorrer para a parte histórica ás obras de Llaguno e Caveda e para a 

parte illustrativa aos Monumenios arquítectomcos e Musco español de antigu'édades. Sobre a es­
culptura hespanhola consulte a obra de Araujo Gomes. Vid. as Fontes litterarias, no Prologo.

Embora seja duvidoso que Alonso Berruguete estivesse em Portugal, é certo que outra 
celebridade hespanhola visitón o paiz, trabalhando e demorando-se entre nos. Por isso muito 
admira que Hollanda, vindo ao Porto em 1548, nao tivesse eonhecimento das obras do celebre 
Juan de Juni, que de 1530-31 construiu u’esta cidade o palacio da mitra para o Bispo D. Pedro 
Alvarez da Co.«t«a, que depuis passou para as sédes de Leon e Osma (1509). Este facto é intei- 
ramente desconhecido em Portugal, onde ninguem le Cean Bermúdez. Os últimos estudos sobre 
Juni, publicados pelo Conde de la Vinaza (Op. eif-, vol. ir, pag. 317 e seg.), calculam que o ar­
tista nasceu cerca de 1501 e falleceu por 1572 ou 1573. Notavel como pintor e como architecto, 
distioguiu-se sobretudo como esculptor, sendo suas obras gabadas por todos os escriptores hes- 
panhoes. Seus discípulos foram numerosos. Araujo Gómez (que o dá como vivo em 1586, pag. 
253) diz que o Bispo Alvarez da Costa o trouxe da Italia para construir o paço do Porto. Cean 
Bermúdez inelina-se a suppôt-o italiano; porém, mais tarde, em 1829, ñas notas a Llaguno 
(Noticias de loa arquitectos, vol. ir, pag. 68-69) considerou-o como hespanhol, de Valhadolid *. 
Palomino julga-o flamengo. Em todo o caso as suaa numerosas obras de esculptura. ainda exis­
tentes em Hespanha, denunciam-n’o como partidario decidido da Renascença italiana, e se­
ctario de Miguel Angelo.

Nao foi o paço episcopal do Porto a única amostra completa do novo estylo italiano. 
D. Joao m pediu e obteve, por intervençao do Cardeal Gaddi, em setembro de 155{*, um mo­
delo (sic) de palacio, capaz de nvalisar corn os mais bellos da Italia 2. Este edificio, segundo 
as nossas investigaçoes, era o de Emxobregas, que Hollanda descreve como una paços «os mi- 
Ihores de Portugal (inda que com algumas imperfeiçoes, ou descuidos no desegno) que por sua 
morte (de D. Joao nr, 1557) nao ficaram acabadosa. Depois conta as longas conferencias que

* Dice, histórico, etc., vol. ii, pag. SSg e vi, pag. 74. Os documentos de Vinaza parecem-nos concludentes, 
e prejudicam as datas de Gómez. Raczynski nada soube do assumpto.

5 Vid. a Carta do Cardeal nos Documentos. Raczynski leve noticia da carta por Juromenha, mas nao a apro- 
veitou, e chama o cardeal: Cundí (Diet., pag, 129).
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tivera com El-Rei durante a coustrueçào, e insiste repetidas vezes, com ^^'P^’ j^k“’®^'‘®^‘J°’ 
nara aue acabe táo importante obra (pag. 10 e ti e notas, pag. vii da ed. de 18<9). 0 autor 
do plLo foi provavehnente Iacopo Sansovino (1479 + 1570), «'«^’‘««^ PaSe 2'’^^aÍTÍl) 
florentina Gaddi, cujo palacio construiu em Roma (Reumont, G^^^^^, ¿ ’K!h RidJ fi^ Alto- 
Os Gaddi tinham enriquecido com negocios bancarios, como os thigi, btiozzi, Kidolh, Alto 
vRi, que 800^0^1, como elles, exercer nm nobre e preclaro protectorado sobre as artes do ern- 

quecento^ ^^^^^ aupposiçào tem sen fundamento,, porque Iacopo Sansovino já ^^^.^^'^^f^f ^9^
El-Rei em outra obra consideravel. 0 facto é tambern complemento desconhecido entre nos. 
Vasari declara na Vida de Niccolo, detto ií Tribolo, que este ajudara Iacopo n urna eepaUora 
di arandissimo lavaro per il re di PortogaUOf e accrescenta: «por ter sido Iacopo discípulo de 
Audrea Contucci dal Siente Sansovino e ter fama nao so de nvahsar com seu mestre, pessoa
de erande reputacoo, mas de possuir ainda melhor estylo j o dp® 0 celebre biographe italiano allude n’essa mesma pagina as relaçoes de Iacopo e de 
Messer Giovanni Gaddi, sue amicissimo; comtudo, d’esta vez íoi outro banqueiro, da familia
®^“$.¿n’ToM7, W:^D*; M«»el on D. Joào .„2 diffici. decidU-o, ,™e 
Iacopo viven 91 annos (1479+1570) Mais provnvel é que o pedido fosse de D. Joao m, depois 
de Hollanda Ihe haver lembrado as bellissimas obras que delle vira em A eneza.

A fama do artista espalhou-se aobretudo desde a eonstmeçao da celebre Bib jotbeca de 
S Marcos (1536). Se a encommenda partisse de D. .Manoel, a coustrueçào da» capellaejmp 
fetas da BÍÍalha representaria um perrito desperdicio, A capelia-mór d^Belem que veio a ne 
o panthéon dos reisf inclusive de D. Manoel, so se acabou em 1551, como vimos. E natuial 

- algunas
"“ “‘í'^^X’dívW^ “;SBd« «n 1183 deseohoa para «m. tapetaría,
♦earea de Flandres: Adao e Eva no paraíso *. 0 mesmo principe, D. Joao ii, chama Andrea 
Coátu=c° e ore»pa.o durante nove anuos (.491-lW) ». U. JoSo ,„ appella para 0 dtse.pulo 
mais celebre do illustre mestre. sollicita com empenho «“^ ¡«•vor de Miguel Angelo, c pag- tía
TíQlboa a Benvenuto Cellini ®. Que mais quena o nosso Houanna r

Elle confessa duas vezes a grandeza da construeçào de belem, como magnifica e sum­ptuosa ? dU Xre fortificad? ; elogia a nobre fabrica do hosp^l ^ To^ os >^--^ 
de D Joao ii e até louva urna construeçào que para si ambicionaia, a egreja de .. • fqueiX,;» multas vousas Um boas (per „io ser dos quo SS^AT 
nâo vio de longer. - Référé se á falta de urna grade ou reixa em redoi. (Da Fab, P^^ ; 

A questóo resumia-se no que mais de urna vez temos dito: nao o occuparem, favendo á 
entao tanta obra incompleta, na capital ! 0 Padre Antonio \ieira qamou-se depois, no sec. svu, 
das obras incompletas. Que diría boje Í

DOCUxMENTOS 'VARIOS

I. Relaçâo dos desenhos do tratado: «Da Pintura antigás

03 desenhos estSo gerahnente intercalados no testo, e forain eufficientemente descríptoa 
por Gordo; em certos logares, que marcámoa coin as palavma: espado em^ branca (de foi. 4J 
em diante), podem presumir-ae os desenhos do códice original pelas reterendas do testo.

i Renmont (Gesclüchle der Sladí Ron) cita os Gaddi. banqueiros e grandes mercadores. freauentenien^.
« vl^ J Mdanes vol vi oac 58. A cítacáo e táo importante, principalmente a )üstificaçao da encom- 

menda a lagopo: por’ser discípulo de oin mestre que deixára fama táo honrosa em Portugal - que a traoscrevemos
íntecralmente nos Documentos. , ,

1 f^".ird^''ÎJl^.SSXl£i:’vlï^^^^^ norenç.. Vid. . ci«çSo iniegral
DOS Documentos. ^^^^^^^ ^ ^^ ^ ^^^ p^^, SchÓnfeld na sua monogra^hia fánrfrea Sansovino »’‘̂ ¿^‘’i‘^'
“1^ sSâ^FaS^S^S^sg^^ 

ha uns 25-30 anVnáo ha lavor de Andrea. Estivemos lá em 1885, corn a obra de bchonfeld a .isla, em compa 
nhia do Snr. Antonio Augusto Gonçalves, de Coimbra.6 Já provamos este facto em 1877- Archeol. aríist., fase, iv, pag. 1.2.
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fol. 4 v.
35 e 35 v.

38 e 38 v.

43 v.
45 v. e 4G

47 e 47 v.

49.

50.

Desenho de um edificio: Dormis Piefurae.
'^ ^® homem : <Proporçâo antigua de i partes do rosto».

^em de inulher : «Proporçao dos pintores de jx partes do rosto».
® a inscripçâo: Venus; outro pequeño, e a lettra- 

Fían,P® ®' ‘^"‘^‘^ ° lettreiro: Diwis Bartholomeus. fe ¡à a v ’ ®’" J®’ »®“ ‘’■"J® ’■®’"®“o; <io lado opposto, figura de mulher. 
^ ^1 Ùt ? zi ^®"‘®™; andando, com a inscripçSo : «Do que auda adiante. ; do outro 

hide . dons ffladiadores, combatendo.
^^’’i Ÿ ' ^0 ®"t’'0 ^ado 0 TeJo, perwnalisado ffieura

fiœuîa doVn in”' ^‘'^U I^^^r ^^^'’«^«‘“‘ente imitaçào^ou reminiscencia da 
foi 50.^ ^^ ’ ’”® H^“’‘»^^ viu no Belvedere, vid. Desenhos do Escurial,

51.

51 v.
58.

58 v. 
G4.
70.

74 e 74 v.

81.
81 v.

84.

Espaço em braneo. Desenho de alguma estatua equestre, talvez a do Emperador 
Antonmo Pío, aliás Marco Aurelio (Escurial, fol 7 v ) ^mperaaor

Espaco. Cavalleiros «correado os pareos». Provavelmente as corridas dos ioeos 
olj mpicos. Paréo ou parió, segundo Moraes eDicc., vol. u, pag. 357) correr o pá- 

Idem^^Fian ^1 “^” ^"®“ivencerá, chegando primeiro á meto da earreira.
T.rfj?míia achm^^fol^ ^ *'“'"^7' ^ ^”’‘’ ««"^^-i^^ada com referencia áa 

MAm n ’ 1 j « ’ ^ L ^^ ®®® ’æliiÇao ao movimenfo, ou á posicao.
Idem. Desenho de figura de mulbcr togada, á romana. ^
Idem. Algum desenho de Anjos.
Idem. Algum desenho da divina Imagem do Salvador 
idem. Algum desenho allusivo ao realço (claro e escuro).

'em ílS “a fol 79 ''' ^°’” ^««««hos de Perspectiva, em face um do outro; 
tía®” i®^""®’ ® æ^- ‘? '-.um muí pequeño desenho do mesmo genero entre linhaa 
Idem. Lgura recareada (enr «Crp», e outra figura, repreaentando um freaeo 

fre.™Tdé‘ %'p“''’®° P“‘'‘‘“J: provavelmente algum dos
deutelm^ta^o de Miguel Angelo °”’“'‘"”-“’’ !““*» «» 1=29-1536, corn evi- 

^‘‘^’mJS^rS,^: AÍce^íTaumS-reic^’’*'''"^ ~“ “ ®®®“ ® -'"''"’^

em face um do outro;

As 
gum, é de pS:^? Í:ut'H^sZ'dl^JíZ™ "° ■“• ”» ”P-“‘onáo texto al-

II. Tratado: «Da Pintura antiga»

(P/ Manoel Denis. Al lector. Prologo (da tradueça^ hespanhok).

de Poertroa reinos hai 

?s~s^s^~^^ 
SSriíTá^SíSí  ̂Cy ¿?~"J~ ¿esS 

primera, la verdad del origin d ’ l-í nnní Ji tlÆ ’^" ® ’o. '«®"os la una. La 
pre atención «al sentido, quando las niHhrns fuerças he pretendido, teniendo siem- 
que en esto nos aventajan los portúgue'ses^ue tienen *tS’mfon^®®"®°'’^®‘-fi®°““' *®"^‘^®&«’ P0'- 
sus conceptos, que los*^ castellanos r •, «Aai.nzt íei minos mas significativos para declarar 
me atrevo a dezl que la híXdado nn/^^^^^ ‘^”® ®’ ®‘ \“®" ^ "*®“®®® ^^ ^“blar, no 
casi desde mi niñez) y aun df estar sulffn « ¿^¿,’t’‘T^P ''‘""'I'"' ®"®do ®" C««»* 
serán muchos de los que este libro levien r q ía ’®’ ^® ^^’’^^ elegancia y tan cortesanos, como 
la callo. Lo uno por ser él vire mSíV^t ‘®n ®’’®’ ‘^T ®^ f®íí®‘’ '® ^'^® d®' autor : dél todo 
te no alabes al varón: y lo otro Doraué fiiera”nA ° V® ® .®®^‘® Salumo dize: antes de la muer- 
pura contar sus virtudes. No reSa sino ane me ¡ao*®*" °î'-^ ^‘'^I^'^o *"»8 largo que el presente 
servicios que yo deseo hazer a aualanien oma H V”’ ^®®®^'.*^® ®®^® trabajo en el numero de los te obra no ví tor«mad» y a3S ®i "® ’'‘’”®r ^^«’^««’’ar, y que si la presen- 
Clon. Fin. (TradaeçJo endíd. ^28 d^ pX^"¿ ,'?¿§;^ ““ “‘ t-™ 7 <»‘««-
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in. Carta de Francisco de Hollanda a Miguel Angelo
(Já publicada na Arcfteol. artisl., fase, iv, Porto, 1877, i0-i6û)

«Molto magnifico signore. Il grande dono che Dio ci concede delà vita non è ragion che 
noi lo perdiamo, ma da poi da rendergli per ció inefabiü grazie, è conveneniente che noi lo re- 
cuperemo con saper di quelli che honoreroimente vivono, come è V. S. Et anchor che le conti­
nue fatichi e dissaggi del pasuto me hanno totto ogni estudio e recordatione non hanno pota­
to tonne tutavia la buona memoria de la S. Vostra, e il doraandar sempre novelle della sanita 
e vita sua, ehe a me pur sonno si chare come a tutti gli soi più cari amiehi; e penso io che in 
tutte quele cose che dal somme Idio vengono a la S. V. che anchor in quele me fa a me infinita 
gracia e gli sonno io obligato. Et per non perder questa amicitia, ho voluto scriver questa, 
accib che mi facia intendere apieno come si ritrova adesso in questi filici giomi de sua vecheza, 
ove io penso che Iui non si exercita in manco lodevole opere dei buoni esempj de eroiea vertù, 
che quele che fanno le sue mani de imortale lodi ne’l arte de la pittura. Et per il grande amore 
che io tengo a le cose rare, maxime a le de vostra signoria del tempo che io fui in Roma, gli 
prego che de sua mano mi faccia gracia di mandarme alcun desegno in memoria delle opere 
aue, anchora che più non sia che qualque linia o profilo come le dell’antico Apelle, accioché 
me sia un vero segno de la sanita de la S. V. et etiandio una ferma recordacione di nostra 
amicitia. Prego a V. 8. mi rescriva et mi faecia intendere se è pur vivo m. Lattantio Tolomei 
mió grande patrone et carissimo amico vostro. Il somme et immortale Dio conserve la S. V. 
molti anni accioché da po' questo noioso corso de la vita, le dia sua perfetta pace nel ciclo. 
Mio pâtre Antonio d’OIauda si raeomaîida a la 8. V. con esso me ensieme. De Lixbona xv 
d’agosto de 1553.

Vostro Francesco d'Olanda

IV. Carta de Francisco de Hollanda a El-Rei Felipe II
(Communicaçâo obsequiosa do Snr. Professor C. Jusli em Bonn)

Senhor:

Muito tempo ha que sou de V. M. e que tenho grandes deseios de 0 servir, e isto he já 
herdado de meu pay Antonio d'Olanda, que a Imperatriz e 0 Imperador que estâo na gloria 
mandaram chamar a Toledo, para que os. retratasse, como fez: assi mesmo retratou entao a ' 
V. M. no colo da Imperatriz: d’onde eu fiquei obrigado com meu piqueno talento, a desejar de 
serbir V. M. como fez meu pay ao Imperador, vosso pay. E por estar de longe nunca pude com- 
prir este desejo que me forçou a Ihe mandar disso algum sinal em penhor de V. M. se querer 
começar a servir de mi. E por isto lhe mando estas duas imagens feitas de minha mao somente 
de preto e branco: da Paixao e Fesurreiçào de Nosso Senhor; porque nenbama cousa me pa­
rece que de V. M. debe de ser mais prezada. Por isso a receba de mi com a boutade que lha 
offreço. E mando as por 0 sen Embaixador Dom Joâo Borgia que por mi suplirá com V. M. 0 
que nesta mais falece. Nosso Senhor lhe dê asi mesmo e 0 dei.xe viver muytos simios com o novo 
Principe para que faça na sua igreja tóo heroicas obras como todos esperamos. De Lisboa, hoje 
dia de Sao Vicente 2.

De Francisco d’Olanda.

Ao Christianissimo Dom Felipe Fey de Spanka,

meu Senhor.

1 Tirada do archivo Buonarotti por Goui, (Vila di Michelangelo, 1873, voI. 1, pag. 346 e 247.
5 A carta exigía mais ampio commentario:
•Suplirá (hispanismo, por: supprir) isto é : dará explicaçôes que a carta, por curta, nao fornece. A’ primeira vista poderia ler-se: suplica (supplicar, rogar).
O : sómente de preío e branco, alinde a um processo de execuçâo, cuja descoberta Francisco de Hollanda attri­

bue a seu pae : «por ser o primeiro que fez e achou em Portugal o fazer suave de preto e branco muito meihor que em 
outra parte do mundo» (fol. 179 v. Da Pintura antiga). 0 effeito d'este processo, hoje, sobre pergaminho, ligeiramente 
ebúrneo pela aeçao do tempo, e 0 de um delicioso lavor ponteado a tinta da China sobre marfim, à ponta do pincel, (Vid. 
o Livra de horas chamado de D. Manoel, pertencente a S. M. El-Rei).
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O original d’esta carta está no Archivo Real de Simancas, E. 390. Nao tern data. Parece­
nos fácil fixal a. D. Joao Borgia, nomeado embaixador a 6 de Dezembro de 1569, esteve em Lis­
boa desde Janeiro de 1570 a 1576, e cason ahi com a celebre D. Francisca d'Aragâo. 0 novo 
principe deve ser o Infante D. Fernando, que nasceu a 4 de Dezenibro de 1571. Sendo o día de 
Sao Vicente a 22 de Janeiro, o pintor cscreveu a carta n'eese día do anno de 1572. Borgia foi 
a Madrid provavelmente para dar os pai'abens pelo riRSCimento do Infante, facto muito festeja­
do, pois era entào o unico filho herdeiro que Felipe n possuia (D. Carlos tinha morrido e D. Fe­
lipe — depois o in — ainda nao nascica, 1578).

V. Carta do cardeal N. Gaddi a Ei-Rei D. Joao III
{Corpo diplomático porlupue,, Lisboa, 1884, pag, 4121

Serenissimo Rè — Insieme con la lettra di Vostra Altezza ho ricevuta tutta quella sa- 
tisfattione, et favore, ch’io mi pronu-tteva dalla cortesía, et grandezza deU’animo suo sendole 
state caro il modello del palazzo, ch’io le mandai, et grato di quella sorte ch’io intendo, et che 
spero doverle essere ogn’hor.i piu, con ferma intentione, che si come a nessun’altro Principe, 
pin ch’á lei si appertiene, eon I’esempio di questo, il fame far uno degno della magnanimitá 
sua, che cosi doverá ancora farlo mettere iu esecutione, come cosa che seconde il parer delli 
principali arcchitetti d’Italia riuscirá senza pari, il piu bello, et meglio inteso che sia stato mai.

O resto nao tem intéressé. 1 de Setembr?de 1550.

VI. Vasari. Sobre Iacopo Sansovino. Extracto da biographia 
de Niccolo de’ Pericoli, detto il Tribolo (1500 -{- 1550)

(Ediçâo Milanesi, vol vi, pag. 58)

... onde, se bene aveva allora in bottega il Solosmeo da Settignano e Pippo del Fabro, 
giovani di grande Speranza, perché il Tribolo gli passava di gran luiiga, non pur gli parago- 
nava, avendo nggimito la pratica de’ferri al saper ben fare di terra e di cera; comincio in 
modo a servirsi di lui nelle sue opere, che finito l’A postulo ed un Bucco che fece a Giovanni 
Bartolini per la sua casa di Gualfonda. tugliendo a fare per raesser Giovanni Gaddi suo ami­
cissimo un camino ed un acquaio di piefra di macigno per le sue case che sono alia piazza di 
Madonna, fece fare alcuni putti grandi di terra, che andavano sopra ii comicione, al Tribolo; 
il quale gli condusse tanto straordiiiariamente bene, che mesaer Giovanni, veduto I’ingegno e 
la maniera del giovane, gli diede a fare due medaglie di manno, le quali finite ecceUente- 
mente, furono pci collocate sopra alcune porte della medesima casa. lutanto cercaudosi di alle­
gare per lo re di Portogallo nna sepoltura di grandissimo lavoro, per essere state Iacopo dis- 
cepolo d’Andrea Contucci da Monte Sansovino, ed aver neme non solo di parsgonare il maestro 
suo, uomo di gran fama, ma d’aver anco più bella maniera, fu cotale lavoro allegato a lui col 
mezzo de Bartolini: là dove fatto Iacopo un superbissimo modello di Icgnarae, pieno tutto di 
storie e di figure di cera, fatte la maggior parte dal Tribolo, crebbe in modo, essendo riuscite 
bellissime, la fama del giovane, che Matteo di Lorenzo Strozzi: essendo partito il Tribolo dal 
Sansovino, parendogli oggimai poter far da sè; gli diede a far certi putti di pietra, c poco poi, 
essendogli quelli molto piaciuti, due di manno .. ,

VII. Vasari. Extracto da biographia de Andrea Contucci, 
dal Monte Sansovino (1460 + 1529)

(Mesma ediçâo, vol. iv, pag. 513-514)

Per queste e per I'altre opere d’Andrea divolgatosi, il nome suo, fu chiesto al magnifico 
Lorenzo vecchio de’Medici (nel cui giardino avea, come si è detto, atieso ngli studj del dise­
gno) dal re di Portogallo. Perché mandatogli da Lorenzo, lavort» per quel re multe opere di 
seultura e d’archifettura ; c particolarmente un bellissimo palazzo con quattro torri ed altri 
molti edifizj ; ed una parte del palazzo fu dipinta, seconde il disegiio e cartoni di mano d’An­
drea, che disegnô beuissimo, corne si pué vedere nel nostro Libro in alcune carte di sua pro- 
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pria mauo, finite con la punta d’un carbone; con alcune altre carte d’architettura benisaimo 
inteso. Fece anco un altare a quel re, di legno intagliato, deutrovi alcuui Profeti ; e similmente 
di terra, per farla poi di marnio, una battaglia bellissima, rappreaentando le guerre che ebbe 
quel re con i Mori, che furono da lui vinti ; della quale opera non si vide mai di mano d’An­
drea la piú fiera né la piú terribile cosa, per le movenze e varie attitudini de'eavalli, per la 
strage de’morti, e per la spedita furia de’soldati in menar le mani. Fecevi ancora una figura 
d’un San Marco, di inarmo, che fu cosa rarissima 4«-Attese anco Andrea, inentre stette con 
quel re, ad alcune cose stravaganti e difficili d’architettura, secondo l’uso di quel paese, per 
compiacere al re, delle quali cose ¡o vidi già un libro al Monte Sansovino, appresso gli eredi 
snoi; U quale dicono che é oggi nelle mani di maestro Girolamo Lombardo che fu suo disce- 
polq^^d a cui rimase a finiré, come si dirá, alcune opere cominciate da Andrea. 11 quale essen- 
do "^ato nove auni in Portogallo ^^increscendogli quella servitú e desiderando di rivedere in 
Toscana i parenti e gli amici, deliberó, avendo messo insieme buoua somma di danari, con 
buona grazia del re tornarsene a casa. E cosi avuta, ma con difficulti, licenza, se ne tornó a 
Fiorenza, lasciando cid là desse fine all’opere che rimanevano imperfette.

Ao editor italiano Milanesi temos de fazer advertencias importantes ;
1 .”) Da transeripçào da nota de Raczynski parece eoncluir-se que ella pertence ao Con­

de. Este apenas transmitte urna noticia do Director da Academia de Bellas Artes de Lisboa, o 
Dr. Loureiro, que diz ter visto antes de 1846 quelque chose (de Contucci) em S. Marcos. 0 Di­
rector’ era urn tanto ingenuo. Repetimos a affirmaçào da pag. 85, nota 5: em S. Marcos, junto 
de Coimbra, nada ha que possa attribuir-se ao celebre artista italiano.

2 .°) D. Alfonso v, o Africano, nao morrea em 1495, mas sim em 1481 ; seu filho D. Joao n 
é que fallecen em 1495.

. 3.®) 0 baixo relevo pasaou das máos de Castellani para a collecçào d'El-Rei D. Fer­
nando, onde o vimos em 1879, e ainda em Outubro de 1891 no mesmo logar (pequeño gabinete 
dos vidroa da Bohemia). Ha até um opusculo descriptivo do baixo relévo, que já consultamos 
em Lisboa.

Finalmente, accreseentaremos, já que se trata de Contucci, que as affirmaçoes recentissi- 
inas de Haupt (vol. ii, 1895, pag. iv, conf. pag. 143 e 149) sobre a pequeña veranda (D. Joao m) 
da antiga casa da Camara de Evora e sobre o castello de Alvito, como obras de Andrea Contucci, 
nao se podein tomar a serio. Gusta a crér, como um architecto, homem de officio, classifica um 
monumento que nao vin, nao examinou, nao desenhou, no qual nem sequer entrón (nao tendo 
passade do patío, como elle mesmo confessa ! 1) ; como adivinha só por urna inspiraçâo celeste, 
na Allemanha, muifo tempo depoia de ter sabido de PortVffal (sic): oErst lange, nachdem ich das 
Laúd verlassen, ist mir klar gewordenu, etc). Foi urna allucinaçâo, certamente. Fois nós vimos, 
examinámos e desenhámos esse palacio, onde a infiueucia mosarabe é evidente. Tudo lá den­
tro é genuiuamente peninsular. 0 patio quadrado corn arcarías («etwas in Portugal ganz 
Unerhôrtes») é frequente no paiz, no see. xvi e xvii ; nao tem nada de unerhort, de inaudito e 
raro. 0 8r. Haupt é que, por tei* apenas visto urna pequeña parte dos monumentos do reino, 
correndo cora o seu caderno ao longo das linhas forreas, é que diz, ás vezes, cousas inauditas, 
no meio de ideias sensatas. Voltaremos ao assumpto.

VIH. Vasari. Extracto da biographia de Lionardo da Vinci 
(1452 + 1519)

(Mesma ediçâo, vol. ír, pag. 23)

Li fu allogato per una partiera, che sí aveva a fare in Fiandra d’oro e di seta teasuta. 
per mandare .al re di Portngallo, un cartone d’Adamo e d'Eva, quando nel paradiso terrestre 
peecano : dove col penneilo fece Lionardo di chiaro e scuro lumeggiato di biucca un prato di 
erbe infinite con alcuni animali, che in vero puù dirsi che in diligenza e naturalità al mondo

1 Tanto Ia battaglîa, quanto Iti statua, esistono nella chiesa del convento dt San Marco presse Coimbra, 
sebbene dannegaiate, allorchè il Massena invase la provincia di Beira. (Raczynski, Les Arts en Portugal, Paris, 
1846. in-8, pag. 045 in nota).

Nel torno cxvin. pag. 357. '^sl dornaie Arcadico di Roma, è la descrizione fatta dal prof. Antoitio Nibby 
di un bassorilievo di Andrea Cotuucci del Monte Sansovino, rappresentante l’Assalto di Ar-Zila, piazza d'eH'Affrí- 
ca, presa da Alfonso r re di Portogallo. 11 bassorilievo é intagliato in legno di sei palmi e mezzo da ogni lato. 11 
Vasari dice .a proposito di questo Tavoro che Andrea ne fece il modello di terra cotta (ma in realtá, dice il prof. 
Nibby, era di legno). La presa di Av-Zila fu ne! 1471. e il re Alfonso aoprannominato rAíTricano, morí nel 1495. 
11 suddetto bassorilievo, che era proprietá de'duchi d'Altemps, fu poi venduto al Castellani giojelliere di Roma. 

ü Di Girolamo Lombardo ferrarese parlano piú diffusamente il Baldinucci e Girolamo Baruffaldi, Vite degli 
Art^ci ferraresi, 1, 220 e seg.

3 A tempo del re Giovanni u (1481-1493), ed Emanuelle (1495-1521).
12
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divino ingegno far non la poasa ei aiinile. Quivi è fico, oltra lo scortar delle fo^lic e le vedute 
con tanto amore, che l’ingegno si smarrisce solo a pensare® come un uomo 

poasa avere tanta paeienza. hwi ancora un pahnizio che ha la rotondité delle ruote della Dal­
ma lavorate con si grande arte e inaraviglíosa, che altro che la pazienza l’ingegno di Liona%o 
“®{¡ ’® petera fare ; la quale opera altnmenti non si fece, onde il cartone è oggi in Fiorenza 
nella felice casa del maguifico Ottaviano de’Medici, donatogll non ha molto dal zio di Lionardo *

IX. Vasari, Alvaro Pires d’Evora. Extracto da biographia 
de Taddeo Bartoli (1363 -f- 1422)

(Mesilla ediçâo, vol. n, pag. 41-41)

1« fl ^” neinedesimi tempi e quasi della medesima maniera, ma fece più chiaro il colorito e 
Ante P*V"®V^""’'°/‘ ^^r*^ ?* Hortogallo, che in Voltura fece più tavole? ed hi Sant® 
^w iîr^i ^u ® ” ^ “*’ ^ ‘” ^““^^^ ^*^''®’ ®^® P®’‘ °°" ^8^®^ di “Oita ecceUenza non oc-
corre f^e altra memoria. Segue uma nota do editor Milanesi:

Di questo pittore portoghese, niuno degli annotatori del Vasari ha sanuto darei notizia 
alcuna che valesse ad accrescere quel poco che ne ha detto il Biógrafo actino ne senneTndb 
care di lui opera nessuna. La Guida per la dita di Volterra (Volterra, 1832k’ tenendo dietro 
^- « P A® ‘^r ^®®a“’ sospetta che una tavola coll’anno 1408, la quale si vede nella Baereatia 
in t^P ^g^®\"?’ Pf ®® ensere una delle varie opere faite in queña città da questo pitare R 
conte Raczynski, nel suo libro intitolato Les Arts en Portugal (Paris, 1846), altro non ci dice se 
TaL>%ÎfÆwî2.“^w">?! ?n^^ ^^*'^’ un Vecchio quadro di questo pittore, del quale parla il 
^er^di Sî ehe s^ir K • ^‘«“''«^Lisbona, 1815) all’articolo Alvaro do Pietro, délia ma- 

e a ai queUi che si attnbuiscono a Vasco. Esso rappresenta una Nostra Donna in trono col Bambino Gesu, e alcuni Santi. E il visconte di Juromeíha non seppe comun«^a?é al rS^^^ 
se non questo poco : «Ajuaro Pires fu pittore del re Don Emmanuefe. Vedi il libro ixvi dÍDon 
«sereTohtow di ^^ "" Fttore, 11 quale fu contemporáneo ed imitatore del Bartoli, come poté 
essere il pittore di Emmanuele di Portogallo, che regué dal 1495 al 1521 ? Checehé no sia di SSS XTX è pote? render conto di “una prevén Uvo“ dí 
Jossibanda 7uori di%ul' tP"®* «Wl a, a destra entrando, della chiesa di Santa Croce in 
xossabanda, tuori di I isa. In questa tavola, con figure grandi quanto il vivo è figurata Nostra Sn?,%T vSir uf’So ’ ®^"Í ’VnV ®’.’^“'’'“» da anteii ; uno dei ’quahoffre ulBam- 
e Ke sniSe di jinn Vïv’‘'’* í ’^ ^« ^’* P^®®®"‘^ ®«^ «“ deschetto un cardellino 
e aicune spighe di grano. Il Divino Fanctullo, ritto in pié su! sinistro cinoechio della Madre 
ner^d®**"^ Ï®^*^^ ^“Î^l ‘^®ÿ® offerte debba seegliere, e con doleissimo atto si rivolge a lei 
è di^Sto TOTO?^ ®S® i^T'* dinan^b suonando strumenti. Questo dipinto 
prisi-vo lÍ b^s^o è «í tro ’ ^‘ ^''‘" ® P"™ ^^‘^" '^^ « -^«"dotto con mod? fermo ed es­
pressivo. in basso e scritto : alvaro. nuEz, n evoba. pintub.

varo dJS:..RÍZ^Í,T^^ ¿^ pa^Soí X^ei*?; ^^^^
Al varo ®0 Cmid^ q^uí^^ví?*^® Milanesi entendeu) queo taf qoadio do^palaeio Boiba7oese'' de 

ir i • i ’ ^ ~ esereve apenas que era «de l’espèce de ceux-qu’on attribue à Vas- ™?d “' b’™ P"® ?“‘;° ”^‘*' “” •"««> K^s. pintor de D Me” D jX n. 2-

* Questo cartoné è smarrito.
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E Et K, A.æ ^ s

P^&- ^^’'’ !•* 18 leia-se necesarias; pag. xxn' 1? 22 leia-se Remou; pag. xxxii L* 51 
leia-se pag. 41 a 47; pag. xiv 1.’ 1 leia-se 5 de Agosto; pag. 73 L* 16 leia-se, ambas da 
casa real.

■^'^^^J^a® pequeñas irregularidades orthographieas escaparam, p. ex. a pag. 8 1.* 30 e 37 
leia-se acham em vez de acASo. A pag. 16 1.“ 12 marqneza ; pag. 17 1.* 8 ficaram, folgam, e em 
^'^^oÍt® P^®®®Sen8 am por ao, p. ex. a pag. 23 etc. A pag. 19 1.’ 18 leia-se tornáremos; pag. 20 
V.„®® sala; pag. 22 1.’ 13 inda que seja; pag. 33 1.* 31 opressoes dos cercos. A pag. 35 1.* 22 
foao Capata (ç) = Zapata ; fono por fulano, é de uso em Portugal, quando urn nome nao acóde 
rapidamente á memoria. Que elle se chamava Dioyo, prova-se pela passagem de pag. 17 1.® 37; 
^ pag- 39 1.® 22, novo lapso de Joao por foao. E’ preferivel eliminar a apostrophe naa pala- 
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